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AVISO,

„ Ste Periódico vende-se avulsamente < por
120 reis (sendo de 12 paginas,) nas seguintes
cazas: Loja da Gazeta , Rua da Quitanda, es-

quina da de S. Pedro. Botiea da Rua dos Pes-
cadores, esquina da da Candelária N.° 6. Lo-
ja de Livros de João Baptista dos Santos na
Rua da Cadeia, N.° 22. Loja do Diário no Lar-
go do Rocio N.° 33. Em qualquer destas cazas
se acha a Collecção de todos os Números que
se tem publicado, e vende-se pelo preço das
duas SubscripçSes , tendo direito o comprador
a receber os seguintes até fins de Junho.

Os Redactores incumbem-se de remetter pe-
lo Correio , para as outras Províncias , aos Se-
íihores que quizerem esta Obra , todos os Mu-
meros já impressos , e os que forem sahindo,
devendo ser para isto avisados também pelo Cor-
rei©, e comas necessárias clarezas para huma
boa entrega.

As Cartas que se enviarem ( pago o seu
porte ) sejão dirigidas es aos Redactores do Re-
verbero Constitucional Fluminense, c
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ROO..TERÇA FEIRA 28 DE MAIO DE 18a

Kèdire sit nefas.
HoRat. Liv. 'v. O», u-

Extraetos do Correio Br¦asíliettse,,

|^ Empre que podem-Os transcrever as sabias * e jndj*
ciosas reflexões do nosso erudito Patririo o fazeittos cottí
• maior álacridade , não sò porque élias trazem sempre
o cunho da imparcialidade, como porque a sua t^uMio
«Obre as cousas da Pa*ria são para nós de hum grande
peso. Depoié que este desvelado €am|jèao da (Lib«Pda«te
expõe os successos que tiverAO"-ltgttr nesta <Hdade *íô
dia 12 de Janeiro deste aUno , e nos seguintes até "Ég-W-
rosa expulsão das infectadas Haípias, qUe compueh*o<>«.
Ihvizão Auxiãàãora cotitinfta di?.end» „ En* Pemauibn-
€ò suéteedeo semelhante Çcena porque aos '2i •deüJaiíaito.
isuâtado, átuda *#$ não sabia do «qué havia -|ia'etudtf * rw "R*&
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CONSTITUCIONAL FLUMINENSE. . j
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áe Janeiro houve Ííuoi acatamento fios Chefes 
"da tropa»

Clero, e prindpaes habitantes, aonde se resolveo que
as -Tropas Portuguesas erão ali. desnecessárias , e reque*
rêrfio- á Junta que as fizesse embarcar sem demora. A
Janta conveio nisso e fuzião-se preparativos para o em-
barqne. Que dirão agora a isto os fautores do System»
de mandar tropas para o Brasil? incorrerão as Cortes.
em despezas .com que a Nação não podia para manda-
Fero ao: Brasil Arniaineiitos inúteis ,', porque com hum as»
sopro os Brasileiros »» deifitvão fora -,' e prejndiciaes ríor-
quo só erão tendentes a inspirar idéfis de sujeição com
que .st; irriíavão os. anlinos daquelles Povos , já assaz
dispostos «isto por 

"tantos erros qüé as'Corte» - tem comet-
trdjo.. Huma pr.evocaçS.0 mais. e os Brasileiros darão o seu
ultimo passo para a independência: he natural que quan-
do'lá chegar' a noticia- 'da*W?M de Governo político ,-
que as Cortes , prspârãe ao Brasil pela Constituição que
estão fa^eudo • © caso chegue a es?» extremidade que se™
ií':ljeBa:'lamentável,-'pafa -Portugal.¦*¦-¦¦¦',¦¦<,-.< ¦¦-..:-». ..;,:;,".?'.

¦„.. Este facío ôe se iriearvalarem 4ao facilmente é"ír
J#50Q 'hotpüüs de tropa;- Europeus , que havia no Rio-;
de Janeiro ,e. -fieareo» ."de Quarentena, na Praia Gjrande,
até >âs-.-fazerem embarcar,, prova b*.ta, o que,'-:nÔs.' disse»
mo» ,; qye a ameaça de mandar tropa de' Portugal pata
sujeitar, o, Bjasil , era o ronco do Kagado .: í. GUarte
lag,e ;qu<e ¦te puYm." 

¦¦-•¦¦-¦ ' ";-;- •'"'"-<*'¦'- °- ' .¦.*"»>*•'"^ *itif
'¦-. 

,i Más isto provado ¦ he preciso que no BrasiPobreni
eurn moderação , qne só.se lêitíbrem desses.erros què as
Cortei» tem comettido para as nã© imitarem, e sobro tudo
he preciso que w> Brasil se lembrem que huma indepen-
descia 'intempestiva lhe pôde fazer mais mal do que bem.
A medida de requererem_ao Príncipe qoe ficasse no Bra*
»il j ea acquieciMieia de ;&;A.IÍ< a este requerimento
traz comsigo conseqüências importante*;">#"qllÍ'hei ríèèèssa-
tio attender com muita reflexão, e niudtnreza. Está' clpTfj
que este passo he .huma formal. resi§tertril ao; fPeçréto
¦d»s.:,C0rte6',; que.¦mandava .retirar o-Princípe, .aBeaJ. Eese-
Deereto ; era, i na político em méis de. hum sentida ¦*? por
^1© considerarem isto se expozerão as Cortes >, ao dezaí
de; se verem desobedecidas, o. que seiá hum gelpe fatal
»o seu poder moral lio Brat>it, f. ,- ..*¦-- . e,s j

Parece-nos poisquç ornodo orna s prudente .de çpn-ciliar ass crnisas no preseptt! estado, d<s negócios ,he,, for?»
«war-se no Brasil hum Qeverno «.entrai provisório, a cutjj*



»^(>»B*to

i í Í

fnnU esteja o Priccqic Ral. e a jà-^pféstí»?.:^a^1**
cia a» Juntas P/oiin.-iáes. .Este Governo ..céi.tmT^i:*" *«

pede fbraiar' á apraisavento dos. Pétvm,1 eent 'qüe-í?, A. r
«onvogue' Deputados das áívè-&» PróviucM J*rtv*&í>*.t»<«
Ú ctas mai» próximas qa* as qiuzewin «láudar. 'tytevmai
afèím este Governo cciitral a aprasinaaiíto àés V-Cvtm t«t
mkò \de *W. ITkoufculos , tal Governo 'pí:6vi«6rio' deve- ... .,,.-— ¦ Dept.. i • i
entrar''era eortesocflidencía com às Cortes de Iàisfeôn §' 6'
ak%eMareiu nas Base:* de hum Governo permanente-, no
«pa!. "se evitem m erros em que as 'presentes GoWés 'teai-

cabido. ...' „ Se os Povos do Brasil reflectirem s»cegadamenMi
na mataria veuSo que este comportamento moderado he
o que mais lhe convém ? e as Cortes em Lisboa se se
despirem dos prejuízos com'que até aqui teia olhad-
para o Brasil acharão que este meio de conhecer a voi e
üide dos Povos he, muito mau próprio do que ò seguido
até agora de dar «uVídos u «%p#e?ènfaçfe de Governadc-
res militares sò inclinados a justificarem sen despotismo»
ou crer a olhos cerrados as voieriaa de quatro mascate*
Ehropéos que fazem sea aegôcio nts portoí de alar da
Brasil.' ¦¦¦'¦''¦ .•¦.:¦¦•¦.» %'¦ , «;. -•'¦ ¦:: <¦¦¦> ¦¦¦ s * ¦'¦'-

' - Demonstrado; comd esíi rjue Portugal' sà© «tee**»»';
ça* par» subjugar.- o...Brasil , ¦<? que os .firasiUenaes; toéus
as vezes que quiserem -porãç/as tropas Éumpeiis tio «ís-
dar da Rua, he claro qjpfc o Brasil só:|>ède ser góv«íis
nado pela «pimãOj, e aeéedéndô á vontade dos .'Povoa, é
que nos parece se conseguira pelo rüodo qoe deixamos
proposto. ¦ 

'¦/'•¦-'¦ •'¦"-''..' :kí '" :"':'''"!v_ ':'"'

„ Se Outro rnelhor se propozer embora seaâwpte:'*
mas seguros estamos què ttenhu* «era «oecedidcse Tor f(ní«»
dado no prioetpw ./errado sobre qoe flt tem obrailo^ífó
aqni, de que a Ôfasil se pode sujeitar com os poucos >
Soldados que parli aip se mandei» de Portugal,< o»rauito '•

menos com a »uppOi>içjio de que os BraSíleíroa são f&o es-- '
tupidoa que Sè" contentarão'cora chaniar-lhés Irmãos»
quando tado quanto haja de étnpregoS, grandeza, e eon-
sidèTa^ão seja «ó para os kiaães de Portugal. O témp-o ¦
desses opiós na verdade passou, he preciso que as'Co**5
tes se convenção disto. ".'s '¦ '¦¦ "• ,;¦''¦ » -';fv- "H:

„ .Acharão os Portuguezes que era hnm grataint&in-fl
lòferatel ser governados por hum Rei que residia a tua-
4a distancia como he o Brasil: agora he natural que os
Brasileiros digão justamente.o mesmo , que he gravaiae »

l ü



integrei serem governados por *««**• ^' ***..*

Jorti» fo£ a menor po»Wel e «mplesmente quantoi.OiiuJ3ai »ui" i ..nrár. • pdtt» era -o ponto prin»
bastasse para conservar a uiiuo . ts». era. i

pinai em que devião cuidar as Cortes , e msbO se dever*
'!„,„„ 

ea^enho de seus membros se dessem a ea»

SüTdí S Reinos a mesma importância $tt^
d*mos* (Contínuar-ss-!mf)

-mmi*s5^*«^«-«B»ÍI»-**-**"

REFLEXÕES.

JCi Stavamos bem longe de pensar que o Author da Re-
clamaçio do Brasil , aquelle que ouvia os gritos do Cor*'
covado» e de todas as mais pedraa contra as Cortes, oe

%0$m ; q^e deo aas seus membros o tratamento de Cons-
titueiopaeti ao Inferno, facção ephemera , e outros, de igual.

'¦.6-tj.l»iaade,' e 'que nuaÇa .lembrarão .avoeobum,^©»' ;Escri-,
^lotes do Rio ,de Janeiro , arrancasse a cascara que, a tao»..
tos.Qutrcs ainda cobre , e fosse o primeiro que praticasse
a saudável determinação da Lei, que ellé mesmo cito», e
que obrigava a todos os Cidadãos a deçjar^r-se por hum
partido. Sita declarou-se Ártti-Cotistituçiqnal; declarou-se
aar. ainda aquelie mesmo que já outr'ora pedira ao Re-
¦dactõr do Amigo do Rei e do Povo fâ que Ibe mostras-
sí». o. pacto que elle' tinha .feito com o seu; Rei ; e quem*
era elle para f^zer conventjops com O seu Soberano. E
'isfj© 

porque .V Borque dizia o, Author as seguintes, pala-;
vcass O .kíimem-lmre por Miwem,y. e m^Sêfi $pi conv^
f4a. ssDecUraa-se ser ainda o mesmo que chamou »ta~
que ao Throno esta expressão muito trivial do tpesmo Au-
thor st O esplendor de e&iméricas grandezas deslumbra os
desgraçados mortais, zz Clamou, bradou até agora contra
as. Cortes de Lisboa : pedem-se Corte» no Brasil , comer
ça-a clamar e a bradar contra o Poto qu© as pede , e;i
a j,.»»u,U*r aquelles qae çoadj urár^í»., ¦$$. vot*t§,. do.. P»yó»„
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«QuaFhe a conseqüência obvia que'se tira deste procedi»
wento-? ,, Não quer Cortes cá nem Is-
, . He com o maior pesar que rios remos obrigados a
apanhar a luva.que este Atkta nas lanvára ': e porque
«conhecemos a superioridade incalculável <J« suas forças,,
contentar-notí-heiíios de parar os seus golpes e provaremos
por extracto-s das, suas mesmas reclamações , que elle mais
.qne ninguém, incitou o Povo á rebelião; eque se agora, a*
condem-na he por vêr (\ue o resultado he o contrario dia-
jnetralaieiite -dos seus -caros desejou, a ATolía áo antigo
-systenKi. .-< ,, A pos-.a cauja, ( Reçlasaaajão R l) he idenr
4iça á do Herdeiro da Corsa. Portugal, qne tótffez tecla-
mação contra a Lei íijrannha bem mostra não o que-
ter no próprio seio , mas &s sezis Dictcdores o querem .«/r-
rançar psra .ignomimozo ostracismo &c. „ Aqtu te-
snos ideatífipando-se a Causa do Brasil «0:0 a do Frisei-
pe ; aqui se -fan odioso o Portugal, e ainda reais ^odiosos
«s Dictadores, Náo be isto incitamento? Nao he isto ac-
«snder o a.rchote da Discórdia? Não he aberta peraiísçií»
para-.a mais aberta resistência ao Decreto das Certeá'»'.'¦;«?
¦d' EIRei ? E que ipenos he isto aggravosò a Portugal w
.que a petição de Cortes a este mesmo Príncipe adorada,
pinico meio de assegurar a obra então coiaéçada , -evitar
a queda do Império BrasUko , è conciliar a iui\Só das

.Províncias 
', -..'.'receosas 4a reeotonpgãa do Despotismo, ti»

.JRtp de «Janeiro,, plena existência de taes' reclaroadores ?'
,v , .,,, Hmm das causas principaes: (dito Ni) è ^&8mfc'¦forque 

o Pmo de Po.rf.v-gd fez a .reeímn.^6 ^^eus^dp
feitos a e expeãio o Despotismo.dominante ,' foi o infausto
Jbecreià. do Gabinete da Boa Vista 

',' 
que fez remessas ,<*

Lisboa cfo Marechal Ber.esfor^. r- Agora as incompletas Cor-
Ms¦. revivem o projecto daquelle Deçppia,, e deçretâo a exe-
£iição p&ra cada'Província Ao Brasil.,, copio se a justiça
variasse no seu astrolabio conforme aos. gràos do I&jyladOr%
$ita he a apregoada Igualdade de Direitos. „ O que ha.
m representação do Povo que seja mais forte , mais con-
fiitaote do que isto? Brasileiros! as cãas deste, velho não
tos illndão á sinceridade , nem sempre se aninha nas rur
ga& da velhice : e .0 amor do Despotismo « o da vida
mo mui fortes nos velhos, emperrados nos seus vicios....

Leão os nossos Leitores o longo artigo, 9 deste, ja
.«ilado N., e decidão se os motivos abi atl.egadps não sao
«os-.mesmos que se alSegão na representação.,33 Sem os De>-

futüios do Bvasil iegiédo :ioòre:,os sem¦ mais,immediçtosj*' 1 
iii
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essencPaes interesses, decretão o espolia da presença- do Se»
nlwr Príncipe , reduzem cada parte a hum- presidio seme-?
limite ao das Pedras Negras , envião tropas de Portugal,
desnecessárias em tempo- de paz, e ruinosas na enze actual -r

aggravão a sorte Brasileira com a misteriosa remessa de
hum Déspota Militar cem. a prerogaliva de immediatê ás
Cortes , deixão o Paiz sem protecçõo de Governo local,
nm realidade iihsorio , sem o indispensável centro de uni-
dade civil com independência nunca vista > e eujo effeito /*«-
de ser distraccâo áe poder es, perenne cmfiicto , eruina do
Estado. =3 Estas leis sobrevmdas são prelúdios da Mordia
Secreta da nova Jesuitica Seita-, ss Os bons Patriotas não

podem crer os próprias olhos „ dos costumes da Europa es*-
pavor idos. „ No Capitulo 10 pi Abaixo com os Tribunàes
do Brasil I Grita na Soda das Cortes., nem a Nação que
não, esta ainda representada, mas a Jac-ão cphemera que
Sfinccionou e incensou a -Aposía$ia da Bahia , justificando
o fratreáâio civil, e que ora sem respeito á- Divindade, e
HmiavMaãõ pavonía-dè concentrar a quinta essência' dè
JJtobespierre, Buonaparte e Quiróg». E merece algum cre-
dito 6 homem que começa agora a dar- ao Rio de Ja*.
neW" o mesmo jorro de epíthélés, que tem dado ao Con-
•nesse? E he'porque quer Constituição ? Ah! 'qne se _ nós-
em vez- de, pedirmos as nossas Cortes no Brasil,¦, pedisse*-
raoS ao Prinoipe, quê acabasse com isto ,. e deel"arèsse éoi
visor o antigo Systema, veríamos o Proclamados láaendò
gritar.não só ò "Coreovado 

{.qne elle escolfaed com preíe-
rebeia peta analogia) mas toda a Serra dos Órgãos „ Sim^,
Í"*Hncipe', eís-abí o qoe te convir»,,, posqueés o Xoco
Tenente de Teu Augusto Pef. =3

O penúltimo parágrafo deste Numero he ainda mais
audaz, mais vnflatn-mado , mais revolucionário „ E agen~-
ie do Brasií hirá atravessar o A^antko para hir atras»-
tar-se ms Conclava e St/nedrios de-huma Corte contami-
nada ». onde- se apregoa, qut até a abominação entrara
mo* Lugares Santos / A Constituição fòri o prodígio dè
canonizar taes rèpfobos ! Qm nos espera, owqite esperais
Brasileiros. Torno a dizer: Q«e esperais? E qúe quer
dtztr todb. este conimdktorio expediente se não sysiema de
monopólio, de terror, de desprezo y especialmente- da Capi*
tal' desm Reino,, que sem marinha, Artíiheria , Justiça,.
Mercê fica exposta 

' 
aos insultos dós- Piratas- na barra , »

4 violências na terra ? He pois a Constituição Letra mor-
ta}, « ignomínia- da honra Brasileira t O puramente om«



(7)

prestamos { com dualidade mais que sincera e peior que-
inútil J de seguisse tal e qual se fizesse pelas* 1'or.m^e-
Lisboa, foi ludibrio da nossa imtrtovd lealdade , e illimitü-
da confidencia na supposta Sabedoria dos que dirigem as
operações políticas do Estado Pai. Illudi-vos 6 Architee-
t$êi df3.ru bia»'-' O Brasil já não está em tempos .«tVss 

'£,ir

gana Meninos si nem se. assombra con, Phantasmagorias:
tem e conli&ce os seus inauferiveis direitos. Ora á vista de
todas estas expressões, dizei-me o ultras , inimigos do
Brasil, que credito merece este reclamador que ora ata-
«a o pedido de Cortes, conseqüência necessária do dia
9 de Janeiro? Julgastes-vos triuníantes porque vistes vol-
tar a cazaca a hum dos mais acalorados defeusares da
causa Brasilica, mas dizei-me estaes persuadidos que to-
dos os berros vedamaiorks fossem dirigidos a convencer-
nos que pedíssemos, que rogássemos misericórdia a facção
ephemeraí Não vos creio tão simples: ©seu ódio, os
seus sarcasmos são unicamente contra a existência de Cortes,
o,invencível palladio que pôde defender a integridade;
do Brasil, salvar-nos da anai chia , e identificar cpm,,o,
Principe esta rica porção, do Globo, he hum corrosivo,
para aquelle i-oração e se me perraittiV dizer para muito»
daquella Classe. As suas injurias não no3 .olTeudeoi* dãor
nos gloria. , • ¦

Continiiei»os com ©s noe&os exfcractes. ,» Pode-ze ler
com enxutos, olhos a; ultitna Cláusula da Lei em que se.vê.

prostrada a Magestade da.Cabeça da Nação Porluguez®
com apropria assignatum declarando a sua àmuficiencifí
para oecupar dignamente o. .Thmno, e seu Filho Herdeiro.
da Coroa pela falta de viagens a Paizes. ilimitados., que
taxativamente se designão a Hespanha, França e Inglatcr-
mil! O Reclamador pôde dizer, .(¦ e perrnitte dizer), ta-
do quanto lhe lembrai pôde .servir-se de expressões e
figuras capazea.de levar o Povo a lançar fogo ao X ala-
cío das Necessidades» se elle estivesse tão perto de no*
romo está a sua caza; mas não quer q«e a direcça0
deste gaz inflanvmado aeja para a petição do Congresso,
Luse-Brasilico. Tudo a mais não he Sedicção; Cortes te
Sedução. . - - ¦. '. 

í" , ' ¦. [ Cmttnuar~se~ha*\ v
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€a(hecismo continuada -ie Folhas .19 do Numer* 2'do Re*
verbero Extraordinário,

Perg. Mlá Q«e provas tem o Brasil de que todos es*
ses gêneros , e sobre todos que o vinho abunde em
tanta quantidade neste Paia que dispense a importação
dos vinhos de Portugal ?

R. Citamos a nosso favor hum Santo Padre ani Leis
de Commercio, e de Policia Mr. Pouchet author do Die*
eioriario de Policia da- Encydòpedia Metbodica == He
liem verdade, diz elle. i\o,. 5.,° volume do Diecionario de
Geografia mercantil folhas 545,,== artigo Saii Salvador i
-he bem verdade que ha Provincias no Brasil que pode*
«riSo produzir vinho , e trigo era tanta quantidade que as
•remisse da necessidade de receberem estes geiieros ur."-*
portados da Europa ; mas até aqui a politica impedio a
cultura das vinhas, e a plantarão do trigo a fim de qui
<as habitantes do Brasil recebessem de Portugal estes
gêneros e -vivessem sempre na dependência dos recursos.'
Sem hirmes muitas legoas fóra da Corte do Pio de Ja?
neiro, no alto da Serra defronte do nosso velho niorgado
•Pão d'assucar já podemos ter vinhas em tanta quanti-
-dade, que formem cachoeiras: quanto não deveremos es-
perar das Províncias do interior onde são tão diversas
as influencias cios climsg^ O caie que no principio do spc
culo passado veio da Arábia para a America apparece»
do Rio de Janeiro, lia eincoenta annos como hum?
plantação própria de luxo em tempos pouco favorar
-veia á sua cultura, e propagação porque o annil estava
•na, sua grande época, e até os outros ramos de agriculr
*tura. ficarão catão paralisadas porque nunca co Brasjl
hou verão leis de economia agrícola para a conser-Ja.çãp
de hum equilíbrio regular entre as produeções do Paia*
lvia-í.e vêr como hum prezepio o quintal, onde se dizia
que havia café; hoje he em tanta abundância que ape-
nas ha' braços para a colheita. No terrao d' alguns annos
já não precisaremos das especiarias s e drogas que hiãf>
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4o Oriente para Portugal e de lá. vinha© para este €on-
tineote ; temo» em abundância a folha social, cujo com-
roercio ha séculos faz a principal Base do orgulho dos
Çhiuezes : temus a canella, e tão bpa que bem depressa
pela transpiração do aroma fará imaginar aos Europeos
lyajando pelas nossa» Costas que estão perto de Çeylâp-g
temos.o cravo das Ivlolucas» e infinitas outras arvores que
nos tem chegado em colônias muito mais úteis do que
as Colônias Suissas , e Legiões Constitucionaes Lusitanas,
Que privilegio teve o Meio dia da Europa para vêr vin-
gadas , e fecundas todas essas plantações que nâo nasce-
rão em origem debaixo do seu Ceo., que vierão pela
maior parte da Ásia ! O trabalho da industria: com es-
te mesmo privilegio nós cultivaremos a filha de Çbypre ,
% em taças d' °iro faremos hbações em honra do nosso
"Çijto. £S O nosso Congresso não se occupando de q«es»,
toes supérfluas;, como por exemplo se q palavra = harefr»
ga x he j ou não Portugueza, começará tratando de to-
dos aquelles objectos , que tenderem ao desenvolvimento . í
da nossa futura prosperidade: a Agricultura, as F abrir
cas , o provimento das matérias primas para o seu tra-
l|alho serão sem duvida, logo depois do plano de huma
boa educação moral os motivos das primeiras setções.

, P., E o Brasil já representado nos seus Dnputados po*
dera legitimamente organisar huma nova Representação
estando ainda aquella subsistente ! ,

R. Ós nossos Deputados perderão o carecter da nossa
representação desde o momento em que deixarão de sus-
tentar os nossos interesses políticos ; e como a conserva- |
ção da fortuna dos Povos nao deve ser retardada pOí
çjrcuflatanciaã imprevistas, e que nem se supunhão que
Hppareçe&sem,:e*n hum Congresso , onde se julgava que
a nossa f causa seria tratada corri igualdade de direitos.,, |
he indispensável que se forme hnuia nora Representado
j*jót caso que.os nossçf, actuaes Deputados não acudãoáf
nossas Reclamações, para pes remirnKj» da dura , e ínr
lame^ escravidão de, que estamos ameaçados. K6s'proç.u|a«
¦fitiios a unt|jpi.. .'***.. pá||ff§'4ei,'?fttil^PW|:À^^'ls^%rAlfl^^
sivel CjOiiserva-la porque com, o«decurso dos tempos., se*
romperiioíis hiços . ,e a p parece ria o divorcio politiçoí,. que
eníite hum velho:, e huma rapariga de p.oucò| annó^ *§
çâot appi^rec^ quando esta he mui virtuosa, esqíjredara?
mas o Congresso vendo-nos çpua as msosmui estendida»
jju-lgouj que nos devja daf ..cou» _as pàj||}a|oria. jjjiuroa das
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¦wbbs Provinciae vio . cahir sobre seus feabítanteís o itaup»
«oruvel pezo d* hum Madeira , outra furta experimentar
o íWllo d' hum Veríssimo, e todas a ignorância, a ra-
nina0 e a incontinencia de todos os outros Momeados. -As-

Sm e a o^ánieavà o Despotismo militar para que os'
Brasileiros não uestanejasseia quandp vissem a Santa Ban-
deira agrado S.'P. Q. R- W™} Philaafropia quan-
tos insultos não hías soffrer ! Amigos Irmãos , grande
peça he o Tartuíb, porém já está imA vista ~ Em un.--
ma aaãlize-w» não queremos que se nos conceda impe-
riosamente aquillo, que temos ; "desconfiaraoa de tanta
¦Beiieros.di.de porque estamos plenamente convencidos que
le opposta ao systema econômico da nova Legislatura;
agradecemos & maiíbosa ©flerta dos dois centros de poder
executivo porque nâo queremos divisão : á frente dé 4;
milhões de indivíduos tâo enérgicos como os Defeássores
de Thermopilas dizemos que nunca deixaremos subir dos
nossos braços o Príncipe Regente, Nosso Geiiib Ttítètkrv
Anplaudíio os Senhores Deputados a brilhante comedia de
DV Pêreduito do Serro, !que nós evocaremos as sombras
de Tbbal \ e. de Ü.lysses para viiretp eacudir b botü velho ,;.
è sincero., o illustre, o magnifibo, Portugal assassinado

pelo errb fatal dos novos BypoCrates', é lísctijapios.
P. E não deverá o. Brasil receát- que ò Congrè8sO( in<j

dignado contra está independência política que nós pro*',
curatfi-os,, chame t«i seu atixilío aâ Potências da Ruro*
pa a fim de-nos suplantar? .'%. 

Não davidamos ; conhecemos a altura do thermo.
metro de seu orgulho; e até: temos notíciasque afeunc
dos Mandões , ¦ sérvindo-ise dos mesmos direitos do faça-e
tthòz» Alexandre VL sbbre a Ainerka , oferecerão á
França áGmena Portuguesa para conter qualquer com-
moção que no Brasil se suscite. Se Francisco I. de Fran-
«a ÍPf.6se vivo nao teria motivos de guerra , por ficar ek-
chiido do Testamento .de Adão na partilha da Ameri*'
cá , 

''o» Senhores ilo Congresso já lhe offereeèruo ó qué
0 PtqW lhe 'negou. 'Wp, nós esperamos da pbilantropia dotr
ífiMezes e; PiWltw quie não vetihaò pegar em tochas
para asiiisti ro uosso enterro : files não -poderão tirar do
Brasil^conquistíido maiores vantagens, do que tirau de
»mv!.;iiiiuiiçii jpvrcantil, A experiência lhes faria ver s
impo4ib»lid^í de conservar hiíma conquista ,qile seria
bum geniicn de perpetua discórdia entre as Nações da
ISurbpa;.pela;";'Sttá piépondeíancia no .systema geral do ai»*-
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tigo Hemisfério r e quando se animassem a perder a
yesptíito que lhe deve offerecer a phisionoinia política do
BrâfÜ , J3,o estado actual os Brasileiros pão se deixaria^
bater, eotóo os carneiros espancados por P. Quixote. Se,
as- possas circunstancias sem marinha guerreira , escudo
indispensável para as Potências inaritiitms , parecem fa-*,
voreeer a empresa , iemos outros recursos ulétn daque.-
les qrçe s^e manifestão inesperadamente logo que as Na-
ções se considera"© ameaçadas de hum» .escravidão emí«j
neti.te, mas por, agora não convém annuiieio-los. Emfim,
depois que o liberalismo quebrou òs altares onde povoai
seaipre çspavoridos por mil pijnhaes vão offereeer incenso
á Divindade do temor, as ameaças , e os projectos de
vingança perderão toda a sua infleucia. Desenganern-sé as
i).os,$a,s J4Mf terft^s ;, legitimas madrastas depoÍ3 de suas
púpeias antiçonstiíucionaes , desenganem-se as nossas uniag.
4e leite que nós laavepaes de ser livres , e q^e a Europa
ha de yêr quebrado 9 grilhão fraterpal com qbe p Uitra
Despotismo, dos vpêrtendidós vingadores dos ns,;des do an»[
tig-o Pesppii|Bp.b;querião escravizar-nos..3NÓ3 vamos tomar
ipedidas, para e estabelecimento da nossa Brasilica, Apto?
Bomiaf íe queía, quem heshàde impedir ? Basta de tu-j
tela: o Brasil no dia f) de Janeiro poz a navalha na ca-
ra; os fBrasileivos tomando por testemunha o Grande Ar- .
ehkeetf dp Universo jurarão formar huma barreira invencível
em roda -do Threno do Tíosso Augusto Príncipe , e no dia
13 de Maio Elle foi proclamado, no meio dos mai» vi-<
vos transportes do enthtisiusmo Nacional, Defensor dós
direitos e regalias do Brasil ; todos estamos bem seguros
de que ás nossas riquezas não hão de levar o antigo des-
caminho; novo Dentàto o luxo não pôde «orromper A,
austeridade Romana de sua economia Domestica , EUe
despreza o oiro, -e os presentes das Sanánites, e no meio
das nossas Provincias centraes Elle foi o primeiro a pro-
clamar a nossa Liberdade Civil. Nãt» -, não , não : o Prin-
eip*. não quer a nossa escravidão, he infinitamente incà-
paz -de conceber este projecto auti-Liberal ; nasce* R».
mana na eminência do Throno, nem a purpura , nem o
brilho da ÇèròM pod|ráõ j& mais apagar ?aw grandes è
bertifeitorai idéi*Â qtie* a ntítnreza ' «fepositod Vm stta; aí- •;

ma, a Providencia o destinou para nós; mil diversas catt- '

sas, «»jF»teicio8as *ê kbmàiii^râoipam que nós gosésèitios
de sua Posse, temos muito a espetar, e nada a temer,
clamem embora esses esicript#j-eâ revolucUriarioí qué es-'
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preveni ao longe á luz doa incêndios da Bahia , » som doa
malho» dos Ciclopes não' nos deve assustar: cahirá' a
venda que. lhes rouba a rèsta,'e, ou mudarão de idéas»
ou hirao fazer a viagem de Antycira.

P. O EstabeSeciiuento de huma Legislação pede co-
nheciuientos niiii avançados, e mm amadorecidos, ' e es-
taráõ os Brasileiros nas circunstancias d« organisareta es-
te. Congresso d onde deve sahir o grande Plano do sea
melhoramento político e moral}

-R. No pensar daquelíes que 
'affirrnárã* atrevidamente

que no Brasil não havia quem .$®ubesse o que era Congw
tituição a idéa deste Congresso será motivo de rizo; mas
dentro'de pouco tetnpc conhecerão que os ratos de Be-,
thulia fizera© tremer os orgulhosos Assírios. Facão os Es-
trangeiros a apologia dos talentos dos Brasileira», mos-
trando ao Povo irmão a Estatística de que elles uão tem

_ «» irn»ís pequena idéa, fação-lhe vêr os gráos a que teta
solido entre nós a opinião publica, já que per desgra-
ça, ou sem duvida, por manha, por espirito de huma
aistipathia ferez e indestructivel nenhum daquelíes quéviverão coranosco no longo espaço de quatroze anãoslhes tem feito vêr o estado actual dos Brasileiros.

{Continuar-se-ha.)
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Redire sit nefas. _
Hob-_t. Liv. v. Od. ii.

^«.foúrno «Hiíwitado * Filhas Í2 4>' ^er-t l> * &-
¦.-.¦(. gundê. Volume , . > <

I As concedamos por Chico minutos o paradoxo da nos-

,tt falta de conhecimento» < Por ventura «« Germanos
-ffluimdo fizerão a sua formidável Dieta para dividirem o gi-
Santesco Colosso do Império Romano , quando organizara»
ím Constituição , que os fez Inuependentes no meio de to-

X as cfmm^õe; 2* Senhores do «wdo , tinhão graades
.-conhecimento, políticos ? Os Povos d»<Sncçia , cuja.Con,-

ftTtriqSb primordial he ainda hoje contemplai como hmn

Lnde modelo ; os Francas no tempo de Hen^ue 
JY.

I frente do,Congrego de Roma estorno mais adiantados

;do qvfe nós . Amigos-,, he no berço da uri-g^-**



nascem ob Aristídes, ob Alcibíach. e os Thesmitoctes; as
idéus' da -liberdade 'da 

prosperidade da segurança Indi-
dual são'idéas inuatas en todas as Nações.: o fio. de Ária-
üne nunca falta aquelle.;'que fizem esforços por sabirer»
dos lahyrintboa : butq Povo que se propõe organisar -¦«-

piano de seu melhoramento aelia ern si hum gênio par*
ticular' que o ilíWina. 

'Óu-Brasileiros': não podem vêr
aera lagrimas , que o., seu» Irmãos eartíiohera passo &
passo apoz dos vestígios das- tres Asseiübléas Constituiu»
tes de França ; cotejando us folhas - dos- debates -rev-olu-
cionaríos "Co n os Diários das Cortes achão até as mes*»
raas expressões de que alguns Deputados se servem , e
déséontiáo » ou m^ífror-já-tastrin-So o infeliz resultado por
hum principio theorica e praticamente conhecido nos uifr»
Miores Publicistas, que não se pôde transportar o "plano
de Legislação de huma por outra Nação" sem mil incon--
venieutea' e obstáculos tnde&tructivos, e que míalivelmèa*.
te devem cornprometter a sorte das Monarquias se fc
fer<;a tentarei» èata, classificação*.. ; " " " 

^
O Legislador que não attonde para os sentimentos

ém Povos, para m primitivos, elementos de sua educação»..
yara a-iafluência daquelles costumes que .-com o ..tempo
&e e-ocorporárão no Código da Legislação Nâeiõjíal» o Lé»
gp&lador çme pertenV**- fazer de hufn 1'õmano hum Aths-
iiieiwe , que perteisda dar as Republicas j ou Monarquias.
aaodertms., a .-tempera das aatigas -,. eui lugar 4e h&W Co»
¦digo de Legislação ofíereeêrão- ao» Povos a sentença de'sua desgraça e da sua completa raií a. Os Inglezes ti-
«Éa» tfuina. teaâeneia natural para ©'seu/aysten&a -de G$*
verno s e por i&»o o célebre Eduardo , depois de haver
apresentada a Carta , não pôde obrigá-los a retrocede-

¦ fera. Os Francezes tinhão huma- impossibilidade moral
apara o estabeleci mento da Denaocracia , pozer5U> emmOi
vraiento't«sãas as•¦ molas'qne forjou o delírio , «".depííis-
de se estrangularei»,, voltarão • hui» estado ; peior» ao'do-
B.esp-otvmoMonárquico Militar ,e hoje -debaixo-'da-ao*
i-rga_ Din.isiia vivera em csovulções por nâo eOnhecerem?
»s limites da grande CarlaV -O estado actual - das. Naç§es
indica- saíB-cãeiHeTOeiite qae todas espérao huma-Legiala*
<}ão liberal ,, destryidura dos abusos introduzidos; pelas --bre*
chás teitas nas antigas Constituições,' a graode;:arte do»¦ «Sitos;.»rga-ij'sàifiore? deste -plano-- se manifestaráVteVelteaacertarem-com-o encadeamento. deste oogordidl porei» dei*.WMaõ.tqdo ..em peiw estado ae. 6 cortarem k e«padaVMur#
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jarare-ise em 'Portugal centra' o¦ Congressopwqae desprèv
zando estas observações preliminares tera decretado ,'eem-
consultar o'.interesse dos pevos : não se trata com çner»
jjfia.de fabricas » não se tem visto boina sé providencia
yegéneradora : clama-se no Brasil porque tudo quanto
tem .apptiiecidxr até o presente aanuncia a recoíonizáçãe
deste Hemisfério. Que ! ainda havemos de esperar qae^
nos venha o leite: e o mel da pertendidà. terra da Pró-
missão } Ainda bavetnas tt-r confiança nos Oabaonitaa ?'*
Ainda deveremos estar coin os braços cruzados á eeV;
pera de que a Sinagoga ou o Sanhedrin noa ensine o
que deveremos crer e seguir ? Não, não : o nosso cnlW«
iao carece d'huma junta de Médicas feita a cabeceira d©
Jeito segando os sy raptamos diagnósticos do seu estado;
as receitas vindas de: longe não lhe'pedem'ser vaatajosas.
Vamos , rnãos á obra.

P.* Que segurança tem o Brasil dc que as facções V
e os partidos tão ordinários nà associação destes grande*
corpos pela divergência dos interesses nâo se opponhaoi
ao estabelecimento do plano regenerador "¦,..-'

R. He naverdade bem difícil chamar a hopi centrt»
«OnniHitn as sentimentos, e os interesses doa diversos-
tnembros d'huma. Asscmbléa Geral; nem todos tem o!
heróico Patriotismo de sacrificarem suas pertenço*?» aa"
jbetn da Nação primeiro, e único objecto dos Congressos
Kacionaes; muitos julgão que o titulo da Deputados lheíí
dá o inauierivel direito de aspirarem ás Dignidade» maiá
pingues, e pondo.de parte & augusto caracter da sua re»
ftíesentáçao ê encaminhão os negócios para os seus Una
particulares. O Povo da aoa parte julga também que «
C.ODi/resso estando feiinidô deve logo entrar a liberalisàr
graças, a diíFerir as suas postulações, e se na» consegue
o que deaejâo brame eontra os mesmos «eegcitOs. escolhi*
dos por elles para darem prq.idei.eius aos<seus mu leu.
He nesta crise que os 'intrigantes espalhão o germen das
facções, envenenasído as íiaédidtáa mais ajustadas , e en*
grosaando ó seu. partido cot», o numero dos descontente*.
iíia aâ causas porque raras vezes as Assembléas'¦ geraeá
deixão de abortar toruandõ-se mais perigosas do qtie titeisi:
*Í3 o motivo porque a França nos ultitn#8 dias de Litiz
XVI. rio mudado o theatro de sua regetieração eni huiit
<*ampo de oriniçána ,-;e surgir debaixo da ruínas, do Thro»
no doa lieis hum monstro 'isit.uitao.ente ,,ia>B feres do qüé

".» Deapotiaoao ., que ae procurava suplantar. Huiueua v^st
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tinhão iuitaa impossibilidade moral , e absoluta para ate-.i
pres.entação com . que appàréeião enão ali applaudidos '

piviuizadojg pela multidão que .não via as mascaras'protéc-*-
toras dos seus interesses 7 áquelles, que -.perteiidião cjngiii
a frente com os restos da Coroa, do Bei infeliz protla»Oiavão qae todos os Cidadãos erão iguaes , e toma vão
por timbre a, palavra. ;a egaljté : =2 outros que viâó apa-
garern-.se os brilhos efemercf. da nobreza »-, e..denegri-
ciosos perigam i nhos..: dos Condados, dos' Marquezados &tv
dirigião os raios de ?iija eloqüência deekimudora co«-
tra ,as classes -mais êistinetas , e . mais .u.tsisuao Estado;.
Os.Abbades fercejavão para subirem ao Episcopado ; os
Pispos.-jKocurav^ao asinsignias. dos Retz e dos Dubois : os-Milita^s .-aspirava© ao Conimando das divizões do exerci-,to;, os Magistrados ás .primeiras Magistraturas: era-ira-.
possível, que tantos elementos . discordes-- podessera, foi mai?harmonia ,,, e pos-,'i«èo buns , e outros - se .estrangull-fa©
íoutuaracate deixando..a França que- elles.p«rteadaáà re»
generarerq,. peior estado do que na antiga .desordem d»systemt. econômico do seu -Governo..- Sempre, -será fatal¥ reunião destes corpos .representativos no, meio.d' hurus.-paçdp^cuja. moral se geha em. decadência ; se os nossosiioriitaoos; e dh-stres Portuguezos que. sobre mil, escudo»Tintos tm seu sangue, a.uentárSe as-B--.es da Monarqu-kpeasassem.oomo muitos dos. Deputados actuaes, a-Nacfo.?e levantaria.- do berço para cahir,"do* Túmulo-. PòHu"m\pao tornara a_vèr.hu«j Congresso .onde o;Povó appaje^acom mais alona ,-. com mais.; soberania;, .nem com maiprme/,? •„ toi essa- a única vea em qw? -s&vio era cadahum dos nmividuos bnm Rei , e Mos trabalhando em
Âif ?!' /*> 

e? P, 'íD Th!*»no d" Aqueile que devia ser o
jugusto tliefe de sua -Soberania, todos em fim empenha.aoa uo interesse da. mesma causa sem. .a mais peauw»Wrgeww, nem perteução particular.- Sim , nós, co-ihece,
_Zj"e 

no:.m"°--d;»«>iiieM imóíTridos he mui custosoassentar os aheeree» d'liam ediJicjo que sendo w-ecipitadoSU-\ Wtfíeeçãi» nao poda ser duruY*. : nós., temos vis.
Z\LF"CaT'Miient° d°S fe™0**. -q«e se apresentão em
iUt- 

CT "? -v,zoe"' è8a»**«* ds sua imaginação eseaU
!el,f T^n desemitianca.no meio d« Foío .coraa
flue4 .lf41- i 

De&P°tlsmo' ímmw que Bào .existe,
íue J; ,rPOdtífeXlHUr' eíi°e ròF>de »ró™idar aquelle»que de propósito,qu.zerem ser meninos; temos visto, o We-uo Uo mal apoderar-se d'alguqs-do* nossos refolbado*

\
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¦vingadores talvez-porque depois .>. dos- seus primeiros grn
tos Hão virão o peito carregado de cruzes, e de estrelías;;
deverião ser em tira muitos os motivos do nosso receio-;
deveríamos temer que estes punhacs divididos , e enco-
bertos por entre a multidão não se manifestassem no aeio
da nossa Assemblèa pedida com tanto enthusiasmo , e
-demorada com tanta Sabedoria; mas esperamos que ha-
jáo outras providencias, outra eseolba desugeitos mui di-
Versa da que houve na organisaçüo das Cortes reunidas:
-èm Portugal. Felizmente lia muito onde escolher ; não
nos será prciso recorrer ã homens conhecidos por diíapi-*
dadores da Fazenda Real, nem a aquelles que pertende-
rem á sombra . da'.Constituição dar empregos ,, e ti tidos
•âoS seus parentes excluindo, os mais dignos, e de melhor
caracter. Os Brasileiros insultados nesse «Congresso onde
&s.invectivas e as chutas apparecem ao lado das delibe-
rações; ridieulizados com os nomes de > Tupinambas , de
Botecudos, e de macacos escolherão vingadores para cott-
seguirem o triunfo da. sua .causa , e tão enérgicos como
forão aquelles que na ¦America do Norte"formarão essa
-Constituição , etei-fio, penhor da fortuna , da riqueza, o
do respeito desse Povo que se' levantou do estado de
-sua oppressão quando seus Irmãos da Europa juigàvão que
«lies não tinhão outro remédio se não beijar suas eadèàs
-pela falta dos recursos necessários para as quebrar. Se es-
.te'.Po-vo-tivesse a fortuna que nós temos possuindo hum.
Príncipe de tanta energia pelo bem geral , nao seria tão»
custoso aos Frartkjins repeílir oá obstáculos que retarda-

;íãó á vietoria. F|e do seio desta Assemblèa que nós de-
vemos mostrar aos ; nossos periendidos oppresspies os in-
fmítos meios que temos para, proclamarmos a nossa iode-
-pendência, e a nossa representação Nacional: a Europa
«onljeeerá sé aquelles , que ultimamente disserío que o
Brasil era. hum; fardo pezàdo a Portugal proferirão essas
palavras nos paroçismos da,, febre mental, ou no uso:de
\sua.razão; se o Senhor Fernandes erat foi hum gemera-
-rio,,, eu hum amigo de Portugal , quando disse ^ Adéos ,
Seoh*r Brasil. .— quando) levantou .a . luneta sobre >s fi-

ilhas vulcânicas do Oceano Athlantieo ,-/,- e yio tiéllua os
Jardins- d'Aí.çiiip , novas Corinthos dondeí para o futuro :jja-
hirá a riqueza da Nação, como se só a "sua vista , ou
a ínfundaniientada filauçia de sua palavra podesse teeun»
dar essas Ilhas , que a industria de seus infatigaveis ha-
bitantes nao tem podido fazer mais ricas do que são, A

2 iií
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"-conhecerá -se- éra das Províncias de Portugal -qnte

sahia a grande riqueza corri- que esta Nação tão entra*
jqneeída , ou já moribunda na orderai das Potências oier«
•eantis pela queda de sua industrio, e má qualidade das
¦aoas manafacturaa. exportava os infinitos geneuos de que
precisava: conhecerá se era com o oir-o sabido das. mar-
gcns do Tejo qne se fazia© as negociações,, qae se com«»

¦prava a neutralidade,. que se 'aüastavão de setas portos as
ameaças dos inimigos ; e depois a Europa pronunciará o
seu juizo entre nós, e aquelles que aos insultão , despe-
dindo-se de--nossa união por não poderem reformar o
¦que destruirão, ou pro verem que nós pedimos o , dosam»
fienho. das promessas, que nos forão feitas, julgando•sinceros aquelles que nunca mais deveráÕ ser acreditados,.'iNós^ esperamos- -que a- política -de Colfeert- ponha i «m
-movitrieot© -as tnollas- de nossa regeneração: esperamos"*êr. harot oxereito dirigido pelo--gênio da Guerra.; huma.
-marinha qae sirva dè' escudo aos noasos- portos;...-.espera--¦raos vêí as FiEafi-ças no sen perfeito equilibrio. Gritem'.-embora- os fâtjeiozos-..' declamem ''os. intrigantes¦-,.. have»--doterno: política Constitucional , o- bem 

'dirigida 
a., Ma--¦#o rltírá adianto ,. e--_s--inimigos íátMH fazer- bom giro pe»-"to 'mundo1 da'tua. Os nossos liotaens do merecimento' po--.tterao receber -parabéns' logo qne 

"esta Assembléa, come»-
çar os «trat augustos- trabalhos-, porque não fioárão â mar-i-gem j nem -sesrão. 

preferidos, pelos- Irmãos do» Deputados.
Cteal* qne estas folhos filhas da independência., d» de»-«interesse, e da verdade tóu até ' o' «eio dessas-Provi»--cias-que ainda etpetjSe-qae © Congresso-,4» Portugal lhes¦¦inaaiie 'os 

presentes, qne se repuRtem. no. tempo de 8.-Martisl» ; fios .(-Viiaos -a luz,, e deSèjaínos que ellas gozem-¦-Ú0S --seus raios, r mnidos, que Potência le poderá comparar«onmoeto-í donde déveráõ ellas esperar maiores. , oramm 'Verfadeiras provas, de amizade, de aóê, ou dâqnel-'les que ^seotã® tttt iiíefltí-O, os ofaoolos do Sacerdote de"S 
u' 

'$** d'ês'g^Ça de Portugal,. Deputado en* •©artesã?
-jW ao•deixamos por mak tempo nas sombras o Decretowo ummpotente-^ que ^mareou. O'a«no- _gg# para. spá&elU
« .Aí**1* d<>' '***** > 

'*¦'*'» dks **^e-cle Janeiro***** «e Maio pra Çri*í:i|iio do sen fatui/o mèlhoi^monte.

¦ ! t"üõ»íiÍna«ir-»<j-&); - >•'
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.Reflexões continuadas de Folhas 4 do Segundo Volunat. ,

Í3 TJspenderenaos pela ultima vez a marcha do nosso
periódico, e continuaremos agora na -analyse. das.itecla*
mações para convencer os inimigos do Brasil , que se
•assanharão com o inconseqüente N. 14, (Como odiarão
os outros ! ) e que com elle começarão a gritar Victo-
ria , da verdadeira Causai que desorientou o nosso velho
ileelamador , o qual nos consta que: dissera angustiado a
limo. seu amigo „ Eu era hum viajor que já tinha, mar-?
chado bastantes léguas para o meu. destino ; mas fizeriío-
?me voltar para traz „ Entremos na estacada.

No § 20 do N. 2. depois de fazer vèr que só vío-
tentado pela negativa do Veto he que EIRei assignára a
Lei, que mandava retirar á S, A. R. , e de. accresceatar ,
iqtie são falsas as premissas que'fazem a sua razão, diz
j, Que tal Lei nao he obrigatória; e quando o fosse não
;„ oonviuha executar-se pelos interesses do Re*.iio->U*iJd<j ,$
«Que prova hum homem que assim falia,, que concita os
povos á desobediência de Leis , que. dimanárão de legi-
¦tima fonte; e qüe depois quando o Povo assim concita-
€o lança nato dos seus direitos, qu* elle já chamou inau-
¦feriveis , e pede o estabelecimento de hum Corpo qu«
•examine as- Leis, que lhe convém , e que sobre solida*»
-bases firmadas em bem equilibrada Igualdade constitua
« sua dnião com Portugal , grita que he sublevaçáo»
-facção, die que urge reter, o eretkismo revolucionário, v
brada como endeinoniado == abaixo a facção anti-Brasili*
wa •== ? Sé nos recommenda, se nós arrastra aqueempeça-
caos a saiiida dfe S.'À. R., perguntaremos, que deve-
teos fazer d'Elle huma vez que ficou entre nós ? Restie
-tui-lo hum, dia ? Isso nunca. Faze-lo uqsso Rei ? Sim,
Ttnil vezes sim. Mas sendo nosso Rei, fea*de ser sem Cons-
tituição para recahirmos no abysmu de males de que
Elle, e nós surgimos? Não: E onde hade ser feita esta
Constituição? Por homens que perderão a nossa confian»
$a, que fcíahírã© a boa fé, que te mcukéuRM*. Omrópo*
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tentes ? No Paiz que accusa o nossa da sua decaden*
cia, .... na parte menor da Monarchia .... na que in»
tentou a Sua ausTTnclã .... que mâchinou a nossa meo»
lonização .... que fulminou o perdimento da Coroa se
Elle alguma vez no duvidoso porvir sahisse de Portugal,
e Algaryes ,..'..?' Senhor Reclamàder bem , o. entelrdêtrifta :
e v, m. também entende, que he sobre maneira odiosa a
attitude de hum Povo , que por huma parte se oppoe ,
recaltitra , desobedece , e insulta o vertiginoso Gongresr
So, é por outí-a se humilha , chora , roga , 

'e .supplíca*
Estas,'contrádicções só as-pôde-ligar huma Cabeça . octe*
gènária ;¦ procedimentos'que mal ' podem, caber em hum.
homem pouco zeloso do-seu decoro, corno, serão: permit*
tidos', e -pi-aticaveis por hum Povo grande, e generoso ?f-';Ü § 5 fôrma* hum ' resumo de males .que o¦ Con-
grésso nos destinava : o seu período final <, , e. o- .§ 7 he
to mais' sono roso toque de alarma que se poda dar.,, Faai
li-tús: estes qüe por si sós hradão , tios Ceos', e á terra*
„ attestando a injuria-., e a violência. destinada a este
;, Rêihcf'édai-' todas , as.suas obvias , -.e .infailiveis Coose-
s, quencias do restabelecimento do serv.il jugo, do systema
„ Colonial. O Plano; tanta desenvolvido , .- et.-/á . flor 'di©
,-, rosto: Que-mais :se espera depois de desarraado/hm-a
., Estado ,'• como só tem praticado atrozes Conquistado-
,-, res. e deixado sem. JPtotector í „ Combinem os nossos
Leitores' no seu-imparcial juízo, estas expressões, e as da
3R,ebl ate ação N. 14 ,-. e digão s-== Se atacada com tanta
insolienCiâ a Assernbléaüde, Lisboa , ,e atacado Com outra
igual -o pedido da AssetpMéa no Rio: de Janeiro . não
hèCo itítefito dò atacante r.recjamador i.a abolição, de Cor;-teacá è lá ? iJuntém a asso .0 § '70: o § 18' onde á Hês*
punha he'mal tratada, não pela surpresa %já- lá forão. essestempos) -que'fez- Carlos ^V.L a hum Príncipe nosso, e pe-Ia lógica do• rcolamadoF nuo. se deve falar em crimes» deavoéng;os,'mas'SÍrq..poEquejhe: Pátria de .Qum&gM- e Rie-¦gf-, e porque a sua ..-Constituição he. ,0modelio da de'Lisboa: 

juntem a: ociosa .diatribe.,do, § 19 eoutra aiFran*-¦ça^^, juntem '-uinsidieiosa manei ca com qtie.no 8 21 aemosti-ãd os erros da Constituição. Lusitana'fazendo' sobre-•jatar os, Contrastes da. de .frança :« Gram^Eretanha , rétevrmdo, e: infiammando o'amor .próprio do nosso adorado:vnaaiptt: juntem, tudo isto: e >vejíD. se ,be genuina a-úos-¦•a-iMacçaoi Mm sévateda senão convencerem , -'eílictão ca««9t£» queixa *•..§. *» de;.n|o.' preferirem,.par»; a viageus,
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(•ai r
do nosso joven Heróe os Paizes Baixos, aonde ha fejuna
Constituição offereçida , e dictada em nome do-Rei pelo
{Ministério., como aqui intentara o Conde de Pa!mella :
meditem como tem pena de ficar esquecida, a Itália onde
a. Superstição » e o Despotismo queima , degola , enforca
a, quantos amào a nova Religião í'vn&titncieuall Bt asilei-
ros! á-nossa grande, Fortuna , he termos hum Príncipe
verdadeiramente extraordinário , que a pesar de ouvir se-
roelhantes insinuações está persuadido que a Felicidade
do seu Reinado restriba sobre hnina bom entendida., «
liberal Constituição : ; hum Príncipe ¦! { ! que ouvindo em,
Yilla Rica a noticia das pequenas caramoções , qne ap-
parecerão na Capital pela sua ausência disse ,, O Brasil
iião socega sem as suas Cortes ,, E partio para o Rio d«
Jluneiro» ..
v Passemos ao N. 3.-, e deixando» tedas as anomalia»,

deste numero .transcrevamos o seguinte parrafo ,, Perdea
m Inglaterra seus Estudos da. America .pela intitulada; Ca-
„ bala do, Ministério, é Parlamento Britannico , por quasi
Js igual systema (muito menor acm duvida)''Colonial , -e
„ Militar até querendo tirar-ílies os Foraes , e liberdade*
„ concedidas pelos Seus Bons Reis, podendo alias com-
„ ciiiar-lhes afirme lealdade, e afíeição ;. e ahi comr»

.,,. diz Franklin , perpetuar per Séculos o seu grande lm-'
„ perio, só com a tênue despepa de, hum pouco d« pa-«
„.pel e tinta, deixando-se rege»' por. si mesmos , sqb o
,, palernal e doce Directorio da Metrópole , por seu» Con*
„ gressos Coloniaes. „ Quem deste modo ae explicara, .©.,
agora quando pedimos estes npVos. Congressos grita.., es-,
puma, vocifera, atrôa . <.. ou está -pateta*, ou e&creyeo
íjesta oceasião por canta de outros .... Malvados ',

..._,. . Leão-se com imparcialidade todos os artigos que se
seguem nesta façanhosa reclamação: aqui a Hespanha de-

. ve .ás suas Cortes a perda do Império Americano: ali a»
de Portugal para passarem (t esponja por enormidades que.
sublevão, qs espíritos., dizem qy,e a Lei he provisória ;;?«-
zão paliativa, e de escapula : desta parte , já senão po-_
dem remediar os males da Matadouro da Bo/iito: âaqqelW
he sem consciência o t\ff'ectado paralelo do Portugal ,e da
Brasil; ali estando o recurso a poucas braças de diaían-
cia, aqui setuh os Ferrabrazes Senboires de braço e cvtel-
lo. E rxpendem-se tantas imagens, iantos conceitos , tart-
tas palavrônas só com o ti in de recom mandar que no3_
ponhamos de joelhos, e que das indultadas Corte3 Ael^ia-«
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"Portugal, Despotismo para o Brasil! ! Onde ''Wêfàm
parar com tão vertiginoso impulso , e movimento raro«
grado de nossa dignidade? Este he o expediente josito e conciliatório dos direitos do Estado Pai e Filho !
Podem-se tolerar aggravos em quanto hum Povo brioso
só se sente opprimido , mas não deshonrado. A Resoiti..
ção das Cortes, monta a mais que Dictadttra Impe»

.,, rial: he tyrannia serri mascará' de phüantropia. Altivos
,, Fluminenses, onde es^Á a vossa gloria? ,", Não he is-
to 'escrever com arehotes accesos ? Não he isto tocar á re-
bate? O Povo inflammou-se , reconhecei» os seus direitos',
calculou o seu prdcipicio , pedio hum Congresso que sustem-.
tasse a sua Causa .... aqui d'El Rei , arrepela-se o re-
claniador, e chama a este passo tudo o que lembrou na
sua vertigem ...." dizemos mal, .... no aeêessso vertigi*
noáo da Cabala Anti-Constiturional que o ganhou para¦o seu grêmio. - Continuemos. " 

'(

(¦ConUnuar~se-/ifl.) ¦ t

~ '  "' ' **¦*¦; »¦" "1'nni "' («Uu in *mm»m»*.m0

RIO DE JANEIRO.
MA TYPOGRAPHIA NACIONAL !

• 1 b % •% „ . , „
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'' REVÉRBERO
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SEGUNDO VOLUME.

TERÇA FEERA 10 DE JUJffiO DE i#

Kedire sit «netas.
Horat. Liv. v. O n. II.

%gjtexóes continuadas de Folhas %& do &gundo 'Volume*

», JH. Eu prisca /des ! Os primeiros pensamentos, a.
,, menos ostensivamente forão os da Razão, Justiça, e
„ Sabedoria des bons Estadistas: mas os segundos pensa-
„ mentos forão os do Maxiave%mo , e do ódio Eurqpe»
„ .= Colono. O Çongreso assim q-ue 

' se apoderou, das
., Consciência» d« nossa gente .Tiza., cândida , e fiel , e
$, penhorada jie mais rom o sagrado do jwrameuto ás
s, bases da .Constituição se persuadio ter Omnipotencia
„ Moral, eFysica pára fazer contra o Brasil leis impo-
„ Uticas , e nullas na origem = Et quis quam Numen
„ Junonis aâoret ! Más o desprezo uao he o elemento do

]$t JSrasiU Sobrgo-nos timbre para a reclamaç&o Consttta*.
¦3
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„ cional contra os Decretos fulminantes , qne nos fer-m,, de raio para não ficar nesta. Capital o Bilnarte de Di„ rei to , c_de Patrocínio do Senhor Príncipe Regente l
n hcar a Constituição Lkigipaa para andarem os Brasílei-
„ ros de tapa cm Cotio em travessa de mares a fim de», furem perder sua moeda, honra, saúde e vida n »A.», correntes do Tejo. £ nfto se póde tom mai £ainda dzer do Reclamado.-, o-que elle 

"disse 
das Corte, „2

faz vir sangue áboca^mnáo selem taes expresses', eX
Sdo isto°Uír* SS f° n 14? P0Pém ° Kiais ^brtOdetudo isto he que ha Doutores que tem achado bem es-
dade, e o Senso de tues Cabeças! Que critério • „„«combinação! que hirmeneutiea! qu? golpe dí Vi,l •Que Mordomos tão dignos de tal Juiz!Nao para aqui- este Numero:'são ainda delle este*bem notáveis termos. A Abate Ao destruir he mais fodí» que engrandecer , e edificar. A indignação do B as l

ltT 
"A0^08 de sua representação civil. He ira«

r TcMclTtii ?-"í dG íã° «^doloso iaeto! Se
lío lffâpitel Se «'lassem., o,'sei Wiíaikl.S5 mo. O Brasil despertou do Letargo, elle oão con-:: AXT„^r t Catirisr «-'«;,*

dileta, r,iaT.tra^A- ASen-w=••fervem emkbareda i A „ ! . T*°8 
C°raç6eS que

Bio ficarão quand, A" 
h^;de tentar o3 que mudos..

de, ou..compaiS 0ia 18í° mwice — ¦••'• Rba"*

^amfçS nÍV* ST? 
L^MGS 1ue s^™* pele. B&

dos do Apocalipse u'^, 
C i0*"0880 anciã0 se«> ^r

Pamos assim a ít» ,1 ? ^i"' nymer0 ,4* Fo*~««pendei d-ií"rieVnU?. de V8r hum Slh<> s™

^Compilador) d? Sei ^ 
r-,MM«* ^tentou com

:i^ra a alma) L! ? f'¦*• ^.««etenipgicose e possue'
bbea contra a E''?' "' ÍVec^- d» °P™W> P«~
•** o. SíenciS 

diSÇS de ^tezao,, ^ ,/Egioe For
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Analisaremos por' tanto o N. li em qtEè elle ctíWsè--.

$ou a applicar' p btsfurj dâYCntioa ao celebrado parecer
da Commissão espgtwtf^doái"negócios ão Brasil. No § qué
começa Delle se manifestou Úh o reclamador .„ qüe. 

'sé
,, acumularão aggravos sobre aggravos, sugarindo-sé* a.zi-
$, zania , e guerra civil , sendo ja reconhecido o fiffi do
|, artificio pelos mais rudes entendimentos,', Diz maio,,,
J., Vê-se a todas aâ luzes que os Projtctistás da recolo-

',, nização Brasileira lançarão novo anzol dourado mas jí
s, tarde ao' Brasil enganado e desenganado ,, Todos estes
protestos, todo'este encadeamento, e progressão cie re-
sistencias aos Decretos , e ordens das Cortes devem ter
hum fim : qual he elle na cpinião do reciamador ? Ná
do Povo, foi pedir-kutna assembléa que tratasse da sua
segurança , que ministrasse ao Príncipe meios e recursos
para >a defeza geral , e para desasombrar a gloria , e
o Nome de S. A. R. que as Cortes insistem em chamar ,
« a quem cem misteriosa reticência negão o titulo de
Regente. „ -Estes insignes varões nos reduzem á alterna*
j, tiva on de passarmos por estúpidos se não pugnamos
s, pelos nossos lares, ou de facciosos se manifestamos ao
,, Mando os seus desígnios de nos anniquilarfysica , e mo-
t, ralmentes'Ainda agora eanonizão o plano dos -Senões.»
s, que a falsa fé nos iutrodu?,í«ão seus, Cavallos de Tróia
i, &c» „ Ha por ventura na representação do Povo ex*
pressões mais fortes ? E demos que as havião.: se hum
particular falia neste-tom dogmático , e .calhegorico , co-
nio deveria fallar hurn Povo ? Mas he verdade ; o Povo
tem culpa ..... nunca fallou na extincção dós Tribnnaes
que tanto desorienta ao reclamador ! !

O Capitulo seguinte he verdadeiramente curiosa-,, Nas criticas circunstancias em' que se acha o Brasil
„ convém igual legislação (he a de Athenas' que nóscita-
„ mos em a nosso N. ) ou ao menos que os claros, e
j, implacáveis adversários á nova ordem de cousas ; que
j, 

"não reconhecem a ligitimidade da Regência deS.A.
„ R., que machirtão Democratisino , ou restabelecimento
» do Systema Colonial, e Milita-r sejão os Constantes
,;¦, objectos da Vigilância da Policia "&e. &c.'.,., He ponta,cü cabeça ?¦ calha isto com a Reclamação N. 14 ? Es-
taria o reclamador dormindo Ou acordado? Senhor Recla-
fiador resolva-nos este problema. A Humanidade cede &
jt-ei fatal qae lhe he imposta: Morre o Senhor D. Joã&
fflh „&....» o Nosso Príncipe deve deixar o Brasil e hir

3 ii -.-.a,
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para'Portugal ? 'Não hindo , qae governo 
"adaptará

aquelle Reino? Hindo, como fica o Brasil? Tenha- em
vista que a Constituição já março» definitivamente a Se-
de da Monarchia em Lisboa, e - perdimento d a..Coroa &
Aquelle Rei que sahir de Portugal, e Algarves. Veremos
como foge da necessidade de huma Assembléa., Çongres-so, ou Cortes no Brasil, que sobre as já juradas ifases
examine com. que modificações deve a Constituição ser
recebida no Brasil..

O Capitulo que principia „ Luzes da America d®..Norte &c. he a mais adequada resposta ao Capitulo doN, 14 que começa ,., Peiteode o. Rio de Janeiro „ &cv
O Reclamador tinha huma razão phyziea para todas esta*
anomalias ,<assim nâo.apparecessem ellas suscitadas pela for-
Ria que se sabe: mas respoiidaraosrlb.es. com. e$ta mesma
M apostrofe Recla-uatoria. ,,. Erradios da verdade ? Deser-
„ tares da. Honra- Brasileira! Sirva-sos d#, escarmento a
„ Bahia,, que cega s, e. seduzida pela Cabala Anti-Brasi,
w ííca opoàtatou do, grem.io da Terra Mai e ora jaz qua|s,-JLTrna. funeral era terror, e, silencio , peior que o do
Wl Cemeteno?efidoo fructo, e castigo da.sua credalida.de' „\ amos em fim,, (e já basta de Reclamações) vamos
a, ao IV, ja : í} A verdadeira e- Cathegori@.a resposta que9S insfeiiíanesmente se precisava paro serenar o espirito do
» iuoaco tão agitado catão justo, re&entimento com
n que malograra as suas espeluncas recebendo a noticia">, sobre que oíferaci ponderações, na reclamação N. 12 , h%
M a seguiqse = Manda S. A, B. o Príncipe-Regente- pela» Secretaria d Estado dos Negècios do Reino participai„ a Junta do Commercio , Agricultura , Fabricas , e Na,» vegacap, que Ha por bem , Derogapdo o determinado
:„ nos Aviso- de 28 de Agosto do anno, próximo, passado,» sobre a. execução que devia© ter neste, Reino, do Bra-
M sii as, providencias, decretadas pela* Cornes Geraes l.» que nenhum Becv^o. das mesmas Cortes- se execute,. sem queS A. R. lhe ponha o Cumpra-se depois de dis-„ cutida em tonselno a.applicaçío qne pôde a deve ter*' 

ZJ/*m 
Re!Q° 

r °.ra iat0 he *»> W com .eras :" 
LPlJBr 

C°Iil-ar de »"«w>pl»o esta medida,, que pôde,, parecer a muitos refractaria , e desp^tica,, e chamara
coetrlnSA T-0-1*- a° pedido de h«nia Assembka
deir-i ¦ íeS,,ímos poderes, diruanados da v«<3a-
Cõusehni6' 

e~tre 
TSe eX4me' <>a* ali se reserva ao
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Mundo não confesse qne não tem duyida alguma a nossa
illaçao sr. O Iteclanaador quer , consente, approva tude
quanto ha , niétios Cortes. •

„ Alerta Províncias do Brasil ! ( he reclamação.") Abri
-.-, os olhos que Desertores da Dignidade e Honra Brasi-

, leira , que em escandalosa apostaria tendes adoptado a', 
Policia sebismaticti dos Advogados e reorgahisadéres de', 
monopólios , implacáveis inimigos ão Brasil que usão', 
da trivial arte de dividir para despotizar ! Tremei do

¦*, Juízo da Historia e da Posteridade : se. sois despresa-
dos, nao vos mostreis despresiveis. Revede-vos no Es-*\ 
pelho de Reverbero ! notai o parecer da Commissão
do Supremo Congresso : lèae ahi a vossa Sentença con-
dernnatoria , e a má sorte que vos destina. Por desdi-

.'¦ ta àr.bão-se nella Deputados Brasileiros : vencidos, ou*"não, 
ignora-se,, Não podemos deixar de rogar aos

Ánti-Brasiiicos que. se alegrarão com o N. 14 que apa-
rem este pião á unha.

O ancião das Reclamações apresenta neste seu Nu-
mero i3 o documento mais irrefrag&vel da fraqueza hu-
mana: não somos nada neste Mundo. Deixemos esta tare-
fa aborrecida : o Decreto de três de Junho sirva-lhe de-
..efminante, e ultima resposta. Arrebentai Carcundas.

| Çont\nuar^se-ha:„

Extruetos do Correio Brasiliense.

m_nLAvendo nonosS0TSf. i.?'a paginas 6 promettido conti-
__uar com os Estractos do Correio Brasiliense , juljamô-noa
penhoiados a continua-los, e bem que abundem no actual
momento objectòs de verdadeiro interesse estamos per-
•««adidos,-que elles não desagradarão aos nossos Leito-
res, que assim conhecerão a eensaçãu odiosa qu« Pro"
duzirãò os procedimentos','das Cortes de Lisboa em to-
das as pessoas que pensão. ;

i Antes de cuidar no arranjo, diz o citado escriptor,
do Governo Poiitico do Brasil, havia:em Lisboa o-grito

geral de mandarem-se tropas para asv suas Províncias , o
_l_ie-ie continuou a fazer com vários pretextos, e assiro
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éerito a 'entender aos Povos do- Brasil' que o SystemaConstitucional não era destinado a trazetvlhes os hene-ficios que o Portugal propunha.

Succede agora que .se d-ebateo nas Cortes hum ponto,de Coustituiçâo que toca direcUménte na nossa questãosobre os recursos do Brasil paru Portugal , « em matériapltamente interessante á tranquillidade dos Povos DOr
^ue 

diz respeno á adusinistra,qão da justiça. A neewsida-tle em que se deseja por o- Brasil de virem a Portugal¦os 1 ovos requerer a suspensão de algum Magistrado nUe« porte mal he juntamente- a contianação do Svste u.Colonial oo Brasil: chamem-lhe o que Ve ehaXm* o que ma,s he , hum systema Colonial mais desavanta--jo/o do que o passado, como ao depois veremos
m<-_t V™^ p0V<,Ue SG conduzi° * discussão nas Cortes•Beste tao importante objecto , as Pessoas que se inferes-'
S tendente 

* " ^"T^3 ^ " P^urirfie tudo
de íue fl!" 

n° BraSli a mais forte i«pr«sa.r-iue a» Cortes vao continuar ali o systema Colonial<|ae o Brasil nem está- iá em MtaHn A, l^YaY 
^««Hiial ».

«ossivel niiP^ff™ iw '* , e sotíreI'' nem he
^Wdir!" 1 fso 8obre ° Brasi! UBÍrã°-s«ffljembioh(do Congresso das mais oppostas opiniões no

a LÍC li P SyStema Colonial > sendo necessário vir

Tft, 1 f'1' t-.nirao.se nisto os Deputados Trieo?oe lhomaz : Assim quando se trata án TW;i 
•ll.,5_ozo»

os elementos mais discorda nara ü R 
<^P^o-se

sugeito a Portugal AouSp *T Ü conün"e

f 
a apoiado tó1^ *? 

ST 2"*adversários dpitrm .„ «uiuiu»^ que alias sao seus
num deuodo, e dliaZg0,1;hr ^ f6ra ' e fallo° co™

-veria se a o,M*í! petulância, que nunca se atre-
•seus appoentTYhe T* 

"" ^ ^ ******* *«**»
T-rigoZoPE Com e^íoe?a0 

", CrÍSÍaS- Sfe ° deputado
rio ; que nos ZleTeLTl ****** T™ *ekre ° Dia~
do Brasil com pi,,! 

d"r * eflt™der? Que a uqí&o
*e, MKfo cSLiT. g C011tmyarâ ™»<> d'ante-, isto

¦Este .Deputado na sna Alu - ,pomposo tecido de li ' qUe T í,e Se não huía-mo bem lhe ^•XiSS^^H*^^ ^s sr._r ir^t.' ^r^
«* systema. ,> Nao ase assusta
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Yrigozo com essa predreçao í Nós dizemos-lhe min clara*
mente, que se deve assustar com ella a menos que sup-
podido que a Independência do Brasil he hum bem pa*.
ra Portugal „ porque as deeizões das Cortes taes como
estas, de que tratamos acccleraraõ a independência a
passos rápidos : e ou as Cortes hão de desfazer o que tem.
feito a respeito do Brasil , ou a independência apparece-»
rá dentro de mui breve (empo.

Ás Cortes, que só tem o poder legislativo, tanta
ee. intiomeítern no Executivo , que até determinarão
aonde devia rezidir o filho de EIRei : mas agora que se
tratava de fazer hum bem ao Brasd he que teve remor-
sos de consciência , de que o poder do Soberano não he
deiegavel , nem divisivel i ! A quem poderáõ illudir es-
ses Deputados que assim fatiarão com tão manifesta im-
postura. ? E Se os Deputado» do .Brasil não huode ter o
poder de examinar essas partes da Constituição sanceio*
nadas antes da sua chegada á» Cortes, virão os Depu>
tados de Portugal a fazer por si só huma Constituição
para os Povos da Brasil, sem os ouvir = d'onde se se-
gue qte estes não ficão obrigados o obedecer a tal Cons-
tituição. [

O Deputado Fernandes- Thomaz , faltando-lhe argn-»
«lentos eom que se oppozesse a huma emenda proposta
recorreu ao ridículo, dizendo = que se as Cortes decre*
tassem que o Rei podia delegar esse poder tio Brasil „
taonde a distancia lhe impedia poder exercita-lo por si
•mesmo, se determinasse também , que delegasse esse po*
der eni Lisboa ,, aonde nada o impede de o exercer por
si.

Quando vemos bum homem serio tratar de ridículo
matérias de tanta conseqüência, quando vemos bum De*-
putado tão Constitucional unido com outros tão incons*
•titucienaes , quando se trata de reduzir o Brasil a Colo*
mia, não podemos deixar de presumir que a idéa de aban*
«lonar o Brasil , e estimula-lo a que declare a sua inde»
pendência he mui gerai , e abrange todas as classes. No
emtanto sempre diremos , que a matéria be demasiado
importante para se tratar com o ridículo que lhe quiz
d»r o Senhor Fernandes. Se em Portugal não querem
viver unidos com o Brasil porque preferem a sua união
eom Hespanha, lação-no assim muito emboia, mas nâo
tentem impor ao Brasil huma Constituição da qual se
podem seguir essas vias de facto, de que provirá eonfii»*
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ei«„v e anarohia : deixem-se, se assim .© querem, do
Brasil , «ias he crueldade introduzir alli a anrehia , s6
pelo práser' dè ver-arruinaivse áquelle paiz» sem que aeres-.
fa bem algum ¦ a'Portugal.' - - -'Resía-iios unicamente notar fauma observação dp De-
puta d o Moura neste debate =3= He o medo que elle disse
devem ter 03 Brasileiros de huma sobievução de escra»
vos» se no Brasil não obedecerem a tudo o que quize»rem as Cortas == Esta ameaça já se nos fez a nós mes-,
«aos •, mas por -vias -tão insignificantes que julgamos'nãovaler-a pena de responder a ella-: agora que sabem da bo-
ca do illustre Deputado Moura tem hum pezo que não•deve ficar ¦ em''..silencio.

Os Escravos no Brasil por mais de huma razão, qufenao he preciso expender ao longo não estão em circu as-
tancias de tentar huma revolução : mas quando o podes-sem Fazer, as Cortes de Portugal em sua pobreza, e fal-ia de recursos não estão eni estado, de dar ao Brasil ai-
gum auxilio para derribar tal sublei'ação. .-Se ella .sucee-
desse, .e üresse de ser sopitada, havia de se-lo com as¦íD.rças dos mesmos Brasileiros, para qoe o pobre Portu-
gal não podia valer-lhe.

• ¦ ¦'" "A-d_e mais, os escravos., rivaes entre si pelas <di ver-«as Naçõgs a que pertencem, e que conservão seus ódiosliumas as outras, nem se quer podem tentar essa sublcyaçtto a menos qne não tenhão instigadores. Ora co 110esses 'instigadores evideniemente-' não podem ser Brasijien,.ses , pelo^ mujto que- riis-so vai a seus interesses, segue-te que so se podenão achar, em alguns Portuguezes ,partidistas das Cortes: e o que snecederia se no Brasilsfi-üescuhmsem taes instigadores? Pelo menos se a pru-Vencia dos Governos podasse vencer, o furor popular,seria faaer; embarcar todos,-os Portugueses nos Navios
que se podessem achar, e manda-los em huma gargalhei,-ra para. Lisbfla, . ,
- /Taes s.er-i|o os editos de se perteader verificar' talameaça: nao -fullemos em tal:, he. quanto pedimos a es-«es penhores, que-fazem a--ameaça, pelo bem dos Eu-ropeos, qi*e".vivej» no Brasil, e onde ganhão sua vida,esâo¦ ate.fi membros.du Sociedade. Se observássemos quetaes uleas erao somente-apoiadas-por,,homens- do partido•lugozo,, nao nos haveria .isso causado a maior sensação;poiem quaado vemos assim conspira^m-se tãobem De.P^duos.¦L,iftcraw e ¦Coastitucioaapç, não podemos deixar
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ée concluir» que o mal está mui aggravaáo porque 08
erros a respeito do Brasii estão generalizados. Neste casa
.convém ao Brasil tomar a tempo as suaâ medidas pura
obstar a anarchia que se lhe prepara.

€athecism. continuado de Folhas 24 do Numer» &* d* Se*
gundo. Volume*

< P.Í^Êrá prudente fazer-.se já a organização desta
Assembléa sem estarem todas 88 Prorinciafl do Brasil reu-
nida« .. "

B. A formidável paralisia, em que ja2 i> Brasil pela
falta de hum systetua de Legislação adequada ás suas
circunstancias, exige a mais prompta organização desta
Kespeitavel Asserabléa. Os divergentes do interesse da
nossa causa, estes facciosos, que deverião ser marcados
com a infame nota da escravidão, porque adorão a pre-
potência d' homens absolutamente incapazes de promova-
rem a felicidade da Nação: sim estes Tartufo»- políticos,'
que invocao o gênio do Liberalismo , e escondem de ués áa
mãos, para rceberem os ferros, que se-lhes prepurao ao
longe , julgão que todas as.nossas medidas, que as noa-
sas representações dirigidas ha pouco pelo Gênio da elo-
¦queneia no Brasil, são partes d'hum irrefiectido ei^hu~
siasrao. Fiquem por tanta á margem , á espera dó Mes-
sias , oo do século — periguem , e nós beijemos mil ve—
aes , apertemos sobre o nosso peito- o Decreto da convo»
cação da nossa Assembléa, este chefe da política d'nu ia
PRIN-GÈPE verdadeiramente Liberal, despido do fatal:
«goismo , que nasce no mesmo Throno dos Marcos Aur«-
lios , e que a grande custo se esconde debaixo do man-
to da Filosofia. Os últimos annos do século passado na
JSuropa , & perigosa fluctuação dos espíritos no Congresso
de Portugal, deverião suspender por mais tempo , oü
desviar por huma vez esta convocação sempre critica, e-
lemivel; eom tudo nem hutna dí-atas considerações teve
lugar na. dicidida «nergia da grande a'ma do Nesso- Aru>

!



„.,.,..-,,,,,.,,,.. -,,-^,l,„...

S4 }

«usito PRÍNCIPE, nem na sabedoria, e 'na. política ãaseu -conselho. Estas palavras pronunciadas em Villa Ri-rÇa-s OiJJrasit nm soccega sem as suas.Cortesa-deatruir1.il
TlZ °Je0obrC h08-; dkf 8Ó ,MW°-^ ^rra-aa ÜS
-Saneie conn ' ^o-ru* ver ao mesmo tempo a.grande coníiauça, e realmente justa que S. A. R. tem
:*'/ »a Mdldíde *<» fileira. He p^d o Svei perdido o senso commum para ro conceber a id£

í Liu y -nunca esteve t mi d°s sghs ami-
Bhecem o pít na-8«-Ina<. Podera *'° porque não co-nnecem o PalZ pam OÍ)de querem iepisIarr. ^ "

«nnecimento uao pode haver boa Legislação - o« -

!o£»Si -nllT6 S? C rcumcido« apostataudo^
-na com «'aia rS 

CafCaura' e q™ em Paphos-te,
monde ! 1 i, 

aSSent0, d° **ue nesse Congresso pa-
51 J escolhido por facções, sim que á exceocao

rolonizaA-n ,-u t> ¦/ ¦,. ,° sybtemíi- da perteudida re.»

-i-1-.S» sJSeâ.:^^"™ " w**^*-™- q» -f

«os ttÜer^esta0vet^3,,0 Pí°feta Hab.c»c ¦ fàaa*
se não pôde esllrll.! ^ ' d'a > tão «^ifesta que
<ura tira-la ãl' u" 

** 
f mbi'aS • «>» <lue «5 P«H

-çob cruzados T ZT* ^ Ató Tfa «**""» de br^

videnc £Se l/n^0^ P°Te llão s* d*° F<*
trata de p" rn^S a ST?'* 

^ hun8* P*^ Se nÍ9
*S homens T L 

a.,lldustna3 porque se não empreaaeiífrS? da Aute Sr6"10 ^ OUtr°8 » e ° B™1 <¦•
«r pela falta de í.f -re8P0Qde» <iUÊ nada pôde fa* *
*» EforoXcioLt?MJaÇM * 0l? Pda sole^ne» "Tangaçâa

btyem«b o UM» Decreto 4a convocação da
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Assemblêa: fora , fora os que pensão d* ««tro mtbãof vêA
de lem que este Decreto he feito, e publicado per híjirj.]
Prin.ci.pe, quo dá o nome de Pátria á, nossa Pátria *
que se qualifica nosso Patricio destruindo por esta adop-.;
ção todos esses colossos levantados pelos partidos' desor-'
ganizádorqs da nossa causa. Como se mudarão o» tem-,
pos? houve época (oxalá qne eila até aqui não appare-,
cesse nos mounmento» da historia) em (pre os Brasiíej*
ros em Portugal erão forçados a desnaturalizarem-se para,nierecereni lugar nos empregos públicos: agora hum Prin-v
cipe infinitamente maior do que seus Antepassados pelosrasgos de sua política , e de. sua Philantropia corre a es-;
ponja sobre este quadro e faz soar sua voz no mesmo
turauío dos nossos Avós para lhes dar a bella noticia de
que elle nos tem vingado dessa afronta mais vergonho-,
«i a aquelles, que no-la fizerão do que a nós., que re-
eebemos o insulto. O grande passo está dado pela con-
vocação, do Congresso, resta agora que o Povo lance os
olhos sobre estas reflexões extrahidus fielmente da nisto-,
ria da Secção de I619 onde se mostrou a influencia das.
eleições de J820 sobre a. sorte da França — ,, A França.
não sahirá, mais da carreira Constitucional que lhe abrio
o.seu Soberano se os eleitores penetrados, dos seus deveres:
apartarem da. Representação Nacional esses homens , que >
sentando-se na Câmara simplices Cidadãos querem tirar
dal li direitos aos maiores emprtgos pela facção dos par-tidos. Ham homem de partido deixa de ser homem , não-
he mais do que hum escravo , que voluntariamente re-.
Buociou o, uso da sua própria razão; he hum a maquina
prompta a obedecer ao primeiro agente , que u em,pre-
g.ar em serviço de sua avareza. , e de sua ambição ,• e
oPovo-infeliz que elles devem representar posto que o>,
niai'8 numerozo , e o maís forte he despojado dos seu-a»'
direitos -em beneficio do partido faccioso. „.= A intriga,
trabalha nestas oceasioes, e esta a lavanca,. que ou dá era'*
terra com os edifícios era que toca, ou os deixa mui
abalados sempre he movida pelos menos hábeis ; os re-
vivlucioriarios da Assemblêa de França "não' entrarão nesse"'
Congresso corn outras Credenciaes, como se pôde vir na
infame historia dos" crimes de Róbispierre, e no Diccio-
nario dos Cataventos. Entre nós'ainda se dá valor ás
antigas, etiquetas i julga-se que para ser Deputado he
preciso ter hido antes tomar fresco na ponte do Monde-
go,, mostrar a cabeça coberta de, cana, e os hombroa.



_k* grande, raxos d* oito, e despressa-se .© fcftéât de «je-*
réeimento , conhecedor do pu»*'» o homem'' q*ée se veste
-ingelameíite, e que rsáo falia coçn « rosto 'a 

meio 'pe»-.
Bi. Ninguém se lembra que 'hom-ens tirados do ,camp.
_alvá.r_o a Repwblica Rtórnana; que os vingadores da,
Suissa nSo subiiã'» das ttóíifersidade de Zti.ích, ¦« de" Lau»
sarine, nem tintòò na genealogia dos seus Avôs buni
mais illustre do que Adão : ninguém se lembra .em tira
desta verdade == que m aquelles, que vivem com o Po-
'vo he que cool-i-ec-ess as suas precísèes =¦= Deixem n_\s es-
ia rotina, eso-lhão-se Deputados na linha dos homens
de mgreciaieuto , ou sejão Commendadores, ou Magts-
irados, o_ Militaves, ou Padres, assim da classe-dos
Eurojjeos honrados , que vivem eomuosco em grande»amero, e que já conheceu, o Brasil, como dos Bra*-'
sií-iros* que tiverem patriotismo, e que em recompensa
de seus trabalhos só desejem, e procurem a gloria de
haverem sustentado ,os ínteressses da nossa causa: seja*»
excluídos todos aquelles que entre nós andáo de mascar*,'
sem licença da Policia. Os Brasileiros deverão ter na idéa
mui viva a _embrariçB de que este Congresso nade servir
&os olhos da 'Europa como d' hum thermometro em quese verá a altura de sim política, de sua moral publica;
que deste Augusto circulo hão de sahir os raios da nos-
sa gloria. Lensbrein-se que depois de pedirem esta As-
-erabléa fica» na rigorosa responsabilidade de se desviarem
do grande erro , em que cahio o Congresso de Portgal
organisando o plano de huma Constituirão com formas Deu-
mocraticas para se appii car a huma Monarquia ; cada hum,se figurou hum Montesqukm , e todèa se perderão nóiiomemo campo de suas -abstracções Metaphysicas, pas»sando da alta cathegotia de Legisladores a infame classede Bnssptmog,

[€ontmuar-se-ha.)

RIO DE JANEIRO.
MA TYPOGRAraU NACIOJ.AJU

,1 .8 % %i% .



4 : £ Vrc 4. t
- ;. „ V;W',„ I

¦ *i

REVÊ R B.-E RO

CO NS T1TUCIO N AL FLUMIN E N SE.
.... -'¦¦¦»*

SEGUNDO VOLUME.

TERÇA FHRA 18 DE JUNHO DE \9n.

r Redire sit hefas,
Horat. Liv. v. O», n.',/ 

:ímmmmmmmmmmtmm0mmmmm**ww-

REFLEXÕES.

J Ulgamo-nos obrigados a dar algumas idéas., qué dl-
rijão, e iti*truão-o Povo sobre a grande questão, que ho-'

je se agita, e que laz o mais caro desejo dos Brasileiros.
O» Brasileiros pedem , qOerem huma Constituição Jibè-.
rai; mas antes de fazer huma Constituição , cumpre de-
terminar o sentido que a esta palavra se dev» dar , ti
que como tantas outras , se tem tornado quasi ininteli-
givel , a força «de accepções , de que a íuaior parte são
absolutamente difcVrentes, «algumas até eontradictoriais.

; Pavece-nos qne a Constituição de hum Povo não he
buma Lei , neni hum Código de Leia , impropriamente
chamadas Coatttitucionaei»: porque o utafcelecunento de-

4
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buma Lei , ou de hum Código de Leis suppõe necessa-
riameute alguma cousa anterior. H.9. mister que o Povo
exista, e esteja constituído antes de seorganizar ; queos homens, se tenhao tornado*'Cidadãos-, por. hum. pacto,.,
autes de se fazerem subditos- peto estabelecimento da
Lei : he mister finalmente que h«ma. Convenção per-manente, e immutav.eL, assegure a todos os Membros
4o Corpo político o exercício de seus direitos essenciaes,
antes que elles poss*ão , entrando peste exercício , de»
terminai- por instrucções , as suas diversas, e consentidas.
relações.

Parece-nos também que a Constituição, de hum Po-
vo não pôde ter por objecto rixar o modo de fazer as
Leis , e o de as fazer, executar,; porque hum Povo pôdee deve mudar tal ,. ou. tal modo de legislação » tal ou,
tal utodo de execução quando elle-quizer: pois, que se-
gurido os princípios da primeiro, e talvez do único pu-hlicista, que nos terei ensinado., e aclarado os nossas di-
jeitos, que a Constituição dá a exhieneia ao Qmpo pa*iitico , e a. legislação lhe dá movimento , e vida , não se-
pode disfcolver a Constituição sem dissolver a sociedade ,entre tanto qus, dev/emos sempre procurar, entre os meiosdè obrar aquelles que parecera maia próprios para atten-
gn- o fim. de toda a sociedade bem ordenada ; Queremosdizer' a felicidade de todos , e de. cada hum das membros
que a «mpõe : porque em; fim o» objecto-da; Co«$fituição,deve ser assegurar os direitos individuaes , cuia reuniãotorma os direitos de todos-; entretanto que as instituições ,ruo devem tender que a subordinar os-interesses parti--catares a0 interesse geral , nâo sendo nem podendo serconsiderado tal a sotna dos interesses particulares.A Constituição de hum Povo ( parece-nos,) não p6«de ser hum contracto entre este Povo, e o seu Chefe ídart-nio* Ironia razão. Hum contracto tem por,-objectota reconhecer por hum dou'contractautea oa- direito»
testarão0» l^J^^^l a fim qne no caso de con-testaçao-o Magistrado possa pronunciar entre hum e ou-

W 
Se'aCaTT- l,0drtammk4rt a ^ o instante..

Pôde Buw£r& f, ' , ^m ró-««««asivainente se
i que pode HMHhücur,. «ud», e a,^ voutade aJMg,;.



' f 39 )

gar: se nao he tal, ou tal modo de Legislação ; se nao
be a instituição de hum Governo ., de que elle só tem
necessidade para fazer executar as leis , que convencionou .,
se em fim não he huni Contracto , porque seria essen-
cia!mente nullo , o que he então a Constituição de hum
Povo ? Antes de responder , cumpre que nos expliquemos,

O Homem no estado da Natureza não he nem livre,
nem escravo: he independente , exerce , corno lhe praz,
as suas faculdades, sem outra regra jque a sua vontade,
sem outra Lei que a medida de sutis forças.- em huma
palavra, não tem , nem direitos que exercer., nem deveres
que cumprir. A Natureza nada doou que fosse inútil: e
se o homem isolado tivesse direitos , contra quem e
como os exerceria ? Fora do estado de Sociedade hão ha
nem pessoas obrigadas, nem força publica , nem governos,
nem trlbunaes. Deve-se pois concluir que o homem no
estado de Sociedade não podia sugeitar-se adtwres, sem
adquirir direitos equivalentes .- não podia fazer o sacri-
ficio de sua independência natural , sem obter em com-
pensação a liberdade política ; e consentindo em nunca mais
fazer tudo quanto quizesse, devia alcançar o poder tudo
o que quenera os seus associados. Concluamos .mais , que
os direitos que elle adquire pelo simples acto ue sua as-
sociação são naturaes , porque o eeu primeiro cuidado
ssendo o de sua conservação , seu primeiro desejo he o
de bem ser, sua primeira faculdade a de querer ; e por
juima conseqüência immediata e necessária he contra a
natureza , e he impossível , que elle abandone este eui-
dado , renuncie este desejo ,-e consinta não ter vontades.
Ainda mais, estes direitos são imprescreptiveis,, porque
nem os pôde renunciar voluntariamente , sem dissolver a
sociedade, e reentrar no estado da Natureza , nem pôde
ser despojado, porque se o exercício he interrompido pe-
Ia força, nunca a força faz adquirir «direitos contrários
áquelles, que ella queria destruir.

Por tanto o homem isolado não tem direitos.: tal he
a lei da natureza. Q homem na sociedade tem direitos
naturaes,, e imprescreptiveis., 'tal he o axioma-da razão.
Cidadãos que os exercem .fownão-hu-tn Povo livre: subtli-
tos que os não exercem não são mais que huma tropa
d'homens ou escravos, ou .enganados.

He o estabelecimento destes direitos naturaes e im-
,-presoreptiveis , anteriores ás Leis que só estabelecem di-?
.-jeitos positivos , ou relativos , que nós chamamos Consti-

.. 4.Ü



( 40 )

tnkio de hum Povo: nem cremos, 
'que o acto desta

Coiíitituiçéo deva enunciar alguns outros.
Pode-se bem vêr por esta definição simples e ver-

«ladeira, que não he novidade o que os Brasileiros que-
rem; que todos os Povos tem a mesma Constituição ta-
cita ou expressa , porque elles todos tem os mesmos di-
jeitos , porque todos os recebem da Natureza , e porque
nenhum poder , nenhuma vontade os pôde despojar ;
porque no caso mesmo de nunca, os terem exercido;
podem exereedos agora e sempre que o quinarem ; por-
que se estes direitos não estão enunciados sobre hum:
Livro , estão gravados no Coração dos Cidadãos, se são.
livres; estão insculpidos sobre os seus ferros se são es-
cravos ; porque em fim o acto da Constituição do Povo
Brasileiro, exprimido segundo estes princípios incontesta-
veis , será necessariamente o Código natural de todas as
Sociedade*! do Universo.

Retrucar-nas-hão sem durida dizendo , que exem»
pios recentes nos ensinão a estender muito mais o senti-
do da ptdavta ;= Comi il uiç ã o = Não nos contentaremos
somente com responder, que. mal se fez quando indis-
tinetamente se applicou esta palavra ao que Constitue,
como ao que orgauisa hum Povo: diremos também, que-
o defeito cardeal das Constituições -modernas he de ,te-
rem estabelecido por bum mesmo acto , defeitos de difftv
rente natureza ; deterem confundido-o queda existência*
ao Corpo político com o que o conserva; em huma pa-
lavra , a Constituição do Povo ( no sentido preciso ) coro
as suas instituições. Não somos os primeiros que sentimos
esta diíTerença : o Autho-r do Contracto Social soube
distinguir o acto primitivo , que chamamos com elle ==*
Constituição ão Povo e as suas instituições •-,' que elle
chama 'Constituição do Governo ão Povo. Preferimos an-
tes cita-lo qae inverte-lo. :¦,•.-- , ¦¦ •'¦

Cidadãos que se vão acostumando a- olhar a Consti-í
tuição do Estado de qae são membros , como o Palia-
dio de sua liberdade ; e receosos de que a não queira»
aniquilar sobpretextos de".estebeleee-la , não devem soffrer
que se dè o menor corre nos seus direitos , nem que ai-
guera se arrogue o jus de estabelecê-los. «<'.¦¦' --.-.-*

Acrescentaremos finalmente que he viciosa toda a
Constituição, que em vez de limitar-se a estabelecer oa
direitos do Povo, quiser prender o Povo no exercício
desse* seus direitos; o que acontecerá -todas as vezes .que
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fe The apresentar como Constitucional o que be wnstitrjM
cional , t: como necessário, o íjue só he relativo.
' Besta-nos agora procurar quaes são os direitos na»
fumes, e imprescre;jt.i*'*is , cuja enunciação baste ao que
bos parece, para fazer o acto da Constituição do Povo:
não teremos necessidade de fazer grandes esforços elles
«ao tão conhecidos , tão evidentes , que a sua estrema
simplicidade he sem duvida a razão que tem podido in-»
duzir a irnaginarena-se outros.

Nós achamos , que estes direitos são precisamente os
qne devemos exercer para estabelecer aquelies de que se
teta leito longas enumerações em dinereutes publicistas i
e em diversos paizes achamos que sendo Voluntária toda
a associarão, a vontade só dos associados pôde determi-
nar as suas relações : achamos finalmente que toda a So-
¦ciedade existindo por hum pacto , e nào podendo con*
servar-se se não pelo estabelecknent® , e acção das Leis,
-os homens reunindo-se se impõe necessária mente o de-
ver de «wbmetter-se ás Lei? , e de reconhecer a authori-
dade encarregada de as fazer executar , e tem por tanto
natural , e iniprescriptivelmente acquerido o direito de
-fazer as suas Leis, e de criar, conservar, circunscrever,
« determinar a authoridade que as executa,,

Estes direitos , estas vontades pois que constituem
hum Povo livre parecera-nos ser os seguintes.

A vontade do maior numero he a Lei de todos : to*
«80 o Cidadão ter» O direito de concorrer para a forma-»
fão das Leis exprimindo o seu voto particular.

lodo o Cidadão deve ser sujeito á Lei , e nüo deve
nunca ser constrangido a obedecer a »onrades privadas.

Todo o Cidadão tem direito de concorrer para a
instituição do poder incumbido de fazer executar « Lei.

Todo © Cidadão tem direito de pedir a Conservação
f*>n abroga^ão «das Leist e instituição exiaíeutes, e a cria-
fão de Leis e instituições novas.

O Poder legislativo, « Institui ional pertence essen-
*iálment« ao Povo : todo o Cidadão lera o direito de
concorrer para a organisação de-todos os .poderes.- . -

O Exercício deste poder pôde sr-r confiado a
Mandatários nomeados pelos habitantes de cada Pro-
ürincia em hu.n numero proporcionado ao de seus Comit-
tentes.

A vontade do Povo expressa pelos seus Mandatário»
he que pôde inaicar o teiu^o de durava» de»U» reuniões

8 üi



de-Mandatários qxie'se chama AssemMéar» Congresso»,

Corte, , Parlamentes &c. fcc. ^ 
dem

Nenhum imposto» wciiui-iu , c «.u r
.ereSSdoa, 011 eeeoutado. sem consentimento do IW

íi propriedade hc sagrada, ou seja cie pessoa , ou de ia-

ZmãToãt,B 
estes direitos sendo naturaes , e itnprescrepti-

veis devem 
'ser 

sagrado,, e invioláveis: não podem ser

murados, iavestufos, coarctado. seta crime i>Kmissiv«L

dC 'Todo/esTes 
direitos pertencendo iu dis tine lamente a

todos os Cidadãos, estes são todos livres , todos iguaes

aos olhos d. Lei , tem todos os mesmos direvto», os mes-

mos deveres, as mesmas obrigações. >
Concluímos de tudo o que levamos dito qne huma

declaração bem entendida de direitos be o acto- Aa-Cons-

SaVdo Povo; e os actos pelo. quaes o Povo se o*.
•aniza devem formar, a Constituição do Go verno do Po.

5o. ~ Que esta declarado deve ser posta a frente da

mossa Constituição governativa. .
Talvez- nos obiectaráõ , que sendo estas verdades pri-

meirss cravadas em todos os corações nao produziria uti*

lidade, e até seria ociosa a enunciado precisa que deb.
Ias fizéssemos. Porém se lançarmos os olhos pelo Mundo,
e considerarmos o pequeno numero de 3Nações, que.con-
aervão , não dizemos já a totalidade de seu-s direitos , po-
xém alguns restos de sua liberdade ; e mesmo no centra
da Europa, quantos Povos não veremos- que são julga-
dos propriedade de alguns Senhores, que imagtnão que
devem cega obediência a leis feitas por Despolas ? iNa
Inglaterra mesmo, nessa Ilha famosa que parece ter con-
«eivado o fogo sagrado da liberdade, quantos abusos não
existem, que-de certo. desaparecerião se os direitos dos
homens fossem, mais bem conhecidos ?. Cumpre por tanto
bem demarca-los , geralmente ensina-los , legalmente
enuncia-los : porque quanto mais forem conhecidos , mais
religiosamente serão guardados, e maior interesse haverá.
em que o Despotismo os nao calque s e triunfe. -. »
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CORRESPONDÊNCIA.'

&n.«H_. we mil them , òeca«s. <A«r manners differ from
ours, which wetkink the perfection ofcivihty: they tiiml*

, the same of theirs. >

Tranklin's Works. Tom. 3. Pag. 383. :

j8 O'_ julgamos os Selvagens estúpidos , e elles fazen*

de nós o mesmo juizo. A diversidade nas maneiras, nos

costumes, e nas idéas, quando cada humse persuade, ,„
.vai bem , produz estas antipath.as, e nvahdades., que
anotivão não. ser o Gênero Humano , como devra ser,

lu.ma só Familia. A natureza humana he sempre e em

toda a parte a mesma ; unicamente a variação de cn

cunstancias occa«iona a moditicaçao de 
^éteres, 

e <W

modos de pensar, que observamos nas drfterentea socie.

/dades. e raças do Gênero Humano. .'_ .
-Os Selvagens , que nada tendo , de nada precisão;

que satisfazendo frugalmente as necessidades naturaes,
iulgão supérfluas as producções exquisitas do »™™°>
^que, vendo os Europeos correrem msaciave.s, « »» «

2 após de objectos , que elles despresao , de sangue trvo

Lm por insensatos os homens . que criando necessidades

faScias vivem incessantemente agitados com trabalhos,

«fadigas no alcance dé cousas ,a seus olhos um teia, e

talVC 
D' ontTlado o homem civilisado, que inventando

'instrumentos, 
acha meios de multiplicar suas forças; que

Winlndo theoriàs, e fazendo applicação dellas com-

manda a natureza na segurança, e na extençao de seus
™«tU, 

e de suas commodidades, tem os Selvagens

emTuco mais que os quadrúpedes ; e foi premo que
Tp^pa Paulo III. os declarasse homens pa^a exiun-los da

LutXdadede _e«. Cortadores ; graças, e reconhece
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mento eterno aos generosos esforços do Venerave! Bispt*
de Chiapa Fr. Bartholomeo de Ias Casas, de Fr. De-
mingos de Bítanços , de Fr. Domingos de Miuaja , e de
outros Varões insignes, Advogados acerrimo» a pró d»»
postergados foros da lesa Humanidade !

Se na Europa, presentemente O centro das Luzes*
hum rio, butii monte de permeio separa os homens cons
aversões Nacionaes pela disparidade de «eus usos, pensí*--
mentos, e costumes, qual deve ser o iíitervalio entre o
Selvagem miserável , e-o Cidadão orgulhoso?

Comtudo o homem he naturalmente soeiavel, e cos»
tumado desde a infância a depender dos soccorros de ou»,
trás mãos, quando-vè o itro homem cóm disposições ami»

gaveis i,. tende naturalmente a se unir eom elle; e a hots-

pitalidade quasi geral , com que c. sanguinários Aventu-
reiros de Europa forão agasalhados pelos Americanos,
prova , que o homem no estado de simples natureza -neo
he 'insociavel. Minha memória, é minha pçrkia foge cora
horror de retratar as Scenas de perfídia, de crueldade»
e de carnagem prodzidas por estes homens civilisados ,.,
€ Christâos piedosos assim em expedições Nacionaes, co-
mo ern estabelecimentos particulares, devendo-se descuí-
par todos os actos de barbaria posteriores perpetrados
pelos Selvagens como represálias de hum justo ressenti-
mento , qüe a tradição de Pais a Filhos tem conservado
entre elles, do qual resulta a desconfiança invencível, e
ódio implacável, com que nos encarào como tigres "imã-».

diosos, e carniceiros,,
Estes mesmos sentimentos heróicos de vingança do

sangue innocente de seus Avós demonstra© a magna»..-,
inidade de seus corações, -e que são homens capazes daa
mais sublimes acções da espécie humana , se forem illu-
minados, e desabusados dos prejuízos, e preoceupações „
de que estão imbuídos contra nós ,- sendo de nossa parte
preciso justificar mos-, e corrigiráios nossa condueta ad-
tuul para com elles , tratando-os como verdadeiros Ir-
máós, que somos*, filhes da mesma -grande Mai, a Na-
lureza.

¦ A-Historia do Brasil apresenta os Nomes de alguns ,
'que deseuvolêvrao talentos, e Virtudes superiores , e que¦prestarão aos Portuguezes relevantes -serviços : hum Sabi-
rá , hüriv Ilagibá, hom Piragibá , hum Potigoaçu , hum
'Aravuna, htiju Cerobabé , e outros muitos, cuj» lista
"nomisíal oecupatôa longa* pagi&fs. Eil: mesmo criei hum
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Botocudo, que tinha capacidade de ser hum Newton\
se a morte prematura o uão roubasse as minhas espe-

ranças,
Por tanto a civilnaçao dos Índios deve ser hum ma-

ximum denderatam = aos interesses do Brasil , e não he

impossível, apesar da inimizade que nos tem , se se em-

pregarem meios adequados a traze-los a vida social com-

mosco, e a sentirem as vantagens du sociabilulade recí-

proea dos homens.-— Para tste rim devem :
í. Conhecer, que todos os homens hão irmãos, eque

vivem debaixo do mesmo Sol , e da mesma Lua. Os Sei-
vagens , supersticiosos admiradores dos grandes fenômenos
da natureza, cuja causa ignorão , professão naturalmente
o Safaaismo. Á'verdadeira Religião deve ser posterior a

eivilisação ; e foi hum erro dos Padres Jesuítas , que ta-

riSo da Religião , e seus MysterioB m&trucçao previa- a

todos os outros conhecimentos , sendo devidos os succes-

sós» que tiverão , ao serem peritos na língua Brasihca,

o que bem mostra a docilidade dos Proselytos.
II. Estabelecer entre ti direitos de propriedade. Kos-

seari diz com razão, que o primeiro fundador ria socie-

dade civil foi, o que cercando primeiro huma porção de

terreno , intimou aos outros: = Esta terra he minha. _-¦

E u Filosofo Bentham concede a Lei , e a propriedade
kmãs , que.nascem juntas. Ora se a «vdisaçao se deriva-

da Lei, e da propriedade , será contradutono querer-se
o 

"derivado 
anterior ao principio. Tenhâo propriedades,

para serem eivi Usados. ...
III. Cuidar de augmentar suas fruições, e instituir

novas necessidades no góso das producções de suas pro-

priedades. Seria bem vantajoso, que pissasscm de Laça-

dores a Pastores, e gradualmente a Lavradores. -
IV. Deduzir Leis de Moral das relações naturaeu

dos homens, e estas relações de sues mutuas, neceMida-.

des, não devendo esperar hum de outro homem se nao

retribuição igual de beneficência.
. V. Entender, que a Lei protegerá a fraqueza dos

attentados da força, e que conservará a segurança .adi-

vidual , e a Liberdade civil de cada hum cora igualdade-,

e imparcialidade.
VI. Persuadir-se por si mesmos, e sem a menor

coacçâo,. .que lhes-he útil a aggregaçao cornuosco em

sociedade, no que raciocinarão por huma Lógica irislincti-,

m , que até aos animaes ensina a differeaemr o bem do
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mal. Compulsa-los a união sem convicção da utilidade
.commum produzirá effeitos inversos de repulsão, como
tem até aqui acontecido. A violência, e a verdade, diz
Paschal, sao duas potências , que nào tem acção numa
sobre a outra.

VII. Encher-se quanto seja possível , de idéas de
grandeza, eleva,**F ío, decência, honra, generosidade , con-*
veniencia, e sobre tndo patriotismo.

Tudo isto será practicavel com índios domados, ou
meio domados, porém nastribus bravias, feroces, e inas-
cessiveis como se podenáõ installar esteis documentos, sen*
do impossível a communicação oral ou por escripta?

Sylvestrcs hotnines saoer , interpres qiie Deorunt
(Jaedibus , et victu foedo deterruü Orpkeus,
Dictus ob hoc Jfinire tigres, rabidos que Leonesa

Hor. Art. Poet.

Se a Poesia, iraitadora da natureza , pôde arrancai»
os habitantes dos bosques dos hábitos de carniçeria,
« de se alimentarem como feras , submette-los á Lei , e
faze-los edificar Cidades; a Arte da Pintura, irmã d'a-
quella, não poderá fallar-líies energicamente , e imprimir
nelles os sentimentos delineados pelo pincel ?

Sim. He o meio, -que me parece seguro, para se
instruírem os Selvagens, e conduzi-los á civilisaçaò. Es-
palhando-se entre elles ., o -que he faeil , gravuras ex»
pressivas, as quaes tem a vantagem de ser humu sig-ni-
ficação permanente, e «imultanea aos olhos , e ao cora-
ção, se poderáõ excitar as noções, e princípios, quetenho proposto. A brevidade, com que eseuevo, não me
permitte a exposição detalhada dos emblemas de cada
estampa,; e pessoas mais intelligeníes., se o plano agra-
dar, a desenharão melhor.

Nunca se cogite de se obter de -repente a cívilsação
dos Selvagens. Será conseqüência espontânea de raciocínios ,e só então sincera, e duradora.

Taes serão -os primeiros passos , e occasionalmente
se irão estabelecendo outras regras para educação, e ins-
Irueçâo proporcionadas â evolução, que se for manifes»
tando de idéas sociaes.

JÊsta Memória (que devia3 c merecia ser objecto de
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hum groso volume) foi lembrada, e eseripta no mesmo
instante quasi, etn que segue para a Imprensa. Não he
por tanto mais que o mal traçado esboço de huma grande
Obra, e muito se gloriará o author, se a vir perfeitamen-
te acabada por Mão mais hábil , que faça este grande ser-
viço ao Brasil, e á Humanidade. Saburá JU de Maio
de 1822».

«*«-$_•»¦»#*

AEERIC A,

\_,/ Onstai-not- por noticias de Boston , que o Governo
dos Estados- Unidos acaba de reconhecer formalmente a
Independência das quatro Republicas Americanas ~ Bue-
nos Ayres, Chili, Columbia , e México. = Veuturoso
Brasil! . também tu lançaste as bases da tua Soberania -

marcando o lugar que te compete, não te deixaste prece-
der. Foste com tudo mais politico na tua marcha .* lu-

gindo dos extremos , escolheste o rumo , qne o resto da
America ha de hum dia seguir, segundo a prophecia de

grandes Escriptores. Venturoso Brasil! alerta!. Agora
mais do que nunca te cumpre fixar no teu seio a Sede
da tua Soberania,, para que levantes com mão- segura,
lium muro Inexpugnável entre o «ysteróa Europeo, que
injustamente te persegue , e o systema Americano ,, que
pôde fascinar-te, distrahindo-fe da marcha nobre , que co»
meçaste corn tão digno Defensor. Venturoso Brasil !.
União , tranquillidade , confiança no Governo, amor âLin-
lerdade Constitucional.,. Btdire sit nef&s»
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.Aos 22 de Janeiro de 1820.

SONETO.

Ao Aniversário do Nascimento du 
'Serenissim* 

Senhora
Princeza Reui.

JÊLm Rga-se d* entre as agoas outro Mundo»
, ( E se ergueo ao Commando Omnipotente ).,, Demarquem a porção da Lusa Gente

,, Os dous Rios» a Serra, o ,ftíar..profundo :

„ Aqui de minha Mão as bases fundo
„ (Quer, e diz Adonai ) ao Tferono ingente
„ Do eterno Império; em eopiosa enchente
„ De bens , dtí graças o terreno innundo ;

„ Tudo produza : plantas de valia ,
,, Animaes peregrinos em belleza ,
„ Ricos metaes , e fina- pedraria :

„ Haja o que he mais que tudo, huma Princesa,
,,'Que Brasilise u Augusta .Dinastia.
„ Que mais quer o Brasil da Natureza ? „

„ Adsit fadestj altar 3fundm ; super cequora signent
„ Lusiqdum jus Mçns , Fíumen utmmque , 

'Maré 
;

„ Ipsemet Mc statvo Imperium sine fine {Deus vuít,
„ Et dicilj ; rerum copia plena fiúat:

„ Pollentes herbas » imuetâ animalia forma, . ¦',",,''
,, Ferram, aurum , gemmas; omnia terra fitai •

„ Füctura Indígenas Reges sit Máxima Prinçeps
„ Amplm d Me" quid Brasild Terra votei ? „

RIO DE JANEIRO.
NA TYPOGRAPHIA NACIONAL

\ 8 g 2.
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ÍCO NSTITUCION AL FLUMlNENf E»

SEGUNDO VOLUME,

TERÇA FEIRA 25 DE JUIÍHO. DE i**«.

Redire- »it aefas. '
Horat. Liv. v. On. ti.

SlHM«fttS REPACTOREt.

O**- co,0n»>, «'".nir.T*£*£ 4
America, parecia afeeater do 

^ll ^ ^ hal)itanted
Artós ; não porque faltasse a rt^H"fril?^.J 

0n. que H
o talento necessário, «"P""»^fci en. Vodá
orodi-^a Natureza mirnoséa aos »ejs ««.qini«-o»

5%-íu- i.M.pd.pp "¦•1p^ ?;^r;a,. S tV £
sirn como era ciosa dos homensri cos, ^

Sábios. Todavia o gemo por ««rtm.OT it
Se Wa educação o dinum r«p-land *mio de Mm

do 0 maior o»*«*'^a *pipÍJÍ esta-verdade od



mm -a protecçSo qne o subio VasCóncelbsVdfra aqui áá
Scierícins c áa Artes., ou corn a preseguiçüo do sombria.
Conde de l.eseíide aos sábios e Amantes da Littera-
tora. Como. quer (rufe'¦ seja, oTDesenh(r não' foi publica-
mente ensinado em diííeTTTítes 

'Escoltas 
, e segundo oa

seus 'ditítrontes.-ramos 
, até o tempo em que 

'o Senhor"
D.João Ví. peb)s*mém<iVa\iijis.'_st.iccèsHos do anuo de iSüJj,
laaditiulo a Sedo da Moiiarqaià.' pava este 'bello Pais: ,
estjbeleceo. então diííerentes Aulas.

.#eruíiíiãd-ine',' Senhores' RedsctOres', que 
"eu Hie&

apresente "algiímas. considerações ,' que teuho feito acerca'
d,,iis Aulas, ern oue, ti* esta Corte se ensina a Arte, que-
exercito-, e que-VY¦ tYlY sabem apreciar , tanto pela vanta*
getft tine eüa teta -de reunir o útil como agradável j,
como porque em alguns das seus ramos he huma. Poesia."
muda —ts/ fHctura focas"-—huma eloqüência qne pro»
dn-z maravilhosos eíFeítòs',. como bem' pondera 

"o. 
grande

Ta eom as tinta» poetando, aos olhos , ¦
¦Ea piitíanda aos ouvidas com palavras >"
Tq. tom o.s teus,, -pincéis, eu eom os meus versos* ,»" '

Sando a Arte do Desenho hum- objecto da attenção '
do Governo' dss Nações • cultas» o nosso, como- já pon-
de rei, estabek-ceo. tantas Aulas para o ensino d' e§,ta- Ar»
te,, quantos não os ramos-, em qus ella se divide % a
Jlrii de qae os Estudantes se aplicassem separadamente- '
á, tfqbèlle , a que.-; o chama a, ana vocação ©o obrigação.
do sea-estudo. Por esta razão existe a Aula de Desenha:
hislotícò-, que coinprehende,, Figura , Atquiteci'ura 'Civil »,
« Paizágem,, a Aula de Desenho de Marinha , que
abrange,,' Carta» hytlmgrapíikas.-,'Pàizagem , e GotístnicA
ç&q.¦'Nawly,"e a de Desenho.Mifitar , que involve „ for-*."
tifleação¦', Cartas topographicmx a Paisagem plm%* s*

..--«Na primeira Aula, que lie na mesma caza do Pro-*,
fessor , -deve "ensinar-se , 'peto 

que respei a a Figura, a
t-ymeliia oü proporções do. corpo humano, e igualmente
Noções dè Ostoologia , e de Mklogià , consideradas as ri-< "

gutas.niias, e depois as roupagens na fôrma das pregas i
as quaes diversiticão segunda a qualidade do .panno , qu©
se representa , e a atlitttde dos membro?, Ptlo que res>
peita á Arquiteclura'CisUi cumpre euVuar-fee as regrai
desta Arte . pelas mais pro^orcõ.-is Geomeiricas > eVdepsÈ*..
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projí>cttn>se todas* '-aa'Ordens 
per8pectífa**ien.te , a fín* d@

verificar-se no Desenho a progressão degradativa do's ob-
jectos, que a iilusâo Óptica oc-casiona: pura o que se de-
ye ensinar mui particularmente a pwriipectit-a,- tanto lui-
car, para a projeCção das linhas, como a aeria, para a
destribtiição do claro escuro. O Angulo Óptico dere ser
considerado cotn attenção , como adverte Lcsphiasst?,
Author moderno , visto que até ao tempo , ea?, qne elle-
tratou d' esta matéria, era pouco attendtdo; porque •
Angulo Óptico he o fundamento das Escudas de degra-
dação ; elle não pôde ser maior de 00 gráos , nem tlfcve
•er menor, de 6o, A Juiz, ou seus effeitos , he hum do»
artigos, que muito convém notar-se no ensino do Desenho
perspectivo , pois que deve ser considerada de dous difléien-
tes modos em qualquer quadro , que vêm a ser a respeita
da relação era que pôde estar para cotn os objecto».. e a
íespeito do horisonte ; do que resulta diret-ção das som-,
feras, e comprimento das mesmas sombras - por estas
duas circunstancias se pôde conhecer a hora do dia et»
Ihuma Paisagem.

A Theoria da Perspectiva reunida n Pratica ( o que
constitue a parte principal do ensino da Arquitectura.
Civil no Desenho ) he igualmente aplicável ao á;i Pai-
zagetn ; porque ou esta seja considerada no estilo herói-
co , ou no cavnpestre , depende da imitação dos eríeitos
da Óptica. Além disto deve atfeuder-se mais na Paiza-

fem 
ao que lhe he particular, como os sities, os roclje-

os , os terraços, as montanhas, os ares , as nuvens, of
aceidentes , os longes. &c. &c. He também n'esta Aula
particularmente onde se deve notar , que sendo o Dese-»
jiho huina das partes da Pintura ,,a qual se divide em —
Cornposição . Desenho , e Colorido , — a Composição deve
»er considerada mui amplamente, segundo a Poética da
Arte, mostrando-ae que còraprehende duas partes—It}+
voição e Disposição; advertindo que a Invenção he de
ires modos (-como diz Piles ,) — histérica , Alegórica , js
jkixta. A Histórica , tanto sagrada como profana , requer
^delidade, pureza , e boa escolha,; e a Alegórica deve.
«er intelligivel , authoriíadu , e' necessária. A. Disposição
comprehende a distribuirão, dos cbjectos , grupos!, es-
colha de altitudes 4 contrastes &c, . , ,

Na segunda 'Aula, 
que mencionei, deve etisinnr-sè.,,

pelo que respeita áa Cartas Ilydn-graphicaa *, o mudo( d$
sw «liçatar por om-íó dos oiíWos fl^eiidúuo» 

" e 
' 

o a
- à"íi
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a* ""'a»'*1 *"Paralellos, 

para se determinar as Longitudes é "taírtudèi

dos lugares; «depois a indicação ( por sinaés de con ven--
ção) de Bzhas , Pedruf., que se cobrem e descobrem;
Pedra":, qne' nunca" se descobrem, Carentes , Fundéa-
ihuros, Sondas &c. &c. Pelo que respeita á Paizageut
deve éhsinai-se o mesmo que já fica ponderado* íobre
este artigo na Aula de Desenho Historie o, e com espe-
tialidíide a Paizagem Marinha, em que se representem
differentes manobras de Navios, e configurações de Mon-
tanhus ao longe. Pelo, que respeita k Ccn&tracçã» Naval,
deve ensinar-se a nomenclatura de todas as peças, «"jae
compõe h.uai Navio ,. a fim .de se conhecer à declina-
Ção d'cilas noa piano.-, d.'e Construéção;, e depois traçar
as. fôrmas na salla , procurando todas as dimensões n*
Escálla geometnoa-dos mesmos- planos. '"•'.. 

''"•
Na .terçara Aula, pelo que respeita a Fqrtificação i

Üeve ensinar-se a Desenhar Polígonos fortificados primei**
rmneate- em pi «unia linear: depois perfis; e ultimamente
Perspectiva de Forteficaçã"o , ou Cavalheira, que posto;rsta •ja.vte dp Peííaoho tenha..este nome , ella he iutei*
ratnsike 'differente da Perspectiva pois que he hum verda-
déiro Desenho'Geométrico, A differença qne o Desenho
perspectivo faz do, Desenho Geométrico , eosistê , . em
que a'este se representão os objectos com todas as suas
Vcrqadefras dnni-msoes, e naquelle com os suas apparen-'das' somente.'. Em quanto' úfCsrta? Tepograpkhas , he'necessário ensínar-se a orienta-ks por meio da Rosa- ãe'tentos 

, e a determinar as dimensões dos .objectos cora''a
èscâlla-Geométrica'-, e depois a indicar a configuração des-
tes .thesmoà objectos,- taes como Terras mentuosas , escar-
jijidas,' arvoredos,, hovrejos, vinhas, campes lavrados,
i-ios^ caminhos , &o. &c. todo isto com sinaes de coti-.
vençao. Pelo que respeita a Pnizagem jFan-d, cumpre se*.
gaií-se'Lefjaiimsíe na sua excellente Obra Uavis desPtans.
pára proporcionar, o nr^is que for possivel, os ditos siiiaefcde convenção, aos objectos , segundo a grandeza da es*,calla. -'_,.' a

Porém, he cousa admirável ! na Anla de Desenho;da'Academia Militar, parece que não corresponde o firhaos meios adaptados, porque ulgum tempo se perde emcopia? figuras.. Para.que fim se oecupará hum Militar és*tutíando este ramo de Desenho ? Se he para recrear-se, deve frte-joéntar a, Aoía própria. O mesmo eçrO. »et«.nmett_ em outra nova Aula de Dtseuho erecta ao Ai*
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senal do -Exercito. ' 
Nâo pareceo fora de ptoposi-ío a ia-,

tençao, com que fora criada 'squei.a ' Aula ;;-< porque- aos
Aprendizes das differentes-OíTicinas Meehar.icas são-mui
necessárias" noções de ¦ Desenho : porém be ¦ de outra
•espécie-,' he a que vulgarmente: sè chama"• IMbwcho. Us
Discípulos devem -copiar , cada hum.deitei,V riscos.de obras

pertencentes aos seus ofícios ; tudo cotiv-prinoipios.de Geo»
fíietria Pratica; mus cançalos com a copia'-de olhos, na-
rize-s,; bocas , cabeças, ásc. &c.desviando-os. assim do seu

próprio-estudo; >hc: cousa bem ociosa e de nenhuma van*
íasrem. "'''".'

Havendo pois este defeito no methodo 4e, casino
na Aula' de -Desenho da Academia Militar, -e - acbando
se vaga aquella Cadeira-. pela ausênciado tseu Lente 'João

Josi 
'de 

Souza, que a pesar do seguido mdo metbwdo.,
desempenhava bem os seus -deveres, por ser mui babil
Desenhador, be de presumir, que boje, que as nossas
cousas melborão, ali se omitta o tão desnecessário estado
de Figura,-ou por acerto do novo Lente; ,oü por Ordem-
Superior.

Queirão os Ceos que os erros se emendem , que as
perdadades se abracem, que a Opinião-Publica se rèspev-
te, e que tudo prospere, como deseja é iuibeia o Brasil „
«.o'Seu digno Regente. ¦ '

- <E E F -L- E X O E £,'

¦Sobre a Memória transcrita.,

j_ „ Âo forão de certo vistas do Bem Publico, que mo*
*êrão os passados Ministros a fundar estabelecimento*;
wteis no JJrasil ; se hum ou outro deixou-se possuir des-
te'nobre desejo, como vemos mo Conde de Linhares e
no da Barca, os mais com a mira sempre em Portugal,
se^uião a opinião- deminanée dos-Áulicos, e tudo cousí-
deravã) fansitorio. Era alguns, a vaidade pessoal estmiu-
teda pílo interesse de infames .apaniguados,' fez.criar
«novas cousas, que inaisí ut*is a; particulares do que ao

;.- "'"" -o" iü "¦
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Povo, se produzem algum bom effeito, he st indífecUment»-.
Criarão-se Villas , Cidades , Tribunaes , Fabricas , JardinsBotânicos, Academias, Mmseos, Colônias ke. &c. mas osseus benefícios nem correspondem á' expectaçfo-do Pulblico, nem pravío a prudência e philantropia dos sewsMinistro» Fundadores, porque quasi tudo se fez á custeUo tovo, com grande despeza do Thesouro , com utilidadedos promotores subalternos de taes estabelecimentos , coradescrédito do Governo &c, &c. como a experiência mos!tra, e como brevemente provaremos com - a Colônia do»

rnto08; «E 1F™a PT nSl í*8»*™* em campo tiovasto e tao fecundo de reflexões, que podem aproveitarao menos pira o futuro, trataremos particularmente daAcademia das Artes, em que entra 0 Desenho, que no.convida a istas Linhas. ' H °9

aníV 
Hl m'ÍTa annos» q«" s« despende não pequena»m,na no Edificio que deve servir para as Aulas, l Z

Jooar.no. 
do» seus Empregado. , q^e vierao ainda sem«tar prompto , e talvez nem delineado o local em ouedemo ensinar. A.gUn$ dos Mestres cham.dôs da 

™an«

Z °, teT° de S6US aJ'Mte3' e 8*"n "«*• ter Sol
ZJf.ZemMSe 

8abe dC <,Ueín' Já ^tórfo pago ewti.fe.ro»; o Ministério actual , posto qae embaraçado
»e.is rmdados, tem mostrado desejos, de que se utiliseo p,est,mo desses Mestres Estrangeiros ,'. qX f^to ^to temno para se retiramn como. os outros. E nóde ain-tlx8A,rfakadt;humaCa- p«™-is:

o ÍL restt V ^anfi0/'^ 8Proveitar o pouco tem-
SíTr 'k '8S Sondes desuezas, que se ftWo !
ífoí iíif n* ^llS de Traz do Hospicio , fize-
CZ lltJl*am arraaj0V e deP°» de P»W alguns
ra£ 

' 
. <0,,*SC 3 8.a.dor">. Pretextaado-Re, aj era

Ann« • m«. «ali, i-í rd1l*ce-t« do Campe» de Santa
ii re' nllí^*°°\Df8 ! ,serâ P*"^ Le ainda se
quo : *^^ ***«»« alamos salla. do Edificio*
Smrnd«U1«rra Para-a ** *«*¥** e que .ío

te. «no. SGZ° £ PT8 C',kaS' C ^ P°r"»"*
de «rós mJnW **«»*»• • que. podeis ter
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,.; Fazemos mais justiça i Lilieralidad» e Sabedoria da
nosso actual Ministério , por isso lembramos, c lembra-,
remos sempre a tirar-se todo o pessivei proveito dos cr-.,
ros do passado systema, e algum lucro, posto que já,insignificante , das grandes oespeaias , que inutilmente
fizera cora a mencionada Academia, e com ou troa esta-
Veleciméritos. He de esperar por isto mesmo que n" es-
tas Aulas se evitem antigos abuses, porque os conheci-
mentos do seu Director, e eo mesmo tempo Professor,
de Desenho , nosso Artista Portuguez . e bem assim os
de todos os de mais Mestres Estrangeiros , devera con-
correr para que se ensinem aquellas Artes com a devida.,
perfeição , sem confundirem-se huns ramos com outros,
como se vê nas que existem ou na Academia Militar .
ou na do Arsenal do Exercito. He de esperar que se não
admittão indistínetamente os que não podem desempenhar
O necessário ensino , que se prefirão Lentes Portugue-
zes, que não faltão , e por ultimo que não seja Mestre
de Desenho em huma Academia Militar, quem pouco
ou nada eutende de fortifkação ; a boa escolha dos Mes-
três affiança a perfeição dos Discipulos, e a Oposição ás
Cadeiras, livra os escrúpulos de nepotismo ou subor-
no. — ......

Amante das Sciencus e das Artes.

REFLE X O E S.

Or mais que queiramos moderar os transportes do
nosso Brasileirismo, accendido pelo Decreto de S. A. R,
fie 3 de Junho , para a convocação de huma requerida Ai-
sembiéa Constituinte¦ e Legislativa n'cste grande Reino „
não -nos he possível .- porque a natureza he mais forte do
quç. todpsòs obstáculos : porque o silencio em taes casos
iiiculça ou jndiíferença , ou desprezo: e porque a justiça
da nossa Causa apoiada na Prudência do Noçso Regente
e Perpetuo Defensor» clstma com vozes, e até com la-
£ ri mas dé inexplicável jubjlo : =>= eis-aquV o passo mais

5 iv *"*•
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acertado , que vá cobrir de gloria os Brasileiros t_o "r.
mgnaraente d*sp. ..ados no Congresso de Lisboa ; eivaotuo vinculo mais nobre para a desejada e necessária reuniãode todas as. Províncias do, Brasir ; eis-aqui hum eternamonumente do LiòcmUsmo do Nosso Augusto Re^eu-é/*-eis-aqui, Portuguezes-das quatro Partes do MundO , é,Laqui huma prova solemne, de que nem queremos ser es-cravos, «em o Príncipe quer ser despotico , eorno dizia»os inimigos do Brasil, dispertando d'esta arte huma des-confiança injunosa.,. prejudicial á Santa Causa da liber-úade, e que tendia ._ separar* o Rebente rios regidos oit

peo menos ¦ .«.bardava-, os-que podiao trabalhar* com 
'áè-

«idido proveito; no edifício da nossa feliz-¦ Regeneração."-_=s
Não faltará sem duvida quem nos taxe tle visionáriose¦ exagerados, «obrigando tantos bens por este _>ècreto

que as presentes e fütupas gerações respeitarão,-como ihsltruniento da verdadeira grandeza deste vasto é abençoadotwitiueiite¦; nao faltará inimigo da nessa Causa , ou ini-ni.go, da verdade, da razão , e da justiça, que nos cri-bra de impropen-s e de maldições, vendo buralharèm-setodos os plano-, de antigo sedieo monopólio. Colonial tbrs.v_t.ett muito embora ti força da sini raiva , atfribuin-
Jo 

aos Áulicos o que só produzirío os seus erros e a suaJalta de attenção para com nosèo : porque o vôo sublime ,a qu.e o Brasil se remontam pelo systema Constitucional,eom tanto athnco abraçado.,. j,á » põe a aalv» dm tiros,
que'lhe assesta a desesperado • e a nobreza , com queagora se ergue á face das Nações", 

"promovendo 
por símesma a sua necessária emanciparão, que o Conn»^ per-tenaia fa*z.r retrogradar contra, todo» a.s leis á* Natureza*i. ti*ta<mm, he hm? solemne âeemèMdo á_ invectnascom, que certos Escriptareg de Pottugal nus per.tendem.apoucar, sem reprarem que zelando, como devemos , o.nossos lutereene» , .o.»_s«_t.e.itos a todos os passos do.«Longressa, e da confrontado* dos seus factos ecm. as snàspromessas, nenhum de.empen,*G déseohí-ítuos, pelo con-

eBrl.irT'6 ^aüdfes > «,btíai prosimos.- prej*ii„os para

fl..*Ne,n'''*r° mait P,ara ^^'•em-.se as meknecHcas re,nexOe. , que ainda fa_e,« em Lisboa os „„e se "dixera
promo»ores d* ho».* fciieid.de , e qu_, seguro. „a con-
ÍT i» 3T gTromm&m prestamos is suas prome*-•*», i-lrudido. talvez com a .,«»«» por tantas veze.;*..x-pr.Lruda- igMiwe fittj,**»,, tendiao -a* priat-%K_
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cautelosamente» depois a'ro-Mo descoberto, a fairter do
nosso opptobrio a sua gloria ; da nossa impossível retro-

gradaçãò , o seu desejado adiantamento'•; du nossa mor-
fe política, a sua florente vida; n'huma palavta , tendia»
á que nos tornássemos ainda menos do que éramos u' es- |
se momento , em que do Brasil lhes bradámos ~—Liber-

dade e Constilmçâi) = respondendo assim aos seus vivas
é aos seus capeiosos convites. Elles feia» ío em atear-nos
os perigos de divisões intestinas, que ou promovem , ou
lembrão; e nós pela-Representação de 9.3 de Maio, e pe-
lô Decreto de 3 de Juuho , caminhamos á nos reunir
Com honra, porque vamos organisar a Coi.s*ituiçao Brasi- í
leira ', que nos deve afortunar e enriquecer de gloiia.
Elles'nos ameação com a ambição de Nações Estragei-
rás , óu citando no Amo- (agora para os Brasileiros ecli-

psací-o ) huma carta particular de Pariz, en transcreveu-
doem grifa rio Supplemeatò ao N..'68 do Independente,

(talvez para que melhor reparemos,). na memória para a

pacificação das Américas¦' fícspanhoes , a cessão que pó-
•dtm" negociar (e não sabemos se ja negeçtão ;) porém nó»
franqueanclb o nosso Çommeteio a todo o Mundo , Com-
mercio que' já se principiava a -.uestiiiügir no Congresso d®
Lisboa,oferecemos ás N-ações todas vantagens muito su-

periores as de htima tocesta e dispendiosa conquista. Elles
festimão falsamente compadecidos, e pela fra.2e.d0 Redaç-
tor do Diário' de Governo N. 7u de 23 de.Março , a fale-
ta de hem coTnpradw certo aos no sos prediletos nas Pro-
'rés {de hhbm e Porto ;¦ porém nós- lhes lembramos , qwc^eu-
tão mui to maior .será © seu prejuízo .faltando consumido
res aos seos gêneros no Brasil. Esagárão a .aotsa peque-
na' População era-1 Continente tão vasto » e nós lhes roga-
mos que auendão ao, que pôde- a Liberdade, que confron-
tem os mapas da população actual da America» Septentrio,-
Kãl , com aquèlles que, ella apreeentava.no principio du
Sua 

'gloriosa 
emancipação j pasa que' ga-convenção, por. fse-

tos de que hum Pavo íhgre .cresce, prodigiosa ia ente . P»»
etie não* s"è âfetrahe ao seu grêmio aquèlles que o despe»-
ílsmso .ainda ©oprime nas outras N.ações ,-, como também
não afugenta tio sem sóio os filhos, .qoe .com lagpn&as de
Saudade'.- procnrâo ser feüce* distantes da sua . Patna.

, Se não tivéssemos expendido em vários N. do nosso

Periódico a refutarão destes frágeis argumentos ,< que rc
-petidos sempre nos Diários- do. Governo e das Cortes, q.
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«r» wuitbs-outros papei*, nada mais pwao- do oUe o»falta de ex.çto conhecimento -dos nosso* -negócios 2aterro , I,baral a. idéas falsas qHe alguns hKtes £Portugal üverao sempre do Brasil, agora-fôra occL,Soportuna do respondermos -com mais decência £ Ztaenoiomâ , as eaprewõe* pouco dignas de .alguns Senhores.pntado,, e dos o„e esCr,vérâo o Indepelente, o &«wc í, tííc?, o celebra Âmínn a„ rr > . 4>*a'
i • amigo aa União, e prendi» n»tt«

Ma* desculpem os- nossos Leitores • ae nos fòrramnsí í*t^alh. de argumentar novamente com quem IZZ l
;-z; TLz:rr ^ammuK • °™™«««»f
po,ura oo»careeer a nossa justiça-, para eriefr a £,»g:nn Wa r restabelecimento í custe da Usa Soeridadíc Po hi,,., Representação. Fe A™ ,w X^?mt
f/»nw soéw A«w Pa« £e o único mod& de o possuir \é ele ürar partido, DemoMira-se o oontrario ÍZlàtl*w Lolo^ , }ms qm o seu Commercio e não a Zdamaproveua verdadeiramente as Metrópoles P P

fornos 
promptos ero defender áeausa da Pátria nnr

no, resulta deSktto £"Síria".T 
"^ ' d<? que

ifetui eata aem f no.,,*" ^ TentT nâo se P^e™
™* nós ttto iirivLTZ* ^»*«í*^ Seria-
consenttBssmes era t«1 K \ - * ?.M8a honra ' ^Portugal WÍ rSil 'T* " Efítead<>3U « em
om ferros dohad0S qne Te noTlZ* P|T ÜT"" ^ridos, não he rarao ou. ni T .fOTselha beijar agrade-
ira ama opL sío ^L 

^uhssemos á reluctar con-
bordada PlT^^tLT 

""-T qm a-MUM» a Li"¦caa, baiotíeta, fd^LT 
te™/mdo promessas magnifi-

aaaBinitído òâ Rena dS! j Povo nobre, que re»
Hoberania , requ^comd? ' ""^o ¦ da ."saa inauferivel •

•re «o Brasil, IZZo nír 5fi?ft- ^mWc's ^^^
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¦ca a escravidão, aiada que disfarçada de brilhantes ata-,
tios jf .. ...

,, Brasilienses e. Brasileiros, a Justiça e a Razão per-„ suadem este procedimento , e quando o Patriotismo ,sq
„ apoia nestas çolumnas inabaláveis, não se devem teir.sr
„ os furores da intriga, e os inúteis feros de hum cego
,, caprixo. A sossa causa he justa: mm de huma peni a
.,, nos tem ajudado no esclarecimento dos motives de cia-
„ marmos-.pek Assembléa que se convoca; mais de huma¦„ Nação a tem prqphetisado como ififallivd, attentas as
„ circunstancias da nossa grandeza e distancia ; he nossa
,, verdadeira Pátria o lugar , em que vivemos estabehc -
„ dos è honrados ; são nossos verdadeiros Irm c«s os que
„ concorrem para o bem ser da Sociedade a que ptrt.cn-

%, cemos : o que se faz em beneficio da Pátria, e por„ huma razão tão nobre , nem póde deixar de mereçu* a
„ aprovação do mundo, nem obscurece a nossa gloria
„ como Portuguezes. Brasilienses e Bresileircs, a Opinião
,, Publica , que por alguns tempos fluetuára , ngora está
„ decidida; as Províncias do nosso grande Reino ligão-
„ se, e clamão pela nossa ÂssmibUa; tudo o que Adi dis-*„ trahir a Opinião he perturbar u publica necessária tian-
„ quiHjdade. Nós não tendemos a opprimir Portugal, e Por-
„ tugal queria opprimir-nos; nós temos direitos como parte
„ muito eoHsideravel da Nação, e estes direitos forão no
n Congresso indignamente despresados; nós sorcos livres \
„ e anhélamos ser felices: nunca o seremos sem huma
„ boa Constituição; nunca será boa paia nós a que se

fizer tão fora das nossas vistas ; ps nossos males*
crescerão de certo sem hum remédio heróico e promp-tissimo , e eis o motivo de se convocar a Asscmblítí
Constituinte e Legislativa do Brasil. Reunemo-nos parabem sustentarmos esta obra dos nossos desejos, este
Padráõ do Amor, da Liberalidade e da Prudt nci a do
Nosso Augusto Regente e Perpetuo Defensor. Teirípo
virá , que Portugal mesmo receba desta nossa determi-
nação p seu maior respeito á face das Nações., porque'o Braail Emaneipado e Constituído deve ofTereser-lhe
todas as vantagens de huma bem entendida Ftdeiação,

S'il est bien reeonnu que Jes affaires de 1' Furope ne
peuvçHt s'arranger que dans un Congres , il ne l'est pasmeios que celles de» Colenies ont besoiu encere plus pes-

.»>
?»
»,
»»
,»

»*»
»
ti
ti
»»
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sant du meme' áecóurs ; 
"car il - y aura , - á "trarter :po»r -elles

tou-tea les. questions qui ap.partieneht aux ét-ats Européens-y.
p.lus cellea qui leu.r : soai, -particuliétes..-' Pe Pradt (no a».*-.
mo ISOL)

«¦MS«<<Mt^.©3S**.>,«.

'M.E 
R IC A.

GAZETA OFFICIAL DE ,g DE MARÇO DE 1828,'

Extracio sobre o reconhecimento das = ontr' hora =s= Prof
vindas Hespanholas na AmerkaK

Câmara dos Representantes.

CoramissSo 'dos 
.Negócios Estrangeiros,, tendo exa-

minado com a mais profunda attenção , a mensagem dõ-
Presidente que lhe foi remettida , bem como os doeu*
uientns, que com elle lhe forão commumcados 9 he una-unnemente de parecer :

Qüe ;as Províncias de Buenos Ayres, depois de .te-
rem-jirpseguido desde o antro de-1810-, «o seu movi-
mento revolucionário, sem nenhum obstáculo da parte do
governo da Hespanha , declararão formalmente a sua In-dependência daquelle Governo em 1815. Depois de diver*
sas—commoções intestinais , :,e collisões externas , gózãopresentemente estas Proviacias de tranquillidade domes,tua, e boa iiitelligencia, com todos os seus vizinhes , eexercem actualmente sem.opposição interna, nem recei-de accomettwjento-externo, todos os attribwtos da Sobe .
rama. ,, .-:3 ..... " "'•?• '

As PrQí/inck-?. de.Venezueja e , Novas Grenada , depoisde,terem separadamente declarado a,sua Independência,sustentado, por, espaço de mais de dez annos , hnmá
perra 

devastadoi-a,,, contra ds exércitos Uçspanhoes , e™° •¦ •*"", «ívçrsos triunfos contra a.quelles exércitos«bttçfo o .AWto,da ,^a contenda;' unirão-se ambas erammsi3 Waçao cpíü o p.Qtue de liejmèãm dç Valtmòw*



* TRsta; PepubVrca tem agora hwfn Governo lem orga-
-nisado,- instituiclo. pela livre, vontade de seus Cidadãos „te exerce todas as.-funcçóes da SoUrr.tiiu', stm . lectâr
igualmente inimigos internos ou externos.

O diminuto resíduo dos.numeremos «xereitos , cucar-
regados de conservarem a supri nuçia ú u:ài pátria, se
acha actualmepte bloqueado tm duas fortak?as , ntudo
he inotil , pois que privado como se atí a de esperança
de soecorro, deve cm brtve içnder-se adistrijçião: lego
que este successo aconteça, não restará nenhum vestígio
de poder estrangeiro, em toda aquella imniensa Eep»blj-
ca, que. tem de trts a quatro milhões de habitante*.

A Provincia , de Chiti , depois que declarou a sua
Independência ern 1818, tem estado r.o gozo quieto e
constante , da Soberania , que então assumi©.

A Provincia do Peru , situada corno o Lhili além
dos Andes , e confinando com o Oceano Pacifico, pormuito tempo esteve impossibilitada de fazer nenhum ts»
forço efficaz , pafa a sua Independeitei» -, pel» pTtsençade huma formidável força' militar, que a Hespanha ti-
ftha"conservado ' naquelle Paiz. Ccnseqwentemeute só no
dia 12 de Junho, do anno passado, he que a sua Ca-
pitai a Cidade de Lima , capitulou , sendo o exercito si» •' tiante commandado pelo General S. ,Mmriin, e compôs-
posto principalmente de tropas d© Buenos Ayres e do
Chili, .

A maior parte das tropas Hespanholas , que escapa-
rão naquella occasião, se retirou para as montanhas, po-
rém pouco depois as abandonou , e tornou para a Costa
a reunir-se & guarniçâo de Caihào: e esta Praça renden-
do-se pouco depois , póde-se isto considerar, como a nfri-
inação da guerra naquella parte. Quando o Povo do Peru
se achou por este acontecimento , em liberdade de poder
expressar a sua vontade pela Independência , elle a decla-
rou sem ambigüidade , e con huma unanimidade e enthu-
aiasmo , que em parte nenhuma tem , sido excedidos. >

A revolução do México foi alguma eousa diflerentie,
no se» earaoter e progresso, dás revoluções das outras Prcí
vincias americanas Hespanholas; e o seu resultado acerta
da organisaçao do seu Governo interno, tambem não, foi
ètactamente o mesmo ; porém a Independência foi decla-
rada e praticamente estabelecida com tanto emphase, des-
de o dia 2<i de Agosto passado, como em qualquer da»
Republicas do Sul. Ora a sua situação geográfica, a sua



• í te)

jx^ula^So éreewm%-, e.poív emmeatemeuÉe em estado ã&
manter â indepoiídenvia' t^t. ^ ãeclí&ou-,/¦¦'&¦ úe- que actaal*
¦mente goza. ¦ •.. ¦ • -¦ ¦-.-,-'.¦ ¦ ¦ : - " ¦»

Taes suo os factos',. que occupá'à'0 a. attençao da cíoín"»
missão ,' os quaes na sua opinião, ptovío ihcentest&vèlmen-
te, que- as naç3es do Méx%cm, 'Buenos Ayres-'Pérú e"CtiUi%
na Âmericti íl&spanhôla , são de' facto Independentes r res*
ta sá á Co:naussa""o o examinar o direito què terá os'Esr
#aíii'>s Unidos', de reconhecer a Independência, quer'èstaé
iVaçõe.3 eíFectivasnante conseguira o. Neste exame he des-
necessário, indagar o-direito que tem, os Poúos dà Ameti-
ca B'espanhola, para dissolver o$ Iafos políticos ¦qus os*'lígá-
vão á nii pátria, e pstra assumir entre ai PòteAriUs íftg
terra, hum, lugar igual e separado, a que as kk JJivihaè
e nii.t-ur%si tfus dão direito.

Tanto a Heapaeha, como as suas Colônias,; tens.
igualmente exercido o direito de mudai* as suas institui?
çoe3 politiea.3; e sa nós negássemos á América tiemanho*
Ik, o direito que tem de ser Iníependente.,' e que &e,
funda, nos --mesmas princípios, que sanceionão o dos Es-
tadv-s Unidos, seria renunciar virtualmente a nossa Inde?
pendência. Q direito politico que tem a nossa Nação de
reconhecer a saa Ind&pmdeniia, , não se funda na sua
justiça, porém sim no seu estabelecimento presente : para
justificar este reconhecimento, basta sá mostrar como'" j'|
se provou suíncietitemente ,- que os Povos da America
Hespmhiila. -sim dentro - dos ..seus respectivos limites , Sobe»
ia.no*j e po? tanto , .. Independentes de facto. Os Estados
Unidos assim, .coma todas as Nações, tem o direito de fa-?
zer, Tratados de Paz e tCommercio recíprocos; com ella t
bem como com qualquer outro Governo, que possua e
exerça o poder. de fazer a Guerra : não he permettidoásNações F^trangsiras,, esorutar quem he o legitimo Soberanq
de Jmm. Paiz, wa$ sá lhes compete o tratar com os Pa*
derm.^existentes.: Nio. ha nos Publicistas , divergência d$
opiaiito, aem-.exeepção na pratica „,. das Nações- civiliza-
daa^-nã»: -bar necessário -citar aqui ; authòndadés",- . paraapoiar .husna:; doutrina- familiar, a. tod-Js os.-. qqe .prestãq, a
mais leve -atterjçSo. afesta matéria,; nem para..-.a.ãliustrar^remoutar, a guerra ai vil* das eaza,3 Yorfi e.- .Lancq.sler,: Pw¦muito, .tempo ,os... Chefes, destas --'duas. ca^as immigas , ora
triuaíaut^,, pra-, :.ve»cj-d.Qs ,. eíão;.'taltei-,nííniv,a!nente * obedeci-?
«*<Jé; ^.lf^%i»ír:íe 

'rqco&ueeido* 
p;Í9^'kjtrap'|eiroa--| -Im ¦¦



go- íjH,e 4iicces«iy.anierite.,,e;íí,srçÍ8# o poder -;.- è Mo- lie -pre»!
dso. demostrar- q«e JVÍ.Gnarcliias-. ligkimas•-, .se km tema*
do .ora Republicas., e que poderosos usurpadores tém sid©
reconhecidos pelas, Nações Estrangeira», com preferencia,'
aos legítimos -mas,fracos pretendentes : a historia moderna,
está. cheia, destes exemplos.-

.? Não temos nós visto , durante o curto pèriodo daí
nossa Teminisçençia, variarem alguns Governos de fêimãs,,
e [mudarem., de Chefes, . conforme o poder ou paixão do-
miriante do momento; e isto em virtude do principio em>
questão,, sem por muito tempo , ou. consideravelmente alV
terarera. as suas. relações com os. outrcs Governos?

? Não temos nós visto Heis e, Imperadores áe honV*
tem, receberem sentados nos Thronos dos Soberanos des-
terçados, e que reclamavão o direito de, reinar- alli, as,;
amigáveis, Embaixadas dasrproprias potências, que 

'davâos

asylp , aps Soberanos desthronizados l 1 N âo. vemos boja-<
estes Imperadores;.e Reis.., hontem bajulados e-reconhecia
dos, privados agora de seus sceptros , por liuma mera
mudança.de circunstancias , não de direito, tractades dé
usurpadores pelos, seus suecessores, os quaes são agora
também reconhecidos , e acariciados pelas mesmas Poten-
cias estrangeiras? A Paz cio mundo, e a Indej,endenc a
de todos os membros', da grande familia política requerem
qne cada hum seja o próprio juiz do seu procedimento in-
terno, e qua só o facto seja" considerado pelas Naçóes
Estrangeiras. Mesmo quando a guerra civil quebra os la-
ços da sociedade e do Governo, ou ao menos lhes sus-
pende a força e eífeito, dando origem a dois partidos
ditferentes , que se eonsitlcrão inimigos , e não leconhe*
cem nenhum juiz Comnium ss „ He de necessidade que as
„ Potências Estrangeiras considerem estes dous partidos , como
„ duas Nações âistinctas e Independentes & „ O Conside-
ra-lps de outra maneira, seria ingerir-se nos seus arranjos
domésticos, negar-lhes o direito de tratarem os seus ne-
goeios ã «eu modo, e violar os—attrrbaters eNenciae^-d«F
sua 

* 
respectiva Soberania. Para que pertença a huma Na-

çâo , reltiyamente, as Estrangeiras , ó gozo 
'destes attrrbu-

tos ''-'„ e ~}ara figurar directqmente na grande sociedade
„ politieá, basta qye seja realmente soberana ,e Indfpen*

dente , isto- he'que seja Governada feia tua -anlàondüêe-:
" 

« leis particulares „ O Povo da America Hespanhota
ie aòtorio que se governa * £ tóesma, logo be incau*



iemmí o direito' que fòni os Estais' U*iãô$, 'ds 
reeoTtfifr-'cereta o» Governos <jti« é^./W>^M|titftMd :" twíê^àettt®

se pôde ¦saggerir -huma duvida «óíwe .a propriedade' dshum ttti r«eaa!»ecimet.ío , que he" qt**'elle possa perturbífas relações de paz e amisadê, ,<$# consertamos com asNações do outro hemisfério- • p#réts que fundamento temta! recso? j os princípios sobre que itos vamos govenarnão tem sido praticamente saneçíoiíados , oestes último»trinta;anãos, por toda* aque.llas;Í$^5«»7- !-'--%et*Sa-àe jáítraw-'aigiima de outra» ou de rióf' por termo* seguido»
aqneües principio»? Nenhuma N&çtfo, I exce^tfo da ffes~
panha, se tem oppoito com ¦ foiyr* á Hêapeniénáa daAmien. MespMitkda: algumas raeííaó nio s6 tem, eoaser->vado as relações de èoinítteiçio e aittliade comelte, eü*todos os períodos da revolução, porém indirecta e ékm**'mmU ,-atada, que n|o 'decl&ad&tafSHe , à" teia apiidadfr si
proíegair o .soa gr*n:.b objecto: a estão dite cttwSSte
#f|fafiO'«''rícaakii»»i?/ítí> dêí Mstaési &ni<íví. -

(Gmtmüm^se-fía^

""*•*''".'. ' "\*- 
.ii .11...Mi» ' 

i-, r, ii iin r'u

RIO r>E JANEIRO.
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,GO- N,S TIT U CIO N A L F L U MI N E N S E.

SEGUNDO VOLUME.

ÍERÇA FEIRA 2 DE JULHO DE i83ft,

Rèdire sit nefas.
Horat. Liv. r. O». íi.

HJS F L E X Q E S.

Djb^ íssemoB , eraof,' 13 do nosso Periódico , com a»

palavras do immortsL De-Pradí , a quem todos os Ame-,
ricanos devem o mais profundo sespeito e amizade¦: 0 ge~
nem humaiu t*ltà em maniha, nada o fará retrogradar; «

para clareza deste pensamento só desprezado por aqucl-
-les, que acòmpenhào esta marcha com dou« ou mais se-
.culos de airasamento , cumpre fazermos algumas reHe-
xóes , sempre com o nosso fito na Santa Causa do /írc-i
sü-, que no*propuzeoios sustentar , e acostados k.üpma&
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Publica, visto ser o verdadeiro thermometro de- hum Go-verno Uberai, como o ein que ora somos

A Revolução da França, que em parte pôde ser con-siderada hum efteito da uvifisaçno dos Povos, deo i,n
pulso tão forte aos espíritos na Europa , como a do* Es-lados Um des deo também na America. Tocada a nrincipal molla do coração do homem pela solem ne declarai
çuo dos seus inalienáveis direitos , sabiamente deduzidosda sua invariável natureza , era impossível-que o LiBera^.hmo umm proclamado retrocedesse ao seu primeiro cáhoiHouve sim numa íorça na Europa, que aproveitando ,omdextemhide a lata entre os Liberaes e os Ser*, pareceireprirm-lo por alguns annos , fei„udo-ó em aâtL pro»Rindo cavado pçló terrorismo o mais iáaudito. Hum no-
;f°,W 

'• <lue c,«°. do s™ império o vigiava incauça-vel , ouvia com tudo os bramidos destes novos ventosque se impe lao para yaneerera os seus obstáculos, o qu-apenas perceberão hum favorável resquício, britarão á «ir-ta da sua prufo , lançarão por terra o seu desvellado í -
3r;íubprámo m íIundp a^ ve,da<fes>- v» *°p"-
Z2Znt ~ vM^'°porta ruunt>et ~terra* ^neperjtaki. _ „ Eu nao posso mais restabelecer-me uoThrono. («claraou ^..poleao caminhando para a IliW/7-t^ToZft* Vlreit0 dos Pow08' - Esta ^«^olie tanto mau digna do nosso respe h> , quanto mais cer-

Sri™, - 
emsa?ac'^e3 eque possuído sem-

wLadoTe!KP/°Pna 
° maw;«aJtado . V»e teria ex-pressado nesta frase, senão fosse bem persuadido A**. J-«mediaveis conseqüências daquelle .eu^S

«orno htmeFdhÍ°da 
naturaIlnífclte desejosa da- I^mW* ,

ío?« rlZm,' 
'^^NUéajancipar-se 

para gosar
Metropcde an 

"T ™d^™^ vigiada.pelas ^

¦ent» o mpnho da, Províncias do Norte e irreitfv 
*

tXt seus SllTaAaT,B ' eTndÍda "OS «*«** de
KàviopreZoás;tLÍ da^sPa»ha era bem eomohurr,
franuerirL v P i - ^ad,x Por hura eáb<> í* muito em*

tempestades dZ 
"" ° 

f*1",' * a pmr de »mnd^
g a ao porto desejado, porque «sim devia acaateçerv
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O Brasil porém collocàdo quasi no centro das Pro*
vincias, que heroicamente pugnavão pela sua Independeu-
cia, offerecia hum espectaculo novo no Theatro do Mun-
do civilisado. A sua emancipação mana de hum princi-
pio, que parece haver escapado i penetração dos Sábios ;
hum complexo de circunstancias inexperadas, encurtou a
nosso respeito a cadêa dos tempos , aproximou-nos da
Liberdade , erguendo a nossa Representação Politica por
hum modo, que evitou as delongas experimentadas pelas
Províncias da America Hespanhola , e que experimentarão
ainda as que não forem no nosso caso. Napoleão aecotn-
.uettendo o Reino de Portugal quebrou também os la-
ços , que o ligavão ao Brasil em antigo systema ; mas
não foi do primeiro golpe , como na Hespanhá. Appare-
ceo hum novo Reino em tríplice união; appareceo hum
Monarca na America , convertendo huma Colônia em
Metrópole; tudo isto era novo , mas os destinos do Bra-
sil aguardavão novos , e bem próximos desenvolvimentos,
para completar-se a sua gloria de hum modo cm tudo
admirável.

Hum velho systema de Monarquia quasi absoluta ,
plantado em hum terreno tão novo , nem podia prospe*
tar com vantagem , nem era coadunado aos progressos,
da civiíisação do presente século. A America devia res-
sentir-se do despotismo e a arbitrariedade Ministerial do-
minando Cm huma parte deste terreno, que a Liberdade
foragida escolhera para assento do seu permanente T-hvo-.
lio. A vibração do Liberalismo originada ao Septentrião
do nosso Hemisfério , ainda se persentia de Provincia cm
Provincia, quando vimos depoia de rápidos, e não pre-
vistos acontecimentos, nvhum Ramo feliz do antigo Thro-
no Bragantino, despontar o frueto da nossa gloria , o pe-
«hor da nossa tranquillidade , o centro de hum grande
Império, o garante de huma bem entendida franqueza*
que evitando os escolhos da Democracia pur», e os fer-
ros do aborrecido despotismo, deve conduzir-nos livres e
felices ao termo dos nossos prudentes e honrosos desejos.

Se são celebres nas paginas da nossa Historia os dia*.
7 de Março de 1808 , e 26 de Fevereiro de 1821 , não
são menos gloriosos para todo o Brasil, e para Portugal
mesmo, os dias 9 de Janeiro, e 3 de Junho deste anuo
èe 182,?. > porque são conseqüências infalíveis d aquelles
primeiros suecessoa, e adiantamento necessário da marcha
éa nossa- civilinação, suspendida sim p«r 25 anno» , mas

6 ú
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nunca de todo corrompida, porque a natureza nao perde
os seus foros, nem a razão renuncia, princípios abraçado*»
pela convicção de 'evidencia.

Príncipe , e quanta' não he a nossa, gloria, sabendo
que o Liberalismo he o vosso ¦• idolo: que adiantaea, que
cleíeadeis o systema- Constitucional, nesta- parte ¦ eonsi de-
ravei do novo Mundo»-,, cordialmente persuadido qne elle
faz a gloria dos- Príncipes-, e a prosperidade dos Povos,.
porque prescreve justos limites-aos- Poderes Legislativo, q
Executivo, de cuja, acumulação resulta- setti-pmvo despo-*
tisrao'? . . Príncipe, ei«- vossas- -acçõea -, .ainda, .mais do-..
que em vossas palavras hrjllrào os- liberae»; sentimentos-:,,,
que reuiiem em torno da-, vossa Pessoa quatro-*a-ilh5es da
Habitantes que a intriga., e a- desconfiança trabalha»©.
por desunir, coro? prejuízo da-, nossa grraadez»;..não-somoá.lisongeiros, porque dizemos menos do que os Brasileiroa
sabem de vós., é no-, fondo.-,'dos nossos-corações- sacrifica*.-
dos todos aos interesses da, nossa sPa-tria ,: faseuiojs inces*
»antes votos para, que; penna» tnais -dignas recaramendei»,
á posteridade, e á admiração- do mundo os testemunboa
da vossa prudenciai, da vossa gloria, e do -'vosso decidi--
«o htheralhmo-.. Vós- uppa^eoak quasi único no despovoado'Theatro dos Príncipes Constifueionaes ,.e ap-parçcereis «Sr
Sírar em quanto os. vossos, sentimentos se conformarem com,a.'Publica Opinião^ dos Brasileiros tão. idolatras do ..seu-
feerij ser-, po*que livres , como promptos. a defender-vos
«orno;-csrit-ro,-. verdadeiro- da--sua grande União. Não» ha for--
ça-(|!;ie-£ri"an-q-t.3G- hnm. Sceptro,-qne. bknefe/ia^ e, não ppr
pnsa.e :¦ -o poder mora! be K-iaisioilc do-que o poder 

*fy-
sfco, e quando, -se- ligío^-a. victoriar he j-níkUkèlí m*$í'-consenti- que-vos digamos,, .-melosos, pela vossa, honra , e
pela , prosperidade do Brasil , que. com-iiosço .vos,,adora:o- poder moral he susceptível;, de ©pervar-s©.^, 0-|al- -véo--
jior bem pequenos motivos; o, .atni. maior inimigo; be ¦¦%,
desconfiança- -a .desconfiança he- quasi--sempre- oone-itada,
pela intriga.;,.a-intnga-,., que bem como-o fabuloso ;,PW-tneti, veste _ todas- as fównas , -que lhe são convenientes j,.
pude.aproveitas»-.* até-mesmo do-^ra-nd* Amor, que-'- nós.#s ,» Brasileiro, oímiiagntnios k Liberdade,, para- ntra fazer?,tospeitosos, e desç^olia*»^ 4wTO£k>-no»,,, corno- lembra ouos,o,. oen-eifte-rno- Patriota-, sentiu ella vigilante-dos,, nossos-«UJlwitoa ua C-;<rie da, Inglaterra --; pequenos ataques-, <nv*
principio., da nroprmladc , dispõe para- maiores* os, Porwt.e.os ixomnm não sJo «. este respeito se. não Leões da*
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mesticado!}; wisí j<? £/&•# ckegão a provar sangue, a *««»
ferocidade nnlural se lhes ressuscita, ss

y> •«..¦¦..íi........ ot tomds parvus.„ Venit in ora crii>>r , reâeunt rabies que furorque $
„ Admonitae que tument gustafo senguine fauces;

m Fepoet., et a trepido *i* abstinet ora. MngistrQ*

Lncano 10.

Confessanieu que nenhuma circunstancia ainda se
divisa, que nos faça dar credito a palavras taea como
estas , com que o» inimigos da nosua Cansa talvez tcn*»
tém remover-nos da carreira de gloria, que seguimos, «
•e mo» affoitamos a transcrever as palavras dô Poeta La»
tino, he só porque sabemos que ninguém melhor co-
tthecé que he homem e que pôde ser illwdido do que
ha-m Príncipe Constitucional. Nóa uãe devemos contar
unicamente no numero dos perturbadores do nosso actual
systema, aquelles que ora encolhendo-se , óra esbravejan»
do, desaprovão os procedimentos do Brasil, para nã<i, ser
recolonizado, Também muitos dos que se alegrão com»
mosco, dos que se dizem Patriotas e Constitucionaes , de-
vem merecer a «ossa prudente vigilância; porque eaudo-
«os do período ante-Diluviano , a pesar de embarcados
tia Arca da Constituição , talvez esperem ( mas debal-
de) dar pasto ou a sua estúpida vaidade, ou a sua abo-
minavel ambição; se os fumos da Cortesania empanão- o
?brilh.o das virtudes, como a experiência não poucas rezes
nos ensina, nao se pôde- duvidar , que ainda exista dis*
farçado algum daquelle», que ousavão dizer ha poucos
annos : = hum Monarca he semelhante a Deos; DeoS
g»verna por si <e faz a Lei bo seu mundo ; logo he Mo-
Tiarea dere governar e legislar ao mesmo tempo no se«
Reino. == Mas não temamos, Concidadãos a lisonja,
pregoeira das Cortes, serêa dos Príncipes , corruptora
dos mais puros sentimentos , .inimiga por tanto da'|«tel-
les mesmos a qtàern insensa e afaga , não pôde Fazer
bréxa no coração de hum Regente, que presa o Littfretf
iismo, que ama os Brasileiros, que lhes promove a feki»
cidade » e que escoltado peiá Sabedoria de prudentes
Conselheiros, dirá sem duvida aos pérfido», qof assim
íhtf fala rei íií-,. — hum Príncipe nâò deixa de ser (bornset^s,
€¦ o homem só pôde assejuelhar-se a JDtoa quando pratiW¦< 6 iii
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¦«a -o '_bem ; n#o se pôde levar esta- semelhança a..mai«f-
peifeiçuo de que he susceptível, ase não quando o yi»fez o bern he moralmente impossibilitado de fazer omal; nao-perdera hon» dia aquelle celebre Imperador
Koniano-, se huma Sahía e liberal Constituição ihe desse
a certeza de que- não podia ter praticado se- não, o beta»,

. Kespe.to-a; .O.piniãO'Publica como .farol dos que .goyernâo -
e deseja» àceertar ; desejo vêr organ.isada a Constituição
do Brasilf para que não a berrem as suas Províncias d©
principal termo a que se devem encaminhar i sou Cons»toocjoual, sou Regente e Defensor -perpetuo de humPovo livre, porque nem pôde ser outra a sorte, dos Sr?»-
Meiroa-,¦ ou -se -attenda ao gr.-o de ciyilisação doVnossf«ecu-I»., ©u.a colloca.çãoídeste .grande e florenteiieitio ," o^jgteao. de. Povos Listes-, já reconhecidos por nós. j» ppf,.fluiria- gi-aade Nação-, -e que*e..nãp fundarão Monarquias,- «epresentativas,, foi poj? «ão terem. Príncipes.,- que ikm.
f&tvmem de-centro e de apoio... ...
•*»!»'-»*>!»»>- ..Regemque deditti qui, foedere certo :'. 

Y
,a:a ¦ ,Mi premre9 si tomas, sçirçt-..dam jussus habenas,,,. a

^irg*

Y;! - AMERICA, . ,"«.*,*'.' 
",'í,"

GAVETA OFFICIAL DE 19 DE MARÇO. DE''_8â£''
Cmítnuação- do JZxtraefv sobre oremdiecimmto das, =»- ott*íi"' áoro à» Pwvincias Hespanholas na Amerkam

Camar» dos Represeatanles. »
""a "" i , '"¦' *..i -''. »'(¦;'/'" ,í'v .'.';,'¦

a/m S outras Naç6ès, qne tem observado o» eventos quetem oecomda »a America Hespanha fa ¦mo só sem sè itt-
ftnrem nelles, saas até cOnj áppaiente indiSeren<;a ,a nüí^.podem-yffenátr-se de tal reconhecimento. As Nações, que¦w-pecii^iaietite ftvorecerâo,-, ou nunca e©«tr<u44*-<** ¦•»,
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Povo da America Hesppnhola.durante, a sua, aetiva contentí»
pela Independência, cremos, oue nao podem ressentir-se ...qm
kuma fração , que observou religiosmeníe.. a mais restmiu.
neutralidade para com as duaspaftes.:çcntev4^»t^s-3,. reco^^
nhe'-a ^ Jormatmente esta Independência, ' 

Por ,í&ptp 
' 
è.Sjt*,'

commissãu he de Opinião , que tenos','.«*. .direito,, presente-'laeate> de esperar enm çopfiança, do que fizergo, «quellas.
3Na.ções ou tolerára> „| durante as .diferentes.,, vicissitudes ,$$?
guerra, civil que acabou.» que ellas appfovâráo, com fraiiir
que?a, a, política, que os Estados Unidos ,'jwigao dever â>
doptar para ,cpm -o partido üiunfante daquella gueiíra.»«*o..-*e deve de certo rasoavelmçnte temer, que .'es;ta£
Nações , que fora o tranquillas.cspectad.eras .,-. i paxtidistaa <»se. nao ;eftjca45*s proteçtpras daquelle pattido; que nao ft»
sterãq a menor tentativa apparente, pata obstar os seup
progressos , ou embaraçai o$ seus successo», se .ressintãp
qu.é,:, .hum.a, terceira Potência, seja a primeira a reconhece.
í?overnos , que sendo devidos a,aquelles sucessos, W sida
tacitamente peruiittidos, ou oecuhaineqte approvadqs., enp,
adq-jir,r o indspuav 1 exclusivo mando d s paizes ©»/''
de estão estabelecidos. Podemos por tanto confiai na
Coherenci*.,.bem como,na justiça destas Cações Ejuropeaa»'
que. o simples reconhecimento, da parte dos È. U. dp"
effeito necessário do que já está concluído, hão' será
rçpnsiderado como causa justa de queixa; por quanto os
agentes immediatos e interessados,, que estiveràe activa*
mente empenhados era produzir uquelle effeito, nao, foràcí
contrariados, nem censurados. Consequentemente está Com*•missão, em lugar de temer seriairjente que tal passo ,. Sejfi-,
desagradável -a estas; Na^Sea , uão desespera qae edlas #
flprove^jpra^icaiãeiiite tomando a mesma medida; poia não
lie desa^az^avel b pensar , que estes Governos. espeiáSÉQ
«orno a^tiii V a evidencia . do» fttetos,'a qual -baste, não
9^-rr|>4Çl|^a pgi3^àsi,^ss^unàQ os costumes e leis das Na*
^fe^y-'fk*^'Ã:W^.tMiÍ4 iu«smai fíespantha, que nada se feç
prematuramente, que podesse com justiça offcnder os seuf
sentimentos.', -ou inconsistente com os seus direitos.•Esta, GonuBÍssaa tem eom particularidade, procurado
mostrar «atefactoriamente á Hespanha, que esta medida,
«que o Governo se propõe adoptar., tem sido considera»»
da com as mais respeitosa attent^ão.1; tanto em relação
aos seus direitos como aos seus sentimentos, O facto à&
«jus nos uitiiaos.-três anãos,-,ella.não--mandou; huraia eô
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companhia de Soldados, contra, as suas- colônias transat»
lantteas,, não foi, citado..-pomo prova" da sua actual JWe»
penàenèiq,.^ pu .falta de poder oppôr-se-Ihes ; este facto
explicado pêlos aetos públicos da Hespanha mesma, pa»
rece a esta.'Commissão serem ;prova1 da sua política.

As tropas reunidas era Cadiz em 1819, destinadas
para abafar Os movimentos revolucionários da /Imeriect
Ifespanhola, não só rejeitarão aquelle serviço, mas "tam*
¦bem *e revolucionarão, do que resultou á felicidade dá
Hespanha: a declaração dos Chefes daquella revolução,
foi qufe „ a América íhspmihola tinha o direito de ser livré%-
e qne a Hespanha seria livre,, Ainda que a Constituição
restabelecida por aquella revolução , garante a integridade
dos domínios Hespanhoes , com tudo os --princípios-; e_j
que se fundou aquell». Constituição , parecem desaprovai
o' emprego da força para o conseguir, e era desprezo doi
diíeítos iguaes e vontade declarada da parte Americana
do Povo -Hespanhol. A conducta do Governo , organisado
%ègundo aquella Constituição , tem sido a este respeito
dé conformidade com estes princípios: depois da sua exis*>
tencia nem huma só vez propôs aquelle Governo o empre*
gè da" força para «ubjugar as Provincias Americanas , po*rem meramente recoramenda medidas conciliatórias para a
eua pacificação. .

A resposta das Cortes de 10 de Julho de 1320 , í
Oração do Rei, nos oifereee huma prova concludente des*
ta politiea. „A intima união, diz a resposta , das Cortei
tom V. M.; o restabelecimento da Cõnstituiçãú , e jiel eum~•primento das promessas, privando a malevoUncia de pretex*tos , facilitará a pacificação das Províncias Ultramarinas |-
que estão em estado de agita m e dissensão. As Cortes da
sua parte não perderão nenhuma aeeasiâo , de. propor *
adopsão das medidas necessárias para a obserpmeia da,
Constituição., e restauração da tranquüllidade ; nçtqu-elles
paizes, com o fim de que ms Hespaíihas dos dois mimdos t
fa^no húma so familia feliz. : . , j

Posto que as Províncias Ultramarinas, não sejão anima-
das por este documento a esperar a Independência ab-
soluta, com tudo não são já tratadas como colônias es*
cravas , nem ameaçadas de serem subjugadas ; antes são
consideradas corno Irmãos da grande famlia livre e Co ns*
tituciotisl da Hespanha.

Ho relatório feito ás Corte» a 24 de Junho de U2I
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por buma Commissão tirada do seu gelo, não só a política»
acima dita he corroborada, mas até indica suíbdeníe.men*-
te , qne á medida de reconhecer a. Hespanha a Indepen**
dsncia da America- Ihspawkolü- , foi"proximftmente recom-
¦mendada por aqueHa commissão»

He por tanto suficientemente manifesto que a Hcs-
panha longe de desejar pôr em acção meios de continuar
as % hostilidades¦'¦ contra o Psvo da- América Eesp.Hiiiio.la ,
tem mesmo renunciada aos sentimentos de inimizade contra
elle, e que ba mais de linm anno se está preparando pa-
ra consentir, na sua- independência. Porém seja qual for
a política da Hespanha a. este respeito, o nosso recoa*l%-
eimento da.¦¦Independência-, da. AttÀrica , hunca pode 

"'.influir

*ios seus direito* ,. nem. diminuii*ibe os-meios de prose*
guir o seu. plano ; por tanto esta Comiaiásão tendo consi-' dera do' esta. niàteria ^ era todos òs pontos cie vista,- be
unanimemente >d"e opinião , que he jnsto e conveniente qxut
recouhe-amos ¦ a Independência- das. différenícs Nações da
iAmerim .Besptmkvlü,. sem- referencia* .alguma, ás diversa
ferinas dos seus Governos; e em c.mcqueiinia re-psitOMmeit?
te sithneUe así'duas seguintes decisões ú Gamara,'- '•'-
- 1. Que a €amara dos Representantes concorda aa
opinião expressa pelo Presidente , nasita mensagem de ;8
de MarçO-de I-8íí3',; que »s» Provinóias Americanas' da
•fíesparikti,; que -tem declarado a sua Independência ¦,-¦ O qtít
festáo^nfe-gozo delfà-, deVeni «efc reconhecidas pelos Estfíh
tàos Uttiéôs , cbm'o Na<ç'ôes- fúdependentis. :'; ' V. v ''. e-«
'2.: 'Que a-€'òrrH»fesão de Fazenda1 se tl&m-^sbiStr/ec^eS
^'a'apresentar 

'hum bilí.,, destilando: bruifa^somiil^ ; quô
'WM-e^céd^a' céfri râil pezbs», pârabàbiliíar o 

'FresrÚetiíe
'% 

pôr èm.êxecbçab. éstéureccàiHecimènto.;

.';¦¦¦ '¦'¦'¦

-,- \-..- Mi
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Extractos da Carta de hum Deputado do Brasil em
Cortes. 

'

%JF $ negócios do Brasil pouco tem mudado d«? figura •
os acontecimentos do Rio , e as agitações enfáticas dêPernambuco ,• dão seu abalo ; mas se eu posso dizer o
que sinto, nâo apparece entre nós hum Deputado » queapresente , já nao digo huma idêa boa, ou má, porémaenh uma absolutamente , tudo vai entregue ao acaso ,nada he ordenado; em fim estou pasmado. Ah! malditavaidade e orgulho ! Alguns talvez pedessem ser úteis ;mas estes vícios obstão , e obstão do hum modo inven-cível, Os Djanos , que junto remetto darão algumas idéados açtuaes suceessos, Houve quem ouizesse usar dasarma? mais fortes ; mas os Deputados do Brasil são qua-si todos tao temidos, por nío dizer néscios dos seus pro-pnos interesses, que. apenas 6 a muito custo assignárãohuma Kepresentação para ser dirigida ao Congresso, e ahnal m dous Deputados de S. Paulo forâo firmes emenvia-la, nao ji a primeira, porque não convinha, masaque çpnsta do Diário, servindo-se ,os Deputados datóahia ( dous umcamente ) de huma parte da .primeiraRepresentação, que apresentarão : Nao obstante este tío
pequeno numero , ficarão todos os Deputados e toda aCidade abalados. Fopnos rogados, e depois de algunsdias comparecemos. Então julguei o momento próprio pa-ra tallar, cuja falia se lê em extracto , e muito extracto,no mesmo Diano ; apresentei huma indicação a maisenérgica, a mais forte, ea mais terrível, que elles po-d.ao imaginar; tão terrível, que alguns Deputados doi>resii se retirarão da salla assustados, e os outros tive-ra_o a bondade de ouvir-me era silencio. O Diário aindanão quiz transcreve-la , mas eu a farei imprimir na Caze-ta Um versai. O objecto d'ella he mostrar os nossos Di-reuos, e destruir as pretendes do Congresso 3 o ultimo •

k
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multado -desta Indicação, era, I. que o Congresso re*conhecesse solemneinente a Independência de cada humaProvtnaa; 8. Que a Constituição não valerá se não paraa Província, que a ella concordar» .¦¦

{Veja-se sobre esta Indicação a Gazeta Universal A>9y ae o de Maio. Os Redactores.)

Sobre Commercio vío vencendo como querem ; se oBrasil consentir, perde-se de certo; fada a nossa fure*.»-«/» cfc « , a firmeza cotn que íizerení as suas represe»-taí;oes , he só quem nos pôde salvar.
O Congresso cada dia perde a sua opinião, pela nos-'sa .desunião, peks nmlidadcs , e pela indifferenca paracora aquelles objectos , que a meu vêr , mais oe devia*oecupar. ludo aqui está pendente dos Militares , por tan-to sobre elles.nSo ha reforma, e quando se falia nesseshenhores, he sempre com elogio e demaziada delicadeza •

qoe bellas disposições para huma Constituição livre , co-mo sc nos pro-metteo ? Ella vai cheirando em tudo aonosso antigo systema Militar; digamos tudo de huma vez-nao ha, nem podo haver reforma em classe alguma . por-que a precedência requinta, e a indifferenca para cotn aCausa Publica , nao pode ser equivoca , a quem pensacomo eu.
Creio que já por lá se saberá que o Nosso Governomandou prolnbir na Inglaterra a importação de muniçõesde guerra no Brasil; e que está em discussão o abandon»

ae Monte l ideo; nós os Deputados Brasileiros contamos
ser vencidos era votos, como sempre. Teca ao Brasil tí»
giar sobre a sita sorte, porque ou huma má tenção, ouignorância dos nossos negócios , ou huma e outra cousa
juraráõ a sua perda.

Portugal considera o Brasil como hum criado quelhe fiig-io de caza, lança-lhe vistas ameaçadoras; o Povo
geralmente o apupa, descobrindo-se nas classes mais pe-
quedas hum desejo forioso de o subjugar, e encorrentar.
Cuidado e mais cuidado , porque se só confiarem os Bra~
nleirm no seu enthusiasmo, e na pobreza de Portugal „
podem ser susprehendidos. Eu sou o primeiro que deseja
liuma união honrosa, mas nâo deixo de conhecer que sô
de lá'nos podem vit as Bases desta união.

Chegou hoje e ieo-sç no Congresso a fatal noticia do
«oubate na Bahia entre a» Tropfes Europeaa e Brasüei*
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trs , -«a qoal estas ficarão, vencidas, e se espera terrível.:
reacção. O Congresso ouvio tudo islo com iudiffereuça¦¦¦',. ú>

.. . _"_• _- ti  i^ A. '

aquella Província; Conto a -este respeito tudo perdido íje
fòr a .votos, porque* somos -su-bplantados infallivelmente.

Por motivo desta noticia se agarrarão hoje ¦¦ vergonhp-i
samente rias -escadas do Paço dm Cortes,, dous Deputa-

-dos da Bahia , hum Libera!» e outro add-ido á causa
Europea, e que em certo modo defendia o pro cedi inen-»
to da Tropa de Portugal; mas foi pisado e ferido, {a
pesar de ser Marechal) por cahir pela escada de pedra«

,.© o Liberal, Paisano , e velho ficou -.-victo cioso. Veremos
pela primeira vez este Processo, qiie será rigoroso, atten
:ías as circunstancias ponderadas. ,

i»

^Lisboa 26 de Abril de 1822*

RIO DÉ JiLNEIRO.
TYPOGRAPHIA NACIONAL;



VA

«» / •

'«««•i**

REVÊ RB E RO

€0 N S T I T U C í 0 N A L F L U MUNE N S EL

SEGUNDO VOLUME.

TERÇA FEIRA d'DE JULHO DE 182*.

Redro sit nefas. 
' y . . ' 

.
Horat. Liv. r. O», h.

CORRESPONDÊNCIA»

Senhor Rebacto*.

'JÊLâ Endo no Reverbero de hoje algumas judicíosas re»-flekSés ;tá'; respeito das Aulas de Desenho estabelecidas
nesta 'Corte% -"e observando que por falta de luzes toais
brilhantes se censura o 'systema seguido na do Arsenal
cio .Exercita' em. qüe tive tanta parte , como quem foi o
criador delia ; convém para ilhiminação do! Illustre Au-
thor, e satíáféção do Publico, mostrar'que nem eu,, nem
tos beneméritos Qífie.a*»--com que-tive a boa dita-de-ser-

7
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vir no Arsenal , fomos tio ignorantes , nem tão descuida-
dos , como parece significarem as palavras- que se encon-
trio naqnella muito judiciosa. censura, ou reflexão.

Todos sabe») que nó Arsenal do Exercito não havia
antigamente Aula de Desenho : quando S. Magestade me
despachou para o Emprego de Vice-lnspertor daquellé
Arsenai, suppliqnei ao Mesmo Senhor, que me-perroit-
tisse estabelecer huma Escola , para irjstijucção dos Apren-dizes , S. Magestade annuio ás minhas rogativas, e encar-regou-me __ do estabelecimento delia, debaixo dos mais res-trictqs princípios de economia. Este quizito era hum iver-sude.ro torpeço ; e tanto o foi, que propondo eu por Or-dem do Excelleutissimo Ministro da Guerra ao Tenented'Artilheria Ângelo Teles Pamfilio se queria encarregar-
se do ensino dos Aluamos da nova Aula , prompta-mente me deo huma reposta negativa, a qual com tudo
não me desanimou, pois que.-lancei mão do Mestre Pin-
tor do Arsenal Fabiano Xavier Muza , para dar aos Apren-
ciz-es as -primeiras Lições daqueila Arte , o que satisfez
de tão má vontade . que me vi, forçado a rogar ao Te-
uerite de Artilheria Casimiro José Pinto, que pozesse asvistas sobre os Rapazes , ensinaudo-lhe o que" podesse.Este Official obrigou-me sobre maneira , excedend.ò-se tal-
ve;z a ú. mesmo ; porque não-tendo a ridícula .vaidade de
se inculcar qualificado para dar lições em huma Arte. em
que não passava de curioso , iueutnbio-se com a; melhor
vontade de ensinar este pouco , ou muito que sabia de
Desenho „•¦ e de mais a mais a assitsir com assiduidade
ás lições de lèr, e escrever, que hum bom Cabo de
Esquadra d'Artilheria , que se achava empregado ás mi-
nhas ordens, dava aos mesmos Aprendizes por espaço de
duas horas todos os dias de manhã. Note-se para credi-
to, e louvor daquellé Qfficial, e do Cabo de Esquadra ,
que ambos elles tom avio o trabalho de ensinar aos Apren-
dizes, ou por zelo do Serviço Público, ora por me obse-
quiarem , visto que nem hum , nem o outro percebião a
menor vantagem por esta fadiga- muito alheia do Serviço
Militar. Foi então q«e o Tenente Casimiro José Pinto»
procuram, hum pequeno Compêndio de vários elementos
geométricos, para hir explicando aos Aprendizes, aquil-
io que devera servir de base á sua instrucção.

Como oi,ilustre Author ignora o que acabo' de re-ienr , appello para a sua candura , e boa fé por estarcedo de que não me eriminará , por se. haver deixado



de ensinar' Geometria- <â Rapazes-, -que aao;>eabião."lê*V
escrever, nem-contar ! Conheça* toais •">; <q«^?aqit*te^««
corroa que'eu recebia- do-Cabo- ''ék 'Esquadra* -d Ártilfatria
ile' qoe' faltei', dtíràtite 'multo' pouco tempo, msto que
sendo' elle promovido -a Furríel déhuroa dftfl-€ompa«b*aa»
do seu Regimento ,> -'-s-ihio- do -Arsenal coto bastante des.

gosto-meiv, pela -feita' que - fom^aé^mlserando-s Aprendi-
zes, que '•ètt--,deseiava-'*d«cafi;-'''!í-3':r.-t-\.,0s -';'-".''i-" ¦¦ '""";

O-Tenente -Casiteiro ^ésfe PiatOV còfttwaoa- com W
seus louváveis esfoícos V rnás "-nao• pôdefttlo 

- tsMbafá a»
complicadas obrigações-,' que-eú- lhe-It&vm--acumulado^
vi-me íia- indispensável necessidade de rogada fe^-Wagea-
tode, que-houvesse por bem nomear-hum».Professor:,pa««
a Escófa de Dewnho ^O-Ai-seted,;^ Magestede com ef-
feito determinou em Agosto-dè--1820yqtf Antomo Ma-
noel da Silva Brandão, Atferés-dè CáValterw d Angola-^-
fosse servir no Arsenal èm -qualidade- de- Professor d*

Desenho-com o- iiisigmficante ordenado' 'de :fí*^mú 
^

por anno! ! !- :' -' '!'*- :";,!,!' '"'' "„ ? ; 'A *'i'"'l~ "«»'"¦."
Entrou com effeito o novo Ptofessor na^sua itarera, *

isto he , a ensinar Aprendizes de' diversasQ&eioas v m
maior parte dos quaes não sabião lèr, escrever,: nem. co^
tar : ia" nao existia no Arsenal o Cabo de Esquadra d Ar-
tilhena: não havia traslados elemehtares de ^eometm ,
á excepção do Folheto do Tenente Casimiro José 'Pinto ,
que não podia por todos ser distribuidor O certo he (as
provas existem no poder de Sua Alteza; Real , * no
Archivo do Arsenal) que os taes Aprendizes-'sem esses

preliminares conhecimenlos Geométricos,q«etanto o ii-
lustre Author, como eu reputamos indispensáveis para
os bons Desenhistas , fizerão grandes progressos debaixo
da direcção do seu novo Professor, e muito - -maiores os
farião se com effeito *'eu não fosse lançado fora do Arse-
naí, não por Sua Alteza Real O Príncipe Regente ,_ a

quem tributo o mais profundo respeito , e veneração;
mas sim por fcow» pérfida, atros , e vil cabala de mtn-

ga-ntes , cujas operações tem sido bem sensíveis ao^ lis-
tado , 

' 
e se achâo reconhecidas- por todo o. Povo desta

grande Capital ! Sim , Senhor, a minha expulsão do Ar-
senal, meditada no dia g6 de Fevereiro de IS21 , e_con-
cluida no dia 29 de Outubro do mesmo anno , sao a
causa de não existirem os Compêndios Geométricos ; de
nao haver Escola de lèr , e escrever , e de faltarem ou-
trais coesas , que eu já tinha mandado vir de Lisboa,
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por minha conta , para o Serviço- da Aula, e adianta-
mestro dos Aprendizes-, assini-eoino já o havia praticado
a res,» ei to do Archivw; Ücando-ine em resultado de tudo
ia to *i boa remuneração, que se me deo , e hum credito
a toda a prova , que ninguém he capaz de me tirar.

Vou. satisfazer mais ao Illustre Author das reflexões „e.ao Público, declarando os motivos de se ensinar Dese-
nho de Figura aos Aprendizes. Acredite-os posto que pa-reção. menos. verdadeiros. Quarsdo.se estabeteceo a Aula
de Desenho uo Arsenal , proc «rirap-se collecções de exem-
pi ares nas melhores lojas desta Corte, e não foi possívelencontrar, senão Figuras, Paisagens, Flores, e alguma
Folhagem solta,. Nâo houve, huma só Estampa de orna-
to, grilhageio. Arch.itectura , &c..:-. sentindo a tal ta des-
tas', ,propuz-tno a applicar os Aprendizes - áquellas . párafjrrnarem a mão , efazer-lhes desenvolver hum .gosto, qqe
poderia decidir para ..qualquer dos ramos .de Desenho, era
quanto., não .chegássemos exempiare e Compêndios, quehavia encomrnendado. i E seria por ventura nláo , que da
pequena Escola do Arsenal sahisse alguns Rapazes coin
gênio para' a Figura, e ...Paizagens ? Âh. Senhor , quantosinto uão se haverem aproveitado vários , talentos raros *
qoe alli apparécêrâo tirados da forja , e do machado !
Mas que <faer.se erão desejos, e obras minhas .que de-,
viio ser arrazadas até aos alicerces ! Só assim fica vão sa»

tos os;meus çrueis, e atrozes inimigos,, ou para toe-,
lhor dizer esses declarados inimigos da Pátria , dos quaea'não fiz , nem faço, nem farei © menor casoj porque, ei*,

les. são-.quem. são . e eu sou .. • ¦>»..<

Rio de Janeiro 25 de
Junho de .1822.

R, J. da C.' 
"M.
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REFLEXOE

U«i. pdb. «MM * Corta *B-£****

no Congresso de IM** trmscnpia ne iN«» i».
variem de uso** «"«"»"¦'° cadente*

O Qae -™ . B-** «^«SJ»SbS!
hum «eu Amigo desta 

^."^^de Novembro do
Dllo sò com as nossas conjecturas flesae ^

Loo passado, mas ainda com oque he Pej^U«
dos procedimentos do Congresso ^P^j£ £' para Se
He preciso ser muito fascinado pela P;^^/^ trai
Í£Pc«r, que do desp^o, com qae. «J 

^boa ^

Lemos no Diano do Gov^n^*,lta^ «ncai-e-
pomposas expressões com que: ceitosJJcpi^ ^
iem e exaltão o Liberahsmo, dextendadee g
•bre /**• <» Atmtet , que â foce «J^^JJj^ b.«r**

Povo nobre e pacifico , dando todas » piojJ e
ttWão , *o™° ° *Pdldao eb 1ue- jf «rt-am rebelde *
proL^es do liberal^|f «^"^^"i mai.'

le não respeitássemos o ^?'2LlJKri^ os vínculos do
E será este o meio do 4o est* tarem os ^

reunião na Monarquia *°*fg~h t^L insultos, que
Povos do Brasil huma ~»*W*ff C^ni proceda
tem recebido áos seus protectore ? Esteut B 

^
xnento do Congresso mndo 4 .«ja»d^e co q

do Rego passea as ruas de Lisboa com dalos!i
¦fitai e medalhas; accrescentado arn m»

srssr--sTii=St;,: »x
8

m:i
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arada, m carta por elle enserida no Diário do Gover-no, sobre os insultos do Congresso e Povo âm galeriasna celebre Sessão de ]G de Abril: dito, que tanto ma-
goara o Senhor Borges Carneiro, e Fernandes Thoma*reconhecidos como Oráculos das Cortes com poucos- mai*.do seu Systeina-, peio Povo, ou certas Pessoas das Ga-Jenas, que contãa a sua .parte, segundo consta.

Ora, se não ha espirita' dominante no Congressocomo tanto seafudigao em provar nas suas respostas aquelCles dous Deputados , porque se atalhüo em suas fe]jasm do.,8 Deputados do Brasil , quando punem pelos ver-««ferros interesses dos seus Constituintes ? < Porque razão-em todas as votações a que se precede sobre néscioscio nosso Reino, sempre a maioria da Europa subpláutãm infti8 enérgicas representações, e a mais patente iusti.
ça ?"_Nos esperávamos que- este espirito se desenvolveiem tempo próprio-, desde qae vimos as cautellas para. aenomeações dos Deputados de Cortes -• pdo menu cem,
para os. Reinou de Porêugal e ^arr« = .Nós principia-mosi ,* ver desenvolvido este espirito, depois que o Nos-so he, appareceo em Lisboa em Julho do anco passado.»oe vemos concorrer tudo agora no Congresso para aoosw reeolomaaçao ; e parque esta infernal kléa agradava<to Commerc.o dos nossos hmãm de Europa, e a cer~*as íessoas do. Povo, que ainda considerão o Brasil co»tno seu exclusivo Patrimônio-, os seus Paternos, bemluanifestades por Sandaval, c por maisalguém , ganha-rao a necessária popularidade, de que escandalosamenteab-u-sao-, saopJan-tando es Brasileiros.

Perguntaremos todavia a alguns incrédulas , fezen-do-os palpar foetos , que senão-, podem negar : <• e não 
'se

conhece agora bem claramente que tanto Avdhz , >Carretie companhia, com liego , Madeira &c. tinhão insinua.
çoes particulares para procederem' da fôrma, que sabe-

o li ,• 
reVer"SeíllG a levant« armas cw»tra;se2s InmãV»Uo-ltostl., que lhes «ppareciSo abraçados com ai Consti-

IrTÍ' f 
DS0 c;ontasr!H huui aPsro ^-Cwgresso, ou

jos 
Membros, que eximira e illiberalmente óÍominão?-i«onde vem que em nada se conta o Povo do Kio es-PjnjHdo pela Tropa de Portugal na tarde e noite do diau t,c Janeiro ; obrigado por espontânea indignação a to-

5o Z? V»*Y^m« \^Jt,, nio provocada agres,
VZ mhms« Avaliadores..; incom.nodado-,-e eraautude ue guerra até o dia 1S de Fevereiro, pela de*
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Coii-•vèm«obediência de hum punhado- de rebeldes» *£•

Lsso agora cobre dos maiores }™°™*fJ%£v*Ã*
Ke se não arranca hum suspiro á leitura da* cr b, dis

letradas por Madeira na Bah,a no. 
^J^JlptFevereiro., sem pouparem Os bravos de 
^^.^J k

M p rie/ería, o velho inerme , a ronoceot* crença, a
'mnlt 

dou*ll.\ e até mesmo as respeitáveis e p^-

Relieiosas ? í Donde fem que se mandava ^Gfnfr

ÍS Soa a nossa Artilhem, todos o, aprestos do Ar-

Snai da Marinha-, no mesmo tempo , que se prohibia
«rm í oudr« por parte do Governo de Portugal , a un-

Bélicos? / Donde vem... mas suspendamos as nossa»

p^htes slosíelices em haver conhecido muito atem-

La «pressão, e desgraça, que nos tramavuo em prêmio
ia ÍCSfa. generosidade ; ¦ senso, felkes também- P"'*"*

encontrado no Amor . na Prudência do Nosso 
Çearti-

tucional Regente hum firme apoio a nossa &S«"i«, «

á nossa tão prewda Liberdade. pm„nft ,j.
Deixemos que" chamem rebelde o Sábio Gove no, de

S P-mlo , porque harraomou com cs nossos , os seus hon-

Los e brioso? sentimentos. He bem para n.tar-se , que

1 sentir So Congresso elle nao possa ser - o o*gao da F*-

vWh entrando na insta ~Cam«a do Brasil e que o Go-

vcTno exthcto da íkhia ( de exècranda memória 1 fosse

rr£o do'seu Povo , requerendo baionetas enée,

separando-se.iWgi.anat, «h.sbw.1*.*.»,. .» , , Besno-
«eme áiuelle Povo oppnm\do pelo mais- revoltante J-»espo

fi .no IM Madeira, e .he a Constituição qüe deffendes,

atropelíando todas as Lei,-Divinas e humanas, v.olentau-

Ti ontade dos- ieftlie.. Bahianos., a^mmdooG^

vmio de toda a Província, tt escrevendo tom a ponta

da tea «pada as Leis qne .se-exeoatao. em num tais quft

í lad ser livre ?.!W»» • y « °s *°««? * 
tnmt

va/oló pangem o sen caraela de foro , n-^**^
lhe desanda u roda,, o BreM « a Europa acoee

wesente* » futuras te apontarão a -pubIrea K e^iavao,

íomo Strímento dos -capVichos de- ,ne«di«.a de J*pu-

t-idos, qne a titulo de Liberdade reforçao* para conmo&-

Ü antiu escravidão, retalhando * *.Çao pedos 
pus 

.

procedimentos aotepoliticos , -talvez em beneficio de ah-u-

Sa Potência , «pe a isso os i.du»«e ,¦•(¦«¦•«*» £ £««•> 
'

Brasileiros I "lançai us vistas da vossa '}^fi££*

eidenç-ão sobre tantos fectos q«e « Haatom-.de Cobres-
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ce de Lisboa nos apresenta, e conheeeréis, que nenhum
bem nos resulta das suas determinações e Decretos, an»
te» malleS gravíssimos., porque o Brasil hia sendo reco*
lhido aos ferros do antigo systema Colonial. Brasileiro»»
reunamo-nos ; hum Povo qoe não quer ser escravo, jámais o será ; hum Príncipe , que adora o Liberalismo ,
promove a nossa grandeza, vi cautella os nossos malles,
« quer reunidas as vontades de todos os Brasileiros., pormeio dos seus Deputados em huma próxima Anemblm
Constituinte e legislativa. He tempo dt> emendarmos o»
erros do Congresso de Lisboa; aproveitemos o bem , quereconhicermoü útil, e lançando os fundamentos para ha-
ma justa e honrosa União com os Reinos de Portugal e
AUjarvesj façamos vér ao Mund* , que o Brasil sabe ser
Liberal, porque o Liberalismo não se compadece com
«s ferros de huma indigna recolouisação»

Extracto do Correio Brasiliense, do Mez de Abril dcstei
anno.

PREÂMBULO DOS REDACTORES*

T,Emos a maior satístaçSo em dar valor ao nosso Pe»
riodico com as bem ajuizadas Reflexões do Sábio Redac*
tor do Correio Brasiliense; o credito , que elle tão jus*tamente merece a todos os Brasileiros, pelo Patriotismo *
com que ha muitos annos defende a nessa Causa , des*
culpa-nos agora o náo lhe darmos os elogios , que lhe
üão devidos pelos seus gloriosos trabalhos. Mas se escapa
ao nosso silencio nesta parte huma expressão , que pare-ce inculcar vaidade nossa, ella deve ser desculpavel aos
qne tão aíBncadamente procurão o melhoramento e glo«ria da sua Pátria —Òs Pensamentos do Sábio Medaciof
do Correio Brasiliense, concòréão muito com os pensameu*tos dos Redaéiores do Revérbero Constitucional Fluminen-
*e. — Se lie isto hum sinal de que em Londres, e .uo
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Compatriota» , mas ainda porque "° "£, 
do 

Fda 
gran-

Sabiò Político , que vigia, a denuncia ao Mu * . B

de atalam de Londres, os erro a e de ap* zo do B

de Lisboa a respeito dos Braa.laie* A g ..^ he
nos toca longe de 

^^.il^^mcaivsaveis 
na co-

poderoso estimulo para prostguuuit»
sneçada carreira. , s

Procedimentos das Cortes , sobre o Brasil. >
'• 

- 

";; ' 

.'. ¦ ... - 

- 
¦"'"

H E ch^o o tempo 
^ZtlTmoo?^da importante medida da união tios t.ou«

tugàl e Brasil que tanto temes «como*dado e a^

inllizmente as Cortes, em, Ljaboa , n-o tem 
j^

aqoclla attenção , que na nossa ornou

objecto merece. natmdo os acontccimen-
Anunciámos iá no nosso N. p*ssaao dos de

tos do Rio de Janeiro , mas elles ior. o u

outros não menos dignos de 
^«^0^" a Lis-

vem as causas dos primeiros; e quan^ «^ c0„

boa as noticias desses -factos, que Jd ^m dado enl da-
Hheceráõ as Cortes, quanto «^j *£. *** t,.0.

¦ tem ouvidos aquelles , que acouMlhav*° • ~0 . e qlHn.
pa. para o Brasil , para -^^E .^«S» «-
?o improvidente era o querer cont Mai h 

^
losorio de irmandade , em palavras, com ,

zo doa. interesse- e dignidade do Reino üo
• Em quanto estivemos persuadidos ,. que, os 

;.
mettidos Velas Cortes eráo involuntários «-*» 

^ ^
sempre nos achamos dispostos a passar po

q,iando nos convencemos, 
^X^ido , &IU nos

que constantemente se nao tem deamenuao ,

foi mudar também nosso mfldode raciocinar.
NSo repetiremos os innomeravets exeroplos , 

£*****
mos já- alienado em ontros Números tirados dos ancu-

mentos effiaáea das mesmas Cortes, mas accreacenlaie-

mofagor7mais algum, antes de passar a outros ob-

^Ct°À"a sessão de 6 de Março se tractou de hunm p»
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posição do Deputado Borges de Barros, para se susoen*.
der a discnssão do titulo 6.0 üa Constituição•, até- á
chegada dos Deputado-- do Brasil , ou a j-naio»* parte
delles. Succedeo dizer nessa discussão o Deputado 'R-ji
beiro de Andrade, ¦ que não havia safficientes Deputado-.
do Brasil nas Cortes, ' 

para se poder tractar essa -quesà
tão ,*•¦¦ e eis que daqui-se levanta huma poeira '"desabalada^
e insiste o Deputado Moura, em que o outro declaras*
se, se o que dizia, era porque a. falta daquelles Deputa*
dos influiu tias decisões do Congresso, ou Sé»,'era sópoív
que isso fosse mais conveniente.

Aqui tentos imprudente e desnecessariamente agita-
da a questão, sobre a legalidade das decisões >"das Cor-
tes, para obrigar o Brasil , sem a presença de seus De»
pulados ; e a demais insistindo o mesmo Deputado 1 ê
outros, que o Brasil por justiça, .e muita justiça devia
approvar a Constituição, que 1 fizessem-só os ' Deputados
de Portugal; e outras eousas, que o Leitor poderá vêr
a p. 37á aonde copiamos o resumo do debate. . ¦, A: :¦.. 1

Ora não podia haver disputa mais infeliz neste mo*
mento , porque simiihantes opiniões por força vão lançar
mais fogo ao incêndio, qué começa uo Brasil, ei 0 que
subseqüentemente se -propôs nas Cortes, já liao pôde
desmanchar o que aqui se patenteou das opiniões desse»
Deputados. -.„ g£g ,'í - ¦: ¦¦>.:,/

O argumento, ern-que .tal -, opinião se fundou , -he
de não menos conseqüência,;- , parque o- Deputado- .Mou-
j-a citou três cláusulas, que se são•' verdadeiras,' ainda-
que as Cortes mandassem vender como escravos todos ;-:'osj'
habitantes do- Brasil-,- a. tudo í isso se devião. elles sis-gei»
tar; porque já dante -rasia ratificarão, tudo quanto -as 'Cor*

tes de Portugal fizerem.-' Aonde- vai atirar com sigo tal.
principio  ,-¦'¦¦ ,;p i

O Deputado-Brito-,- nesse mesmo debate -,- levou, ou-»"
tra'vereda-, e ailegou -a ¦superoridade.ide Portugal''sobre-
o Brasil, com o fundamento de t-que as Provincias Eu*
xopeas se declararão' contra ¦ o systema' io-- Despotismo ,
primeiro que as do-- Brasil:,,'-0: en» em que labora tiquel-
le .Deputado -,'¦ mesmo -nesta.. insigaslicaistev cacei dentai
prerogativa, - s.e a houvesse ,. se conhece bem ,- -de- que ,
ja em 18-1.7 se .-fez hiunA'- revolução-'.-em .Pernambúeo- *

para denibaí' o Des polis bio.;. e, .que. esse movimento a
favor da liberdade foi supprimido pelas tropas Européias-.,
e ijiuiíaa pessoas, que fora© «ictiifías do. máo suCcesso
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daquella mal comWda revolução , ainda hoje gemem
debaixo do pezo du vingança dos Despot-s., sem que w
Cortes.-, nada tenh&o declarado: a seu favor. Aonde esta

pois aqui .a«uperaridHde ou prioridade de Portugal , se
não em -tfr .suprimido aquelle. revolução, do brasil f •

' -Miv- voltando a proposição do Deputado Borges de
Barro», era clia dietadu pela prudência;, para evitar mes-
mo as questões, qne se agitarão; mas o prejuízo levou
a melhor cia razão , e -proclamou-se ein Cortes, qne os
'Deputados do Portugal só oor si podião legislar para o-
Brasil, sem dependência dos Deputados daquella outra

parte do liei tio tinido.
... -O desarrumado pois está, em se suscitar huma quês-

tão, oue não vinha ao caso; vamos adiante.'Parece 
oue , quando se fcracta de abater o Brasil ,

cada -indivíduo empregado publico tem o privilegio de fi-

gurar - como poder legislativo , executivo , judicial , e to-
dos os mais poderes , que se possao exeogitar,

. Alguém do Governo , em Lisboa, se lembrou de
dar novo golpe ao Brasil, fazendo-o . retrogradar em co-
nhecimeUtos úteis; e para isto ordenou, que se recolhes-
sem a Lisboa es Membros, que compõe a Academia
da Marinha no Rio de Janeiro. Este escandaloso empate
aos progressos de intrucção uti'1 no Brasil, excitou, co-
mo era natural, a vigilância de alguns Deputados do
Brasil em Cortes, e o Deputado Villela , na sessão de I
de Março--propoz, que se mandasse sustar essa ordem.
A proposição , ou indicação ( como se lhe chama no ac-
tuaWaríjo») ficou para segunda leitura, e. como se dis-
cutisse- depois na sessão 323 , quando as noticias do bra-
8Í1 tinhão feito mudar ©- tom ãm Cortes , foi a proposição
então aprovada logo. .

Ora o Governo , que isso tinha ordenado, nao podia
tal fazer; por ser aquella instituição fundada por lei»

que só por outra lei se podia desfazer.
Mas attentlo-se essas cousas, pelo mesmo motivo

porque se atirou para hum canto com as-proposições dos
Deputados de Pemanboco e S. Paulo,, que quenão m-
traduzir no Brasil Universidades , ou Escolas Geraes,
para as Sciencias. Das Cortes de Lisboa, portanto , es*
tá claro, que nenhuma cousa a este respeito pode espe-
rar o Brasil, se nâo procrastinação; e quando - muito ,
agora, que as cousas apertão , boas palavras.

A Junta da Bahia mandou mais. cinco prezos , pa-
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ra serem jul»*do3 em Lisboa, continuando estes faetot
a orovár a ififatuaçSo, em que estão os partidistas da
sujeição do Brasil a Portugal Mas está corrida a cor»
tina 

"isso 
não pôde mais continuar, e taes despropósitos,

«mcêiouadüs pelas Cortes , só «errem de aggravar os
espirites na Brasil, e aecelerar huma época, que, se a*
Cortes conhecessem seus iateresses, só cutdanao em re-
tardas*»

Também chegarão as devassas dos prezos, que an-
tfecedeatemente tinhío vindo da Bahia. Sobre isto só di-
remos duas palavras: se as Cortes mandassem lançar es-
ses papeis ao fogo sem se lerem , e fazerem recolher os

prezos a suas cazas, era o maior serviço , que nesta con-
iuuctura podaria o fazer íi- sua patna. •

Mas toei© contrarie, hypocritamente tem as ^orte»
considerado a Junta da Bahia , como se fosse hnm Go-
verno popular, o que todos sabem que nao he; e os seu»

procedimentos mais irragulares: tem sido sancionados pe-
ks mesmas Cortes, só porque essa Junta declarou ai ro-

vincia da Bahia separada do Brasil; acto este nao .-so pa-
ra que a Junta não tinha nem podia ter authondade ai-

gu-ua, mas que a craracteriza- da. falta de patriotismo ,
em gr-áo'eminente.' ... ,

Na sessão de 7 de Marpo se leo huma carta da
Junta Provirional de Pernanbuco , em que informa da
deáorde.b em que se acha a Secretaria da repartição da
Fazenda'naquella Província. Isto era bem de esperar,
quando o Governador ali era o Déspota Rego, cujos cm-
dado-, irão somente applicados a manter o povo na escra-
fidão • tal ae achará ser o caso em todas as. outras Pro--
vindas • porque o primeiro dito do* Governos era vigorar
o despotismo , tudo o mais se considerava como objecto
éecundürio - -': A A 

' 
.' "" * 

A A-[Cmtimiar-se-ha.) •
*}•*""'. .... »

RIO DE JANEIRO.
NA TYPOGRAPHIA NACIONAL.

.  - 18 2 2. »- ¦¦ > A
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j[. ¦Enho presente o Impresso IntitíllUdo "A todos o,
Periodtstas de Lisboa hnm Amigo da união 4o Brasil,.
sobre a Malagueta, Despertador Fluminense, eRepre»
senti, ção dos Paulistas.,, Não. ine vem á lembrança de*
fender os escriplos atacados.-por este =*Ao**go- da nnjfo;
porém como-elle desempenhou Mo ,«nal, .0 honroso, p ttnbi}-

,4o , .debaixo do qual disfarçou o seu,-mms ¦% ifai&Q*

-_a.

^
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* ne o aen escrito, quaesquer qne sejao suas intenções ,
S.rece trabalhado, de propósito para excitar a discórdia,

Z do me» dever declarar altamente aoS Povos do Bra-
li! uD-i l-nwa^e.n dissimulada e insultaute deste fi i»
ll\0~'Atm -o da união = repugaa com o bom senso d*
íraode pl-r-dídade dos Portuguezes da. Europa , que
Lro carde-umeate seus irmãos do Rraml , desejando

unirem-se com elles por vínculos de amizade, e de reci-

procoa interesses , é »*•> aífugentallos com lusalu», neo»
deprímillòs com orgulho; > '.»¦•". 

j
E não havendo cousa mais prejudicial, do que en-

sanar os Portuguezes de hum emisferio sobre as opiniões
dos de outro , con vindo serem todas francamente pateiw
íeadas, e conhecidas para que possão chegar a hum _acor.
do coram om, como he de esperar de Povos irmãos e
renerosos , passo a expÔr os motivos de dwcoutentaiuen-
to que agkão principalmente as 3 Províncias dc Mim»
fíeraea, S. Paulo, e Rio de Janeiro, e que obrao so-
bre toda* ás do Brasil no roeamayw diversosentido.

Até ao dia 13 He Novembro, em que sahi do Rio

de Janeiro, tinbáo chegado a aquellas Províncias fallas d&

altruns -Senhores Deputado», qne não agradarão, porem
sobre todo o Projecto da Constituição era hdo eom o

mais estado deposto, por quanto nelle se^nm

onjanisaÜa em systema simples toda a uccao d«» Poder

Executivo, considerada» as Provmcias do Remo «te Bra-

silTomo i o foMem de Portugal . e mo- estivessem ta*

iareameote seperadas. Dizião os Brasileiro* daquella» 3.

Provincias; eis-nos redkwK*» ao antigo estado de í,olo-

nia- até a«-wa tínhamos cá todos os recursos , erão «.-*

providos todos os empregos; porém se o Prmecto da Cous-

&l vai avante, todos os Magistrado*, Presidentes de

jLtfcs Administrativas , e Governador* de Arma. , ir ase-

T*o mandados de Lisboa .• todos os Benehcios Ecc.eHas*

ticos , Postos Militares ; a Emprego* Civi* serão lá pro-
vidos Os Desembargadores- são responsáveis ; mas lie ne-

cessirio ir aecusollos a Lisboa as grandes despezas, te-
i»rá, ineommodos de taes «ceaaa^B» deuárao-o iesalo
sempre lesado. Aecresceotavão: a* Vuthontades, que re-

partem a acçm <fc» Poier E ^cativo, n Asaemieníes entre,
ú , e ímmedratamcnte sujeita* ao Rei, hão deter, como
he ordinário, conflitos de jurisdicção, e de etiqueta <iue

podem produzir çipades males na deusora necessária ^a*»
ra 'serena atalhado»»
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Lançando «uas vistes «obre todo o Reino , diaao:

como «e poderá desenvolver entre nos a civilizado, e ,a

industria , com o grande progresso que promettem noa--

sas circunstancias, sem haver hum centro coram a m no

Brasil ? Como poderemos defender nossas fronteiras un-

imensas ? Será praticovel sem .inconveniente tr-se lazer *

Lisboa a combinação das forças das nossas Prcvincm^e
virem de lá as ordens para cá obrarmos de acordo ? 

^em-
l>mv&o que Portugal, quando existia a Sede da- Mona*-

quia no Rio de 
* 
Janeivo , pertendia viesse o rnocipe

Real reger o Reino , e chamava*» injustiça negarem ago

ra ao Brasil não só o Príncipe Real, como huma Ueie-

swç§o do Poder Executivo. Muitos, a par desta Delega-
L, julgavão necessária huma Câmara de Representam-
te» subordinada em parte á Câmara Nacional. Alguns
nffirmavào, que a Capitai do Brasil devia ser no, interior

Taes erão os objectos das conversações diartat» no

Rio de Janeiro, em que vi entrar muitos Mineiros m

commum acordo, e neste mesmo sentido ¦ se discorria em.

8. Paulo: com tudo , ainda que todos considerassem
como huma desgraça superior ao seu suflnmento, as pri-
vações de que se vi&o ameaçados , espernnçavac-ae que
senão evitadas , na lembrança de que as Cortes-tmnao
declarado não legislarem para o Brasil, e que a UM»

luição só se lhe tornaria commum , quando tosse nppio-

vada pelos seus Representantes. .
Esru fermentação devia augmentar com as fliscne-

s6es e calor das disputas, accrencentfo ditos de atfuas

Senhores Deputados , como de lá se queixão, apontando

os nomes , e as Sessões. n.^^.
Nestas circunstancias não "admira , qne o» Wecrexos

que removião o Príncipe Real, e sobre tudo a UeWfT
cão do Poder Executivo do Rio de Janeiro , e demoliao

os Edifícios velhos sem levantarem Os novos, ficando em

pé os de Lisboa , causassem hum movimento , e nte in*

ditmação geral nas 3 Provincias que ligada* pela proxi-
.mfdude , e pelas relações corameremes , tfntan , negou-

do se diz, de unirem suas vozes para representart m aO

Soberano Congresso os mo ti* os de sen d«**onte«rtunien-
to,e supplicarem ao Príncipe Real que se demore, atfe

que se resolva a sua representação.
Eis-aqui as verdadeiras causas, e caracter de *PP**&

toso movimento que aprwentBo as 3 Províncias de Mi-

«as Geraea, Sa Paulo, e Rio de Janeiro, ás quaes de-
8 II
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irem acceder as que lha íkâo ao Sul*,--»» ao Occidente„
por estarem todas ligadas em relações eommereiaes t &

grande empório do kio de Janeiro. Nas Ptovincias do
ÜNorte existem as mesmas t-aus-is ,. e o mesmo desconten*-
lamento , ainda que enunciado em hum sentido mais
equivoco , o que taivez he devido menos á sua posição
do que ás circunstancias particulares des. primeiros ai-tqg
de regeneração. ftão-'interporei o meu parecer sobre a
jii-tíça ou injustiça do tk-BCon-teotamento do Brasil : o S *
beruno Congresso decidira : foi o meu particular objecto
¦desenibrnlhar a verdade d'entre os sarcasmos e' artificio»
-sas transformações dos factos.

Portaguejses da Europa : os qoe escurecem aquella»
causas, e áttribuem seus etíJeitos a .huma facção d'Auli*
cos, querem' enganar-vos. Ea cheguei ao Rio de-Janeiro
pouco depois do dia I-i d' Outubro, dia terrível- por-ifidi*.
Cââo para a explosão dessa facção de Áulicos , ou ver-
dadeira , ou fingida, e que apenas se anauneiou em ai-
guns pasquins : eu vi o horror , com que o Povo do Rio
de Janeiro eucarou hura projecto , de que não chegou ã
conhecer a realidade¦; o que bastaria para desengano dos
insensatos, que intentassem tal empreza. E se chegas-
sem a surprender o Povo do Rio de Janeiro , nio tarda-
rifio as falanges de S. Paulo, e Minas a descer do 'alto

•das Montanhas para irem resgatado. A facção dos cm»
pregados destituídos também não he Causa : o Povo na®
tem tanta sensibilidade , que o conduza a meios violen-
tos para livrados da miséria. A Junta do Governo de S>.
Paulo , não pôde estai- isolada da Província que aelegeos
e a quem serve sem paga. Exista© embora, no Rio de
Janeiro esses grupes faccionarios , que se vos nomeão-
.paru fazer odiosa a reclamação dos Povos.; se os ha , es»
tão identificados com os mesmos Povos, e quaesquer
que sejão seus intentes ,. hão-de respeitar as montanhas »
que cercai» o Rio de Janeiro pelo interior.

A agitação daqtteiias Províncias he mais geral , do
que o fingido Amigo da união inculca , para que se des-
presse'; e nao tem a sua nascença nas contradictorias fou»
tes da anaiehi» , aristocracia, democracia, e servilismo,
a qoeattribue para infamai-la , e fazella odiosa-. Não sã»
sentimentos criminosos os que abalão o Brasil ; he o in-
dekvel amor da felicidade ,. e o terror do Despotismo,
que nem sempre.se exerce por hum só : felizmente se-tss
¦princípios estão de acordo coai a união a Portugal , ma



H°l

{ 93 1

pelo medo doa Esertm», qm» nas' Províncias , ondeavul-
tão mais, não fazem o terço da População; em algu-
mas apenas fazem o oitavo,:' «ão he também- por outras,

pequenas considerações , com que se perteude desfigurar
© Brasil; he pela força de- antigos hábitos , pelas rela--

ções de amizade , e parentesco , aprecia , e por eoten*
•der, que desunido, ficará por muitos annos-tao traço m
mar', como Portugal deve ficai » talvez em quanta existir»

Nem se diga que a união de Portugal com o lira-
«il hade durar pouco; nade durar pouco , se for «na. tor-
t«ada, mas pôde durar século*, se os interesses recipro-
«os forem ajustados com igualdade, excluindo-se todo-.»
espirito de •dominação-de hum Povo sobre o outro; por-
que m Brasil sempre hão de. interessar os portos de for-
tapai, e â Portugal os do Brasil. Mas a pesar de tudo»
se 

"em 
lugar de tratar os Brasileiros coei» irmão», se»

tolerSo os- epithetos publicados pelo Anônimo , que se in-
titula,, Amigo da união ¦: „ se em lugav de .aclarar- ç
avaliar as cangas d' hum descontentamento gera. , se pro*.
cura confundidas com os SYmptosnas , para levantar *
mão irada contra estes-, não sei como se possa. coasegwiB
huma união, a que a razão nos chama por todos os ia*

l .... ... ¦ -";°Sè 
Confiemos porém na sabedoria twaqiàUa do *^*rtw

no Congresso, que aplmiara toda* as diiWdades pel«
verdadeiro caminho, como já tem principio a dar ew

dentes provas j e confiemos também- que a unifo lei*

poucos»Amigos•= que tratem tão mal a mvx causaV
como aquelle que motivou este pequeno escrito, que
«fferece a® Pablico, .

VontínMSão dos procedimentos das: Cortes >t sobft o **«•*

A $ Cotfe», que por muito tempo nfo cuidarão se

rtifem mandar- tropas para o Brasil , tem W™5
Commissao de • Faienda do Brasil; mas' pdo passado he

bem feeil' de acurar a tatilidade, que, resultará paia o

íutWo;'d6 tal-eomrsissaos, 'estabelecida'ei»- Lisboa.-
8 iti
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" Na'mesma Sessão de 7 de Março se íèrão officíos do

Governador das Armas de Pernambuco ; em que partici-
m á* Cortes- o que tem feito. Esta exposição se trato»
com 

"itteiKao 
, em vez de ser reprovada como merecia ;

porque uqwelle official he hum instrumento do Executivo ,
com e^te pois se devia communicar, e nao com as--Cor-
tes a quem não compete o Executivo .- outro sim aquel-
le Governador mette-se a dar informações sobre o estado,
da Provincia, necessidade de magistrados, &c. ; o que
tudo não he da sua competência , como bem observarão-
alo-uns Deputados ; más -ao que as Cortes julgarão pro-
pno fechar os olhos, isto sc fez mai* patente por outra.»
earías do mesmo Governador, dirigidas ao Ministro da
Guerra, e lidas nas Cortes, na Sessão de 9 de Março.-
refere a emulaçãis das tropas deGoyanna, o que era bem
de esperar; e essa emulação, como lhe chamao, appa-
recerá cora face de ódio , quando lá chegar a noticia de

que foi desattendida a sua promoção, e confirmada a

promoção de sua* rivaes , feita pelo Governador Rego.
fiada pôde igualar a cegueira, que tem reinado nesta
«érie de medidas erradas , pelo que respeita 9 Brasil»

Mal nos podemos refrear de fazer mm acerbas» e
mui acres reflexões , quando vemos huma solemne , humrã
tão importante discussão das Cortes-, como- a da Sessão
311 , discussão que Jizia respeito aos mais vitaes interes»
aes do Brasil , suspendida, e suspendida para que ?—Pa*
m ouvir as congratulações „ intempestivas, e mtroroette-
dicas | como já muitas vezes temos dito ) da tropa, < E
de que tropa? Do Batalhão do.Algarve, que chegava
de 

"Pernambuco, 
carregado de o p pro brio , e das maldições

daquelle Povo* a cujo beneficio as Cortes descutiao buma

proposição importantíssima. ; Que males não produa*. tão
indiscreto comportamento !'

Na. exposição ,* que então fizerão ás Cortes esses offi»
cíaea cio Batalhão do Aigarve, - de notória memória ei»
Pernambuco , havia alguns elogios a S. Magestade, mas
como as Corte» teia- assumido, esse tratamento- , de que
ainda im EIRei, ficamos na duvida a quem se dirige-
o estilo de Magestade, se ás Cortes» se a _ El Rei. tf

Por' outra parte he- mui brando, respeitoso ©,frat'er»
uai, o comportamento tle Pernambuco,.. exemplificado na
carta de seu 'Governo 

,- que se lêo- nas Cortes na Sessão»
de.7-.de Março» Nessa carta informa,, a Junta da Iro-

'viucia,. 
que. receoeo bem. a tropa.,, que ae lhe. aiaudoa
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Ac Portuaal; tnas pede que se mande retirar,, Exaqu,
de t-oitugoi, íi * d p 0 e 8eu8 sequazes,

me So attendèrto a taes .«pHcas, e no entanto j*

wUllM tropas começarão aportar-se tao mal , e» o*

tos terrivfis, que se temiao , a tal ponto,, im*.

lu ecesl, para a salvação da P-rovmna lesoU

^T.ahidu dessa* tropa. , arada antes da resposta de

U*b 
cWo l^rém o tempo de ,e correr a cortina , aon-

*™£:rz:\\z£%™^2: *. a»*
°S -f oSerámais 

"er 
ludibriado pelas Cortes e vamos

J™ 
como Is Cortes se portarão ? quando lhes chegou

«.""«r.tiií.i-o vislumbre desse desengano. , -
P 

Havia-o I Cortes acabado de discutir o ponto de de-
"e So 

huma parte do Poder Executivo no Bro-

í? o eme como temos visto , se decicho pela- negativa^
' 

lq ui sSsão de 12 de Março chegou a Carta de

ndH. : Pri"OÍPe Uva*. ^«'^"SS. JE
termos não equívocos que o Povo «o Ba d eslava

posto a romper a unmo , antes que su0tiia

. - \ ,«„;„,vpI nem delesavel, alguns dos Deputa-
fivn nao era invisível ii«-m uiitB*iti). >, _\*;,rtl- 4,

líorveráfl-e no debate com o tom da maior altivez fe

«nria eis que chega a Curta do Príncipe, descobre»
arrogância „ us que t pTOpunhâó a necessi-
se outra scena ,J 

^*^^J do Brasil, Esta
dade de se cuidai ja. e ja nes^ ^

üressa agora, comparada com a demora m.. w

Sao faz grande honra aos Deputados. .nao ia^ feraili decide-se logo , sem ser preciso lêr a
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,U Tanta Provisória do Governo de S. Paul*, qtfé pa-
udZTvo «tenso no princípio deste N.«\ As Cortes re-

>7rlo estes papeis á Commissào Especial dos Negocio»
rl£| que já tinhão nomeado, sem que ninguém- ü-

« «obre os documentos observação alguma,
^Vres 

Üias'depois , na Sessão de 38 de Março, a Com-

mÍ9B5o Especial fe* o seu relatório, sobre o primeiro ob»
™£ 

oue lhe íora encarregado,- e he o que publicamos
ri 

q . sobre as ultima Cartas do Principe , e re-

prStaÇHO da Junta de S. Paulo guardou silencio;pmM
-^Sessão de 22 de Março ; quatro dias depois de te» fei-

to o eu primeiro relatório, propôs ás Cortes , q«e se es-

!°,--Lem ulteriores noticias do Brasil , para se decidir es-

rnSo 1 causou hum vivo debate , que cuidam*

em S com alguma ext,n.âo a pag. .... mas ficou «que-

To adiaria. Continuou-* porém no dia seguinte a dite -

S Aà matéria , e com hum calor e vehemencia , que,

STvefnSo ache igual em outro debate nestas Cortes co,

tio Leitor poderá vêr nos extrnetos , que demos ; e se

3£jdW . nn 1 conforme o parecer da Commissào , po
t-Zm contra *« , que se esperassem nltenore. notjcia.

do Brasil , para se tomar então huma resolução sobie *

toateNo0 
entanto não se descuidou o Diário do Governo

X» fâier diatribes contra a representação de b. I nulo , e

^aCnsPeputados-nas Cortes fallârào -P-mente^
5L oá oue assignárao a tal representação , o Diário ao

S mo nio ficou atraz em mostrar sua raiva , nao so

foX a 3unta de S. Paulo, mas contra todo o Brasd ,

díroodo q»e pôde , e com a capa, que convinha.
romo se nao bastasse ao Governo as injurias , que ptt-

irLn o seu Diário contra o Brasil , pubhcou-se ade-

U outro papel, intitulado ,, Exame Critico do parecer
7 rSmmiaS?" e se áttribun a J. B. da R. ; iniçiàe» ,
tecFZ^M, a João Bernardes da Rocha, Redactor

3ne íofdo " Portuguez; " áttribuiçâo esta, que lhe não
q' l» f,«rt desmancho; porque as doutrinas deste papel,
Prf«nSas "o 

que V intentou no " Portuguez "de

Te oSii se U contentar com ter dous ou tres

SJeoutndos nas Cortes ; que os Brasileiros erao vaidosos ,

§22SS , fcc Mas agora neste escripto deita-so^barg
£ui adiante; porque se intenta P^;,^ JlB"" \L£
serve de peto a Portngah que a bjerrlade lhe he uqu

riõ-a; qúe o» Brasileiros «t*'««uúosotf, 'altivos. RC.. qu«



m Brasil esta pobre ;• fraco, individado , e toa. educado,,
W' i

&c - • ¦' 
NSo temos tempo por agora de responder a isso »

Was notamos somente que se faltassem provas pjà o de-
"nga.m 

cio Brasil , no que tem de esperar de .^ugal.
bastava lèr os insultos que lhe occumula o Aulhor, o *e*

caracter publico, de addidc á -Legaçao(ou Lnc.rreg.id6

dos NeJcios^om*rnriçmirTtrarai)^ aiXib vi"
timo e coraensal, presentemente', do mais influente Mi-

uistro de Estado' em Portugal ; tire-se daqui a pi«ova ,,e

ficará claro o que o Brasil pode esperar de tal Governo ,

e de taes Cortes , «pie o consentem. Deixemos porem es^

te escripto para tempo' mais opportuuo, e vamos as;Cor*

tes, e examinemos hum pouco o re.atowfl da Commissão.

He evidente , que o preâmbulo do relatório da Comr

n^ão he destinado ao Brasi! , como espécie de mamies-

to ia.titic.tiw» ; porque era absurdo que a Comm.wSe <»•

Cortes se oecupasse Lauto para provar a. mesmas Contes ,

que tudo quanto ellas fizerão era mui justo P^a^e
politico, e dahi concluir recomraendar o de fazer-se tudo

quanto as mesmas Cortes tinhão ate agora leuo. _
H 

Quem lêr tal proemio , em que tado o que as Cor-
-tes tem disposto, a respeito do Brasil, se louva e uppro,

va, mal pôde esperar vêr depois dez artigo., em que «

propõe medidas diametralmente oppotta. ao systema «Mi

aqUÍrfoão 
mai. importante, neste Relatório he a de-

terminação de que haja no Brasil delegação ao ioderfc.se-

CatíVOr*queu. 
acreditara na sinceridade de tal recommtó-

daçao vindo ella assignada por alguns daq^üesm^

. II hmnens-, qne dous dias antes .ortentenio , qae •

Poder Executivo era essencialmente mdivisível e mdtk-

gaVtíiO 
Deputado Trigoso , que deitou os bofes pela bo-

ra fóra para sustentar que era absurdo haver no Bi a-

HZuJ delegação «lo í>oder Execuüvo he hum do.

q,,e assigo. esse relatório, recommendando que haja a

í«1 delegação no Brasil. „„„,,.
No nosso N.o passado observamos, que este_argu-

.«vento da indi visibilidade do Poder Esecutivo, nao era

«bio hu ,,. hvpoensiu ; fomos alguma cousa roera.

íoiuo Deputado Trigoso; porque nem por .ermos d»

te a das. bacias deuaaio. de rcsentir-nos das «guia.,
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qtí, nM teeui es que slo criados com a :bolota do

A%TVesse argumento ( de que o Poder Red nao

» Í Sveí nem delegavel ) não provinha de hypocr.sjM
he divwvt oem 0 TrigoSo e seus colle-
™°1* 

w -^e.n»«dodo, nao só huma , mu,

SÍ» á'viv'és, duas delegações de.se .nd-roivel, desse ,..

" . ,' .,„£, ,, (£>mnr f as ameaças sao o

s*i;í..r';.vcor,°h«:;'rm:i«a r.te ,«.4*.
nar. Mas taes são os resultados da imprudência are

^'"Atwmissão mostrou-se persuadida d, magnitude

do perigo «cepto hum membro, que foi de.toj
00 pci>'o „ut«-n a f omoussao vecotn»
? mt-HY Assim no primeiro relatório, a tuuim
.trano. ass.iu mltí poderia acalmar
.mendou tudo quanto lhe paieceo , que P» ,

a to, menu,; e no segundo relatório pedia-reforma de ter

n ..uva ter tem»o de saber o caminho, que lavavao
mo, paia tei tempo ue coucedesse a fc-
flS cousas no Brasu. M.s ainda qu g
&\ o que pedia a Coirnni**o, o to o p

dos Deputados mais influente* nas Corte, e os proierir
?vnr^s5es tendentes a fazer mais mal, do que a me*.

.*.«. r„rtM n« seus Deputados: e Cüm wuu

. íil teLh^lo-o im Províncias isoladas : e agora

mesmo estão prnhibindo levar para ali pólvora, &c.

Se nío h Constituição, sem os Deputados do Br a*

dl a aporovar-m - d' onde provêm ás Cortes o direito

d lgí£ para o Brasil , em matérias tão esseneiaes a

seus inleresL ? * é que obrigação lem o Brasil de obe

dec.-r a es.es mandados despoticos «as Corte-, , ante. de

approvar a Constituição, da qual so.vtente podem a. Cor-

tes derivar o seu poder Legislativo ?
l*t*ei*a*-se a Commissão , no seu relatório, de que
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0 Brasi! tem mostrado huma preguiça, eni "nio sér expedito
tio oi lindar l/t] nítidos paia us < ortes, Â Com missão te-
ri* fadado cphi mais «and ura, se lembrasse aqui a .prepo-
tenda , con» qoe tis déspotas Covernodores Portuguezes,
no Erafeil , embaraçarão e illndíiao as eleições desses
Deputados; e que taes déspota» Governadores recebei -So,--

até o ultimo tmstante possivel-, lodo o apoio, ern suas
arbitrariedades, que ue Cortes lhes poderão prestar, pas-
ta o exemplo de Rego , paru fadar por todo* ; mas a
Commissâo, mui opportunatnente deixou fitar isto no
escuro,

Até este memento, não sabemos de providencia ai-
gurna, de nenhuma ordem das Cortes , para se elege-
rem os Deputados oo Jrvasil, salvo a lei geral; e mm
mesmo os Decretos das Cortes , se vtmettião ofrieialmen*.
te para o Brasi, até que sobre isso se fez, ha mui
oouco tempo, huma moção especifica nas Cortes; e não
obstante tã»> crassa negligencia , queixa-se a Comtnissãf.
da preguiça do Bradl , em mandar seus Deputados.

Diz-se que o Congresso não terá a barbaridade, dé
disputar ao Brasil hum centro tomiiiuir, de Poder Ex-e*
cutivo: assevera-se isto,.quando três dias antes tinha o
mesmo Congresso decidido, que tal centro não podia ba-
ver; porque o Poder Beal era indivisível e indelegavel. ?r
Quem falia mai* verdade, a representação de S.< Baoltf
©u a CotriiidfJíSo das Cortes?

I>Í7tU', que era r>e»ts«iria a aloliçgo dos tribunae*,
ti*. Pio de Janeiro ; porque elles trão prejfcdieraes', por
t'»ídu7ÍTfm ü des-i-f/a», r \or sereis -appendicidos -tffi "f*D*

iiios do antigo systema despotico , e cotio taes--*e- «»So»4»
tubmlir em Lisboa, frias se Uso aísim he, se devia de-
terimi-.tr ao n esmo tempo, a qr.tm os Povos do Pra**H
dcviâo morrer lá, i os esses, nne estavao a cuidado
deraes trilunaes ; porque do contrario, tudo o que fazia
o tribunal do Det-en-bargo1 do laço (por ey.Triplo) no
Jíio de Janeiro , he preciso, que se venha tratar o Líe-
roa; e esta eiíouhutaricia, tao importante, trnittm a
Coirnii*efio achou qy*.. tra «saridura deixar no escuro.

Se a fritem; êc na a»it»ilhal Ou íiédifUar os Tribo-
tiaes con forme o presente sysleína lont-litreicral , quan-
do se abolio o B-cmi,$>arg<r; dèr Fseo to P<i« d« «Jseliro ,
Ite deveria il ulir o de fit\*n*; lego , | ara 8f diversas
¦medida* , deveria Ia ver difete?.l<j'1 B olivrs,

CítAqual pedia ser è> xâzm de diferença, se «**?>

.»'
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Wr«ffecte» a Lisboa, todos os negócios» mais importai.

l ^fBrás l > Se outro motivo havia , valia esta con-,

TJl/Xm .ipenna, de que a Comam-lo expbca.se

W'!iPSÍ-s°e Sem, que o Rio de Janeiro estava

á bonalehuma banca rota; ma, ucm P""™ W™J

«ne se houvesse cuidado em dar ordem alguma , para
1Z as o«tü. Províncias do Brasil o «ecoitessem ; pelo
qne as outras ri j* Bahia, 

por mandar os
contrario louvava-se a Janta da «ao , 1
ki» Bojbre-excedentea para Lisboa , *"*f" 

T . n
sil ie lhe tirarão e tirão os gêneros, que por^ w
ssn !<«- ¦"• _,,;„<, ^...-ctipUí!' Banco aeceleiar
pprtencião, para com a ruína daqueue Dam.
'** 

^'Z± d^eVe, » força «ela end^n.

te -dat Juoti, Governativas das Províncias, «« »£.

li ha. muito tempo, que em, huma prova do, que a^Co-

ies.queriao pòr hum freio, «rnoim.io» , a «M» Oowj

los ProvinciL: isto , que, dmsemoe,, ««^^a 
^J

os Dartedistai do poder arbitrar» sobre o ™;d;j,3i^

rfp1 quando vemos agora a Cojn»i«ao co»fawmdo »to

mesmo, e inaecarando a confissão com o palavrono , que

© Leitor poderá vêr no seu relatório. GovenM>
¦ 1> artUo era que m recommenda, que o .«otovi.ru»,

Zlecex «cncíir retirar as tropas , quando o ,]«•#' «-Ouve-
^ossa.jrnaidar retirai «i » quando chega»
«*£ „. he ,out» 

^f^^Te lenha, lançado ao in,
ao Brasil êera mais hum U^?.™ 

\ müch ila wrte,
tpsAm*'* quando chegar »j£«**» * 

k Janeiro , (8ê

«#o^ec*ratque tal actigo.. nc ,pap«-i * 
,. ,., ,, .,.,;, |

0.f« (

i :*RIÕ DE JANEIRO.
líA.TYPois.ÇAPHIA. NliClOííAL.;

„ .,,.;'. ;. '," 0*2 2." . 
'..V;'.-. '.' .">
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E V E R B E R O

C O N S TI T ü C I O N A L F L U M 1 N E N S E.

SEGUNDO VO-LUMK

TERÇA FEIRA 23 BE JULHO- DE 183a.

Redire sit netas.
Horat. Liv, v. Oo. m.

¦CORRESPONDÊNCIA.

'¦Senhores Reoactores.

ro

¦iA. O tempo de lêr no sétimo Numero do segundo vo
lume do seu excèllente Jornal algumas reflexões tender)
tes ao que eu disse na Memória incerta em. -o iNumer.
quinto sobre'o qne respeita á A ala de Desenho 'do Ar-
senaí do Exercito , lembrei-me de hvtma anécdota que
ouvira contar a minha Avó ; permittao-me que lha retira
a vêr ee tem appiiert-çiiü ao presente caso. Estando'hum
Sacerdote dizendo Missa , voltou-se, e disse ao FovO'/>tS-
muitus vobimm sem reparar que o acolyto tinha, hido a Sa-

9
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evistk talvez a basear « galhetas : eatSo huma Bea<a «fr

>è nc^-a próxima aa Altar , jul í-iudo fazer hum bmu

«„.ir-,, leiimtou.se, e fez hum» mrqsa rowura dizendo :
it k saccu'a saccuJomm, Senhor fVl.e J mas este mu*

íliitçádo. lhe respoodeo: isso et* muito bom ,. mas na»

€nCa0.a*Seohor 
Ri- J. d* C. ii. «Mctewfra-sa de oppor-.se.

k minha censura sem ser envolvido nella, aproveita-se
desta oecuaião para louvar o bon aerwço do, Offieiaes

ben«m«pHoa eom quem t**+ a d*a de ^'i^ 
« par* pu*

bl-icar. as queixas que tem de- hum* pérfida , «/W ,. e-aií

«.Ao/a d, iníriya-íV*' . (« «T UwU 
!° 

^ ""KvlLi

ao mesmo tempo- .«eufce-ae de que eu «*awre a sy.stem*
¦ ii i„i., ,-./-,,.. eU»- ter sido- o seu- emaor;seguido- naquesia Aula , p.or tim y r »«» »

pifrém o Senhor R. J, da C. M. nao attendeo que as

minhos expressões aa «í*»» de of&Upe-l», • loJJJ»J.

segundo, me parece-, por quanto eu disse quandofaUefc
da ÀuU do Arsenal: uim pareeeo, fira de propósito a m-

íç/íCíío «*¦ tim fim: Krbséi-mneUa JMb* - t

0>meu &ü na, mencionada Ifcmorin esti bem caro,

he o de provar que se cammette hum erro eat admiU

lir emrWqP#rw.itóa de íleseoho .out» ra». daquella,
Arte. que wtò U.e- seja. P™pno. Lfo nao quer dwer que-
o Rlnstro- Senhor R, JL da €;. M. como afetar-fc ¦-* outro...
dous Senhores., Como cófóíiwàdores, tora o igonraifites , *
des túúvèm.» e a»',.;».. j&mWim-M «w»MW» m que,
oadito; Senho? chama muito judieiosa censura , ou rene-
x"o o*>d'e'm tal significar,
?ft HíuJto- â»** It l* * C, |f j se esmera em,

raatrar o, cuidados que- teve em pôr a caminho- os Dis.

cipnms daquelk.Aula; conto como. num Desenhador se-

não qn>k.««CT«g«ídBll-a* 4*<que se seguiu senur-se do,

Mí-sfcw- Pinto* do Arsenal , más que por este se- prestar-
de má vontade, vio-se forçado a wg-r a quem o satisfez
muito bem, apesar de nao ter a recbeula vaidade» d^e-

ineidcto"-q.^ificado.. &*» d» ü^ea .em hnma, Ante *%
«s não.iU»* -do muàoso ; jKoowrando este bom pequena
Compeadto de varia» cfèawjtí«a geomet wcos, .para; .hir ow-
mkaaêo.aOa-A|íreudia6s,,-,.aq!niUoi.que devera spww «ie.foa*
fe, á «na .mesriwií&oi. -Mas náo «£ » que qaairto-roaip so
mttnar que-essa Aula-pttaeifiow, ater exeraos*i*r*p*ii*
&» ao üm- d*- a»ft criação.'.,, -taáto.niais' .se requinta a,-ra»
&**tm te»' paia censurar o. systema -sdh i«inf>W **¦*¦
i^fop©» qí»'ísfe fenhor 4.4 ao-PabUco *#0m «««•



m.qm wtfei , nenhuma cenai» -feita. eoBfctt ft* ab«g«
'teriavb-iffar-. Beta vejo qme o.- tspirite d« n»ct;d.ãa do Jj-.
lustre Senhor ÍL J. da G. M, be quem o fe produzir
«quellf* reflexos , talvez persuadido, de q.«e. eu tanta MH
tenção -de macular: o seu credito, mas: enganoti-áfi .; Wt
wnereo-t? muito : e esta razão, seria bast*»ts para ^taaiettet;
«q- silencio esta. questão so nie nio fora necessário pre*e*
«ir « Pablico . *'lim. -de qoe «o não Mrputo roaiig«0 «
«qmindo' as minhas hiteuçõe* bm- fundão somente e*n de*
«danar ulguas abusos naquelía» eousaa; de qu* tenho* CO-»'
aheehBsato.. kt<*-parec-e «»; «sum- serviço- que- cada 'BfiWW

Cidadão-deve prestar á Pátria. _
Disse ea «as Memória ,, que era cmssa ociose* « <**¦

menbwTiia vaut»#ei«. ouiçar os Aprendizes, das #ftfere«te»',
¦«ffieina» MacrMMNtóabs com- a cepia de olfaos , narizes. bo»
«cas., cabeças-, &c, desviando-os assim do-seu próprio «st»-.
«do-, que repat» dever «,? o -de co,piíi.i>*e.-.risc«5S, de- -obre»
-perten«en*es wa». setts- ©fficioa.: por tanto , para q-ne at rc»
fotarão do lHustte> Senhor- H.J. da C.M. 'fosse «te»*
•te','deveria. coiaweacei'.-«ie- -tk que eu erru-va em psuepOüs
Ikww systema. de ensino coníraiio ao q«« &e sejfUtt:, q««
-«em embargo de eu oi ti cukar ooino mais proveitoso,
..«lie' be prejudicial,, e de ae»b»n *flei*q , e.qsue*ó aquel-
le be útil, necessário, «.< econômico; m«s -*st<v nao-^o-«e*
fe- provado, e nem he postei'pww*« ser maré utíl que
is A«te«di-*e* das effiei-aat» d& -bma Arsenal -«pipaéà® A
-.desenhar %<us«8 » do -qne riscos «elatwos, .aos' diferentes
•urÜiõk»». "

ü« ta-mbem dc «oÉnar -o ar de ironia cem -q.«e o 4J<*'•W Sento» R.' * da*C* ft& ,d;'z V* apclbj: pana' *
-mnèuta , e boa Sé de 'Awt-few .«tá Slemoria. , por -estar
•«erto «\n« o- «So crimina*»-,, p» se hmm-r deix-wb d« en-
«inar Geometria a Tapasse*.-» q«o ¦»% sabiilo .tór-,, e««wer'T;
nem contar , findando estas -espresaftes..-«©ns posto, de adi
swíiraçSW' ; e isto 4e$é& die: ter tuoetrado q*»e «o Tenente
Caaimir» José Pinto ««amara Geometria aos «.«pasmes a*»
raízes !A Parece-me que -o dito Senher .».#©¦ -use» de toda
á sua' candura , poi* qne de eta báver dito que os Ois-
«eipulos devem «opiar-, «ea*i& ^uw deite?, siscoa. de obras
pertencente aos seus °^>f:^ * kaâo eow principios de
Geometria pratica , nâ« se^ntende q«* hitém dito. qne 18
«EO- -se «ntjífléu, nem «« #»SMia_G«t)irnetTia- ^Mat*;«,. q-ae
parece inda menos rasoavel be éVzer o 4ito Senhor , qu*
«o. tem:po' «aa .jsjo« «i»®* »® W}VG. na -*11* tarefei, outr*
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Profeeior, nao havia tragados elementares de Geometria

á excerto úo Folheto do dito Tenente Casiuairo : que-,
réríí dizer com islo , que não se ensinou naatwlhi Aula
mais a Geometria por tviltu dos taes traslados? Nao seria»

bem fácil tirar muitas eopias do que exu-tia , para os Apren-

dizes que soubessem iér , e lazer aprender de cor aos que
por falta da Escola de primeiras letras não podessenv
aprender do primeiro modo ? Quanto melhor seria- quo
se estabelecesse no Arsenal huma Escola de 4èr, eftcre-

ver primeiramente do que a de Desenho 1 De mais , a

Geometria, necessária para o Desenho dos offic.os raecha-

uieos , não he tão difficil que a nâo possao aprender,

posto qne com n aíor trabalho-, oh rapazes que uao sabem

lêr, escrever, nem contar. Muitos Artistas ha aue saberar

fcaer opcroçíües de Georoetiia. sem saberem ler. Eu co-

checi hntn excellente Maehir.ista , author de vários en-

éenhoa nesta Provincia-, quepreparou.hum¦ magnípco mo-

Selo para bella machina .- este homem , encommendando-
se-lhe-huia engenho, cujas rodas tivessem certo numero-

de palmos de diâmetros", responde© a minha vista, üi-_

Rfio-me a largura que hão de ter, que rsso de diame-

tro uao entendo ! EMe ignorava a nomenclatura da Geo-

metria, mas. sabia, por exemplo , muito bem como se-;

dividia hum circulo em partes igaaeS', &e. '¦„'..
À outra consideração de qne se procurarão colecçoew

de exemplares nas melhores lojas desta Corte, onde 
^nao

foi possível encontrar-se se não Figuras, raisagens, fio-,

res, c alguma Folhagem solta , também nâo destroe
a minha censura ; porque 

'riem só se estuda por listam-

pas , mas tatnberti por desenhos feitos pelo Professor-
Temos- huma rica Biblioteca) publica onde se^ejiao mui*
ias obra* , qne bem poderiào fornecer modeloe^para o-

Professor copia-los em ponto náaior e da-los aos Discipu-
los para estudarem. .

O lllustre Seubor R. 3. da C. M. pergunta finahnen*,
te, se seria por ventura máo que da pequena- E-scólâi
do Arcenai sahissém ídguas Rapazes com genío para »

Figura, e Paisagens í certamente não eejia méo..Porem»
torno á minha teima , isto não pro* a qne aquele syste-
Ma de -.nsiiio eeja o, próprio de tal -Aula,: ^Wa, uao tet

.. instituída para servir de ensaio, foi destinada at.ar aos»
diíforeníes offiçiós hum auxilio que não se acha so no.
Desenho de Figura.
t , Basta.,do seca , Senhores Redactores., desculpem-n^
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I m)
« «refmidadê com que tenho .nccmmftdació a Wtt paáfc»*
«a; mas attendão que as minhas intenções são cinie*

»*, Sou o seu aífeiçoado leitor.

Amante pas Sciencias e »a_ Actki.

SEKttO_.ES Re» ACTOIIES.

vet
e

•• permit tâo-nre fazér-lhes huma pergunta; e se na o qui«
wrem responder, e^onbão aminhü duvida ao lvespeitave.
Publico , porque sou desassocegado com o que sinto _

íoui o que ouço. Não sou malicioso , pelo contrario, con-

fesso que sou ignorante;, quem pergunta qner saber, dii

o rifão; e eu acrescento: quem quer saber, quer nao j

errar; quem não quer errar, he amante da verdade, e

t J°Dií^ 
, primeiro do Decreto de lf> de Ferreiro {in

fi,<e\"os quaes Procuradores Gemes poderão ser removidos
de sem Árqos -pelas Mas respectivas Provtncms , no .__•

dt não deJmpmkirem âevidnMe *s mas ohng^ões, se

nmm o requererei* os dom terços das tuas Lamaras em

rereação gerai e extraordinária , procedendo-se a nomeação
Üé antros em seu Jtígnr, &c. ,

Om o Conselho he secreto¦; w se sabe o que ollt
-ae decide pelas disposições, que se mandão praticar, bs-

ias disposições são resultados de maioria de votos. -Nao

L , nem ao menos esperança de hum Diano , em que m

publiquem individualmente ps votos, dos Procuradores paia
Imé-M publica'. <m*- l^eretòos *** saber se os no.-

«os Procuradores Geraes são bons ou mãos .
Mais; em quanto não houve este Conselho houve li-

Wlad.' ülimitada de Imprecisa } logo qne elle se insta-

ti Vtrinpc-* esta liberdade. M.o quem com isto dizer,

q«e fora este hum meio para se nao^ faltar tao solta-

lUnte* suas-Excellencias» como se fallara doa nossos

Concidadãos; < Mas se algum me fizer esta reflexão.,, CO-

» __& £__3 W «r1. -K- •£»w,:8'. ____
«*__«« a ca«M dii «.ga* «* EiWliéitiittaM. Prow»*-

O III
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fJores-Ciaraes'-, -wnnea"- teríamos o Decreto .cios "Jurados 
; «

.até se àh pela boea pequena , que alguns, dos que mais
se doerío, do que se imprimira em certo periódico, fo-*
íáo os qoe 

' 
propnzerão eta Conselho a tal medida; (he

muito advinhar ! !. J). Mas não desprezemos factos , que tem.
visos dê verdadeiros ; quem argumenta aproveita as mais
pequenas circanst.aucias ; e quem rebate desce fundar-se
¦em princípios sólidos; { Quaes são pois os que eu deva
alegar contra os que assim arguirein?

Respondào, Senhores Redactores, ou publiquem a»
minhas perguntas, para que algum responda. Não sou te»
lacraria ; em quanto souber que S. A.-R. se assigna =s

- Príncipe Constitucional = não hei-de ter medo (nem irossa*
Mercês o devem ter) de dizer a que se sente. Rio de Ja»
»eiro 13 de, Julho de 1822..

A. B. C IX

RESPOSTA.

Corna o Senhor A. "B* 
C. consente-nos publicar m-

8uas perguntas,. que. a pesar da sua incurcada innoceneia'..,,
parecem-nos. todavia maliciosas ,, attenta a circunstancia
Jde ser hum dos Redactores membro do Conselho , damo*
jP espaço de três Números successivos, deste Periódico paraa resposta qae se exige, e quem a fizer que nos mande
para a inserirmos proinptamente , porque nós, a não da*
temo» pelo motivo apontado*. Rio IS de Julho, de 1822»

.Dmnrsa dirigido- ás Junta* EMtoraea da. Reino do Brtaiis,

. " Sêdé vote mesmos os Authores cias Lei»....". .-.«
que devem; Ê«er a vossa felicidade. ',,.(

'¦,-¦¦:.,;: .-!..,.. MmsseaM* ¦, U-

M.M. E hum erro bem funesto o, j»igai>se quebradas m
vtadêas de hum Povo, -desde que elle pôde duer»* Ei|
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S w

$©« Fokr Soberano , en sou .livre porque 
'tenho íuittea

Constituição „ A melhor Constituição _e«i rnãos ineptas ,he o mesmo que huma machioa preciosa no-poder daquel*
1« que não conhece aa. suas. applicaçõès. Ella vem a ser
despojo da torpesa, ou audácia, sem que ihe possa va»
ler nem o exquisito do mechanismo. , nem o custo d<«
materiaçs. He por isso qne cumpre saber o modo do usar
diis coisas antes de as possuirmos; he por isso que he
mister saber como se deixa de ser escravo antes de nos
chamarmos livres. Se dissermos, que usando de nossos
.direitos naturaes começamos a ser homens , e qtie peloexercicio de nossos direitos civis principiamos a ger Cida-
dãos , teremos certamente coroprehendido muitas vercia-
des em poucas palavjãa ; porém muito sbstracías paraPovos recem-emancipados, e inais vagas do que pedemas- nossas circunstancias.

. ^ He livre, he Soberano , he venturoso o Povo , qué
pôde formar, e dar a si mesmo as Leis que melhor coa-
dunão com a sua índole , necessidades _. clima que ha-
bita, Religião que professa, e costumes com que foi
educado. Estas Leis nunca podem ser más , porque tem
objecto verdadeiro, puro, e interessante que he = o bem
de todos = , e que por isso mesmo difterem das que ma»
Aão dos Tyrannos , que sò consultão o orgulho , os ca-
prichos muitas vezes indecentes de hum homem só , e
.quasi sempre tão miserável, como qualquer dos outros
.homens. Os Povos porém qtie oecupão vastíssima super»
íicie de terrenos; os Povos numerosos e entre si separa»
dos por montanhas, lios , e distancias consideráveis; os
Povos em fim que não conhecem a ventagem das reui
niões populares, e que sabem unicamente assistir ás gran-des festas da Parochia , ou para fazer desordens, oui
para ostentar* hum luxo superior á sua fortuna ; estes
Povos, he claro , não podem ser convocados, como os
da Grécia, e Roma, a concorrer em massa para a for».
inação de suas Leis. Daqui nasceo a necessidade de di- 1¦vidi-los , e representa-los por, meio. de pessoas escolhidas
livremente e tiradas do circulo da. Freguezia , Povoação, |
eu Districto conforme a Lei fundamental do Estado..

He por tanto cada huma destas reuniões o acto mai*
nobre, roagestoso , e interessante, que o Cidadão pôde
presenciar, e em que toma huma parte directa;,- he a
maior das honras , que lhe he permittido ambicionar. O
Povo, e tal he a .s.«a desgraça , não o entende asam i

!,'.
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i _ ,*_,_ ..-almente grande, porque ind-t * »app*f. <T»

Artgmçft ^"en™ 
^ c0nSequencia nao se ama *a ver*

mo se coiiliecj- e por con ^ da Patrj

Tle ceríLSe o afletar-se hnma grande paixão pela
n «vb è-.X formulas do Governo repra_cntat»o,
,J,berda'U, e pei euContrar-se homens , que
1 

"? "Todo 
darião du neiro para não ser obrigados a

dfi 
liíríae S*. da .aa Parochia, e outro, olham-

comparecei na duv CO!,sidcração , do que
t^Tliui Jnbi eo , «s«tirem ás eleições Paro-
c liao paia ^om Jabdeo^ riMÍdade. De certo que
f^t-f Torno Ltti-ri™ ™-tó fatar desgraça l
Lta par. 

"os 
canvScerína. desta a_ser,ão_, que refl.C

lano. que hnmea. qoe não cuidla por « mesmo oa
íamos, que u[ocurar 

quem cuide bem dos seu. -
nao se ^«^ I" 

rf 
-d m milagre*, que os h-

negócios , apellao sem rtui ia mi.agre.
vrem das desgraças: « c0™» 

^' _ p8lpavelmínte.sem necessidade , o que th^£\> 
^ 

l0 
homèm^

__oi,tece he que sob rerem . m »»^ 
MiUm

perece a sua . família , e u_ilmooceuu.il, m» ,

Z\ íadadas, de seu descuido, torpor, « dert«£

Tal he a Scena, .que cada homem te ra cena

vezes testemunhado .em sabir du a,_. 
^ago ^ 

Ul

L à que suecede ás NafSen» quando nao pod npor u

«J fa.er .naa La» , nem toa..» • 
^d«™ ^

re.se na Eleição de .eus Representante*. Vai ente hon-

Lo titalo recahir no. ignorantes, ^.^^^ 
J£

timido., ou nos inalvadoB: e tendo «"«.« *^

U o .feu privado interesse, o sen paliar "^«"J

to, se hVCan.tita.9ia, a prostituem.,je ^làeZ
„ao moldada a sua conveniência, e não a *^"««*J

Estado. Viciada »ssiro a Lei por qualODar ^J«m
moèm, «urge lego a tyrnnnia ; apez des a *W^
¦ ¦ 7 "• i ",^.a <* o d»<t_re_d do'(-td.aao.', >q»aw
pisena, »£*£* ' 

tf desoSel vocifera , "«¦ncnn*
«conseqüente , bwtaro,® 

^Ja Mfi foi a oaUsa de ««a
©.GeO',--e oa ty.num©*, quantia sa ui« ¦*¦• ¦».

mal 
lU*»u»n.ê.!.. Sim da. *>n_ «!*«¦ «-" 

g»*^

üy. q«* Anta nio n_o 
f ^f^ ^

aa puta* ou tributo , ^'« to 
^! SÍZ«M^»lidera como origem de -sua decadência, ^J^*"' 

' 
#i
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o Povo derrama a incúria! desatento, na escolha da-
queli.es que tem de fazer as Leis , - que nos*, hão de -ííO-f
vernur. Ordinariamente assim se não pensa : e he por i>so
qne quando hum Pai de famílias quer dar a razâp «le
seus infortúnios, vai busca-la escandalosamente nu Provi-
dencia , dc quem se pfesume victima e^colh da , quando
alias somos iodos filhos predilectos. Deos assim o qviiz...
foi fado meu,,, teve a má fortuna de fuzer isto , e não
aquillo,., eis a lingoagem dos desleixados; porque oa
Escravos são sempre idolatras da Fatalidade. Se porém.
es«e mesmo homem dissesse „ A causa , meus filhos , da
minha ruína e da ruína de _0 Províncias deste Império,
foi porque as Leis não derão remédio á Prepotência dos
grandes: foi porque a Industria não era protegida, neta
estimados os talentos : foi em fim porque não tínhamos
hum Corpo legislativo , ou porque nos descuidámos de
eleger homens virtuosos para a Assembléa de tal anno ,,
então esta lingoagem seria a expressão du verdade , e os
seus descendentes assim acattttlados não dirião quando
se trata de exercer o mais nobre acto da Soberania Na->
cionaí-= Que me imporia. =

Km quanto pois estes erros não se dessipão pela ge-
falidade das luzes , e cia instrucção popular , he mister
que todo o bom Cidadão, e especialmente os Parocbos,
e os Magistrados illustrem , e dirijão, e ensinem ao
Povo.

1.° Que o mais interessante dos negócios humano?
geral, e individualmente "considerado 

, lie a formação do
Corpo que nos vai constituir em Nação Soberana, livre,
e Independente.

2.° Que a ranior gloria qne. pôde ter todo o homem
Sitiante do Brasil he haver concorrido com suas luzes ,
com seus bons desejos, e com o seu voto soberano - para
fundar o Throno -de seus próprios Reis.

3. Qne para mereaer esta gloria , 1 e mister assistir
ás Juntas Eleitorais com o m-àior conhecimento possível
das pessoas em que bem recahir devem as eleições dn
Povo ; e que he hum attentado gravíssimo ou vender o
seu voto, ou dá-lo á casualidade.
' 4.° Qae todo o homem deve 'estar 

prevenido contra
os aspirantes, os Seductores, e os fàecioTos , declarando
Os seus signaes , para que os -'Povos os distingao eco-
nheçso a pesar dos seus disfarces.

5.Q Que todos tem direito de descubro- as faltas da-
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fe^ao, q«e elles a» m »v responsável»'-
da felicidade fatajra da £*% o,* 

^f- ltodos os
.«-a B*eW d» 'Sl,^eia0afXvo 

do Si , ,« «^«^

t aos innoeeutr^ filhos da presente geração." 
romeffS « P esidentes das Jiwtai pw «o q«*

s ^ òue tet ^ authorid.de « o poder de dar a, el«-
,f|o 09 que tei» * * , „„,„_,,„;,,*» „e a8 imtraecoes*
Ç5es- toda a 

^^/^ ^peiK do Po« , e
porque «r> 

2*. S ^ as, ml» ««*..*•. não *
^«pte P^*f^ZJZ-m no desempenho de sua.

s^iis;^». ***-*«.. *
^PÍ 

o« a Lei ai-ada nâo determino, buma pena

r? JT ZmmtT canudo de morte o E„
feraa j« ^e^T\ntM,ia nas. etóções. P«-P?»^s ; e
trangeiro ,. ^'Xudè a severidade deste castigo, por*
Montesquieu applaude a wveuoM*. ^

-da» uaivroa-va' a Soberania «*a * v.v«. «-• ,.
qmç e 

^eo ^tn*6lle que dlude- a coufiauça Pu«*"
«arpa taraW 

^f^bi4a Ho* Eleitor, ou bom
ça. para ^^a%^lTNâo he elle quem em ambos o*
Representante intruso ? Nao he che q CDinpkto

L„ w».»t»n .nianhosameaje ao *ovo u ""'^ „ r _^.t 
uX Soberam>? Em nossa qpittio ne*»

huma aceão, meritotra e o crime do; fractor dt e i

litVlo pura todo e qualquer curso civd, oi xmiMan
Se&o por Unte exactos e circunspectos, *9*»*

Uão fcufr^o Eleitor *m*» l*>r W*<* 
^^l
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éâê m pé&Msi' ritú reeebâo tísfcas -conftisá^ , * desabei*"-
das que 

' detn. lugar •* interpretações'.;' -st»j;ão zfh+sds cib
ád-v-crtir aosPresiden-tes t-tido.o .q«e melhor coi-rf&rr^f -para-
tf«iof'.i'eg'«"liH*í*h*de da eleição; porque t-e :h'a-prêmios mi*
feres e desejáveis, &$» icertttineirt»; •os--q-nt:- a publica gra-f;
##iO' tribute ao «aetóto e á -virtude «aqts-v-Hes que feeatv
servem -a 'hwma íUaçto -geuewsa ,-. -e a h-um- Ãiodaíct '©*
gfâiis- digno êe Governa-la» >¦ ¦

&tseufí(9 de km Esifmgrim*,

^ w -S esforços dos BrasfíitRses para--recuperar a LilW-»'
•fatie eiíerecem aw ob»ei*«rfoí? f»» magnificô espectactife í
como depois de hutiia horrenda tempestade,, que .eOfifufí"
?findo os elementos í«t temei-, que e Bunda volte no
#Sa primeiro e&os , a fceik Íris- mensageira dos' f)éeJ.-
les restabelece a calma » e faz renascer a esperança nos.
«fbVácSes -, do mesmo modo os Brasileiros fo-u-m'iíhado«i',,¦
desprésadoS', e espoliados- de &tta>g fiqu-ezas, vera na Crus-
tituição o balsanso regenerador qne deve cicatrizar iodai,
as, suas feridas. Brasileiros não pereaes auimo; renovai
vossos esforços, e sereis victoriosos; os sarcasmos de htn»
inimigo impotente não devem intimidar-vos.

AtheWrâs fundada r/hum território ingrato, chego»
ao Cumulo da gloria, deo á laz ao eloquento Demos-
thenes , ao invencível Theiiiistoclcs , ao Legislador Sôlon »
foi o Oráculo da Grécia, e fez tremer à Aaia : Morna,
fundada por huma tropa ie fneinorosos vagabundos , e
circundada de inimigos, vio nascer no seu seio Cícero»
Cezar ., Trajano , e Viomou o Universo z a França , cen*
ta»>..da.. Ci*i|idade .». das .Sôsitótms.^, «As .Artes r êm» *
sua origem a bárbaros que saliii-ão dó fundo do Norte í
m In«leíes»t *qP* -¦•poesw*™ *©je m íwperi» -de- Neptano ,.
nio erão <* *&* m-s^va^tm pmésè&ves: ^ passando ao.
novo. hemisfério'= "• os American-as , q»ebrando as Cadeias
de fewl»,» Am **: §***% ***•%&" m ^P##;ij^4arie9 „
não somente triunfarão, *mts obrigarão seus ioimigi» a
inma paz indecovosa: » €•*$*${ de Buenos.Aires, ex»
pwko*tie seu seio oarwgffiutirCasàíhuuOj, ezemb* de hwssv
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*vè por muitos séculos o Portugal no «u

jrovincias. E vós Brasileiiros oue tend esImpério , que ^'
reero de suas P™1™1»*"'"^ Natureza: tem sido
„,„,,,„ „íf«, v« P»«a 

^.^ 
Je 

todM

S\,ó,nie tendes porEgtdç hum magnam-¦ smal
tão prot
as Naçje* ? vós que ten<u:s por ...„,,wavjw- '.»- < -_ .u.'nj, espera, senão o

rara ooaauzir-vos. a \ íciona . wo i, j„„;!.y rum fama faz .reteou a Euiopa
lor, hum sábio cuja
ciaes , fluctuaes caire o me
T
€i

du vi-
!(io e a esperança ? .por ventu-

laes, Huctuaes racre u u.c^ — < 
d^ voasas

a esperaes, que vosso* por os Scjao Woqucai •

Nades SaquemIas c ince.%£**> 1£0* que 
tendes

ioá , c vioiauas vuft.,.1 i T.í»«tiff»rn veneno»
entre vós monstros que occoltando o peatifero veneno

;:uía nas suas veas , não espe-
que era vez de sangue circui» »»« —-- -7 ^.'y-'

Ao se não o instante opportano paja hi m agudo

p^hal no peito que 0%a^^^pSltada. 
, e de

de buigir cia iemarBo c habitantes do Bra-
mostrar ao Universo atteato » qae os

sil são homens. -. , . TV'n'm'e será sem-
E Ta, Joven Príncipe S Ta, cujo Nomeyser»

pre gravado no Templo du memorial Tu, c^ 
% r,i!

So tao Nobre, como o Nascimento l zomba áos fj

Z£ óculos da Sibylla Lusitana , e 
^«J

e o poder c^e Te offerece o leu Povo fer««UWh , ,

E. Gr

RIO DE JANEIRO.
ÍA TYPOGRAPHIA NACIONAL

X b .» «»
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;'0 N S TI T U C I 0 N A L FLÜMINEN SE.'.

¦ SEGUNDO VOLUME.. . V,,

tSRÇA FEIRA 3© DE JULHO DE \%n.

Redire sit nefas.
HoáÀT. Éiv. v* 0d. iu

fílSCfRSO

pronunciado no Âiio da .'Eleição Baroehiai êt Santa Ru
, «'ia, no ®0mingo.'-21 de Julho deste anuo., -,e vffcrecido ú
- .Sereníssima Senhora Inf.inia D. Januário > por ieúAu-

ihitr o Padre Januário da Cunha Barbosa* > - - .

¦kjr. E houve tempo j em qtiecmeeramente desejei retita-
tar em iniahas pídavras os stíntimentos' áo meu, coração',
a hni de passar as vossas almas o respeito , que me pos-snia rias anteriores Eleições.; hoje , Concidadãos honrados;;,
Brasileiros idolatras da Liberdade , ítoje eu nào sei como
Wíe -.exprima para. 'reeoaiinendar--vos a mais»8Ízuda 'áitteii-.

•to' ;• ' ' ..;.:.,•' .
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cão nesta presente escolha, de que vai principiar a prós*
«eridade ál nossa Pátria. Ha pouco mais de hum atino »
Se exercitostes este «eto.de Soberania , escolhendo den-

?re vós os que devião concorrer para levantar-se a grande
Obra de huma liberal e necessária Constituição; o vosso

Patriotismo então se manifestou por hum modo , que: nao

cabe em minhas expressões» Vós anula nao conhecuu
bem , ( perdoai-me Concidadãos) o que era este Ed htm

«tio plano encantara as vistas de hum Povo . que via

quedos os ferros-, que arrocharão,** seus pulsos por
mais de três séculos; e todavia confias es cinceros a ts-

perança da vossa prosperidade , daquelles , que a ama

intuo marcava, ôu com, senti mentes hbéraes, ou com ide«

ajustadas , ou finalmente decididos a sustentar com odos

oí possíveis esforços , huma Causa tao Santa , e Uo digna

dos Brasileiros. Ma. se os-fius a que então nos P">po».
mos desmentirão a nossa éxpectacao , por motivos , que
\i não podem ser occnltos , nem por isso nos he permtt»
tido adormecer no leito de huma cnminosu^ndifferença ,
ou. de'hum estéril desgosto. Se a Liberdade , que para
nós voara das margens do Tejo , Ocultava debaixo das

suas roupas novos e mais pesados ferros, que a y^ta do

sagaz Brasileiro lobrigou muito a tempo : se |or e*w
raãío he de absoluta necessidade a jrande Assemblea do

, nosso tão indignamente desprezado Remo: julgai por isto

qual deve seragorafe vossa eircunspefeqao 4 escolhendo
L que devem eleger dentro em . breves du»,, °* ™f°*
Representante», os vossos Defensores, os vossos verdadeiro*
Amigos , os Amigos; da, geração prestjnte e futura , da

Justiça, e do Brasil. -„„.«„„
Desculpai, Concidadãos, se neste momento,em que

.«meo cSraçoo todo «éoeeupa da bossa honra ;« <*»¦"««*
verdadeira gloria, porque já sei que tenho hüma Pátria,

^ue sou homem , que sou livre, eu transponho os W
tes , que a Oratória me presereue,., entregando^me ào9

raptos de huma imaginação accendida pela importância
do presente Acto. O Orador que assim falia aos cora-

Voes» ou melhor, quem falia com o coração nos lábios,
«fio', deixa, de convencer .os espíritos ;»o^ logo-** -LaiDer-

dade Constitucional, em que agora me i afiam mo, .também

abraa»! as vossas almas; vós sois ^mados ^a pro«oover
„por vós mesmos a grandeza da Patnà ; vos hide , to»W
m vossos votos, na Urna que enserra Os astutos oo

3ratí... vèdt- o,we são a. primeiras pedras po alicercei»
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¦j-cssá1 niesn» 'gloria!,,. E trcmeis -ao ouvir estes pala»
viw? Ah! ellas. são pronunciadas, pela Pátria, que se mé
figur»' vêr ao vosso1 ludo; triste,, apwque fôrá í Iludida'
em im prinrei-gt bem wwgvrada «xpeetação ; . eTftJWsè»
porqae &¦ despfezão aquellas-,, a quem dérá o òscuk» dá.
mais Síinta, d* mais generosa fraternidade» ' Ella vo*
aponta, dali as algemas de huma indigna e aborrecida
recolottfcução, disfarçadas conv as flores do Libera! istiiò *¦'
d-sqoi tnilhies e milhões de Brasileiros i que se ésieti«*
dem n* hnm fio a perde-se das minhas vistas; Por elféé
e por vós a. Pátria continua disendo* vos ^ %-ós hidtís lüti-'
car os vossos- votos-Oa Urna,; que gâsefra os destífíos» Aé'.
Brasil, vede que sã« as primeira* pedras nó alicerce dâ
vossa làesm» gloria-; se não forem bet« escolhidas, \k&
ftmiúê no desconcerto daá segundas,; e esta* na pímCs
«ri nenhuma firmeza do Edifício. A >02 publica nem
sempre assoalha huin solido merecimento , (oxalá que"
a» experiência não nos fizesse tão palpável esta verdade f j"
O verdadeiro Patriota ama o sifeneiò da Modéstia , pré-
ffRta as sombras do retiro , quando © vicio traja as rau-
pás da virtude y«« qnándo os respei tos Se pfostitnciii à;
mipostaiía. Vês sois livres', vós jurastes fião retrocedei*
iH*--«caminha* da Liberdade » porque a Liberdade he o
demenlo de «coráçoe* Americanos'; Wurm. a Liberalismo
pela vossa escolha $ pi-oenrai-o na Modéstia e no retiro,"
em que talvez se óceultá; elle he o fructo de hum ver-
Aifleiro conhecimento doS Dirdtos do hojnem , e' òs que
«áo -LiheViieS-r seja q*ria1 for o lugar do sen nascimento,
«ao amantes da Patri», da Justiça ,e dii Humáuidade, „

b Ei^açf ui ô',:q%é': Vos diz a Pátria ^ "Concidadãos ; he
wiister ainda que attendaes ao que pede também diser»
***s a Aurjrica e o Mundo t<s>do , porque O Brasil neste*
i««í»eiito"1| offerece htMn espeetaeu'1© maito miiis intereS*'
sante, do que naquelle,- 

'.eu* 
qne surgira d<»a Mares pa-.*

ra eternisar nas pagifes da ¦ Historia o nome do afdrtü^
nado Cabral. "Nós somos quasi no centro de htim Hemis^
pherio v|>ibera!; Os Lfeeraes , qüe latos iadeãóy applaudiudo
os'nossos esforços , devem sem duvida invejar a nossa
sorte^ Pelo n^Síío abraçado systema'' de Monarquia Re-*
presetitaÊívit , nós saboreara os» todos os IVuctos dá- Libei*-»
dade , sem nOS exp«*rmoS' aos -tens escéssOsv- A paz ,-' dê
Hafttfe boje g*»siw> foi pret-:edida:; «i^$is*-çl_fc ''•tlll%.a%#"V'v.|^Í?1

que' a hydra da sangrenta' Ajtt«fl*«{*ilS poi* mnitás*-vez<?éy.tW
prodnzio.a* si*as't"d»;c«pada«- «#,«<*«¦»'¦ àw-i mei# düè ¦ qtiki--êê

\0 ii
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iliziâo- '¦ Irmãos,. A nossa paz será fructe da nossa Pwtden—
cia, 'da nossa bem entendida reunião com o grande--e-
liberai Principe,- que jurara defender- o Brasil e a,. Li*'
herdade; que dado pela Providencia empo centro- pre-
prio. e necessário das operações de tão. vastas -Provirteius ¦„-.
eotao' as do nosso Reino» quer, que façamos pelos nos».
603 'Representantes as Leis por onde seremos regidos ei»
corpo raagestoao e respeitável. A fortuna...de termos hutit-
grande. Pedro, da- mesma Dinastia por nós escolhida e
adorada,/ herdeiro do' Senhor IX João o 6.° que defen-
derem os '.sempre,. fe-e mais apreciável seas ..duvida-, que»,
dos habitante-», do tiasíissuso, Imperk» do Morte,-, assente-.
Ihão-s* as.:cirçun$taocias.., he verdade -,. mas, serão bem
diversos os- resultados desta «.tot*.*., fundação no Brasil»;:
parque o Liberalismo entra nella como', naatrria prima
e. hum Príncipe liberal, cetao o que agora nos rege,,,e,
-nos defende, eterai-sa 0 seu saome na Historia do, Mun»-.,
da, eteniisando a sua fundação ,. e couv, ella, a..prospe-»
rsdad e de todos os seus subditos.. -.--*•

Vsklü ,.ko-s diz a America já. desembaraçada de suas*
cjjdêas.,,,« o MiiQdo oppfknkio, talvez anei0*0 por .tfegui-j!;
a nossa marcha; vwk que sois. tachados no Congresso,de-
Li abou de. não saberei», e que -he Constituição.;, vede-que*-'
nh.ém tnuifos. dos «pesos Irmãos' na Europa., que trafea»,
Inaes' ea, vossa mesma ruio,<a,; .que aão susteutareis a-In-'
dependência Constitucional do .vp.s-so.. R tino , porque ai»*»-
4a nao-. s'abeki_.;ser livres. Se- ti$a depeis.. pela. Sabedoria .ta*
Probidade da" vossa Assembléa ErasiUca,,., sobíe que rixa-
«aos¦&&; .nossas vistas,,, hum -sal-eáine-, desmentido ,a esta**.
ihvectivaf ,.. que hum particular pôde esquecer 5> mas riunça
hpina céííjmuiíidade „ ví>s aítrahiréis o desprezOi do• M*üiin*
«to,,,© sarcasmo dos-/Subias , e as òjaldiçc-es. de todos .<»
¦TOsaas ftlho»j porque es ferros,,, que de novo vos lança-,
«••era èerãe mais deticeis de quebrar, do que esse» , qu«
jf, eahirãq de vassos pulsos desapegado» por huma! circjus**
.taocia'"imprevista.-,,., .;.- ,,. • -...', ¦-,. ", 

/,.'*,,,'.'¦ k*,»
E não são bastantes todas estas,.considerações. paraf

vos iaflammavem no fogo do Patriotismo , ji* liivrna, esco*
lha de que tanto pendem a howra e a gloria do -Brasil ?
Invocaríamos,, nç* - as luzes .-da- Espirito; Santo; á face, d»a
Altareg do Deos vivo para. gravarmos a«. nossas coiiserei)-».
cia*, com o pezo d-as;-d-ésgra-ja'â .d.a "'nessa -Pátria ? Não- w&
acende q» brios a espenaaça de hum futuro, brilhante «
."saa^es^oão ,: que pí-.dei», preparar aos ves&o& filhos, e aas



vossos Netos f Brasileiros , a nossa Causa he justa, a
tibsso fim he'_grarAde».,.pv..l«í»».f(Vg-|açãfi he hum" acto da"ilossa Soberania. A Política e a Religião assim o per-*«nadem ; sustentemos os nossos direitos. elegendo Cida-
dão» que saibão e possão defender a nossa gloria. Ah í
#s sois "Portuguezes,. ..Brasileiros.,'.aa-ampr 7;da'í^ati-iai>ahle.
o vosso alvo, votai sem prejuiaos, e Deos abençoará »
nossa Causa.

Note. Quando digo Brasileiros entendo geralm«rl|,eor habitantes dò Brasil . ou deste , ou d'odtro Hê*inÍ8ÍT»í.
tio, reservando, a exemplo do nosso Escritor Hipolii&t
<» nome =s Brusiliense c=» para quando me fòí fpreciso fal-
lar dos hlhos do Brasil ; nfio: façif» diftei;ença entre Ewo*f
peo e| Brasilieuse ,: a todos amo , quando sei o^ue se nwim
penhão peia noissa .justo,-.- Causa*,.-;' «-„¦;.<<; :',.,:¦ -, , ;ii,..'.', -

CORRESPONDÊNCIA»

Que hfeTisto, Senhores Redactores.í Eu sempre mm,
diíér , que os Escritores públicos, erão os aentineHas da'Nação.- e os defensores da Liberdade. V. mercês que 8f
awstrárSo -eampiões da Causa do Brasil, que encaminhar
tão, a opinião publica com* as saás suefleícõoa tam bísm j»o-»
oiaitas aqiii , -e mas ««taras Provincias , afírouxão agora f
Qual será o ttiotivo ? Ignora© pòt ivenitupa -%*"-& ?o Plumbe*
pedhmmiS Servilismo erguem as suari orelhas eom ousadia ,
mais do que temerária j* =s; Se m,mã&8 se deremtpie -.sem
vá êo Mundo í! =-a;" {>mjakue licito-.-i fprarguirítar-làeti r .neste pe* I
f?iod©; ooin«:OT':Vjéiiso'>'de:;:Boca-ge).Ou'iátalh:eiii:iaeste?.ii»l com'os;sea8'-esceitos,. !Qi*-leihcoat--m -a-penna.'-^se^sao! tièaidoS. O
publico murtmatf» de huma tallfrairajdãoç, ,escre*íiS-a,í por»
«|Hé são atteudidos, como bons Patriotas. Rio 9»6 de Ju* 1
Ih*» de;'iBStitb «aiWi-ni '..¦.:•¦¦.' 'j-rua i.ist.| , íatshiu. tí ab ¦• ¦ -•-¦
;¦'•''", ,>'<''f''-i c' ?»'" ci'-''-¦"."¦'¦ '->"'. ¦¦'Mbmúl'wnMmten, a-r ;¦ ...»
aa: ca/. , c,-a*a:í. cq oh 'íáa sai .von s ..-: 7 -,; ffMob/írr •>''.*._>* "|

d Resposta á paginas MW déke Md* %
¦.-'! "yFy '.na* ,- s;,!1 '¦ a:-i j>r«* íi -.T.uí.r eíbftiil «oií.-íO
»£,¦'.¦! -jíii' •" ir;-,'«•?•« '..' .<.:.*::? : «.obfíix-o mo.» .i-.G"i!:l c •,/;-< v>i? . 7'

»^'-.i....;.'-."a»a'l. valo1; síj lioiífit»-» sttóffi «ao «ümb *.aa. ..^ /.
10 iii
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<€ontmtwçã& do* procedimentos das- Cortes *. m&m? © Brasil.

^ Tom de arrogância , em qne tn oitos Deputados
f&llárãoá cerca do''Brasil, he na verdade notável, Xaviei?
Monteiro -foi o primeiro- que propoz-; que se' mandassem
processa? os-membros -da' Junta ,d«;- Sv* Paulo, que- as-
«igoirâo--%' representação, ao Príncipe _:-, -seguio-sedhe rro>
•mesmo parecer Soares Franco.-, 'lVío«tira,"-'.íÜi-ão.j e Borgeti
Carneiro. ,

Mus. não se lembrávao esses Deputados, da tabula
do conselho, do rato..,, pa» se,:jwk-,,h.uia cascavel- ao> pes-
«coce. do gato , a fim de que com o tinir os aviasse-
da chegada do inimigo: o conselho do. rato foi- appro«a»
do , e'recebido ,pelos'o».t»tí'ss mtókiiôéeOespecial agrado».

< ff qual o rato que havia hir pôr em execução o conse-
lho? Nao se achou nenhum que o fizesse, e portanto fi*
co» o-•• conselho! com» ''..se -'nâo houvera sido dado; '

Deste debate, e principalmente do que disse o De-

J>Utado Fernandes Thomaz^.-que se o. Brasil, se-queria-se-*
parar, que se separasse ,: ficão evidentes-íos-sentun-èiitos ,
iqtte animáo taes¦¦ Deputado» das Cortes í« ?o pouco era qne
Mies avalião a união,:de Portuga-1 com o Brasil, contra
aquillo'em'que inóê'.ÍMÍsti:rnos.:i -, ¦¦¦',,i-i-; ' ]_''\ :'.:'

Os advogados dessas más medidas.-côtitra o Brasil dn
seem agora, que essa união he proveitosa ao Brasil, ma*
que Portugal nada perde com a, desunião do Brasil. Sup-*
ponhamos que he -assimí; então>v se nas Cortes ha sente
Snentoade- fraternida.de- para co» *.-«Brasil »*«a»»aéw«»-fa*»
ater a seus irmãos o inal'der/os.pr0Voc%re«'-*«eparação^
«antes fraternalmente tomar Iodas as raedidàsrdaí eoacilia-
çao e de brandura, pára que esses irmãos dó ^Brasil mà
caião na grande infelicidade de ficarem sem a protecção,.
governadores e leis , que lhe vão do poderoso , opulento,
«e salmão-''Portugal. n< .'pi V *tUt>'•*„"¦ ¦>•'«* í"*

Outros fundão ainda a sua esperança , em poder di«
lacerar o Brasil com partidos: esta he a mira de lhe pro*
porem doa» o» mais centro» de Poder Executivo,

íii Oi
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• Confessa a Commissão, que existe grande deseontertV

lamento nas Provincias de Mia as , S. Paulo , e Kio de^

Janeiro, e que era Pernambuco lavra o mesmo surdamen*

te. Nestes termos, concordando essas Províncias era sen-

timentos, no que indubitavelmente segue o mais do Sul
do Brasil, só resta encravada a Bahia,- que ainda que
hão tivesse , como sabemos que tem , as mesmas idéias ,
nao se poderia manter cercada de todos os lados por Pro-

vincias discordantes delia. Quanto áí outras Províncias ao

Norte de Pernambuco , as Cortes tem feito quanto po-
di&o, para as fazer seguir o exemplo do resto do iirasil.

O Deputado Pereira do Carmo, hum des mais pru-
dentes, instruídos, desinteressados, e patrióticos, qne «e

arhao nas Cortes , recommendou eloqüentemente a mode-

raçío, pelo que respeita ao Brasil ; mas a temeridade tios

outros, que se lhe oppozerâo, estragou o bem , que erte

intentava fazer , e em fim , só a declaração do Deputado

Trteosõ , em que expoz algumas das noticias partícula-
res que tivera a Commissão, pôde alcançar que as Corte»

diflernsem a sua decisão , esperando mais algum tempo.

As noticias a! legadas por Trigoso , e de qne as Cor-

tes ainda nío tinhão sido informadas, erao, entre outra» ,

©terem voltado, outra vez, do Rio de Janeiro para Mi-

nas , os Deputados desta Provincia , que vmhao para as

Cortes; e terem-se despachado emissários a todas as Li-

dades do Brasil, para convidarem seus habitantes a que
se unissem aos do Rio , S. Paulo , e Minas.

O temor, logo , e nío a justiça , motivou aquella de-

cisão das Cortes. Isto faz aquelle debate muito interessais

te; e por isso demo» mais extensão do que costumamos,

«j resumo que delle fizemos. _ , _.
.. Diz o Diário do Governo, que a representação deS.

Paulo alie™ mentiras, mas a Commissão Especial em seu

«latorio expõe , que os empregos são dados em Lisboa

sem distinção de Earopeos ou Brasileiros : isto a vista dos

ires grandes e fçeraea despachos que houvera*; „ de Lou-

wlheiros de Estado , de Ministros Dtplomatteoa , e de

Govera-dore. Ultramarinos (sem foliar nos Secretario*i de

Fstado) no que tudo se não comprehendeo hum aoBra.

uieusi Daqui se vè quem falto* .verdade se a repre*

«eatação de S. Paulo , so a Commissão das Cortes

Esse relatório da Commiwa» passa como gato por

brazae, sobre este negocio dos empregados públicos, no.
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dSmses nas listas das despachados. Não honverüo poucos
nomes ; porque não houve nenhum, Daqui se vê quem
íaüa mais verdade , se a representação de S, Paulo , $
a Conjmissãò das Cortes.

11 E F L E X O £ S.

%^j Hegamos a hum tempo, onde o desejo de ser Âtl*
ithor tem feito delirar moitas Cabeças; onde cada hatm
ataca, insulta, infama os Cidadãos tretnqnillos , e aquel»
Jes que sacrificão á Pátria as suas vigílias,... e vende os
seus ataques, insultos, e infâmias como negócios da
fiação, e elementos de Liberdade. Tão podre systema
4eve certamente afugentar o eseríptor sizudo , que nã®
ietn procurado outro fim, que o de ser útil ao sem
Paiz * e com todo o disv.eli© tem evitado entrar em dis-»
cussoes particulares» Também era ttosgo intento retirar»
^0-nos da Arena, em que fomos os primeiros a propug»
R$,t;.: «ela' causa da nossa Pátria» da nossa Liberdade , e
dn nos8* Independerei»,, esforçando-nos sempre por dra#>
gir a opinião dos nossos Coiieidadõesa hum fim de bons»
ia ,e dignidade. Estava a nossa tarefa eortcluida'».: por-
que.-.o nunca assaz; .louvado Decreto ¦ de 3 de JuiiiW.fi'
em que hum Prinçipe* setn Par na Historia dm Bónf
Priaeipes,» convida a ¦ Nação ». que ".reconhece Soberana-*
a reunir-se t ¦ e formar o Pacto, que EUe deve aceitar,
e que.h&de marcar a linha de seus deveres, .e de seus
direitos,. eae|>ia ,os nossos mais caroj desejo»¦» e psoéip»
ila ,,o., fruto ,dos¦ :nosso.s..assiduos.: trabalhou» Mas;-aendo uesí»'
#e, n,ie%mo moaíiento de gloria, que começár&o a suseir
tar-se,.cabalas .,, acqender intrigas , infflaM»mar,éesconfiafliça'**

U:|íli»s«i^ef libello^,, .writilar-se.:.. questões, extemporâneas ,
timaS' fundad^-ije:B>..pânicos,,.terrores., outras, ¦wo^V"àê0'
«wihâ»,,^ iíH.i&attkat
l
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IleSó .." outraYpeló rcdirúlo 6m de adquirir' sinealaridiU
dé, e haina tfftte notoriedade ,' resolieiuo-nos a counert ,
vários mx Scena por mais algum tempo, e uao abaft-
dosar a Seara dá Pátria , porque tanto temos trabalhado ,
a buma-novem- de gafanhotos, que sobre ella cahira.
Di-a a calflinni* o que quizer , responderemos com 05

BOblos éncriptoa, e accresentareiaos as expressões do fcag
bio» que maneja hoje o Leme do Gorerno** km tod&
o caso dentro de nossos cotações a própria cffnscicmcm Ml
dirá a cada instante = .Temos servido á Petna. «

Não sabemos porque desgraça exeitao~se ha tempos
desconfianças entre o Povo, te o Governo e então mtt- •

no''qae este di as maiores provas de Liberalidnde ,J
de Disvello pela causa do nosso Par/. O Príncipe por
hum novo milagre de amor chama tua , a «»« /«"'«:
«-.Ministério unifica-se de.tal taodo Eoils 6 1 au que na.
bifemo» «ae ja mais lhe" dão o, àeus Membros ouro
nome quê não seja = O #«• Brmii = < E he Destas
circunstancias que se desafio', que o Príncipe e o IVü-

aister.o queirão invadir direitor , que elles nac> os primei*-
ra? a proclamar , a jurar , e a. sustentar ? < N* he pa~
mico «terror que nos oceupa quando vemos baia • seme-
lhaute procedimento ? Destruir -a harmonia , que deve

baver" entre a iNa^o , e o Iiriperaate , he destruir o

São sobre que volve a grande Machina du Monarchia
Constitucional } be^mm ddieto por conseqüência nunca
a'Sff&'il 

miseráveis-' nSo são as-razões dessa descem-

fiatvca? Hum, affllge-se por demonstrar que o lei nao de- .
ve ter ;veto, inculcando desse modo , que teme que ei-

k o oueira ter; esquecendo-se que a • Nação é o hei ,
elo os que devem lb*er a Lei , porque ambos «;o ígaa 1-

mente interessados. Outro/chama desgraça f'W^|J
«varas ' e iá lhe parece vêr hama numerosa clawa _<!«
FidaWi, que não temos , fasetida hereditário o dimto

de assentar-se em'W. dVllas sem récar^r-ja ¦» -Jjjj

nos, qne a America do Norte , Republicana como be , tt n

humanado, e muna Câmara de Repreaeiitan es>, sem
Íuei to tenha eclipsado a sua fulgoma Liberdade. Ou-

Zí em fim dizem tf» «W**i e ttido, receando , que
cs ds.sua opposiclo iransroittâo «£«»*» opimoea J 

**

Lublél, querei erigir-se eni Legisladores,: e #**£&
. aquelie Augusto "Cor,^ ao\t>eu àéW de oPH.«r. *ta A

¦tultiee 1 0 Bordão porém a que todas e*tes cegos at en»
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çostaohe «g Sakrmnct da Nação. 3que mu}* am»Benrm,sou atacar e qm 0 Priacipe em, todos. os L^
Oííiciaes proclama , e reconhece ;, mas qae ainda nin-
gueru soube definir, '¦

Se todo o Despotismo he Ulegal, aejru*.se- conae«*mntemente, que be uiister nio dar hurna latitude in-demtida a esía.hooera-ma, onde quer .que se ella ache
para que nao degenere em arbitrariedade. Se concedeimos a hum homem, hum poder .«imenso, derivado d*Div.ndade ou se estabelecemos, que a "Soberania 

doPovo he illimttaila „ .cnatnaa e lançamos ao acaso haSociedade humana hum gtóo de poder desmarcedainenite grande em si mesmo « que por si mesmo he hum
£?VaT\^ í"*?* a hutn» a -íP»". oo a todo,, 2latitude do poder degenera sempre em Despotismo ; p«3conseqüência he o-, «ás de lorc» » »s^ Z, a -1 "
An j '>* ; " ,a"*i<*» e «ao os- depositário»delia., que nos devemos recear.

Se queremos por tanto erigir hum, edifício formamem todas as suas partes , cumpre estabelecer estfi prbt«pio mvanvel=_J Soberania não exme,,se tóo dl LZmmmmémitada, e-.*^ a fe existindo senão dZae modo., seja o nosso disvelfoV bem rarear oa limitale cada hum dos poderes. flS_. temos,a,.fortuna de exSíir em hum Paiz, onde não ha Clames prWiWiadaseonde por tanto nfc ha a luta eterna ,.e sempre dtscol-deentre ellas, N*BWtl sp ha í^m,,*. Bet ! > M qZ. ma!gesto»» que pode ser a obra da nossa Constifoiçíío'-Bbasuetros desenganai-ws : „0 gj^j. «Liberdade pó-de existir em toda a sua plenitude deba&o: da"BlonareEiaRepresentada. Deponhamos por tantoí tod9e 4»* descoa!fiança* e receios, que podem transtornar a grande empre-«...O nosso desvello, ml ve.es o repetiremos , deve se*bem.marcar bem equilibrar os diversos poderes, Cita.sehaje. fteralnwnte o cálebre Benjamim Constante , e as Cor!*es, de Lisboa seguirão em grande parte o seu systema •ouçamos po,s o. qne d» este SaMft.e queira o, Ceo Sias suas expresseis convenção os deseosfiados
vo tòá. T 

hT' «^í1» ReP«Wicano, cumpre dar ao Po*voto.de. o podei- a ingerência no Governo „ q»e be caaw
Cíff 

aord5m« * «**tt «*¦ «wr<»e2 dos. direi,-tos do Povo cfim,form.as populares , ainda que seião bor*r«s- porque ^ Governo Republiino ?arS
' «"«wm* h..«j,ss*»^-^pela,.act,ividsdíe,,,,í. L, t rí.......
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" v ;, Em htraia ¦ Monarchia RepréseíUâtiva ©'¦itfei deve

possuir todo o poder, que be compatível-rom a Liberda*
-de • este i poder deve .ser «vestido - de fôrmas - magestosas ;
porque mi Monan-hia Representativa a segurança do'Mo»-
narcha he huma das garantias da Liberdade, e esta se*

gurança só pôde nasces da consciência e íonvicçâo de
huma força safíitientc. .'' "

¦ „Os Magistrados tm huma Republica bonrao-se hOtt*
ra-ndo no Povo a fonte da sua authoridade; os Cidadã*»»
dè huma Monarchia Constitucional bontão-se honrando ne
Rei o Protector e Defensor da Nação,

„ Entre oa 'Francwes (e agora entre mais outras Na-
ções) reguio-se a regia opposta» Nó primeiro ensaio que
fizerão cte MonarchiaConstimcional -»• tiver&ò medo do Rei í
aos se» fcrisaios de üfepublica tivera© medo do Povo. Qué
.co&tecèoJdaquii- A Monarchia Constitucional, e -as Cone-
tituições Republicanas na França deaapparéeèrâo , * appa«
T«Veo Buonapatte. « Siguir*se*h<t -"-d meimo com as outras
¦ISiâçèeS d'agora •?'

A fráqUe-íâ de bumá pafte do Gôveriio qualquer que
seja he s«itópr«l'tMto'¦'ttiftl.'Estafraqueza nSo' diminue na-
«Ja aos kicoiiVenieàteS , q-UrWlemêfri % e pelo contrarie
destróe'as-'va.títagenái'*''''«][Ue' «.e-esperão'; hão põe obstáculos
ê Osoi-paçâoV -mas: abálã'-a-uetessaria' garantia; porque m
tjsurpaçào' hè tf*effeító; dós -meios- que o-Governo invad* \
é-'4aríintiâ 

'he 
Õ' efeto''doá- itofeios legitirhos, qae prtéhi

eé* ss Governo.- =: Ora foíseildo-se o Governo rnttito frai
c'o-v elle-trabalhador invadir ¦:•' nâó fiodèiido chegar ao teu.
necessário fim coin as forças que lhe pertencem , procu-
fa, e forçeja por atingi-lo com as forças que usurpa; en-
tão destk usuxpaçâa, por assim dizer obrigada, a usur-
pueão illimifâda hão ha se não hum passo,

„ Huma Constituição nâo he hum acto de hostilida-
des , he hum acto de união , que tixa as relações reci-
procas do Monarcha , e do Povo „ e indica-lhes os meios
de sustentar-se, apoiar-se ^ e mutuamente^Coadjuvar-Ee ;
pSíF"qu"e se; elíeis''"sustentêníT 

'lê "mister determinar a es-
fera dos diversos podef'e§ ,? e ao?-mfsmp., |ega.po q»»e se
marca a ae£ão-,;de:' h'iámfjooW-o oíiM»» pitetòvaílos de en-
contros inesperados, e de lutas involuntárias. Quanto
mais 8Í?J.^.f^:l%«^ *""ar"
ro do^ÉfstàdoVfánto mais nbs devemos esmerar eift pot
«mineis, e barreiras em torno dos precipieios, Pode >o-
fere vir a noite , pôde faíma*>se ií borrasca,, o trilho será



ftalÉo tanto tnaía seguro, quanto mais--'"bem traçado, e
melhor guarnecido, ,,

Estes extractos , parece-nos» que dao numa opti.ma
licçâo a todas aquelles, que tudo querem tirar ao Rei
para dar ao Povo, ou tudo tirar ao Povo .-para dar a»
Bei. O mesmo author, e na mesmo lugar. rei»ponde a
todos aqaeiles , qne lembrando-se das nossas velhas Cor-
íes perfeodero vestir' de novas roupas, a antiga Estatua
do Governe. ( Outro gênero de vespas que nos persegue,
ainda que em bem pequeno e despresivel numero ! ,) He
8. resposta a seguinte. >••_'.

„ Os que disse'¦ se lembrão cabem n'hum erro sin-
¦ fular. Elles sim partem de hum principie verdadeiro 4 «•"be raue as recordações, e habites dos Povss devem
servir de Base á* suas instituições s : mas esquecem-se
que huraa Constituição deslembrada, nem deixa recorda»
çoes, nem funda meu tu hábitos. Nada seria mais respeita»
ve! , e-mais necessário conservar, do que huma velha
Constituição, que sempre fosse em vigor , e que o tem»
iio,- e a experiência tivessem gradualmente aperfeiçoado»
Mas huma Constituição de. tal modo esquecida , que-he
necessário usar de argumentos , ( que a critica parece
não esposar ) até mesmo para provar a sua existência;
huma Constituição, { teria.'o Author in mente as Cortes
de: Lamego ? ) que he assumpte de theses diversas entre
diversos publicistas, de intermináveis'disputas entre ,tei*
mosos antiguarioa, não passa de.objecto de erudição j
que teria na -pratica todíij os iueouvtiuientes da novidade»

<HfOI0

RIO DE JANEIRO.
.HA..TIPOGRAPHIA NACIONA.L.
'¦'-'•'' ¦ f , í-f'í. ¦-. ¦¦:: JL ©-. fe À.et '(<: :' » it''~$'- f-
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R E V E R B E E O

C ONST IT.UCI-0 N A L FLÜMiN BNSE.

,. .SEGUNDO VOLUME» .-,,.,,,,,,>

TERC,A FEIRA 6 DE AGOSTO DE 1882.

Redire sit nefas.
H«3RàT. Liv.v.Od. ii..

CORRESPONDÊNCIA.
" ,

farte quidexpediat, eommüniter, atit melior pafs

Malis carere, quaeritis lahoribus. 
^^

Clnnm » iolldeêrias massas riiateriáès consiste hâ
jOmo a souaez u« - com'que se unem

cohesSo, na«ffimdadei,e na;^ç , 4 a fo
entre si os átomos, ou«| consiste na união
dos cd™^-, «J 0ídoT?^oS,í ...W

eWr 
OUS tSíadomda Pátria, esterjquissimó.
O Brazil, a mmu* Rlo das íÍího-

tvacto de "™*<V°*^rf'õceana:, e g A*«,.
rfbeo t ^attu^a á vir á ser hum Poderon,
distmado pela Natureza ; assumi*
e tSraíicíè itfperiQt.fi ^e poae enir i



cão. de seos gloriosos destinos, se- todos os seos Ha-'
bitantes actoairinos coLlectivamente com a' mesma vou-
tade, está dividido'era''facções-, e ein seis" díffèrentes
partidos, que fraçciônão a unidade de. votos, e con-
scquentemente a de acção.I. Indiferentes. II. Fluctuan-
tes. III. Dezejudoves do Governo antiga.. IV. Re-
publicanos. V. Adkerentes ás Cortes de .Lisboa,
Vi. Acclamadores, e Sectários, do Sereníssimo Se-
nhor .Príncipe Regente, e Nosso Defensor Perpe-
ÍU0..

Br-^lo.v.ss. „ meoa Compatriotas'1; Vamos , analisar r
e ponderar estas opiniões, e suas conseqüências, Náo-
espereis hum discurso ornado,"mas itrtic&meate a éx--
pressão da verdade , exposta,, e deduzida com. fran--
quessk, porque toda a minha- esperança de felicidade.,
e da, de meos filhos, está, em commum cora'a*vos--
sa, na de nossa Pátria. Minha lingoa, e minha," mãè-
se paralisem, ;?e o que -vos digo,' e escrevo nâô- sã*
sentimentos sinceros do coração. Àttendei-me.

I. Os Indiferentes. Em alguas das antigas Republi-
cas aái Grécia se reputava©! criminosos-,r os qne nas com--
moções publicas não se handeavão á algum cfes partidos ^e sé' conportayãd indifèreniemeate.. .Lei sabia «Todos os
homens, obrigado* á decidir-se, meditao-, e raciocina*
em semelhantes oceasiões,, para conhecei- à. melhor parte,e em se déclarandopor ella, lhe dão força,. áqgal sticcunT*
be a .injustiça»

guando os Cidadãos são indiferentes-' 'ao': beni "d*
Pátria j todo vai perdido, Suppohhámaa , qi|é todos
pensavâo. da mesma forma, unanimemente neutros., »
passivos, que .restava L :ip--^..-tsc se vão a ruina 

' 'd*
honra, propriedade, e liberdade pessoal? ler''íádtfè--rente a.o- bem publico he degradação. da dignidade dehomem, he ser escravo, e ter, como dk Homero,—-mem alma,-*- ¦¦>...

Brazileiros indiferentes, dispertai da vossa 'apa-
Una lethargica. Abri os devidos, aos. gritos da Pátria,
que reclama a vossa cooperação na grande' empresa ds»nossa Liberdade. t

«. -á n*®*nfíuetmhtes. Tenho- visto Pessoas infla-madas (fe Patriotismo, e interessadas pelo Bem Po-»uco, tao variantes nos èeúsjuizòs^é éfréfo- de ter-*-
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fores pânico», que estile» em oscillaçÕes continuas no
seo modo de pensar. Nasce isto de ideas pouco fir-
mes, que se altérão," e que inotivão o üuxo, das de-
cisões volitivas. 8e por si não podem combinar no-
ções -transcendentes á sua comprehenção, dirijão-se
por Pessoas de luzes, e de probidade, á quem con-
imitem; e formando por estas os seos juizes, sejão
inabaláveis á sugestão insidiosa das cabalas, « quan-
do vacilem de novo, recorra o ás sobreditas Pessoas,
para lhes desfazerem as duvidas, e objeções, com que
os procurem illaquear quasquer seductpres. Sem tir»
meza, e constância nâo se avança í.o caminho da
verdade. Quera anda, e desanda nío sai do mesmo lu-

gar. Bem entendido, que fallo á Pessoas guiadas, co-
mo recomendo , por Patriotas , Sábios , V irtuozos.
Desertar do erro., apenas conhecido., be dever. e
"VSjftUfií?»

III. Os Drzfjadores do Governo antigo. Esta
Gente he virtuoza, e taes se qualiíicH©, ou pelo re-
-conhecimento ás Bondades do Senhor Rey^ Dom João
Sexto, oh por serem inimigos de innovações, affinca-
dos á i on^tituiçao de nossos Avós, que nos regeo

quasi por sete Séculos, e foi hua das mais sabias,
« Liberaes da Europa na sua instituição original. •

Em que faltamos porem ao reconhecimento, que
devemos á El Rei ? Nâo foi elle Mesmo que afanado
sempre peto bem de seos Povos nos convocou a nova
lConstituiçãl>| Poderemos fazer-lhe maior obzequtt» do
eue revelo, e adora-la na Augusta Pessoa do seo ru-
mogenho, o Senhor Príncipe Regente, o Defm-
mr Perpetuo ria wr>w .JVflío. o Primeiro Cttlti-
dãe Constitucional ãú rt&sm Império} s<

Innovar na opinião Publica contra o sistema, que
eíla iuka bem ordenado, he ser perturbador, e re*

Wltoíot mas acceder ao voto geral de hua reforma,.
cooperar no melhoramento evidente da Pátria, he de-

Ter do homem de bem para comsigo mesmo, pari
«om os seos Concidadãos, e para com a posteridade.
Detestar ecepticamente toda a innnvaçao, be detestar

Nbs progressos; e que seria dos primmeiros mveníores.
locJu.fazendo hum Código para a tarohfta, quem
^e só durasse hum -Século. Tanto conhecia o Ajutor

, o ¦ ii f
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,&o . Governo Civil-, e dos. Ensaio.1;
mento .Humano,, que .as diiíèr entes..'costumes, 

das lugares,, dos tempos
diâciTo. e tórnílo variável a virtude

sobre.,..o-. Entendi-
.cirVmistancias dos

ja" e .dos, POVOS HlOr
... . .Política! ,À Espe--

rcje..jiuniar.a tem de tal forftm. dilatado a esfera de suas
luxes, que, nao pode reais conter-se na concentraçãQ
dos poucos conhecimentos dos seçúíos passados;,. quejr ¦
¦reintegrar-se 'dos seus naturaos ? e inaufèriveis direito^
de propor,novo pacto sociai em Liberdade,t.por, ursific.
Voluntária, e accôrdo mutuo,'.não. se,-devendo -arga-
mentar, o.que seria conclusão íllegitima, ...do':*qne tem
sidoj...para o que,devia ser, ( . 

', ¦  ,;,;.'
Julgo que ninguém haverá tao. insensato, que. de-

zeje o Governo antigo por arp.or do despotismo, quf
não he bom, nem- para o ímperánte5, nem para os .Sul).?»
ditos., O Autor, do Espirito das .Leis o sirijboiiza' beif|
nos Selvagens ' da .houisiana, que córtão as arvores;^,
para. coljier, os.fmctps., Adiberdade. ke o melhor -dora,,
que podem. os legisladores conferir aps Pqvos. , j
f,,,.,! ...A..posse,,cie algum* bem., o a esperança..de,outros.-^

nq .Goyemp. antigo ,' pôde' fazer. dp|oro_.a,; aos favor.e-*
ciclos-.a sua¦'digsolusão ; mas a esperança illndida n-o
fica 

'exuberantemente,^..preponderada 
pela da utilufàde,

real, e,progressiva-, e das vantagens'immeps.as,,.,e'im-
mmentes' com. a nóv.a ordem de couzas . o qne so pó-de 'deixar 

de uibngar,,
mente aquelle-, Cujos, raios V-
que a jbázg do nariz-,.

e mesmp de prever,- distinta*.
uais forem, mais. curiós-

. ^ , insistir, em. dozejar. o que, não tia possível..' em
deixar de ,assenta', á opinião .geral fj-UK.k.da,,'.'eni princi-
pios da verdade'blico retraee que o. Jispiritò. ¦p

tn
rfiW ¦e e\

olc-v-ulo-,--JÍ-JiKf-*1

}.. ÜÜ3-

?terna, en. ,quei
posição,, á

%.:á,rque ,p> .virtude Se meiam
razão, e,. nu-saipl, ropia, ..•

. !'¥.,..., C)é. ..Repubticanos., 
"Os'Filósofos

18 abstrahit.qs',.-em especulações, metafísicas .st?
rao na idéa da perfectibilidade da Naturr-za' Humana,e conceberão _._. da' mesma fíirma 'que o ponto (,,-í'g.ome--

< e iíiualdatoco

."tpriçlio ,

do Século,
M .exalta-.

¦existência da Lbsrdade, e igualdade absolutaentre os homens, quimera a mais pçr.coza. de todasWei:. Sociedade. " -,. '" f* . ""'¦' : -
•«. S^Wf.-:Fessoas sensatas ..pda beneficência, de seos .
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Wraçffes, se deixarão' illudír; outras ¦ de imag»«ça*
ardente pensarão tudo praticavet á força de seo zelo |
e todos se persuadirão de ter chegado o período ésj»
restabelecer, a idade de ouro delineada pelo pincel *»

Poetas; mas o homem não sabe camiuhat pelo ,\9Mb j,
e os extremos, mesmo da virtude, tertnmão era pre-
cipicios. Quizerão benevolência fraternal, e se torna-
râo malévolos; quizerão ser livres, e foráó licencio*
zos; quizerão tolerância, e se íizerão intolerante»; qm-
zerão paz perpetua, e accenderáo guerra mestmgui--
vel; quizerão em fim consolidar ht» Republica éter-

na, e se reduzirão á desenfreada anarquia, da qual
.evadirão para,- o Despotismo Militar, ó fetisnvíSnte vol-
tatno para o mesmo ponto, donde liavião partido nos
desvarios, e aberrações, porque divagarão, Manes de
Voiiaire de Itosseàu, éP Alemberi, e de quantos pre-
parastès a Revolução Francesa, de Mtrabcúü, de
•Condoreet, de Brissot, e de quantos a executaMes-*
vós nos gi-itaes aos ouvidos da razão, que antes vi-
ter em Constantinópla, ou Ispahhn, do que era Pa-
riz na época desastroza de sua Liberdade, é igual-
dade absoluta, %

Nem se pode imaginar . o fazer Leis, e executa-
Ias Democraticamente, ainda no doméstico recinto dé
hua familia. A habilidade, e superioridade de talentos

- promoferá Dernogogos; e assim a Democracia tende-
M sempre á Aristocracia, e esta á Tirania, como
se tem observado em todas as idades do muada, con-
ürahmdo-se de dia em dia a aiffusão da authoridade á me-

nos e menos maons , athé que liua a usurpe ; e como dis-

ponha da força, sempre as Monarquias , em que se
transformão as Republicas, tetíi sido inconstitucionais,
arbitrarias, absolutas, e militares. Com razão Mon*
tesquieu (a Águia, como diz Bonmn, que se elevou
acra de todos os filósofos posto que criticado, tal-

mi íidf não ser entendido, ) constitue na Virtude as
bazes do Republicanismo.

Na practica — cequi rigidi —, na austeridade dos
costumes. quando se tiravão Dictadores, e Generaés
4i% rabiça, do arado :, quando estes, e os Senados des* i
-prezavão o ouro», que se lhes oferecia: quando o fo- i
¦^gb-torrav-a a mãõ,'que errara è golpe no «umigo 'M

li m
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Pátria; quando os Cidadãos, para, ¦salvaçSe desta-,, se
devotaviio á. morte, foi, que as Republicas antigas
aprezeníarSo ao Universo modelos de .Patriotismo,
jnas no .Século prezente, em que a dissiparão, o es«-
pinto mercantil., o luxo , a corrupção moral, eo egejs»
íi io se teto .desenvolvido geraltucnte, pertender firme-.
za nas Republicas fundadas sobre taes alicerces., lie
transtornar a ordem das couzas, conciliar idéas - cor»
tradicfcorias, e conceber absurdos. corno simultânea-*-
mente querer, e nâo querei- virtudes.

Accresce, que o Governo Republicano iie-inad-
missivel em território tão vasto como o Brazil, porquesendo- escudai mente lentas as deliberações de taes Go-
Ternos, nunca chegaria© á tempo as providencias, ins-
tando-as a necessidade, nos lugares longínquos. Se
alguém entende , que por divisões Provinciaes em lie-
publicas confederadas se óbsta este inal., tãobem en-
tenda, que as fracçÕês enfraquecerão o todo, e querivalidades ,de interesses, e de preeminencia, e pai-xoes, que influem sobre as collecções Nacionaes, co-
mo sobre os indivíduos, excitarão animozidades) reci-
praças, e ódios implacáveis , do que Grécia nos dei-
xou exemplo, O Poder -executivo {são ideas, e pala-¦ vjas de Locke) deve gozar de Prerogatiya, e ampli-.
tude, para acodir ás imprevistas, -e urgentes neeesst*
dades do E.-tado. Com'.) se poderia da»' pressa na combina-
ção, complicação, e talvez opposição de muitas vontades!

JS &o se me argumente com os Estados unidos
do Norte, os quaes daqui a alguns annos, se. a sua.
opulencia for sempre crescente, comprovarão as mi-
ilhas asserçôes.

Sem duvida » Monarquia Representativo Coms*titucional he a melhor fôrma de Governo para secni-rança, tranqüilidade, e prosperidade dos Governados .no qual ( como prova Benjamin Constant ) o Soberano
he interessado em causa própria á neutralisar-s®'-., e á-manter o _ equilíbrio de todos os Poderes entre si.'

Os maiores , e mais florecent.es Impérios tem sido iVfo-naa-quias. *e a Republica deRorna, má aristocracia, ,e ..pessimfc Democracia., devendo a sua. conservação á ,Política guerreira, com que entrei,nha 'ao lonse «nliostüida-oes incessantes os Çidadã-os fascinados com m
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portipofcos títulos de liberdade, gloria, e dignidade do
Povo Romano, agitado sempre em Caza por dissen-
ções entre a Plebe, e o Senado; se a Republica Ro-
mana. dizia eu, pode subsistir em grande por sete se-
exilo s, não o deve o ao recurso da criarão dos Dieta-
dores nas oceasiões apertadas, em cujas mãos , como
nas de hum Monarca, depozitava ,em parte o Poder
Legislativo , e plenamente o Executivo :"Huasó 

deve ser a mola, que dê movimento, para que
este seja uniforme, ás maquinas subalternas do Poder
Executivo, temperado, e graduado o ressórte pelo Po»
der Legislativo, e Supremo.

Em quanto aos malvados, e ínubiciozos, que ten-
tem , ou se quer lembrem ser Aristocratas , para se
locupletarem , e se engrandecerem , os verdadeiros Cons-
titucionais praguejemos.

Maldição ! Anathema ! Raio aceso
Com rubôr nunca xisto ponha, em cinzas
O Cidadão infame, que projécta
Com a ruina da Pátria engrandecer-se

ÊÈê Cato of Addison)
Y. Adherentes f\W> Cortes de Lisboa. Tem-se

escripto tanto sobre as intenções fraudulentas, capeio-
zas , e atraiçoadas,. com que o Congresso de Lisboa
preparava a nossa recolonisação, que nada resta para
se escrutar em seos desígnios, palavras, e actos. Este
partido he composto cie Portuguezes Europeos, e de
alguns Brasileiros sem Pátria., Aquelles, forão sempre
inimigos do Brazil, e mais vehementes depois de emi-
grarem para ca; ou porque logo no descobrimento do
Brazil, o sentimento intimo lhes dictasse, que este
viria á ser era algum tempo supei ior a Portugal; ou
porque nas almas pequenas os benefícios são retribui-
dos por ingratidÕes ; ou em fim porque a riqueza dé
hum os inclusa á doloroza comparação com a pobreza
do outro Paiz. O certo he, que a gente vil de Por-
tugal, sem fortuna lá, escapando pela emigração da
mizeravel condição de servos, e vindo achar a opulen-
cia enlre nós,-são os nossos Lrinti. os, equ- todos os
bem educados são nossos amigos, entre tanto que os
.Brazileiros, que se aggregão á aquelles, são cs des-
gradados destituídos de;Luzes, e de honra} o que naós-
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tra assaz de cfual das partes está a razão, "e a justiça;
Estes Portuguezes anti-Brazileiros pertendem ou

ficar no Brazil, ou se recolher á sua Pátria. Se per-
tendei.» ficar no Brazil, n-io vem, qiie se kíj-e lhes vai.
bem, amanhai' lhes irá melhor, felicitado o Paiz, em
que residem? Se pertendem regressar a Portugal, por-,
que nao fazeio/hoje-, o que faraó amanhâa? Que eu-*'
traves os enibatração ? Q.aem de bom grado se demo*
rara na eaza. que aborrece, e onde íie aborrecido ?

Os Portuguezes não eoalieceai seos verdadeiros
interesses. 1:1 ua Política rasoada,- e profunda os con».
venceria, de que o engrandecimento do Brazil he o
garante, ou a escora da "sua estabilidade pendente, de
que neste, e não na ponta do pá da Europa, ¦ deve-
estar a- Metrópole da Monarquia, e de que sé o Im-
perio Brazileiro-Luzo, tendo aqui o tronco, pôde
conservar fiorecenies ôs braços, que ramifica mas
outras partes do Globo. ' ¦¦•¦>„

Nao he a May carinhoíá,,¦ e indutgente ás expôs»
íulaçôes 'do Filho, que se deve,, ostentar ao Universo,
mas sim o Filho 1^,1 m<vo , IPí-u attencao á memória •
do Pai acolhendo, uni-' tn.h, < protegendo a Ma»
drasta, que 

'lhe foi em quanto o dominou, ingrata'j'e cruel. ...
,Nâ',o" nos tractè o Congresso á face do Múndd'

por insurgentes, e révoitozos, pela defecção a.0 lera-
Mento, que prestámos á sua Constituição, e ás Ba*
zes'. O Direito ímprèscriptivel, com que elles .se af«b*
trairão ao'Senhor -Rei D. Joio Sexto, he o mesmo-,
com. que no» gubtrahiinos á elles pelo jSanto' motivo
âa nossa prosperidade, melhoramento, e liberdade,'e
em hum pacto"-syiia.nagtn.at.ico, quem .julgará o jura-mento' obíigatorio á' hua parte rescindido pela outra ?
Para nenhum povo mais que ao Romano era sagra,-
do, e inviolável/o juram en to; mas todos conríeeem a
transacçao das Forcas ''Caudiiias-, a cujos circunátan-*
cias s;ío idênticas ás nossas. actuaés;- 

'•' ' "'*•<-
Néni nos' ameace, de eíFeitnár , 

'e mesmo lembrarf
ággressSô Contra © Brazil; nlto.puxeuí -a-pd-nte''da hA
cada_, que se "desate o no. Calculem a proporção Es-*
(Mística:' A Grari '¦Bretanha e,sfá ptira 

' 
P&ftuçãti«om-Q_BYmil} pm%Q'ífUé*em #- Ammca Jngièè
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»,«&?»--'1776 ! t í 'Voltemos , poí1 liy.ro ... pouca», ^.«©s*' olhos
.paia, h-.recte,. $ - ,..„.-, ..,* ,,. v-„í,.; ,¦<¦
* . ... -„ Chegou, "-erp fiai. o dia$,,no qual os-'..habitantes de.
.Átkenas tanto Cidadãos como Estrangeiros, concorre-.,
rão, ao amaidroçerj no Pireo,, para adtMi.raijep o inaior
.espectaculo,,-aíbe ,;entuo .nunca, .yisto . pm huna .Porto

- ,Grego : .Ceia .Qaliés- adornadas c.oin .0 esplendor «fa,
.pompa naval;,-.as. tropas dostinrtdíis ao embarque com-
}>etião, entre. tsi na .4çga»ci$ Jfflp ^fardamentos,,-,,, evne>,
í ulgpr das arcaas,; a alegria, ..expressada :, -eni todos og 

'

.semblantes,, e.-a,. rnagiúllcppcia-...desprendida' cora pioíu*s.So na, eqtdpágero, reprezentavâo, antes $& appáfato d&
triunfo., que de guerra, mas a sol ide*, ,e. grandeza d®
armamento ,-provavâ'o-, que §e -dirigia á uzo, e ..não á-..
.roera ostentação. . ,, „,, ¦, .....,!¦,. MéSf .-.'.¦• ¦¦,"¦¦ f
.;,,, ',.,-,5 Ainda, que dos-amigos, --e Consortes,-,, qpe mSm
vão ,' -a saudade..., e a ternura, -tiravao alguas lagrimas,,
se lia nos olhos iacritnozos 5 ,e, se:opt;ia .entre.Vos so-
laços a liaguagein., da- esperança de os ver regressai*
cobertos-, de, Jupuroa-, e .-carregados., da dcspójo.a,.v'.Qs
Çheíe-s íaziãp aos Deozes imto.s,>-.qne-.sie-juniu© com:
os dos'espectadores¦¦; entoavao ;em, pleno,cõro o ...Paean-y,.
Ktlie, que interrompidos pelo spra. da,,troi#.beta,v-,que m^
tinia -de^cep pasios,,, ;$e. embarcarão os .r.ventin%i.rp;s,.
^ániaadanik».--.o ..rumo das al-tás. praias de Egin.a.,r:èi-mr
<$§ ...porn, íyizv, viagem, -se íorctq ajuntar. -..em. í'orcjj--,
rp, com, , os sps Coníedi s-v,Iq^, consistindo, todas, 

"aa
i5$çqs 7í. çani.t#naíias. ..de- cento, e„ trinta -c.,quatro .tosos .
c;.e gricjra, do -pt^nieco .x'pi'j*qaponííente de. tnui-spértes, k
e,„ífe,vinte rpil,.S.oídadcií),,., dos quaes ei;a Generalissí-
n;o. .o Valente,,:, e' expedimenísdol\ricÍ£S.,< . .,„,.¦.. ..;,.,,

,,.,,,,,-,,Ilião castigar, ....Syrfictf.sa,.. ... Chegamo cU-stir^..
vfrcffxãa .... invadirão e Jbríio., ,fsein, escapar sequer „
iuirt-O ou mortos, om. prisioneiros pelos ByracHSttnfís !.! JL

í 7^?e . Ilhtory: :.of Grece %. j3,?\ . G;We$;),
Porlvmtes.es, em sc-lo |5 a» temos c

P.
8 Braz; .nros

njmta .honra.. Keconfiecemos^ q.ye - cort|,,o - sar.<nKV, tle.
vpg.Jierdjíiinos va .Gravidade- dos iJcsfanhoçs-; .a Hahe-."-
tlcrifi, dos ínglezes,;- o Patrictismo dofe Hukeos: o, (je--
nío^uos }.(rancezes ;, a Jfirnieza dos .Aleiiiaes; a Pru-i
denciai.. dos, KoliandejiÇfs ;, e a Bravura, ,òos Russoff • poi'?.»,
qjte-çsa vób .estão reuuidgs,tpdas-:^s \j»;tw|ii&,, ;dç..s,|p^t,sfl;,.
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cada haraa faz a característica de toda Naçffo Guropeae glortamo-nos com. ser vossos Irmãos, »fd, «ire!mes partilha igual nos direitos Jrattrnaes ; e qma -beneficência, entre membros da mesma familia/se-ja o vínculo poderoso, qae nos mia. . ¦
,, . Vl áceiamadores , e Sectários do Senhorj-rmape Regente, Nosso Defensor Perpetuo. De

quanto hca expend.do se concluo, que lie este o partidosaudável , justo, glonozo , o mais forte (pois compre-tende os nove décimos da População ), e invado pe-laiazao e pelo-.conhecimento ás Altas Qualidades dò•Joven ftmcipe, Nosso Nume Tutelar, Nosso Res-tautatkr,* Nosso Patrício. "»JJtes
Brasãe ires, { nos-diz-EHe ) viffde examinar cor*-Migo os interesses da nossa fttria. A mão da Siberdà- *

cie p,ze ou destinos de ham grande Povo na .Balan-ça da Justiça. Lfnamo-nos, trabalhemos de accôrdò»a partilha a todos os Cidadãos das vantagens, amlh« sao devidas. A virtude , o Patriotismo^ a SaL
;!''VFf>Sld!<°^s B0ssas deliberações. Formemos a
S£ « TÁ: • T° *,que eStaWeÇa «obre bmtí* imnrata-
Í2, . 

C1° duradoV!a felieidade Publica, e W|?«G .v.«»OTpre « moma Sorte ! i » : - J

de if 
^r^^ cotaMSPic'»VtSo felizes, e precedidas

1W 1 .mei<?P"P™w.P«n. attrahir a confiança dos
Que lir«iwra0 -eXC,ltar,M acclamaçf,es Publicas I' -

habitar a 60í«;j i * ™ V. A. R.-qtie vem fazer
W e q« ít 7 ^^ °Utr"h0ra *»ageM
íod„„ i rST^J^-^' 8™ ^ - Historia', a

PorSr0' ^ ^ ! Fortòer orf^
o 'diiVLSí\l ^! ' • Tal 4vrS"im dk * 'S
süeiros na DNll °Ceano! 

'^remo-nos, 
Bra»

'^ ^cam ^cwnosda escravidão !!!! Se- '
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Ja elle **? Centro do'qual emane o impulso des Leis, ene
com elle instituirmos, ao nosso Corpo- Politico ; o Cen-
lio, donde saia o principio vroficante, que anime asfa-
euietades da nossa Pátria átres Séculos entorpecidas
para nos^ elevarmos á Cathegoria , e Grandeza , á que,desde a Creação , nos destinou a Providencia ; o Centra
do.nosso Amor, e da nossa Gratidão; pois o devemos-
encarar como segundo Creadôr.

Concluamos fazendo cursoriamente tàgmxs reífextias
sobre a formação, e queda de hum dos maiores ímperi-
os ,-qüe tem 'existido, das quaes cada hum de meos Lei-
tares deduza as conseqüências salientes sobre a instabili-
4a,de das iíistitvúçóes humanas., quando não tem a sa-
fcedoria,. e a justiça por bazes.

Np- Reino de Maceâonia Felipe chegou por seos
talentos. Políticos, e Militares -á ganhar a ascendência
sobre toda a Grécia. Com hum Exercito composto do
Yetéranofs se, dispunha á invazão da Pérsia,'quando
no festivo hirnínéo de sua Flha.sé perpetrou a catastrô-
fé, que eclipsou na nascente-a perspectiva da Monar-
íjuia Uiüverâãi, dos; Gregos,,' ,-¦ "*

SettiFiMio, e Successor , Alexandre á frente das
Tropas preparadas pelo Pay levou ao zcnith os projecto;--oeste, e as esperanças da Grécia. Nos desfiladeiros de>
/.mo, e nas planice à&Arbelas; se nio excedeo, igua-
lou a gloria deJLeonidas mr Thefmopikis >& de Mil-
tiack» em Marathmiia. - Nestas duas Vietorias abrio a
porta de . conquistas < irresistíveis, e fez , que a terra toda
se pozesse em silencio á sua vista.

Os homens sií-o mais fortes, para- resistir ás desgra-
çss , do que á prosperidade. A ernbriaouez dos favores
da fortuna os põem delirantes', e. temiveis nestes acces-
sos , qne nem a razão , nem a Lei reprime.

Alexandre (-como Menaparte, que e;n nossos dias
arrogou a Omnipotencia) não quiz mais ser Filho de
¦P*ty$Pe 5 e nao tolerava , que o ,nao acreditarem de
Júpiter, tendo ciado ...tantas provas de Fítozophja, liu-
nianidade, e moderação--, manchou á final sua gioyioza
CWreíra com. s morte de Parmenião-, P/iilotas, Oito,'
e Caliistmes, e com innumeraveis actos de ¦ precipita-
ção , arbitrariedade,.-e prepotência; e: quando*: medita****
também o Império-ao mar' pela expedição dos Ãlm--
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tan tes Ne ardia e Onestcriio ,* acabòn éna Baiihmà
ttiais temido , que anuído pelos seos.

Apenas 
'Alexandre, 

fechou os olhos yos Generaes
repartirão entre si o Império ás rebatinhas ; ^e logo mfo-
sos httns dos outros atearão a guerra civil , em que aea-
¦barão quazi todos, ou pelejando , ou atraiçoadaménte.
.Exterminarão a íamiüa de seu Amo ; e nas. Republicas
foi alternada, 6 suecessivamente, e com eíFusão sempre

quantiosa de Sangue a Democracia suplantada pela
'Aristocracia,

¦'¦As Revoluções tem a propriedade, que aí aba»
attribfíe á Síituvúo , de comer os Filhos !

Os Edificios fundados na areia sáo ins-ubsistentes.,
e ruinozos! „

Nas passagens, súbitas-, nas crises violentas, dos
Governos ke diBicnltozo> e mesmo imposivel o resta-
belecimentó da Ordem, e Harmonia , se todos os Ci-
«dadáos não convergem ao mesmo Ponto., que -seja; •©
Centro, e Alma da .administração !

Tal «foi o resultado das variações-de. Liberdade,
e licença, da anarquia, e Despotismo no Grande Ira-
perio Grego. Se Fitippe, ou Alexandre o estabele-
cessem sobre huma 'Constituição adequada ás .ci-rcons-
tancias, e Luzes do tempo, se nélla se regulassem^os
direitos de suecessa©, e se - prescrevessem, a accão»
extençSo, e limites " de todas as Authoridades , a. sua
duração não seria ephemera , permaneceria na Dynastia,
Macedòmca indiviso, e capaz de eohíbir a Política Con-
quiatadora do Colosso, que se levantava no Oceidente ..
e que o veio absorver por acha-lo ¦ dilacerado., e enfra-
queeido. __ 

' '
Bvasüenas. Estes documentos, e outros muitos

•que fornece a Historia-, são lições instruetiyas para
nós. Eia; Vainos , uviarao-nos a S. A. R.; cuja Felícida-
de , e a nossa são reciprocas. Resumbre ella das nossa*
Cortes para nós, e para as Gerações, que nos .hão de
sucéeder!

Hg-ív favor das marés (diz Marmontel ) que se tra-
balba nos diques. Apròveitemo-aos da oportunidade d®
teatro. ."-.:•
•7V' Ektp-sum 'Semti -

Non ipsepossit Júpiterreprehendere ,.
PHAEDRI LIB. Õ. FAB. 8.

llio oi: J.VNríao na Ofímçijia us Stt,YA, Poato. & Co
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TERÇA FEIRA 13 DE AGOSTO DE {$__

Redire sit aefas.
Horat, Liv. v. Oo. ix.

Çonskkrações Político-Mercantis sobre a incorpora-
ção de Monte-Video, por J. S. V., natural de Mi-
fias Geraes.

Quand on m peut pas ãonner Ia loi on
ne doit songer qá à eviter de Ia recevoir.

Mémoi-res du Pririce Eugene de Savoie.

u .^_ Incorporação do Estado Cisplaiino he hum sue-
cesso que pode ser considerado bebaíxo de dois aspéc-
tos. O primeira, que lie o da sua importância absolu-
ta, tem merecido até aqui huma attenção preferível,
talvez porque os Povos gostam mais de admirar, q>^e
«le discorrer,- O semincb, que só apresenta as difficul-

C- . ri O



dades de conservai' tão preciosa. aggregaçSo de habitan-
tes e território ao império nascente do Brazil, obésr-
vo que não he contemplado tanto,'quanto devera ser,
e lie precizo , para nos subtrahirmos ao poder dessa
mesma fortuna r á quem tanto devemos neste caso. _? Não
poderá ainda renascer das cinzas o incêndio ? d- A en-
genhosa discórdia não poderá ainda recolher, os destro-
çados restos do seu templo arruinado ? .,..

Certamente,' a incorporação está rodeada-''de pe-rigos e incertezas, que não convém occultar ao Publi-
co , quando o Publico tem direito á discorrer , e á pro«
pôr os meios, -que o seu zelo lhe dietar como os mais
opportünos _, á dar a tão grande obra a solidez de quenecessita. -?

O Estado Cisplaiino be huma fracção das Provin-
cias, que, era outro te rapo, constituião o rico e ex».
tensissimo Vice-lieinado de BueuosAires. Os seus ha-
biían-tès <_ dóceis até certo tempo, obedecôrlq fielmente
a Buenos'Aires ; e se alistarão sob as suas bandeiras _,
para fazer a guerra a Montevideo, único lugar onde as
idéas de Liberdade e Independência nâo acharão' en-
trada franca, quando apparecêrão nas margens do Pa~
raná. JEra este o primeiro ensaio em que os Cisplatinos
poderão desenvolver o seu valor, a sua constância, e
a sua disposição natural para a guerra; circunstancia
esta, que contribuiu muito a realçar os seus serviços,
e faze-los mais atrevidos, ou menos prudentes nas suas
pertenções e rivalidades com Buenos-Airts. -^

Para maior desgraça de ambas as Provin cias, em
quanto a primeira começava á, mostrar-se inimiga dos
novos Estatutos : — em quanto propendia na formaçãode huma Republica única e indivisível-—' a outra prin-cipiava a sentir na sua espantosa, debilidade o triste ef-leito da corrupção e convulsões intest.inas ; de maneira
que arribas concorrerão reciprocamente á escandalosaseparação, inimizade, e guerra de extermínio, em quese vira o envolvidas até fins de 1814.
/ p 

Fül en]3° ^líe a PraÇ,a de Montevideo se rendeu\.buenos-Atres, e que. ms começámos a ver em nossas'
praias os Emigrados daquella Povoacão . por cuja pos»sessão os. Ltsplattnos pygnavão, depois de huma gram?Ue victoria, como Senhores do território; e os Trans*
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tiw.y.
platines (l)côino Vencedores', como Senhores da"for-
ça e como Depositários da autihoridade suprema de-,
todas as Províncias. _ ^ _'

Não teria sido difficil terminar esta contenda, se
na sua sustentação só se interessasse o patriotismo ou
a gloria Nacional, porém ella era sustentada por hum
pai tido de bárbaros , que respirando vingança e sangue ,,
propunbao-se chegar por meio- do terror e dos delictos
a occupar o antigo docéí dos Vice-Reis; pertenção
esta tão chimerica em outi.o qualquer estado de cousas,
como era fácil á conseguir no estado de que falíamos,
e que só esboçaremos, para qne os nossos amigos ve-
jfio no seu original, isse. monstro horrível, essa hj/-,.
dra de cem cabeças , que se chama Anarchia.

Muito antes de render-se Montevideo , haviao os
Orientaes abandonado o sitio desta Praça, para melhor
hostílisar e comprometter o Exercito de Buenos-Aires,-
que todavia mais firme do que a prudência permktia,
manteve as suas posições, fez frente aos refracíaáos,
e zombou do inimigo com pouco mais de 2:500 ho-
H16Í1S»

Ò Chefe dos Cisplatinos D. José Artígas não
esperava hum rasgo ,tão eminente de enthusi.asmo, e
apesar disso, jurou gueflja eterna ao Governo das Pro-
vincias, proclamando os princípios de huma = Con-

federação =¦= que pozesse a cada hum dos Povos nas
circunstancias de velar por seus interesses mais chega-,
dos, como-Buccede (diziãp os seus Mentores) na fa-
tria de Wasington.

Debaixo desta farça, que, assim referida, parece
mm'miserável, conaeguio Z>. José. Artígas exercer na
Cisplatina hum Império mais absoluto que o dos MU-
toes,-até que os Povos cansados dos seus excessos ,e
cansados' de ver tintos de sangue humano os,campos da
margem oriental , outr'ora, dignos de inveja g arroja mo-
se nos braços do primeiro Potentado, que se dignou
estender-lhes huma mão amiga para livra-los do ty-
ranno.. ....-:

12 u

. (1) Adiante os chamaremt-ã 
*Jr&entinos,, para

tar .que. .pertencem á Provincia,de Buenos-Aires,
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Debilde õs seus proselytos, seduzidos por palavras ,
® anciosos pelos saques, se unirão neste momento cri-
tico para salva-lo : hurna derrota era o annuncio de
outra maior, e a perda diária de Chefes, tropa, e opi-
nião, accelerou o mo mento da . suspirada Salvação.,
fazendo cahir o ídolo Ras mãos dos Puraguayt nses„
qne elle julgava interessados na sua. gloria r e libertando
os Povos do terror que os impedia a dejiararem-se pele
restabelecimento da Paz.

Aqui podemos dizer, que a Província Oriental co-
meça a ser hnra o-bjecto mais digno da nossa conside-
ração. Quieta, contente-, e activa, elk-se mistura com
os Guerreiros que lhe derão a paz; canta corri elles o
hymno da- victoria, e com elles torna ás occupaçôes
úteis da vida social: porém bem que esta união mos>
tre quanto- pôde o beneficio , e quanto he proveitoso aos
Conquistadores o respeitar os Povos (2) quaiquer que
sejèa opinião da sua grarrdeaa, pelo que a nós toca, tinha
.mui pouco de solida e interessante. Não havia outro pá etc
mais que o de obedecer ao Governo existente, e fazer a
guerra úAnarquia, nem a Corte do Rio de Janeiro pa-
receque anhelava outra espécie de vínculos, sempre receo-
sa de excitar os zelos da Inglaterra, e a vingança da
Ilespanha, até que impelida pe\a força dos suecessos
mopioados delibero», que os- Povos já pacíficos da
Província Orientai, escolhessem , ou a sua Independer!'
cia., ou o seu regresso ao antigo regime», ou a sua
incorporação á Portugal, Já sabemos o resultado des*
ta medida, só resta que discorramos : tendo presente a
historia dos suecéssos, cuja: revista nos tem oecupado,

O Estado Oriental não fera podido pacificar-se seio
fazer alguns descontentes, os quaes juntos aos partida--rios da antiga Capital Buenos-Aires, aos indiííèrentes ,
ia.°t aRP«antes, raça bastarda cie iodas a* sociedades 1
for mão huma forte opposiçao ao mais solido estabele-cimento da nova ordem ; porém inda quando simiihan
te opposiçao nao exista, on não mereça as attribuicÕ.";
de forte e perigosa <• poderemos negar que hum. Povo

(2) Não
que as aos

ao se pude dizer que foi com outras arma;;
)ssas Legiões combaterão «m Montevidéu.



h i.ri

. -C 14.1 )

acostumado á pensar e á lisongear-se de huma 'Inãe-

pendência.y bem ou mai entendida , retrograde sem
•violentar-se , -e receba com gosto a Lei de oura poder
armado ? Bom he faltar com. franqueza em iodas as ma-
terias : < os Povos experimentão nestas mudanças o mes-
mo que -os. indivíduos na passagem de hum para outro

«clima diíferente";' e para naturalisa-los com o seu des-
tino, he preciso mostrar-lhes toda a conveniência da

inova ordem á que -são -chamados, -commettendo deste
modo á persuasão , *o qne raras vezes se consegue pe-
Ias armas ou pelos Tratados. Se na applicação desta
verdade ao nosso caso quizermos discorrer como filoso-

*fos, quanto Mão deve regoz jar-nos o ver anniqui lados
;tia Província Orientai todos-os-crimes., que grássão ain-
riida no Entre Rios,,na Bachada dçSanta Fé, em Cor-
dova, em Tucttimm, em Mendonça , e quem sabe se

.mesmo em Bumos-.Aires ! A humanidade não pôde
sa*' indifferente á esta vantagem da nova ordem de eou-
'Sós, nem a Religião permite qae a posterguemos á
outras que, de qualquer forma que se pintem-, nuucn
seriao desejadas, sem. a supposição de que ficavão con-
servados, - ou .restabelecidos os costumes.

Quanto mais nos horrorisa o aspecto de hum
Estado quasi deserto, onde -só apparecem unidos pelas

.'ieis' de huma' Federação criminosa alguns milhares de
homens, que incendeão., detástão, roubao, e assassi-
tmo.í que bksfemâo , irritao-se, a-traiçoão-se, vingão-
se, e se maldizem reciprocamente no seio das suas bar-

f baias delicias: tanto mais deve augraentar-se a grau-
>-âao de qualquer homem sensivel,, ao ouvir que estes
monstros tem desapparecido, que os seus proseiytos ja

-m detestãoj e que. os seus crimes já não poderão
mais repetir-se com impunidade e applausos. Isto cer-
tamente he huma obra quasi divina , para quem tem
visto as scenas do anno 1815 em Montemdeo, e de
Buenos-Aires em o de ,1820 (3); porém failemos cora

-OS PõlitíCOS'. ¦¦ : '
ü in

(3) Neste anno os Anarchista* Orientem tomarão
Buenos-Aires , destruirão o Directorio, dissolverão o

¦Congresso Soberano , e devastarão » seu. capncuo to-
K.las as Províncias.
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Monteviàeo incorporado â huma Potência grande-
pelo seu território, grande pela sua feliz posição, e
por suas raras e esquisitas pcoducções, eométça á cons-

. tituir-se hum Estado de Ordem (4) ,. e representação ;.
hum Estado que conservará as suas Leis, usos, e pri-
vileo-ios até obter outros mais líberaes ;¦ hum Estado ;t
que' terá o manejo exclusivo do seu Erari-ò, e o man-
do do seu Exercito; hum Estado finalmente que pç-
dera governar-se a si mesmo com toda a, independência
que lho seria outborgada naquelle systema (a Confe-
deração ) por cujo estabelecimento suppoem-se* os Cis-
platinos haver luetado com o resto das Províncias Ar*
gentinas.-.ise esta independência-lie por si só tão appej:eci-
v.el., coiíio se suppòem,, seria huma contradicçãb o re-
parar na mão. donde, vem para recebe-Ia, ou' hum car
pricho indigno, de homens, que amão verdadeiramente
a sua- Pátria; porém se. o-que se appefcece he precir
.same-nte. a união futura e incerta'.com Buenos-Aires 5
ou: outra Provincia-:mais- distante , então nao se justiô-*
quem os Ovientaes , nem pertendao des culpai'-se da sua
guerra,, com, o Novo Mundo ;¦< da sua -obstinação ;. o
dos males que possao haver, oceasionado á independeu-.-
cia- de Chiliy e de P^rú; porém observem ,e escutem.

.:,.. A Coft/ederaçãó .tem prevalecido¦-, e he por hum
.eífeiio deste grande beneficio que , em quanto a Ero-
vmeia de Salta se .vê invadida por- hum Exercito de
S, M. Calhülicíi, commandado- pelo General Qlmitlai
em quanto Tucuman desbarata as Tropas-de Santia*
go , .e- ameaça a Vorátrca: 'Buenos-Aires só se occii-
pa eH-i-.-fbníw huma Constituição- para o Governo in?
terior do seu destricto.. (5) - '

. Clamão as Provinciais Irmãs contra este egoísmo^

(4) Veja-se a Acta da Incorporação.

(5)_ rodos os Periódicos de Buenos-Aires , porémespecialmente o Argos nos Números correspondentes a
U,utubs0 , Novembro,. Dezembro , Janeiro e Fevereiroiiltuilo,. maniíèstão que nunca as Pr.ovinck\3 Unidas me-reçerao menos, esta dominação do que nos annos 1820„<¦ l , e £g;
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e pedem que Buenos-Aires concorra, ao Congresso re-
unido exn Cordova- porém os Políticos daquella valo-
rosa Capital são inflexíveis neste ponto : o seu plano
está formado pela experiência do anno de 1820: elles
tratão de salvar-se; e eu creio que se Montemdeo lhes

pedisse outra cousa , elles não farião mais senão dei-
xar que cada Estado cuide no seu destino.

Para fundamentar este juifeo appellariamos para a
Provincia de Salta submettida de facto por 1#5C0 ho»
mens: para Tucuman ameaçado de igual perigo; e

para as Províncias desoladas pela guerra civil ; porem
foliando com os Onenta.es , nem tanto he prceiso. Elles
tém- visto a conduçta de Buenos-Aires no tempo da
Invasão Portuguesa; sabem qual foi a sua conduçta
quando hum Exercito, de 2Q#000 IlespanJioes amea-
cou Montcvideo (6); e não se terão esquecido <a
cruel indiííerença de que alardeárito todas as Provm-
das, quando Virão-decretado (em 1821 > o abandono de
MoPierideo pehis Tropas de Sua Magestade Fidths-
sima Que mais he preciso pana inferirmos qual seria
a sua conduçta, se os Oriemaes implorassem o seu

patristismo ? .. ,'.'•«'
Prescindo das ratões que podem justificar a apa-

ihia reciproca de huns Povos para com outros Povos
crdos interesses nao se tem podido conciliar em \2'
annos de assídua contenda; porém quando a dcsgr.ua
tem chegado a hum tal ponto , não deve- ser motivo
de queixa ou de censura, que cada paciente procure
para si o remédio mais* conforme ao-seu mal. *ai ns-
sim, que o Directorio Supremo de todas- asi 1 rov.m;ias
convencionou com Luiz 18° de França a collocaçao do
Duque de Luca no Throno de Buenos-Airesv e falta
não podendo defender-se, nem recorrer as Províncias
Irmãs jurou por huma Convenção, a Constituição de

(*(>) Nesta occasião bem se soube que o General
Odoncll Chefe daquellas forças, era esperado petas;
Europeus de Moniezideo com armas, víveres ,e di-
Bueiros • vio-se também que os Portuguezes abando-
navão a Praça, e que o inimigo devia assentar nella
o *eu Quartel General. Que fez Buenos-Aires. 1
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"Mrspanha, tá!, qual lhe íos apresentada, por hunm
ííorca armada ..,... Quanto he díííerente a conducta de
Montcsideol Elle nao ,só propoz às condições, mas

,-atnda -jriictou a Lei ,10 Estado maior d "entre os ds
Amerdca Meridional (7) ; .nao rendeo' as .suas andas.-,
liem alienou os seus direkos ; e-' pôde dizer -em qual-¦quer século, -que defeudep .a-sua liberdade poi* si'só,"e só por si-lie que -se erigio-em hum. Estado poderoso,
e isto quando parecia mais exposto a sòffirer ü*s cadêars

;de hum poder estranho. - -
¦ , Em circunstancias similhantes, se Montevidéu "lan-
'•ça os olhos em si mesmo, vê-se hum Povo, á cuja
fidelidade e valor fica confiada toda a fronteira do Sul
do Brasil: a, .sua importância nao pôde ser inferior a
esta qualidade, sendo .considerado debaixo ,do aspecto
.Político, mas'quanto ao mercantil., então a imagina-
çíto perde-se era contempla-lo.

De Montevideo - sáhirá -o alimeuto de todo o Bra>
si!, ,e do Brasil virão â Montevideo todas as produç-
ções da Zona Torrida de mistura com o ouro-, esme-
raldas ,. e diamantes, produc-ções , que , a não
.gerem tao necessárias ás Provineias do Baixe Peru,
coino são para'o Brasil as carnes, o trigor«. azei-
tes, &c. nao haveria o dado que fazer por três séculos
ú; vigikncia das Leis Colopkes. Foi apesar destas Leis

•-'e dos máis;-brutaes castigos, que nós formámos rela-
.ções rnui estreitas com QS'; Povos ".dámargem Oriental;'
e estes igualmente se corresponderão com muito lucro
com a Colônia S.-Diogy, e iiio Grande. O que não
será, quando 

' aquelias 
"proliibiçÕes 

se converterem em
regulamentos liberaes cie hum Commercio reciproco!
Então ( não o duvidem os nossos rivaes ) , .-então verá
Montevideo por huma feliz experiência, que nenhum
dos Povos que bebem as águas do Paraná tem coi»
.que sustentar huma permutaçâb e mercado mais activo,
.mais extenso, e mais lucrativo, que os que habitâo ,

^ (7) Pela Capitulação com o. General Lecór se es.
;tabelece, que — <¦'• as chaves de Montevideo não pos-saoger enu-egnes, no caso de sbaúdono. senão ao Ca-btlMo da, Capital. „ -* " . ,
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tío Amazonas ao Ilrkuy^ l Com _est.es Povos podem-se'
manter por terra communieações sirhíihantes ás da Fran-
ça com todo o Continente da Europa ; e peiS/inai* v. o
traíico- de Montevideo com os mesmos :-Póyos.y;.S0;á;co-
mo o da 

'Hcspanha 
em todas as Costas do .Medite^

ramo. 
¦., 

.-.. óu- ''''-''• '¦'" "'*" 
Mi- "ai'';"'

Enfraqueçamos porém o colorido deste quadro,;4
fazendo ao, Brasil huma injustiça., que. nao, afíèçt^i |
muito a sua verdadeira importância, suppqnhamos que
á Monlevideo erão iguaes os partidos, tendo o centro-
das suas relações no Rio de Janeiro, por exemplo,
Oli em Cordova de Tucum&n; mas jániais havemos,
de convir en. que a Baehaâa , Entre Rias, e Bm~
nos-Aires, cedáo pacificamente as vantagens das suas
respectivas posições sobre o Paraná e o UrngaajJ^
nem concederemos que seja, possível. â estes Povos aban-
donar á outros a navegação de huns 

'rips.... 
qoe são o

único apoio da sua 'prosperidade mercantil. (8) Ora
bem fica claro que impedido.'o Pamná para ^Mflnte*;
fi^eo , ou ha de supportar esta mjustiçá vuinosa ao
seu commercio, ou pegar nas apnas para emenda-la,
OU buscar amigos mais generosos e prudentes, com os
quaes facão o cambio das suas producções : e estas
producçÕes ( tetiha,mós isto bem presén|e) que s"'o íden- j
tícás ás de" Bvenos-Aires,. Entre; Mo$,.e:$(tpp.M-y
correrão por todo o Brasil , preferidas pela. Lei, e?
procuradas ppr eonve-nieucia Nacional. ,' ;,r.,

' '[¦ ¦ ',,..* 
,"f' ( CòntiAMr*se-ha«)i , ,

(8) Questiona-se todavia em Buenos-AiresL se de--
ve concederrse aos estranhos a navegaçfio do'rurfliip
para qne Santa Fé tenha com elles hum çoiumercto
livre. Questiona-se quem deve cobrar 'os.direitos y onde,,
quando ... como, .-! • ; -¦> ¦'¦ '¦'¦• - •¦¦"-*•-<J ,. ~-\.;v
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REFLEXÕES,
¦. '.A#! reflexo» f que fazíamos, acerca d.afoeÍl__--r'fttè/'

õà imlo-âàô ao Povo, ou- tudo ao Rey-, -e daqt.dle#
que deseiarião t®a fesuscitadas .as Cortes de ÃAimfigo',•
jftrão btefrôffipitlasy :paã darmos lugar â:''M:«aoiía do
riosso Correspondente dt>'Sabara,', que fez o; nosso n%'I%
é ctue tio intèfesfianto-.BoS pareceo nas'aetuaes çuxiitíS'-
t&ncia&v Atando agora/1-o, quebrado Ho de paginas Í9-1L
diremos, _=_. que náo -são da nossa approfação t nem da.
lidraeni 'algum "seftsatoi, m «inovadores , e. aquelles ,¦
que deãejit.: qué^aS' Leis-se feção ¦ po, sentido^ inverso
dir Opinião existente; Esta. Soberana das Nações" p0
ser a Mestra :dos que go*_-tt'_.o-, e, .como, a rui?eirp ¦ ,d_,-
fogér,' que a!l<_míé a ,te_i_èrps»-;est]_adã -dos.. Negócios-j

"•rtJaá^tltòbeHCi Mo' appüovamos/O.-desgí^ado çonato dos

fá teatão renovar instituições"':*, fôrmas fvque #_§#§
tá* _|í»d_cto'r:,no ¦ abismo-do tempo.-, .'oít.. na¦ vòvsigeindç__
¦abusos i¦¦ porque ,¦ __. lie ridículo o eglórço. dos primei»
_tj®'y'':quèrendo'::-dobrai'' o presente diante-;de hurw futu-
tftíy qüé _ii# existe.^ he igaalíaente ridkulo odos^'»- ¦

tiquèritis, ' 
que o' pertendeui dobrar,., ijão â num pas-

sâdà' ¦ identiíibadO' com ..ele,,, »&_ á hum jjãssado.,",; que
|á!,nãó existi, pkra-.elle. , .-.| , 

' ¦:*- ..... ; .;.¦,
¦'^ -'."''Recèntieceittos'• sim,.-que he ¦&____; deter. dq 'tolhem

- Bruâeríte e rasoafel, apíeveitaar¦ e>empregar: todos,'.os
¦ elementos, que tem sobiéfivido ás .periódicas .pefíurba™

ções 
"dos "Povos, 

porque esses. te_a;por si 0.,.teftepiu-
riho 'dfk'''':feculòs.5';''';e''l;''à''-'piurificaç.So que receberão no
cadinho das faltas, e dos males, qiie estas píóduzirão,:"Mas como, ou dos,erros alheios, ou.,ainda;„dos,nossos ,
o 'elemento mais real he a experiência..,, ouçamos. à 6J£*
pertencia.-Ella nos dia, que¦=__» a Aparquia he hum mal =_=,
elia nos-clama, que. = o .Despotismo he,'outro mal. ==
Procuremos pois o meio do Canal , por onde & N#o
p-ds9&"M£-_ 0 porto pe'fajaBitos 'das sirles; e dos- escolhos",
que'bordão as: siias margens, médio íutissimus ¦ ibis.
Navegando por este ••¦¦ meio, os Pó-vos, que ,'bu8cão'..,eS"'-éápèr*'ás'1 injustiças-',- ¦ e -os/il^peipês... que,, expostos .&,.«*
scto]»' são inclinados á seguir' os conselhos dó amor ao
poder, dsixão de enganar-se, ou pela-ideal feK«*dad_0
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rfa Democracia , ou pela aparente doçura, de hnfea

Arbitrariedade; ™|wnida. ¦ effi que se assoa*
p^-.a'ii"1'ni ts--hy.mente os tempo» , cm m" »S assarão «»™ g o ^^

Ikon. e se acreditou, que uw».*»™ ;jWí>W.»
V. ., ;.-.vr.nrt-.vulo avie cosassem. da JAOeraaae
hcesy V^}mP°\^ ííbcm aue ella não ha--mais do
BoOfcA. Hoje 

^^f zqU"m ,« F«t«tci7s- «A

«afe to«wfi P^tu'vc SPena:nSo he hum do»

Wf^^fte%Z, Sentia delies; c declara-
gôso* immediatos 1 

^™J^ M baaeB do edi§^

- O -Asfí"» desagradar ao Rey pensador,.e de grosseiro, qüe ^gTg, S(!-áo e.nojosas e me-
porque fa| que as «^í^g,, L03 foU da ata-
itoaúass. 

^Si;.^S^5£7os Povos os, seus
biçao, e do deseje asi ,.doThrono, reco.tnmen-

«usa cs. *-»> j. w¥1.eni em nm, oas ioi*
vencer, persuadir, e de 

^ ^Snctiv09 dl espécie
hn intellectaaas-, onmmeatos «3wtuwr»w . r

sonjeiro para o Imperara ,« j . e gó ,a j^j
qj o amao, e nao temem, 

J0^^ ^nâo de «.a-
i&rcú. o que se deve 

^2^f^^|S&p»
quina*, porcfueas;<unço« lagoasnao ^
arbitrarias ^^^t^l^iaM &&1*
cer as propms &«!Idades se>w sr

que hnpeccavd » 
^ 

Wligado á 3g ? i Q««
ditos pequem, p"» ™°.^ 

, do que Representai
ffiais pode f^^Sm^m, Ministros respon-

saveis, -
é não sobre o temor;?Í0.8tleLTZ« ser o trabalho do Escritor sku-

do iVhwna época, e » num 
Tielnothmos e assomai»-

«caridade da longa norte do 
J*j£*Wfe £53 ?

4o, cada véà maiswoaha, a Auroia-s» mw»
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{* Qual deve ser a sua, marcha, quando os Governos" p*S#
dem perder-se na funesta tentativa de rehaver, ou. guar-
dar suas injustas usurpaçôes das .liberdades do Cidadão ;
e os Povos podem desorientar-se na mais santa das
Causas , precipitando«se nas veredas da .Anarquia , paraobterem, direitos , que receberão da Mão" 'do Eterno Ser ?
I Será por ventura soltar impetuoso jorro de insultos
contra huns, e -contra- outros,-, e enpíeeer a dignidade
de todos ? i Será semear a. divisão', para deixar á hum
feliz terceiro aproveitar os desvios provocados pela im-
prudência? i Será pijeítai^idéas;^,'e-receiosj que não
existem 5 e julgar dos outros pelos seus próprios capri-
chos i Será dando ao- Mundo hum espectaculo de mi-
seria e de escarneo, approvando-se hoje, o que áma»
nhã se condenam, dizendo-se agora o que se nao dirá
logo I1 NSo, mil vezes nao; s;lo malvados os que em
crises semelhantes argumenta©- com-injurias ,-cobrindo•de impropérios os Cidadãos pacíficos, -os verdadeiros
amantes da sua Pátria, e tudo isto para improperarera
indirectamente o Governo. Escriptores Patriotas, a de-
feza da Pátria está etfirprimeiro lugar, que a do pro-
prio individuo; soíFrer por ella he'ter direito á honra,
e á estima do mundo. Soífrei, mas sem arripiara co-
meçacla carreira, porque he o que pertendem esses que
prostituem as suas pennas, o seu. crédito, e até a Li-
herdade da Imprensa. Dizei corri Mr. Bignon aos Go-
vemos, ainda que rebramerri a intriga, e a calurania:== Lsaas Monarquias absolutas da Europa, que homens,«u fascinados, ou ambiciosos vosgábão, não são pro-'gressos de felicidade, e de luz, mas sim decadência,«- «i<»*iueiUü íasumoso; apesar de valerem mais que0 Jtudahsmo em que gemerão as Nações, e que era

em-.-- ...wW» auU(fisdü oa ume»-social, nao podtodavia compararem-se com a Mtedade de nossos Paes,
considerai laicamente os direitos qae vos pertencem derasao, e de justiça; dai aos Povos o que be dos Pó-iros e ao Kei o que he do Rei, porque os Thronòsvac llao , quando a .Liberdade sonre/ esta pertençiío não«inovar, he huma restituição-que o século vos pede

(Continuarrse-ha.) :'
MO BE JxmiiQ, NA TÍFl>Í^WA?0ÍT0\%C».
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¦TERÇA FEIRA 20 DE AGOSTO DE fê22.

Redire sit neíàs.
H.órat. Liv. v. Od. ii.

DISCURSO

Mediado na Real Capetta, no dia 12 de Agosto deste
anno, celebrando-se em Pontificai a Missa do Es-
pirüo Santo, que precedeu á Eleição dos Depu-'íaâm.f. 

Oferecido aos Povos das Prorinvias do
Morte, do Brasil, por seu Author o Padre Ja-
mmrio da Cunha Barbosa.

>!l1 Ou no Templo do Deos vivo !... Sou á, face de
hum Respeitável Collegio. Eleitoral, que invoca a Sa».
bedoria do Ceo, para acertar na escolha dos que devem,
lai.çar as bases da prosperidade Brasilicá \... Qual
mo . deve ser agora a minha confusão, vendo-me «a in-fe 13



( 150 )'

dispensável necessidade de ligar ein- meu discurso os-
interesses da Patna com os da Religião, chamando-vos-
á ' consultar neste dia memorável os. avisos da vossa
consciência , na exj cotação do Beasií, e do Mundo ?
Honrados Collegas', hum Povo grande e brioso, hum

que não soffre desprezo e deshonra,. tem firma-
«lo ein nós a sua confiança ; da nossa actual escolha,
depende sem duvida a nossa-felicidade, e a-..d@s nossos-
descendentes., He á primam Legislação "áo- Brasil?
que ,se vai' forma»; be & sábio Código t. que deve se-
guiar as nossas acções; e he no momento, em que .fo-
:rao ílludidàs as nossas tab. 33'ero; ffâxàmas esperanças >
porque o eaprieho , e -am 'huma verdadeira coafrür
Umidade, dirigio aquelles-, que nos proroettião gran»-...
des bens-, corn a Constituição de Lisboa. . ,¦•¦

Todas estas circunstancias-, que de certo havei»-
ponderado, antes- de vos reunireis ; peraaçe-, os .Altares-.
do Beos-dè toda a-'Sabedoria, 'concentrasdt>"wá minha
eii-cunspecção. n?hiwn. Acto, qae- fiiz tremei* o Cidadão-»
mais empenhado pela gloria da sua -Pátria ,., obrigao-me
â reconhecer a minha insufficiencia., para fàllar-vos com.
dignidade de huma matéria -tao grave.a Eu sou possui-
do do mesmo empenho, qüe vos ©ccapa, porque per»
ténço-tambem &Qyvo$m -fflespeitavel Coiétgio-peu ne-
cessit»- portanto dè todas aquellas luzes, que desço»
brem o merecimento e a virtude do Cidadão fteneme-
rito, em qualquer parte que se oeeulte ; fe como po™
lierei, encaminhar-vos com minhas reflexões ? Honrados
Collegas',, nãò; he com atavios oratórios, que eú devo.'
«agora recominendàr-vos a. importância da nossa- escolha ;
meu coração vai publicar-se em meus lábios; miabas.
palavras-- sobindo deste coração, que he todo da Pátria 5.
cõrnò' não podeis ignorar, vão manifestar-vos as idéas,
que me possuem na consideração da- Gmn4e ©òrayív
que somos chamados. Entorpeça-se a ininha lingoa, se-
a sinceridade me não dirigir;.-castiguem-me os Ceos á
vossa mesma vista,, se eu não.for 

"veridicd 
na exprea-

são cios sentimentos da. minha alma, em beneficio,da..
Pátria, que'deícado'-, e dà Religião Santa-*qáe- todos
respeitamos 5 c por quem* tos peço.- a necéssana -«&•-
tèpçao.'" '" a ;.:-... Y ¦-, . . -,, ': -.... '
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^Ji Uaiulo a Virtude.,: e a Sabedoria se ligao em
qualquer homem, ixôúrafwssivel. que o Patriotismo ©
nao; dtspérte aos; griíos-.-da Pátria., que lhe pede on
seus sewiço.s. ¦'Este nobre sentimento , que foz o mais
decisivo' «afisctest de küm coração -bem formado, aos-
.«i^ttdo-^^ptlaju^.i^t.j^.adíiuwe taatas forças., que pro
pôreiona'»f mais -feaca. dos. Cidadãos as mais árduas
«hipresas; «lie .se torna, bem seiitolhante á huma chanv
«ia , que prendeiido-se fraca nas matérias, que parecem
-lèsistir-ihe, -nao se extingue,. sem que primeiro as re*
-4uz,à'' á -cinxas. Se são-públicos os motivos do nosso
¦süperabuttdanfce júbilo:,. nesses momentos-, «ra que iam*
bem escolhiatHOs os Representantes do emancipado Bra-
.sii¦,-•-¦ para ;ii© Congresso de toda a Nação -Advogarem
a nossa causa, promoverem o nosso bem, e consuma-
j-em-por .tema Liberal Constituição, o grande edifício
do nosso f olitioo amelhoramem*©', lie publica também
â justiça, cem qile.agpiu nofccongregamos, reimpos*
¦sando-nôn- éos mesm&s direitas que então forão pro-
'«iamnd&s, pára promovermos .hum bem que nos he tao.
.necessário',- mas que nunca passara de promessas, des-
(ie^quoacGeitámos o convite de o apressar eom o*
nossos Irmãos da Europa. Sc -tantos e tão repetidos
íactos não desmeatissera. a nossa expeetàção, que con-
tinuaáa por mais tempo pm4usiria desgraças zrre
meémmis, nem- -a magoa succedèra á aquelle júbilo.
-nem a Pátria, vendo perigar a sua honra, exigira tao
depressa os serviços de seus Filhos, cunhando na sua
Virtude, e na sua Sabedoria. ¦¦ .
¦ ¦ • ..j.E' qual dos Brasileiros- se negara a seus pedidos ,
reconhecendo por suas lagrimas a indignidade, com que
fôra'.d'espresadà no recinto,- que se ínculcava ua recu-
dáo? Podemos dizer, GoHégas, em conseqüência do

que ttemos vis» m> Congrego Á respeito do BrasU,
desde* Jtdhty do mino-passado, que a nossa sincevi-
dade foi m considerada como hara efíè.to oa possa
ignorância;, qne a nossa Politica RepiY:sentaçao ala to

aeeointrietíkía de muitas partes ; que se despres mo
sempre, e sempre os nossos gemidos .... I qp* <""»

mais ? que até forão louvados com mthunasmo os qw
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tingirão a no asa-terra com o nosso sangue, os que,
cciurirão de"ls$a.(rs nossos eomções; n' huma- paláviW,
que í alli fomos '¦-F*scíndi.dôS'"'de:..íàcto¦¦) -é"'-corri o '-Wifitfor
escândalo , . da.-grande Associação- 3Naciórial';á':'qdè* íioík
eonvidavão os nossas Jrmãas-\ . nao paili 

"¦trãbaífeartíH.fe
na nossa mesma- Legislação:,'mas* para aeceitàhnos ca-
ladosrtodas as suas- .Lei»-y-..pura sermos 'SUèpiã-ntados

¦em;:.wii>MS0A. votos, paru testenÈunkeirmos como 'èsfttm*
d§ã espectadoras ¦•mmmêa dèskonm , o nosso injtistá
'dtcahimeMoiu..'.. --.-y ¦¦¦¦a :•¦-,- ~a'' .-•-

.-- Oi .-cora ção .$8' me-aperta -no peito ,'• Brasileiros y¦quando-.;. enumero-ftodos--estes motivos, "que fazem ne*
cessaria, a... nossafgrande ¦¦Assesibléa Srasilieaf julgar dd
que sinto: pelo* que deveis-setíiir,-porquê-vos1 considefd
-não-..menos -Brasileiros do qne sou. '"Nao' he Míjhv ittjtíitci
capricho, ? quem nos tem feito por. tântaã' fezes'- "e&tre-
rnecer de indignação, e até de horror; í-qaem não;: iè
toca das. ¦ desgraças «da- sua? ^Patricí^; rénúrieia- '& suá ra»
são,, e faz -hum-^inswlto^á' -virtuàe ; -*«t^^^S^^?,=iJí.*^!!t^^aÊ! ãn-
¦nunciada desdeyOde? Janeiro, publicada èm 23 

"'de'

Maio, acolhida em 3 dè Junho, é soleniiiemefttè ma-
infestada no ií\ de Agosto, he bem conhecida de nós-
e do Mundo, he mais áo que bastante para acordar
os nossos brios , a fim de tratarmos por rios mesmos.
e.soh os auspícios de éum-'-IiÍbcml Regente e Dcjhi-sor , « Constituição iéABrmU, eondemnado em Xis-
boa aos ferros da 'andga.-vescraVidão' colonial: 

' ¦ ' •
>!''_ ,E .surgiria.do esquecimento1 do Mundo este grandeReino, quando voluntário abraçou à Cruz^e as Qui-nas apresentadas-; por. Cabral , para ser agolaTconajde-rado indigno dos bens deliuraa justa , e liberal con»fraternidade?' fAppareceria¦«¦ face dasf'Nações' revestidoem.- huma bem proporcionada cathegòria }"¦ que conet-nm maior respeita á Monarqwia ':PoWugu^èy'em'

hum célebre- Congr.esso, para-.-ser'tao'depressa despo-
j..úo da sua grandeza, eporsíquelles^^e tem hum ver-(ladeira interesse na sua- mêiW'prosperidade ? Quandohum Fai he justo e prudente',- fmo procúi-a élle mes-mo,hum nobre estabelecimento'á"séu Filho, alegrando-se com os seus i commodos , e'até adquirindo por estemeio hum direito -á-sua gratidão e"' áo'sèu"soecorro.em tempo opportuno 1 i Haverá quero ouse crimiriar
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,«,™,.Je fi&O'?. q«e 'Vênào seu Pai despistar a sua eáu-
«-«ão 4 ©¦ seu:.estabelecimento, -procura^ por si mesmo
©s», içlade própria, appareeer como Cidadão interessante,
e-comO-lMí» virtuoso Chefe de Famílias?'

To&s -t«tas.-considerações -jittstificão a reunião de
hum- Colégio tão. .Respeitável; eserecalurão sobre ca-
da,hum. de bós as vista» <-de hum Povo» tão aneioso

pela conservação da sua boni*a, como prpaipto em pu-
Mkar beneméritos os que promovem a sua gloria , -e a
sua prosperidade, deve por isto mesmo mimar-se o nosso
Patriotismo ,¦ -.para - - fiel.: áeseaipenho da sua confiatiça..,-
eda Sábia Èspecfcàçlo das:-Nações da Europa. A ex-

peritaneia- ainda tem aberta -a escólla,. em que aos po-
demos instruir ; os: males de que agora nos quereamos,
nascem do «wmcho , e da ambição, que disfarçados
com as roupas! da Virtude, e da Sabedoria,, entrarão
no GoiiffPeBBO de Lisboa para lavrarem a sentença da
nossa mo-íte política. Evitemos estes doas escolhos na
mma presente ekiçãoç cb«witios, para serem os nos-.
sos iJéÁãtitèm^ os q*-» pis»© condusir-noa com tas

prudência, que nunca vejamos, ou a hoftttda catodum
èo Despotismo . ou, o «uiguraoso punhal da Anarquia.
A Patrk quer Definam, ¦ que nem «o acorrem faa*H

Meiros. tem se -assoberbem vaidosos. • Os Brasileitoa
Immm ser feitos por W Código, que cortando per-
niciosos abusos, combine a sabedoria do século com a

experiência do .passado , e çpm.-as 
«urd»stanciaà da

noisa localidade.rO Príncipe deseja subdrto» .enaoa
cravo®, quer amigos, « na'o vassalos, quer bem aMg

oso
, qn

da se obnhffo ..na Peepaabi-, e tata-agora entnsu

çáo P„,ra™j. O. Mu„dc, «p«a «.. B™l 
=-

que fomos constituídos quasi milagrosa mote
lowaltai onvoasos «"K^-^^^S

procede, ou a, nossa -desgraça, ou ;a ""^F"^.
de i e «-«a .vossos .desejas são, como acredito, os ae

13 iu
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todos os prudentes Brasileiros, que àiihélão o be#_ tt»
desta grande, mas despresadafamília, estou certo ,qti»
votareis sem gravame de vossas consciências.^ Á ;Patrigii<.
e a Religião 

'espera'o 
.este serviço,- para .'-gloria das :§à»

rações presente, e futura. Se aquellã vos,aconselha,' que
attendais á Sabedoria'dos Cidadãos, sobre quem .'devem.
reeahir-as .vistas da vossa presente eleição', esta vo-8
persuade, que sem Virtude o homem não pôde bem
desempenhar . as obrigações, de que se faz cargo. Se-
jão. por tanto a Sabedoria e a Virtude os primeiros
atíendiveis signaes dos nossos futuros Representantes,
porque o Patriotismo gira firmado nestes dous pólos _.
e, apparecendo na Grande Assembléa d,o Nosso -Reino,
fava por. isso. mesmo que tenhamos huma Constituição'',,
que nos honre, cobrindo de 

'gloria- d Pofo J§raáfeÍRÍ_,
que'.a requekâra ,.'e o Príncipe llegente, que apoiar»
os nossos .votos, ; que j' desça

jura defender os nossos fotos*
.- ; ..Eterno Deos !, desça, sobre nós a vossa graça."-;

buro instante .da *v.ossa illustração , vale mais, do-que
óculos . des» experiência ' e "de estudo. Este 'Povo,: 

que
.se acolheu . á .-sombra ...da vossa. .Cruz , nao quer outra
-Bedempcão,. que-nao venbá por ella , tocai os seus
corações , -para que ponderando, sisudamente es inte-
nesses :da ..Pátria,, possuo concluir huma escolha, .qúe
seja digna, de 

'Vós, 
do Brasil , e do Augusto ,Pri.nGÍ-|)e

Constitucional,, que "; nos .rege _.', e'»os defende. ¦¦¦
* 

• . REFLEXÕES. 
' '"¦",."¦ ';

(Continuadas..de pag. 148.) ,
• Os Direitos dos Povos- são de instituição Divina,

e os dos Governos são de instituição' humana; restituí
a aquelles,: o, que Deos lhes;-doou como hum -foenv iná-
henavçl, afim de-que o' seu -livre' ©'' espontâneo cón-
senso, e a Religião do. Juramento _.. i-mprimão no vosso
poder legitimo hiun caracter inviolável 'e sagrado.' Se
em vez'de boa. fé nganles,de artificio,' e de violência
em jm de. Justiça.; se os .caprichos ; vós' forem mais
aoeeJíos ,' do .que.a geral, Opinião :¦-,se'. recompei&ardés,
com ingratidão.cdespreso, os'serviços e a briosa; adhe-
são dos vossos subditos',. cedo , on tarde ."estas faltas

.terão a sua devida recompensa. ==
Escrrptbres' Patriotas'','¦ distei'¦ :aos''Povos': cüm¦ 0-'&«
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,t*ro. do numa austera franqueza-, e com toda aautho-
^CfPl experiência, porque o que se fez , serre de

W^Jf ole se deeWr: nao temais que as espa-
fr£*DXíos ameacem os vossos peitos ,„ou que
fe.^.Mcrft •,,.„-,), rabála vos atordoem na es-

' 
f ^'S hi I e que precisão recorrer á violência. : a

e a. I^awna ne q 
energkas, mas suaves;

Justiça, e£ l;^t^;rm 
Sevém ser reguladas

a,s. I»Stit,utçoes para ««m 
^ £ de. Âs Conquistas,

n /utrío ch nbado 
' 

em hum dia de victoria, pode
Despotismo # 

^°d ímpmdcntca precauções; muita.
reentonar^eea ímça d mT 1^ 

^ conçedm
ve.ee, ^,P 

- 
;°Xendião privar. Lembrai-vos que o

a vida, d-(q»jO P^ - I • 
{ ue lhe

ípr 
f S SoXlves marque bem di8tinctamente

que a cateW# 9?*Q^ ,e deve mover com regularidade

modo se reúnfo as ^f^^^V^e acontecer em
a5 boas dos Cosrropohto oque.^ ^

linma Monarquia Constit com ^ ^
sorte-de ícaro , voando n mto pejt^ ^.^ ^^
tanto, que nos deixe"^ ioj 

e noB aBslgna.
o meio. entre a J^w, &, ^. ffl ? n.
lão a Vi^tut e e a Sabed^ Ak duz fe.
Ôai na probidade , porque » 

^ ü perde o seu
quera, _? o arco ,—,. ^*^. Ç,s t,cSSos
necessário elasteno, ou em| violência do
s,ro 

' 
os maiores ^^^^S^Ua Nação fe-

movimento , que elles impt^ prQsperar sob o
zem-na:-por longo tempo m^paz «/. .^ justa Li-
império regular das Le«, ¦0 

^ em vossas mãos,
berdade. Povoa ,o vosso d 

^j,,. e virtuosos,
, -sxeste -seqtido..,; flue *e /O' •»>....
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íhttir:P'nnapeS' ¦ ¦suímiSÍOs 'a EM ,'" :m<t? :'se']ofde$':ãe«:
'sinquielos e furiosos iêitís Senhores ,!'"è" •'Despoimi:
Apvoveitai-vos do êtiSíplO dâ França ;- tantos "prodígios;

do:'-mais heróico' valor, não'à preservarão de' tombar'
0.0 Despotismo pela estrada da licença, Se os Governos'
tem necessidade de .poder j lambem os Povos a tern dé
Liberdade: cumpífe ffe' á- aqueües toda a força , qne
não for nociva á Lifoefdadê ', & á <&stes toda a, Liber-
iíade , què na® embarace ao- Governo ô obrar dentro"
dos {"imites marcados pela Oottstítuiçlío.

Os que estranhíio estas doutrinas, não sito., amigos
tia.'Pátria: os que não-silo amigos da Pátria aiada que.
sejão alguma vez elevados pela cabala, seriíovde'certo
precipitados pela força dá justiça, que cedo on tarde
appareee no mundo descobrindo o Cidadão benemérito,
que a intriga macula, aborrece ,"e fere, ruas que apé-
sar de tudo isto não lhe rouba, còrn a sua boaíania,
a consciência dos seus 

"bons 
serviços-;, verdadeiro : pré-

mio das almas bem. formadas. ;.
Reflexões de hum dos Redactores dirigidas ao Sa." Fieí,'¦¦' a' Nação."t p

j) Onta-se' que em certa Paróchia havia hum Altar
de Christo na Cruz, em cujo Calvário se vião alguns
Jttdeos representando o que" fizera o na morte do Salva-
dor. Que hum novo Parodio, estranhando :t<pieí!o Passo,
fez tirar as taes figuras , pondo em seu' lugar a Mag-
dalena , o : Evangelista, e a Santíssima Virgem; mis
que perguntauxlo ' á huraa velha muito -devota daquelle
Altar ., se nâo une parecia melhor áquella mudança.,- por
ter presentes objeclos de veneração , em ' vez . dos" Ju-
deos, que lhe devi a o inspirar indignação 'Religiosa,'
ouvira a s-ègüint%.inexperada resposta : " ásâlrri hc, Sr.."Vigário 

j mas 'eu'--estava tão acostumada com " os taes
Phariseos juntos á Cníz- de ,!, C., que hoje'não tenho"'
tanta devoção' ao Altar, como tinha antes da sua mu-;
dança. ,, Eu queria iuser huma ápplicação "desta' arsé-
docta'!ao Sr. Fiel' ã Nação, de quem" já :disse, -e pòr-
bem fortes - motivos , que nao queria 

¦ Cori.$lituÍção neni'
lá nem. cá; más reparo que lia faáís-¦ alguma"' cé usa á':
ponderar, pára'melhor" conhecermos "a sUa"raíta de sin-
cefMçflBVO^Sò, -peta-laltã d0s'-séUS'--pfepds?i'"Wááseos-';*
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'forque aquella'beata contentou-se com dizer o que trans-
¦crevenios , sem dar outro desafogo à sua mágoa ; e este
Velho, teima, grita, esbraveja , dá por pitos, e por pe*
driis contra a Representação de 20 de Maio, apesar
mesmo de saber que S. A. íi., em- conseqüência dellè
Decretara no fausto dia 3 de Junho a Convocação da
Grande Assembléa do Brasil.

He sem duvida para admirar, que hum Escritor
sisudo, coberto de honrosas cans , e por isto mesmo
áuthorisado para ser o exemplo da.moderação e da de-
cencia ou Litteraria , ou Civil, agora se desmanche
em palavras insultantes contra quem nunca o ofíendô-
ra. ; e faz-se tao palpável o seu intento de desacreditar
rio publico com indignos sarcasmos, á quem dera em
publico, e por mais de huma vez, provas do sen res-
peito á sua consumada Littcratura§ e honrosa velhice,
que sabendo aquelle Fiel á Nação, que são dous os
Redactores do Periódico por elle anathematisado, des-
fecha todos os seus furiosos golpes contra hum delles,
que até estava fora da Cidade desde 21 de Maio, e
que por isso não podia collaborar. na analysQ da Re-
clamação 14. de 23 do dito mez , que bem prova a volu-
bilidade do Sr. Fiel á Nação para ter hum distincto
lugar no Diccionario do Catavento , á que me remette.
Se pelo menos as suas acres invectivas se dirigissem
aos dous Redactores , eu de certo me callára, porque
devem esperar sempre ou censuras, ou insultos ( confór-
me os sujeitos de quem procedem.) os que escrevem para
o Publico, em crises semelhantes; mas como vejo que
á. mim se dirige muito particularmente o Sr. Fiel á
Nação , usando da palavra Eeverberista para melhor
frisar a grosseira personalidade Mestre de Philosophia
das dúzias, até escrita com letra differente para mais
reparo dos Leitores , o Publico áquem muito respeito j'
deve agora desculpar-me o responder em breves palar
vras á quem publicamente me insulta, usando das suas
mesmas phrases, pois que nisto sou áuthorisado por
hum grande Mestre de Política, de Philosophia,-
hum Conselheiro, hum Ancião, hum. Patriota, hum
.Director dos Estudas na Corte do Rio de Janeiro.

Eu quizéra acredita-lo quando diz, aífectando can-
dura'de coração, que desmente com a sua penna,
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Mlumin&nses .,, m.tnem deméritosl mo iwMs-íW"
ifticc ; mas nío posso- em consciência. conceder-lhe .-a.pri-
incha, quando., investigo qual seja',o motivo de appare*
,cm depois de. muitos dias (le -pausa.s com as suas qoasi
'Quotidianas folhas -,. e isto em vésperas das , Kleiçeae
iParochiaes., .que parecem desespera-lo -sobre .maneira.'He .constante Sr. Fiel á . Nação que W-* S. quiz hir &
¦Cara^ra--embaraçar a Representação no dia .23 de .Maio,
-ír,,eptao,pviMíe4ra.a,.s'aa. iníelk Reclamação 14. que.le-.
vantou toda essa -poeira", que tão gratuitaíiiente,...s*it-i-ikií!
,a;aquella, -.íí-epresei*taçao.., ieita em. sm. paz, por t^aeiai
:fle :'b<3in:í amigos da Pátria,} e dirigida -com, gravidailf
-náo-só disna dei-^oBstítmcianaií&iMÍpe. q»». «ecdt>Ô«
-ra., --corno também d© honrado ¥am., -que %'íofíèrtáfli
por hum eompetente Tribunal. V. S. depois do barulho,
e bem publica, indignação, fite nesta- Cidade «accende®
com aquelle seu, escrito-,. metteo .a viola no «áco por
muitos;.dias., ou .porque.-se persuadisse., -«pie -não. se
convocaria a requerida Assembléa, havendo appafeckfo
já ;p Decreto de -3 de -Junho: ou porque aguardava
meihof occásiao, combinando-se talvez cora hum tal
J^elotiqueim desmascarada , que em si mesmo realisa o
emprestado titulo, da sua obra. Appareceo finalmente o
§5r.-,,-,Mel â ISacão no dia 19 de Julho com a: L Parte
dq. -sen Memorial, -e logo -II., III., e IV. -Falsidades;
do Mevçrber-Q, e Proííesía.,,. que eu nfio duvidaria cha-
mar papeis corriqueiros e deiwssos , subversivos , da
'hçei Qr,dem-r inceniiarios^ etc..., etc, etc. imitando á
¦'tão. bom Mestre^ e tão prudente Dimctor,.- mxxm,
visíe qae lie.decente .poupar os que Me aehao quasí na$
vaias da Fíernidude* i E -nío podemos conjecturar que
a sna hiiis,- se. e-icàltea para proseguir de'novo em , sua
-feima,, porque se vio louvado sobre &mn ¦MeeJ-amnçãQ»l-'L
.pelos -iiedaotores da Idade de ífiro de 5 de Julho,, ©
do ãemwario Chico N.-70. , com quem ,o ;$r., Fiel
4 .Wação pai- ece corresponder-se , enviandos-lhe .os seus
papeis k -.censura.,,- aates. de -os .imprimir, porque o tal
Mata. falia ,em letra bem redonda.-Uas suas Eeciftmaçoeií;
14,. 15-, 16. (cujo titulo talvez se-nnidasse' pelo- de Me-
morial Apologetico .1., ,g., ,3v,,„ vendo-se- % $.. ,tr,ahido
por _ aquelle seij Correspondente l) g Niío;- podamos pre-
Wí).*!*».0^ Mei § Nação foi anin^dp,.ápro-gre-
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diif ênl sua' teima pfekã noticia? , qué chegarão de Per*-
irambüco, por cartas de quem alli tanto tem trabalha-
do m Causa ' BrasiSica, de que a sua Reclamação m~
palhada eom profusão', por -quem dtvia ter outro pro-
ftditóent® ; e até ireconimendada pelo credito, que V. 9i.
aqui grisáía até o dia âf^áé.Mni», fez vacükinté uOpi*
niáo daqueles Povos , é faz talvez que baião ainda nnmos-
dissidentes, com prejviiso do que querem os Brasileiros-"honrados 

_ eos Conkitucrouaes verdadeiros , am anão-
o'Príncipe, e a Causa da 

'Pátria 
? Eu queria diaec não;

líias os seus Memoriaes em tal época, ou a**tc9 ¦", a sua
teima em desacreditar a Representação e-mm Collabo- .
radores , depois de taes noticias da Bahia,, e Pernam*-
feuco, dizem , sim , sim, sim.

Attenda, Sr. Fiel a Nação, que se pareço divagar da

questão, que só me diz respeito pelos insultos da suai

penna , tratando- daquella Representação tão applau-
dida por naturaes e estrangeiros, não he senão por
que* em tal caso , não posso defender-me das suas gros-
seiras ia*vectiv*as!, sem. deserobrii* n sua verdadeira' pe-
dra de escândalo. V. S. oiènde-rne como .Rn-erbrm-
ta, porqsae não pôde despedaçar em publico o Me-,
woravel Decreto de S. A. R. de 3 de Junho, Nra»
vale dizer í o Governo, por epichea política, e pela
Uretvcia de circunstancias (cujo conhecimento está
Iara do alcance dos indivíduos) ás vezes-^ ser,te a nc~
eessidade de se popalarisar; e então o Cidadão sub*
mette-se, e o lÀtlenüo calla-se, porque sao bem cia-*
ras as expressões do Manifesto do 1."de Agosto, para re-
futavem esta sua opinião, nem a tJomtitucionalidade-
de S A. 1. pode soffrer qne se lhe atribua' dobrez de
eimictef no Governo por elle regido com tanta sabe-
doria «" franqueza. Se blusona também que nao temos.
refutado todos os seus argumentos, dos quaes nnmos
estão virgem pura ,, &C (talvez por puio cbsprezo ),
podemos dizer cpie V. S. não> nos tem contencido do
falsidade*,- apezar do trabalho que tomou em explicar-fo
com Hoftmaá e Sarcasmos -, excepto porém se por !«;»-
Jarao sua, e bem nova nesta Corte, nos quer jazer
responsáveis pela Memória dos Dízimos, epclo fcôtte*
cismo Politico 

'*,*' 
que .inRerâr.&s «o. Reverbero no Art>,

o© Corres-fwdsncia, e cigòft Aiubores-^hrç^.e igno-
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rados de V. S.) descobriremos pTOiêfianiente, quando
formos interrogados por legitima Auiíioridade. Este-ga-
lata te methodo--de arguraeatnry Sr;,'-*te?'á Nação, ..atui*
buindo á buns o-que be de outro», é.-mté dando sci«*.
iates de Mestre velho, e conselho, m'- Conselheiro díis
'dúzias (perdoe- a expressão, de-^ue-éó aso por imita-
lo ) não pode ser-de forrna alguma,, de quem' anda di-
reito , e marcha seguro , como V., S. diz rias suas 3=^#»|«
sidades.— De todo o'seu,,.'escrito aproveito unicamen--
te o = estude maia'-=, porque nem-sou presum-p-
coso , nem me inculcó grand,p¦'lumiar do Brasil.y nem
deixara'jamais de''servir á Cauza da rainha Pátria, ape-
zar dos insultos nao provocados de. V. S., que respeita-
rei sempre , que me, respeitar, notando, que talvez . os.
Embaixadores dé Espartha nãodes sem assento ao Velha
Corcunda uo Theatro de Athenas, se este insultasse os
rapazes, assim como fora por elles injustamente insultado.

Mais duas palavras : não se affâne por torcer o ferro do
Reverbero , valendo-se das palavras de Mr. Ltemaire ; vai.
muita differença de huma cousa á outra; e, quanto á Epi»
grafe , que V.S. tanto envenena, digo-lhe com sangue frio ;
saõ opiniões ; por hum, que delia não gosta, tenho muitas,
e graves pessoas', que a louvtSo. Se me diz '..bem te confie*
ço = indignor , miror magis = tenhojuz para volver-lhe,
e com expressões de muita,, e-boa gente : íC Tâmbem eu te
conheço, e de muito tempo, por mais devoto dos Phariseos,
que da Magdalena; também não'-me' são occultos os fins
dos teus célebres Memoriaes : = et tu ex illis es , nam et,
loqtiella tua manifestem te fàcit¦'= (entenda só no sentido
das palavras., eásen tempo lhe faremos a devida aplicação.)
>..A ,-Em sumoia, Sr. Fiel á Nação V( ou ao Coreun-
diste), -an*èspòsta única, e justificativa-, que dou sobre
a -parte, que tive na Representação de 20 de &faio ,* de queV. S. tanto se agrava, hè o Decreto de 3 de Junbo," dito de..
l.° «le Agosto ,¦ Manifesto aos Povos do Brasil deste mesmo
dia, dito ás Nações Amigas de 6, e por fim (não se assanhe) ¦
as palavras do nosso adorado .Príncipe Regeii.te e .-Peiv'
petuo Defensor do Brasil, depois de assignar o. primeiro dos referidos Decretos =_¦ He este- ò momento '4*f-
minha maior felicidade, pois que a Assembléa fará
fetices os Povos, que he o meuunito¦ dezejó* ***: .

H .de Agosto J. C. B. , , ¦
RIO 1)E JAN-EI&O. NA-TYP; DE SILVA PORTO e C."



-•¦¦*'>''^^-.•^''¦"''¦¦¦'r-'-:^^í•',i-'',":-'""*'L''!"^1"*v'''"''¦^''' 
"*"'' '*" '

N.- 14

REYERBERO

CONSTITUCIONAL 
"FLUMINENSE,

-#

SEGUNDO VOLUME.

TERÇA FEIRA Ti DE AGOSTO DE 1882.

Jiedire sk netas. . a—¦•
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Continuação das Considerações Politico-Mercan
tis Sue. &e. principiadas - no NF 12»-

He eu tenho manifestado algum empenho em descobrir
toda a preferencia que os Cisplatinos devem dar a Incor-

poração ; ou a considerem como Políticos , ou como Ne*
eoeiantes ; náo he porque tenha julgado duvidoso :

I. Que huma Incorporação , pela qual Montevidéo
consegue á maior independência, com que pôde cohsti-,
tuir-se hum Estado da sua, classe , he hum bem, cujo gozo i
se-não deve expor aos riscos e contingências da mais des-à
«içada revolução. V

II. Que as revoluções (etodas as empresas hu»,
manas) tem hum termo contrario ao seu objecto> quan-
do se quer leva-ias ao extremo. Exemplo a de. Inglaterra

lá

O wf
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subjugada por" Carlos 2."; e a da França hoje em dia-re-
duzida a Potência da segunda ordem.

111. Que aposição de Montevidéu e o seu clima
ítppresentão huma. extremidade favorável ao Brasil, e
o Brasil hum Theatro incomparavelmente mais grandio-so, mais elevado, e mais nobre que ú Vice-Ret/nado de
Buenos Ayres para qualquer Estado, que pretenda elevar-
se á huma grande concideração entre os impérios futuros
das Américas.

¦fi

Isto só he duvidoso para as facções, só he proble-maciço para á ignorância, só pôde. entrar em questãoentre homens 'de vistas mui. limitadas. <: Porem o pon-donor ? a Justiça ?.. .. Eu ouço estas reconvençoes , e
quero satisfaze-las. O pondonor de hum Estado não hé
o orgulho de hum particular : este pócle ser tudo o que'
qtíizerem as Leis e as prevenções Nacionaes; porém aquel-
le está reduzido a, limites mui precisos; e conciste -(fal-
lando de hum modo geral) em que " m direitos do Povo,
e por conseguinte a sua dignidade, não sejão deprimidos
impunemente, nem ultrajados sem'vingança.,, O pondo-nor por tanto de hum Estado nao consiste ri'aquillo, que
pretendião os do Jlebuxno , nem em ou f ras írivolidades ,
pelas quaes parece táo indiferente que se degolem dous
contendo-res, quando- he saerilego que as sociedades .sebátão, destruão, e se engolfem em crimes, mui especial-
mente se ainda para esta barbaridade só se pôde 

"contar
corn a paciência e candura da multidão , pois em tal casose pospoem a Lei Suprema da conservação , ás Leis ver-
gonhosas do orgulho pessoal —- e este he aqui o nossocaso

í Montevidéu perderá o momento favorável de asse-
gurar a Independência, que Buenos Ayres não lhe quizconceder: perderá os gozos, á que o convida huma*or-te inesperada• perderá o que tem grangeado em 4 annosde pat¦•; será ingrato para com hum visinha generoso;e tornarase for necessário , a ser a Pátria dos Tigres; (§)

V i w Sabem que g°vernancl«o feroz, assassino-~, mS- lonluez3 passearão pelas ruas- ck Montevidéoalguns'iigres,attrahidos sem duvida-por aquella syrn-
patina cpe he natural entre as foas- da mesma «specie.
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porque não be honrosa a umfo com os extranhoo . ... ? *r •

Quão miserável he a condição humanai He boje bon»a

para Montevidêo receber de Buenos Ayres , o que Sm*

«o* Avm já não pode negar-lhe : be honra tomair wurt»
nas dissensoes de vinte Povos desgraçados, qW-!***Q«
paz, que serão amigos, que serão I™o* «i^ojim
ünta á 5«í«oí 4y re» o ser octogono 1! (10) Na veida-
de, esta honra nos parece de hum gênero tao abstracto,

que seria preciso abrir mão da Incorporação, retirar as
Tropas Portuguesas , e deixar-lhes o direito de obrar eon-
tra Montevidêo como Auxiliadora, da Hespanha (U)
para que então comprehendesse o mais estúpido quanto
he mais glorioso tornar ás cadeas de hum tyrano vm,

gativo , do que ter huma Pátria, hum Código próprio ,
«huma Constituição livre.

Paliando agora da justiça, com que Montevtdto tem
tpmado por 

'fim 
hum partido decisivo, conhecemos que

nem os limites da nossa tarefa, nem as nossas relações
.com as Províncias Unidas nos. permittem enumerar com
exactidão todos os motivos de queixa e desgosto, que
operarão a separação da Provincia Oriental , muito
antes de 1815; porém como isto não nos seja essencial.
mente précizo, limitarnos-hemos ao que tenho por mais
próprio do assumpto. .

Quando Artigas começou a desenvolver os seus pia-
nos e recursos á favor do Federalismo , bem podia Bue-
nos Ames sahir-lhe ao encontro, e frustrar ern_grai.de
parte as vistas deste Bárbaro „ deixando ás Províncias con-
sreoadas livremente, a eleição de hum Governo Proviso-

14 ' 3 v,V

(10) Reune-ae actualraente em Santa Fé hum Lon-
«esso que o = Argostas chama quadrilátero, e nos cha-
mnmos polysoi\o, ou como parecer melhor aos entende-
dores de Congressos com lados.

(11) Em 1816 dizia-se : elles vem de accòrda com
osííospanhoes :=em lSSOse disse-, elles entregãõ Mon-
tevidóo aos Hespanhoes ; = em 1822 tem-se dito: Mies
cederão Oiivença por Montevidêo, Se assim tivesse W*>
cedido? QU euceedesse? '..¦¦;*.'. :¦¦¦./ :<;*. -iV w
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rio, que regulasse'o parVcular década Província '(12)',

porém teimosa em sustentar a supremacia e primazia,
fez a guerra inutilmente, dessolou inda mais inutilmen-
te a Cordova , Santa Fé, Entre Rios ;' abandonou o
Peru aos ffespanhoes, e 'Montevidéu á Anafehia.

Em vão se lhe representou de lá a proximidade do
Inimigo ; e em vão se.representou ¦ daqui os soffrirnentos
de toda huma Província, rica, valente, e..patriótica como
nenhuma outra. Buenos Ayres íhxou os olhos ao-ma!
alheio', e só cuidou, era ter Directbres , que debaixo de
hum titulo pomposo, fossem muito menos que mBeys
de Barbaria, Nao a censuremos por isto de egoísmo ,
nem de traição contra os seus deveres : a Política he ás
vezes hum Ídolo que só se aplaca com o sangue dos
primogênitos : e talvez podia esta ser huma desculpa , se
não honvessem mais motivos de se accusar a Política
de Buenos Ayres ; temos, porém 

'htfm 
que não podemosòccultar ao Publico. - ' * ¦ *; -; -

Vendo-se Artigas livre de inimigos, e Senhor das-
forças, que haviao servido pára libertar a Provincia, foi
tal o despotismo, tal a ignorância e desarranjo das suas-
menores disposições , que perdendo logo a opinião, "e 

ga-rihando em proporção o ódio' dos homens sensatos , vto-se
ultimamente rodeado de assassinos, e espoliadores, queb'ó tem prestimo para fazer guerra, aos visinho», e ás suas
propriedades. A nossa Corte, que não perdia o TyramiO'
de vista, descubrio este momento, ò mais propicio para. hum attáque; e conhecendo bem as vistas do Directo-
tio Supretno, propoz' o partido de dar conta dé ArtU-
gas, com tanto qne.Buenos Ayres nao variasse de con»dúcta relativamente á margem' Oriental. (13)......

(12) Parece-nos que se devera preferir outro qual-quer partido ao da guerra, contra o voío publico deBuenos Ayres; contra o-ódio geral, doíí fóentaes,'e Con»tra todas as probabilidades de hum mão êxito. 
""*''

(15) Buenos Ayi es também esteve de accôrdo comos Portuguèzes para enviar á Entre Mios a Expediçãodo General Montes de Oca; e sendo isto tão louvável,nao poderia deixar de escandalisar, se agora o Gover-'
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Os Povos julguem deste Pacto, e apreciem qiuoteiigia-
saraente foi cumprido ; quanto a nós basta saber ja quem
nos conduziu ás margens do Ifrugttay, para conhecer

quem pôde atrasar os Portuguezes de intrusos , c de 
ja-

justos para cora os Cisplatinos, ,
Esta, accusaçáo seria menos *edicula._ se pegasse_so-

bre liuma Província, que, assolada primeiro pelos lies™
panhoes , atormentada depois pelos Portenhos , e ultima-
mente entregue ás bayonetas de 8ÜÜCÜ Estrangeiros , nao

podesse. dizer s — Tenho padecido mais que nenhuma ou-
¦tra das. que comigo levantarão o grito. . . , todas me- m-
sultáião; porém eu não terei a ousadia de inquietadas
nas- suas deliberações ? ainda que me assista o direito de
represália. .

Estando M&ntevidêo assim justificado, e desenvol-
vidas todas as relações da sua. íncoiporaçao, quer po-
liticas, quer conaeiereiaes ,. lua eu deixar a penna , quando
resoá-u aos meus ouvidos os gritos- de Liberdade e Cor.s-
titvição , cem que os Filhos do Brasil amiuncião á
todos os Povos da Tetra, que elles também tem sabido
derrubar o ídolo da Tyrannitt Colonial  Agita-se
o meu Coração, e 0 mm espirito penetrando por entre
ns sombras 

'do 
jfuturp começa á deseubrir bum montão

de prodígios , que só espera© o signat do tempo , para eu-
ferir a face deste novo Império. ; Que dtscubrmuntos»
que novidade de prodacçoes , fítearteJhetQS, que eom-
mercio , qm nfíxegação , que Povo !!!

Aqui o vedes -Cispkitimos : tendes nelle bum Irmão
robusto, cujo patrimônio unido ao vosso pela Natureza
e a Política, não- terá mães, mas sim invejosos da sua
gloria. Nelle acháicis sem duvida alguma es descendem-
tes de Cabral, assim como entre V('s existem os de Solis
e de Cahol : porém fujáo d'entre nós esses accidentes cia
fortuna, e aquellas prevenções fiüias de bum século me-
nos luminoso ; — ca da Filho dei America .se ropscklere
bum Cosmopolita deste Jlemispiurio , afim tle que , des-

nadov Maneilla se incorporasse a Montevidéu. Ob! -,d#
certo ! vender os Povos = isto se vê diariamente; porém
incorporar-se por si só , ,e abrir o mercado ... não, skIq>
se vê se náo em nossos tempos. ..



( M6")

tra-ido o germ.a -d-sodioa nacionaes , n_o ae repitío entre•ttós os indignos _-peetacul__ entre França e Inglaterra"'
¦Itália e Aíletnanha, Suécia e Normcga, Ariugail
Mespanka, '' ¦ ->

„ â cadentes próprios da miséria, choques devidos âestreiteza dos territórios respectivos, foriío sem dttfida a¦origem primitiva d'aquella. desavenças,-que tanto ho»•rai-faão a ^civilisação JSuropea; porém a preciosa Ame-
rica, a Matrona rica, egraciosa do Universo-, nao teia
filhos, que possao desconhecer-se por causas -tão éitime*•ricas para elles. Todos sao .poderosos pelo tnérp" titulo•do.nascimento, e todos deveta ser htms, porque' cessa»-rão, .as distiacções. desde o dia, em que a Providência
de hum Deos vingado.' é justiceiro, fulminou o Decreto"da emancipação á America; e morte àòs que intentarem•.prolongar o seu cativeiro.

Oxalá que estas idéas penetrem ho -coração de-todos«os Americanos! •-•»- Oxalá- qtie nenhum delle. se recòr-de. da saa origem, senão para imitar as virtudes, ede*¦testar os erros dos-nossos -ascendentes!' talvez' que assim-se realize na America aqnelle tão vasto como ditoso planode Federação, qae attribue PtMareho ao Conquistador
do.Universo. "Pluta.cho não errou ein d-jzer que o proje*'" elo deste ¦¦Conquistador nfío era de assolas* o mundo," deixando por todo elle vestígios do seu -furor, da _'_.$," corrupção ^.ma. sim tinha -formado o plano de conver-4 ter todos o. homens da Terra em Cidadãos dí> humau mm» Cidade ; de -dar-lhes as mesmas leis, o mesmo¦* 

governo ; e de .reunir -todos os espíritos e todos os cora-5
çocs em huma. concórdia, e união , qne as_es;u_arÍão a*¦ íeMdade ..geral, -h ,

( > I lutar-fue na poifit tort cie dire que le áamemtie ce conquérant iVétait pas de ravager le mondo' delaisser par;tout des traces de «a íureur et de -sa cu-ru-
ption- mais-qad avakforn.fi le pian de rendre tousteshommes de Ia terre citoyens d\me memé ville; de tearclpnner les ineaies loix , ie même gouvernement. et de réu*-»«a- tous les tsupnts er, tiras Ia. coemu-daiis une concordeet une i.mon,q.ut auraiot agsutó Je^onheur génémlv -
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Seia.cosmo for, os Cisplatinos nunca -se esqueça© dè
,*jual- foi. a bftse--iíos Impérios, e qual o principie cke
suas vicisiludés. A. vissinhança cie hum amiga, poderoso
be conveniente, a do inimigo he nociva. Os limites nato»
«aes exercem huma força de afiracção-aòs extremos,.e de
Sepulsão ao centuo dos Impérios.

As relações, íkodsclass no interesse reciproco dfiê-
partes são tão..duráveis, quanto são. ep%emeras as que--
só nascem de hom capricho...

Em política cada século tem suas idéas, e cada épo-
ca seus princípios : os que boje parecem mais bem es**-
labelecidos , não o serão depois y quando de-tudo. o qu@
foi Hespanha e Portugal'«as duas Américas, só • teols*
vestado õ idioma e alguns uzof. Este momento não es-
tá distante ; a Política deve prCveni-Io ; formando en!á-
ces correspondentes á hum Para cuberto de Nações ou
Povos, entre os quaes ( se os meus- votos não se cum-
prem) necessariamente obraráô; a seu temp© os mesreog
zelos de poder e-gloria , donde tem nascido- na Europa,
tantos Keítios e Republicas, que de taes só tem o nome
e o orgulho. . , ¦

Que pois ! i. NS© vemos já hum Estado em CMU ;
outro em Uma; outro em Custa ; outro no Pnra0ta.j/ ;
e outro Bucnus-Afaes, que segundo todas as apparei^.
cias, será a büze de mil outros mais ou menos podei»?
sos, que htietiy, Florença, Mantzia , Rãgusaí (14)

E todos serão irmãos , todos serão amigos , # allia-
dos , porque fora o huns no século 18 ? Respeitat-se-hão ^
quando forem livres porque se amarão quando fbrao »?S-
cravos ? Os seus interesses serão- então eomniirns, poMue
não forão differentes os do seu tyranno ? He bem verda-
de que a esphéra do possivel não tem hum- raio conheci*
do ; mas lie mui difícil que huma bonança imperturbável
seja o fructo de huma guerra, que tem separado os pó-
vos, dividido as famílias , e aplanado os caminhos , por
onde o homem ambicioso pode chegar, ao cumulo de to-
dos os seus disignios.

Mais algumas palavras ~e será o,, resumo - do'que?

(14) Dir-se-ha, algum dia d'aquelleso que si =êm„
destes -*» a Geografia mm @èiln o ser. k&Mrado-- \ ¦:»¦:¦.
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fica'exposto. Áasiivs que a Paz' tiver demarcado os li mi-
«tes cb cai Ia Republica} e demonstrado-, claramente a ve:i>
dàdeira distancia , -que ' separa os ' seus interesses ; lego
que 03 mais traces conhecerem a necessidade de uni-
-rem-se contra o mais forte, para formar hum equilíbrio
qtie assegure a liberdade de todos—-eu espero que as
Províncias 

'Argentinas *sefão hum eKempl-o inais ou me-
nos doloroso desta verdade., que -recommendamos tto
.Estado Cisplatino :

„ Não ha consa inais 
'detestável 

que a Política, de
feun Estado pequeno.,,

¦¦••««•^"«^.¦«Ílí-^IV"

1LEFLEXÔE8,

15 vé de Mundo todo es principais,'Que nenhum sio betripublico, imagina;
Vé nellets, que não-tem amor á mais
Que ti si somente e. 'á 

quem philaucia ensinai
Vê que esses que írequentão os' Keaís'
P'a*ft$s , por verdadeira , e sãà docfe-rhia,-,
Vendem adnlação , qne real consente

-Mondar-se-o novo trigo ftórecètite. > ;'

Vé que a qu elles que devem á pobreza-Amor divino ,-e ao Povo Caridade, •' .-.- -
-Ama o somente mandos e riqueza ,
Simulando justiça-, e integridade,' ' --'

- -Da fea tyranta, ede aspereza,
. 'Fazem direito , e vaa severidade !' 

lideis em favor dos Reis se estabelecem,' Ás emiajvor do Povo só perecem,."V' - Gam* Cttat. & 0&,-*7-eâS.

Cada velhos persuadimos mais de que somos mui*
tç>s tio timeinio da Liberdade Constitucional, pois queterrores pânicos nos dão rebate", ru«íores vá(-Tos nos as-
sustão j e nos fazem de instante à instante mudar de opi-
nião sobre sugeitos , que ou respeitávamos Patriotas i, ou
conhecíamos com poíica-fir^zawaGatisa do Brasü Esta
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|írociHlrttiefttoa,-..qti-e--se .observa q#azi ,-todos .os diafi,, -d»

itrande. motivos á grandes intrigas, ( senão he que d ella.
nasce e se mitre! ) e pode bem succeder, que assim per-
camos de vista os bons Constitucionais , para abreç-airnos
m disfarçados Corcundas, que tão arterros como aiegres
esperãó talvez agwra triumpliar da itossa .imprudente cre-' 
çlalidade. A «áo sabermos que hum Povo -novamente it-
bertado 4eme,--e com razão cahir nt% antigos ferros, -e|p.

quanto não vê bem firmada e -em gyro regular a sua tao
«àezejwk Constituição? á não conhecermos que so pot
este motivo, elle nem dorme -tranquiHo, nem vélla sei»
suspeitas, ¦ diríamos afoitamente: que huma mão oceul-
ta e adestrada semêa entre nós a diacahfiança para colher
fructos de discórdia, destruindo a -boa opttiwo d aquel-
fes, que tem . sustentado a Causa do Brasil eni tempos
mais calamitosos, ptrfa assim enfraquecerem os ahccr-
r*s do Edílici-o com tanta gloria comessado. >#s qne ao

presente tanto se estòrçâo pef desunir es Cidadãos , galar-
doando o zello dc mmtoa com -folsofi baldoes , e ate po-r
meio da intriga, 'convertendo esn vícios as suas virtude.
eivieas, tal vez pdta promoverem 

¦«« os que nada, -fize-
mo ainda pela nossaCauza-, on os -que são suspeitos por
algumas acções , qtfe mais rocttkão servilismo do que cons-
timcionalkkíie-, nao attondora que abrem deste níodo o
caminho para a desunião das nossas Provincial-¦;. «e para
ai.nvrar qu« nascendo tudo reto de 'dous opostos pnnci-*
pios, redunda em prejáizo da "Gloria do Braul, e talvez
dado seu Regente, q&e -sabemos nenhuma parte lonia
em. tao indiana, ca bailas. Se os-inimigos poi cm aa nossa
Causa estilo semp-e de atalaia-espreitando a.ifaquezadae
nossa marcha para se -aproveitarem dos nossos desvios ,*
os Escritores devem redobrar a stta -necessária attenção-

para chamarem os Povos ao verdadeiro pomo de "reuniair

wo9ttlnd©dhes os aspidea que se occiiltáp entre m flwos ;
desmascarando os Hipócritas que aifet&o deaejar a sua
Mecidade • e consolidando a vacilante opinião daqueüe9

que assombrados ao mais leve tumor doscoafiiío de ver •

«ironizada* Liberal Constituição dò Brasil'.. _
, Sabe-se que n'hum só dia , e a hiiiti m sugeito ..selem

dado por diversas-pessoas o epitethõ de Republicana^
e.o de Corcunda. Sabe-se que de certo teitípo não Cès--
sâo alguns de.sonhar çoBi-paitidôs de Sief>nbliéí%^er
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lutando argumentos de que só elles se-recordão : que ou*
tros nSo cessão de fazer citações, e alarde de fofa _ no-
menciatnra para provar aquillo de que ninguém duvida,
com o intuito de fazer suspeitosas tais -ou tais pessoas:
estes afàdigão-se era suscitarideas indigna», do presente
século, do'4 nosso actual estado, e do nosso inflamado-
amor pelo Príncipe Regente-, para deixar a inaledicenóia>:
e a ijiíriga fazes? criminosas- spplicações : aquelles m
-devaneio'da mais servílanulação' até-pregão a mvioi^?
feüidadé dos Ministros, cp.níündiíido-os com o Chefe do
Poder executivo, e cliamao Sans-Culotes todos aquelles
que só' querem .ver marcados os Direitos,, e os Devem,
dos Povos e do. R'ey. Daqui clama hum energúmeno que'
sem vermos as esquadras Lisbonenses queimar os nossos
portos, não devíamos clamar pela nossa Assemblea ; da»'
íi outro cndemoninhado pergunta " se os gênios incendia-
rios que nas Sombras dos Crimes qrganizão os projectos
da rnais escandalosa divergência poderão salvar a.Patríâ-s,.
quando flU com eterna vergonha nossa, aos olhos Ái\:.
Europa oífeteeer-estes qua*áfOS horríveis, que as paixões
desenfreadas, munidas pelo furor Democrático já apre-»
sentarão em outras Mônarchias „ Que juizo farão á vista
de tudo isto as Nações Estrangeiras que nos obse.rvão ,
e.as Proviikias do Brasil que nos eontemplão ? Quem?
i»ão dirá qu,e vivemos lacerados de partidos, e que o#
dezejos dos Brasileiros ou são ajiarcnia, ou servilismo?
Assim he que se instruem os Pqvos , assljrp. he que se lhes
ensina a Morar Politica¦? Ah ! que tudb isto bem p®nde^
Wio descobre a malícia dos que Usão de taes trazes, o
espírito de quem suscita tais temores ,.e até os verdadei»
res íins dos que mandão espalhar semelhantes déscon-
fianças! Oxalá que entrasse mais patriotismo do queealumnia., mais ©ar-idade do que adulaçáo, mais since-
ridade do que servilismo nos Cascos dos que assim fazer»
suspeitpsos os Cidadã^ que amão a Pátria e a Consti-
iuição! Oxalá que examinando *as suas consciências nao
trabalhassem tanto por denegrir a aquelles que mais pra-•dentes ouvem , lem, e talão ! Oxalá que inflamados eu*.
verdadeiro amor do bem publico instruisseni os Povos
sem inventar «himeras com que os intimidem, sem qne-rei* agradar-aos- poderosos, que lhe eneomendko a tarefa.,
sem mmm com sntos medonhos, çom tectos enfumaça-

•wm^^mi^^m^itmm^
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dos, com Clubs de famintas turbas, e com outra» iarfa-
Ihosas palavronas, que aos olhos do homem cordato »

nrovfio o axioma de Seneca — Quis vult privata , emtttit
.communia ! -¦ Oxalá que em vez de dfterari que se nao

trace a mesma linha em roda dos tronos dos litoàque
em O dosNeros, dicéssem— Povos ,0 nosso bom Pnn-
zw nao he imraortal: a Natureza leva centos de Se-
cu os para produzir hum igual : aproveitemos os seus
dias d'oíro para segurar-mos hum futuro sempre ventu-
roso,e evitar que depois deste novo Hjnrique4. venha
hum Luiz 14 revogar o Edicto de Nantes - Tal foi
•pouco mais ou menos a resposta <o Grande Alexandre
a Madame de Stael, qüai.do dizendo-lhe este Heroe que
«dezeiava dar huma boa Constituição aos seus Povos ,
ÍIJo incensava repücando-lhe -- Vòs «« «melhor
'Constituição - O Heroê tomou-lhe - Por rsso a queio
3Eü dar, 

'porque 
Eu não Sou }mm0\tal7T j . . .,

¦Os Inimigos do Urasü podem classihcèa-sé de dois

modos - inimigos da Assèmbléa BraVihca, e Immitfosde

poder obstar a execução <lo Decreto 4*3 de dimho

os que a requererão, .para íoupai mes v ...
qJh» compete , 

^^-^E;líot nvie sabem aue he piecup.--are.ii u xj,™ ,
poi que bctuLi» i desacreditado he
que aborrecem ,,. npr que hum inimigo ui^.
meio vencido. Responderemos aos pnmenos, qae
SS" emos culpa de a Naífcreza fazer as 

|«^ 
, -

Morcegos innfcgos da Luz : *^.3gg^$£ 
^' i,PÍra dos ííevicos vem todos os objectos com a cm u.»

JuTentyfar.Vn-e.mes que a Monarca tovesentv
íi™ unTcT-Qiie nós desejamos , e que he a perfeição do,
uva uftiui que *™*J 

rf 
» 

Republicas, com a luw-

1 ém^rio. Edever-se-há odiar a Liberdade bem

:". Sa r^ue ella degenerou alguas ve.es em Ana-

siri a p^V5<>*n^Snr. W $&£

mos bem certos de que a todos este Sjgyjagg,
de bem dizer o que dice o Sultão da Pérsia ao EiAb«
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xador dc Londres, que lhe havia enterpretrado e expli.-
C»dp o Sistema Constitucional da Inglaterra^ Conceboy
dice o Persa, que a ordem de coizas que vos^tãobem
me descreveis, concorre muito, mais e melhor que o
Governo da Pérsia para a duração, felicidade *e gloria
tio vosso Império; mas parece-me menos favorável para
os meos co modos e interesses pessokes

Concidadãos não temamos : A ( Liberdade nao he
Demagogia ;, a Liberdade co nprebrjide tudo ô^ue lióg.
amamos, tudo o que nós honramos. Que seria da es-
pecie lmmaria sem o sentimento de Liberdade ÍJDeixaí
estes SicarÍQS políticos envenenar todas as expeessoes ,.to^
dos os affectos que nao concordai eom-os seos senti-
mentos. „ He na nossa alma que os princípios da Li-
herdade sao fundados, elles faaem bater o nosso Co-
ração como o amor, e a amizade;'elles vem dá natureza,
elles ennobrecem o Caracter,, Tornamos a repetir Ccn-
cidadãos— Liberdade nao he Demagogia — Os malva-
dos bem o conhecem, mas procurão baralhar as idéas.
para vos ilíudir, e conseguir seus fins.

„ Povos de' todos os" Paizes exclama 'Mr. Bonim
não vps esqueçais nunca que sem. Constituição , ( e nesta
sem Imã justaJDeclaração dos Direitos do Homem ) não
lia Liberdade Social, mas só Independência natural que
conduz á Ánarcbia ; $em. Leis o Governo não he mais
que Dispotismõ; os inales do Corpo Social tem o seu.
remédio nas Leis Ljberaes. N|p vos olvideis nunca que
a-Liberdade do Cidadão, o.¦'ajn'»r dá Pátria, a. bonda-
de das Leis, a solida instrucçáo, a agricultura,, a in-
dustria, as Sciencias,, a Sabedoria, ea moderação no.
Governo, e actividade nâ administração, a imparcia-
lidade da Justiça , a pericia dos Genéraes, o valor e
a disciplina dos Exércitos , sao* cauzas eternas e cons-
tantes da força, rlà Nação, fazem a sua gloria ,e a.
sua prosperidade. Mas para se obterem estes bens ina-
preciaveis estabelecei o regimen representativo sobre so-
lidas bazes : tereis a melhor policia, e o uaico verda-
deiro Governo. Ponderai n'hum fRèto equilíbrio a ac-
çã© reciproca e relativa do Povo, e do Imperante , e
tereis a verdadeira harmonia Social : circunscrevei a
Liberdade j$ a Realeza , e a acção das Leis em se-
os. justos limites j, e tereis a milhor, Constituição possi-
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vel Então é>s6 eiitao tereis a gloria immortal de lia-

ver' resolvido dois grandes problemas Políticos—1. qua-
is são os princípios da organização Social , que con-

vem aos homens —2. Sobre que bazes repouzà a har-

monja política interior. u
Não podemos ser indifferentes ao afinco, ou melhor,

á dobrez, com que muito de propósito e muito maldosa»
inerte se procura ínculcar ao Mundo, que ha no Hio tle

Janeiro hum partido Republicado , qtíe solapa os alicer-
ces de hum Throno, que faz a sua gloria. Daqui tirao
motivo para se arrogarem hum tom Dictatonal, e ertói-
nuar á Assembléa o que ella deve fazer mas so o que
deve fazer á respeito do Rey, porque do Povo quazinm-
guem cuida em seus escritos ,e se por acaso d elle»se lem-
Brão, he só para perguntar-se ou com mofa ou com pie-
dade - o que he Povo ? - Ah! nós ja somos em tempo
de podermos responder, que os seus Direitos vem de Deos
e qué os dos Governos vem dos Pbvos; esta doctrina
não he dos Ímpios da Fiança, mas em. de-grande»
Philosophos que tem seriamente estudado a natureza do

homem; não he moderna, como pretendem os ainanteg
do Servilismo ; Socrat.es dice : « he verdadeiro Monarcha
o que governa Povos, que livremente lhe prestao a sua

obedieSeia; he Tirano aquelie que obriga a qne lheobe-
deção ; hum faz executar a Lei, outro so faz executar a

sua vontade.,, Parece que ha hum empenho actualmen-
te em fazer desaudar a civilisaçao dos Povos, pois mcul-

eão alguns , que a devião promover , que as ideas hberaes ,
b direitos do Homem e do Cidadão , so servem para or-

nar livros, e quando muito para; aformosear huma con-

versa entre pessoas eruditas, sem que possao ter reah-
dade na pratica; mas he de certo contra producentem
esta vergonhosa teima ou mama .porque a força de se

querer ef tender e sustentar huma ilhmitada auetondade,

pode apparecer o extremo oposto, isto he o expcnmt^
^dor&o dos Povos.; dizemos experimentado, ™rqu#

sem que possamos admittir huma so excepçao, a Histo-

írnleiSna e convence, que todos os Governos por
bem constituídos que sejão, propendem insensive me te

para o Despotismo, e esta natural propensão he sernpre

mascarada com o enganoso véo da.tao 
ficada,^'

lidade Publica, e tão raras vezes cumprida no ngor da
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palavra. Esta regra geral, e invariável, tem sido, lie, e
será a triste origem de hum tal receio , e da continua luta
entre a cega ambição de dominar, e o exaltado frenezi
de huma liberdade indeffenkla,

Os Déspotas, os Fanáticos, e todos os minnmos
de Libeidade (Ouçamos hum Sábio imparcial,) pn ten-
dem atribuir-lhe todos os crimes e todos os attenfàdos

que a companharão a Revolução Franceza, e servintfc-se

para tudo deste assumpto, como de hum argumento favo-
rito , e só para elles mcòütrastavel, tentão fascinar o inex-

perto vulgo com os péssimos resultados do Sy.stb.ema Li-»
beraí. Áttreverse-hão elles á sustentar de boa fè a ligi-
timidade.de huma tal doctrina? Nascem grandes e mui.,
tas desgraças de huma Liberdade iílimitada, he certo;
mas a Liberdade iílimitada, he sempre reação de huma
imprudente e insaciável ambição. He máo soltar todas
as rédeas ao Povo',.maa:he péssimo querel-o de todo privar
do mais precioso d-íto que elle receberá do Autor da Na*
lurezaj-i-eat modus in rebus — todo o excesso he preju*
dicial, -->-¦'.

Parece também que se pretende inculcar como hum
impossivel a perfectibilidade do Systhema Representativo,
assoalhando-se como theoria imaginaria ou sonho de
Platão; argumentão da ineXactidão das doctrinas abs-
tractas , para os conhecimentos práticos, hoje bem es-
tabelecidos pela experiência rabandohãoexemplos fri-
gantes, e recorrem s& desordens Republicanas ; despre-
sao o Systhema legal, á que aspiramos , pára nos espan-
tarem com os horríveis effeitos da exaltada Democracia,

'. a que nimguem de bom senso e versado na Historia dos
Povos pode jamais aspirar. Què desgraça! Aos olhos dos
Partidistas do Despotismo, toda e qualquer Liberdade,
ainda qué legalmente limitada, he sempre abuso, hesem-
pre puro Republicanismo ! Elles não podem comprehen-
der, o direito, com que se intenta pôr justos limites a
Huctoridade! DeiTendem teimosamente prerogativas até
prejudiciaes á segurança dos Thronos, que julgão sus-
tentar .... e o mais he que dispertão assim hürna des-
confiança, que pode separar os que se reúnem em torna
de hum Príncipe liberal, e que de certo nenhuma parte
toma no empenho 4os.Servis, para tirarem partido de
hum. tão impoliiico, serviço!! I Mm esta desgrasa já M
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Poeta lamentou nas Estâncias que levamos copiadas^
nem por isso naquelies tempos o chamarão Mepubü-
cano. '. '

Demos mais clareza a estes nossos pensamentos
para não sermos* increpados de suscitar disconhanças
pub' cas, quando o nosso maior empenho he consolidai?
ead:. ves mais a necessária reunião de todos os Brasilei-
os le he chiméra a suspeita de Republicanismo que
faoje passa da boca dos Corcundas para os ouvidos dos
simples ou se he só acreditada por bem poucos , para
da qui levantarem a torre do praguejado Servilismo ,
visto que nao admiti ein meio e que só fogem de hum
extremo para darem cm outro igualmente pengozo : he
mais do qim celta a ««Btenda de hum bem números»
partido de homens , a que podemos chamar Assombra*
dos porque possuídos de verdadeiro amor para com a

iurada Liberdade Politica baze principal do nosso
melhoramento não temem á reunião da Grande Assem-
MáLdo Brasil como contraria aos interesses deste Remo
«me são os seu» próprios interesses, mas temem , pela
que observão d'esde fins de Maio que nao tornem
aos nossos pulsos os ferros quebrados em 26 de

Fevereiro. Nestes Assombrados entra mais virtude do

que maldade; mas sp a'mesma virtude nao for re-

forçada pella boa- fé dos nossos argumentos mar-

chando os Escriptores todos coherentes com a boa *e

do nosso GoveÍ, e com o bem publico LtUralts*
mo áo Nosso Augusto e Presado Regente a Deos

reunião das ProVuuW!... O Príncipe que de certo

X concorre para o que se inculca, qüe nos tem dis-

*do d. granL malfc, anuindo aos>*-£*£»
Patrióticos, abraçando emeero, e naô violentado o

í ,72de' MonlrMo Representativa yar, 
ter «m

seus- subditos antes filhos do que escravos ; paia sei no

Socro^os Gtendes Príncipes, antes Rei do que Des.

pota 
°o 

Príncipe que tem emprehendido tantos trabalhos

^beneficio da nossa causa; qué tem superado tao

gTandes difficuldades ; que tem arrostrado tantos.per -

Sm • que tem conciliado tanto amor e confiança pu>
f lica dando Retidas provas de que he Liberal, de

qu"t^TLiblrdade,e nenhum dezeje> nutre de que
wjamos entregue*- ao Des^tismo : o- Pnncme... **
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risca-se a perder muito se forem ouvidas as doctrinas
do Servilismo, que agora se vão propalando pelos que
se dizem zelosos da sua gloria , e da gloria do Brasil

"Não, Brasileiros, não partem do Governo esses
pomos da Discórdia, que accendem a discanfiapiça ,
aviváo as suspeitas , e promovem a desunião. Sãp"|bem
poucos, bem fracos, e talvez bem conhecidos os Pj&tro-
nos do Despotismo; elles minão, mas de balde, o edi-
ficio da. nossa Politica Liberdade f valendo-se das Ar-
mas , que lhes são mais próprias, ( e que assaz descobrem
as almas refalsadas,) como são: a Intriga, a Cabala,
e a indigna Calumnia. Não Brasileiros^ não temamos a
queda do nosso Systhema, ainda que engrosse o parti-
do dos Servis, ainda que se lhe agregue n'esta epôca o
esquadrão dos Matreiros Áulicos ; sustentemos impavi-
dos a nossa Santa e Liberal Causa, porque da nossa
fraqueza, pôde resultar o triumpho do Corcundismo.
Nao nos separemos nunca do centro, que o Ceo nos
concedera, e que por tão justos motivos respeitamos. Os
que pregão o Servilismo no estado presente da nossa
Civilisacão, nem são amigos dos Príncipes, nem presão
a Humanidade. Se a opressão dos Povos tem dado nas-
cimento ás Revoluções do Mundo , como he fácil de
provar-se, crede, que aquelles que promovem a opres-
são, não querendo limites á aucthoridade, promovem por
isto mesmo as Revoluções. Entremos de boa fé na or-
ganisação do nosso Código; escolhei Representantes que
sejão mais ambiciosos do bem publico, q«e do bem
particular, único ídolo dos Servis : lembremo-nos que a
Europa tem os olhos fittòs no Brazil; e que de nós
espera huma Constituição, em que se evitem os erros
das que existem, e se abracem as boas doctrinas con-
firiftadas pela experiência; lembremo-nos que nada dis-
to íe consegue, sem que sejão bern assignalados e bem
proclamados os Três Poderes, que servem de Columnàs fir-
mes á huma Monarchia ConstitucionaF. Nem temos
Fidalgos, que tanto mal causarão na França, nem deve-
mos temer os Frades, que tantas desordens ainda fazem
na Hespanha, atribuindo-as com tudo aos verdadeiros
Liberaes por elles provocados, com as suas costumadas
intrigas.
ÚIO DE JANEIRO. NA TYP. DE SILVA PORTO eC*
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CORRESPONDÊNCIA.

ifa o/-e ímo íe judko.

Inscrevendo agora pela ultima vez sobre coüizas do
Thezouro, digo : que não respondi logo ao impresso Sa-
tis facão ao Publico , porque quiz,^ue a resposta ser-
visse no mesmo tempo ao Cidadão Constitucional; ago-
ra que os tenho juntos, e tempo, vou contestar, e para
brevidade servir3me-hei destes signaeS === para designar
as suas opiniões ; e deste - para as minhas respostas. ,

Diz £ Satisfação ao Publico - No.dia 27 de Feve-
reiro foi tomada a conta ao deposto Thezoureiro Mor,
e deu-se-lhe o termo da sua descarga logo a eamntura-*
ção estava clara; respondo — Pelo Alvará de 2S de Ju«
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nlio d 1808 mandou-se regular o Emrio do Rio de Janeí-

ro nela Lei da creação do de Lisboa ; logo devia ter a

»na^crmturaçao como a d'aquel_e, era lá havmo seten-

Se «e» livros em oerviçõ, logo aqui tombem o» dev»

haver, como manda-o Alva»; como he que m lem m-
tenta, e seis livro, em algumas horas ? he couaa, cpewo
ande seriloaO ou a conta toi mal tomada ; ou a esti i.

pturação éstómá, está contra a lei, e isto he o niais prova,
lei; e de mais, se a eseripturação he boa, porque se no»

meou hajam Commissão para dar balanço ao *hj^f^
be porque os que lá estão não poderão desenredar a tal

meada; be verdade, queatal Commissão foi-ee aemdizer
aeoa vai, mas isto entre nós nao he novidade.

Se os officlaes ali empregados sao officiaes do sen

officio, e o Autor da 
'Satisfação 

ao Publico tem créditos
de entender de Contabilidade, ainda que .laus tn ore

próprio non prestai ^pu* que se precizou auxdio de
fóra? Porque se nao tomarão contas ao" Presidente dp

Erário, e ao Thezoureiro Mór ao mesmo tempo? se as-
sim se lia-se, como se devia fazer, e se se uzasse tiao
só da primeira das quatro espécies, mas também da quar-
ta, que scena .-náo haveria ? e que figura nao faria o IWamo

*" ~A'Èxquisa sobre os Dizimes : — Exquisa be hum
horrdrozo 

'Oaliàsmo 
; como ha Constituição grammatica ,

é feita sem Berpardas, emendarei este erro, usando da

palavra original Franceza Esquisc, e puxando o b pa-
ra cima , e para baixo corta-lo-hei, e hca em boip 1 or-
tuííuefc esquife dos Dizimas; tal be o plano do Autor dp
Projecto sobre os mesmos. E=_Em 1804 cobrou o Gover-
no os Diaimos do Aíbucw*, e rematou só oe da** Miun-
<.,-«¦ .--.Todos.ou quaze todos os Dízimos do Assutíar na
Provincia do Rio de Janeiro em 1804 forao remMados
á-fCaza de Mesquita, si mens iton Imva esí,,logo temos
{fqui falta de verdade indisculpavel em quem mexe em
1-V.tos do Thezouro ; "e «de afl*» a questão be : se os üm-
mos devenr ser cobrados directamente, como he a minha
opmilõ, ftacnd©' isto o Gwemo de modo, que receba
rríais, e grave menos; e nao imlireetamente na exporta.

ção Como o -pertende sem razão o Autor do Projecto;
rforque despezas certas só as paga com renda certa *qnem
Wquer1 ta bancarrota; para ídhiar os Uwadores,
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devem excogttaavse meios,.mas:np.nca se 4eve-ftdmifctir,
que para corregir huma vexaçãb, âe estabeleça huma w~
justiça; tal he a cobrança dos Dízimos na exportação,,
aonde só paga os Direitos quem cria certos gêneros,
que se expórtão, ficando os productores dos outros epm
elles gratuitos; eisaqui 0 cazo; devemos pagar todos as
Contribuições precizas com a menor vexàção; deve ter
o Thezpuro renda certa, pois que tem despezas certas:
o projecto sobre os Dízimos lie contra estas duas ver-»
dades eternas em Economia Política; responda pois q
Autor do projecto directamente, e deixe-se de lazer contas
de sommar, pois que essas são sabidas pelos rapazes da
Escola. :' -,-' :¦-.-', ;- f
, Vamos ao Cidadão Constitucional .ss-ha huma divi-
da,:que só deve ser paga por meios extraordinários?¦%
porque não o será peles ordinários chegando elles ?" Eco*
nomes Js the hest \Sinking fundn disse ha poucos .me^
zes Ricardo maquella palestra da Europa, aonde hem
se entende da matéria; já se vê, aonde lia economia.,
V sobras | aonde ha sobras, pagão-se com ellas as dividas
CS O Governo não deve obrigar o credor a receber 8 por
«sento de juros da divida, que lhe deve, até que poisa
pagar o capital, he huma injustiça. —- Como o Cidadão
Constitucional vrve% está claro que não morrei! de mal
de Consciência, quando leu em hum Cathecismo Poli*
ticoimpresso em Pariz o seguinte; o Governo deve con-
írahir dividas, porque aos de c&za paga com hum «ao
quefo , quando lhe parece ;,e aos de fora declarando-lhe
a guerra ;& justiça manda pagar o principal a qiiem«e
deve j ou os juros até que se possa fazer o pagamento to*
tal; isto he até justo nos Coatractos particulares, quan?
to mais. nos do Governo; se não tivesse havilfb commo*
ções Civis nó Povo, o Governo tinha obrigação de ser
exactissimO, porém apezar da sua influencia em certo
jtempo. esqueceu*se disso o Cidadão Constitucional?.$ e
agora que o Governo moderado tem ;qme pagariMMa»
divida»ieontrahida (Deos sabe com que eonseiencii^PNS
yendedores',..) chama huma injustiça pagareiro-se jáps ju,-
ros, e despois o principal! Quú talia fando tm\$eret
a lacrymis\ *

Empréstimos só se contrauem para pagar? despezas
tucjtttras iminentes; as pretéritas devem ser pagas pelas* ii
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rendas, se não teremos «vidas eternas; «Econprnes is

the hest Sinking funii *"",, havendo esta, hum so credar
se queixará, porque haverá paga, e os seus documen-
tos terão tanto credito no mercado, como os de huma
nova divida contrai»ida; se os da ultima õ nao tiverem,
teremos entóo desgosto dos Capitalistas, e com mais razão,

porque não ganhado sobre gêneros podres .duzentos por
cento; se houver pagamento, epor tanto credito, numas,
è outras acçoes terão igual valor; paguem-se as despezas
correntes, tragao-se em dia os empregados públicos, e
nem hum só credor se queixará por lhe nab pagarem ja
a divida velha, com tanto que lhe paguem J^os delia,
e que a exactidão dos pagamentos prezentes lhe de bem
fundadas esperanças do pagamento do passado , logo que
hajâo meios, ss Arruina o Thezouro pagar o-juro de 8.

por cento cohtfeuando a divida indefinidamente.-—a
Nova divida háde ter hum juro , e provavelment^ de 8

por cèntò, porquê os Capitalistas não se contentarão com
menos; a divida á contrahir deve ser igual a passada,
pois què he para pagar aquella, que se coritrátie, a con-
cluzão á tirar, segundo os principiòs do Cidadão, he
esta; logo arruhíar-se-ha o Thezouro, continuando a nova
divida indefinidamente; se se lhe háde marcar. limite,
sirva ô mesmo para a'outra; devia pt>r força cahir nesta
contradição hum Sectário de G;fl«í//,.o qual em Lon-
drèi publicou os princípios dos Economistas eem Pa-
rfpÉ Mercantis, Qualis pater talis jilius; ignoro quem
he Nenet, se he hum Medico Suísso traduzido aqui por
Pràíesy leia ot. Revizores de Edénburgo-, que lhe de-
monstrarão que credito merece esse vizionario. r=í 4^1-?'
centa o Cidadão, largas provas, à seu ver, da beílaèscri-
pturação io Thezouro, e sem consciência me iuippta hn»
sinistros 1 só porque disse , qne no velho Erário , e mo
dertto 'Thezouro a éscripturaçSo eltá.má; eu não fui quêrá
o disse, foi o Decreto, qúe chamou gente dé fóra

para se poder aclarar o Cabos ; em quanto aos irièus fins
sáÈi o Cidadão Constitucional que eu não so« homem
com fins dè'dextra, ou sinistra, sou. Jiomem eom fins
de. hir áo meio, que he a minha paixão favorita. .'

íalvez, Senhor Redactor, que querendo-resumir-
me me obseureel; seja o que for , o melhor de tudo istb-j.
he qtié% íhèzouro coattiiúá láüito iouYètelmenttê apagar
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o fprezente, e o pretérito, sem 0kef- cazo dos diaeurèoi
do-Cidadão Constitucional'9 nem dos de

Pfiyto-ordiàis.

P. S. Em quanto á palavrinha em Grego, com^i.;
a não ..entendo j- suponho-a hum insulto feio; se asfcim
he, mande-a o Cidadão ao Compilador: Cá em mim¦Rã o fazem moça; nao tenha eu calva*, e chamem-me ca»
réeca tódüs os rapaies do mundo, m

EEFLEXÒES.
»'¦' '

Se até princípios de Dezembro passado podia a%-
guém chamar suspeita o pensamento que tinhamos, de
que as Cortes de Lisboa querião erguer a recahída gran-deza do velho Portugal sobre ..a jecolonização do já ro-
busto e emancipado Brazil, hoje, mais do que nunca
podemos dizer---acertamos em nossa prudente descon* v
fiança, —porque vemos huma serie não interrompida de
factos contra a noisa Pátria, porque he bem .publico
decidida empehhí» de oprimir-nos, naquelles, quedizíeinlivrar-*t|os da antiga opressão* A Mãe charinhoza,' que
parecia haver estendido os seus braços para nos aper-
tar sobre seu coração cheio deliberai eonfraternidade,

.só queria segurar-nos com àflectadas caricias, para me-
lhor dispor de tós, quando fossemos bem tolhidos. Não
espôrou (felizmente para nós,) que no aai seio np3en*>-
briagassemos todos * de ^Liberdade, para mais á sep salvo
estreitar as nossas já dispostas prisões; depois de certa
epoea, dedignou-se de açucarar as suas espressÕes paracom rrosco, ©orno era principio ; não ouvio attenta e ma-
ternalmente as nossas representações e queixas; falletnos
claro : de 4 de Julho do anno passado por diante as
suas irespostas farão corno repulsas; as suas providencias
forãò diame^çalmeute opostas aos nossos mais cháros
interesses; seus presentes forão mortíferos, e suas*, inten-
çÕes se desmascarai ãq. Fariâo isto aquelles Srs. De*
puiados antiiBrasilicos para jazedarem de joiáis em mais
.» nossa magoa ?.. para apressarem a nossa d$amaqc&*'* 

lii ¦'
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r!%emBèhefféio de" seus^anos, (que ainda o tempo nos :
ç,wem nem vagarosos: em fazer *o q^e
SUS? oi ro PAW... Se atoSa oão podemos alHrma,

3ó'¦ podemos"comtudo dizer que os exempladoPorto
ITsloatl^ de Agosto , ,e 15 de Setembro nos obnga-

rfbto mio tóuftonèis decente de 0 de .«fero e %á de

Saio ^LA^nalados na *^%*>J££
mm-ió-^ra nós podemos perguntar aos que proclama
í rsóberania ¦„vW.:.náoheemconseqüênciaido,, vo»;¦

sos princípios, que procuramos o bem, 
^* da Mo-

esperávamos de vós? Somos tão P^uen^pa£ £ 
*£.

narquia,que não façamospezo « balança 
£ j£g»£

^Nacional ? Consujtastes os 
J^^*™^1^

kmastes que. vos Conluieis? AdherimosCamisa he

verdade no dia 26-de Fevereiro; mas então o inrono

e Sa no Rio de Janeiro: e ninguém podia e«

TfrríftatàliÚ árrahcaria de nossos braJósoSr. D. Jmo

S./Sta Circunstancia de certo não he #|^Jff*,
fazer irrito hum -juramento que prestamos em boa te ,

(a pesar de sermos então rodeados de canhões e baio-

SSfcSSLm Brasileiro dice: eu náo narro Cony
Mui A; nenhum exclamou também : separemo-nos da

S^atria; mttü I caprixP de alguns Deputados nas

Cbrfes de Lisboa 
"têm-nos" 

grandemaite aproximado de

hum termo, em que os Braáleifos todos grittaremos
onlnS' 

'tZet^PedtUrUmo,f^TlTanZ

$»„ 
'¦# bastante denodo para defendermos a nossa.

Liberdade, para conservarmos w mmhs JM, f a

nmsa Politica gloriosa Representação Nacional.
EA prova 

"de 
que entra mais orgulho, cie que

Amor da Liberdade naquelles , que tanto tem sut-
focado ar nossa Justiça, transcrevemos os votos sejam-
im", apresentados nasásüõ de 10 dè Junho, sentwio
não eòmpadecer-se com o breve espaço do nosso Peno-
circo a integra, da expoziçao feita rtaqtfelle mesmo
dia, sobre a Representação do Povo e fama» 

desta
Cidade; do Governo, Povo, e Clero do S: Paulo \ do
Governo e Câmaras de Minas Geraes &. Os sophis-
iriás:; qtie alli apparecem são mais dignos de despreso

qiie de refutação: mas devem merecer todo-o nosso
reiteras ideas da ííluste Deputado de P -t^taí*»—

'íí

Im I
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¦0 40 % Vergueiro--que tão ^íridieo , «orno as-
«ais inteirada,: dos nossos .briosos sentimentos , expoz a
¦ifmmm dos Brasileiros, com intrepidez Patriótica.-Bra-
zileiroBi lede primeiramente o vottp do nosso gran<t$
«amigo o Sr. Moira para que conheçaes como se atten-

dem as , nossas representações ; hitfo,; despreso «fe #<M*r
tinuado para com uqsco , seja hum continuado eistr-
mulo para progredirmos^ bem W#s, n^iarrara
começada. *¦¦ .4 V. "c PPi * ¦**- ¦--•¦•¦ A-'". ;-; v*--i'i,

O abaixo assignado,-approvando os princípiosre&f
conseqüências, em que convém ,a Commisâao, sobre ;of
dous assumptos, a que se refere este Parecer, &z huma
excepção somente, e he : Que a delegação dpPnnape
Real deve cessar Ímmediatamente ,e que elle wmediar
tamegte deve reverter para o pé de El-Rei seu Pai. len-
do a CSamiaissao arguidò a condueta pobtiea ^do 

iTm-
cipe no ex<?rcicio desta deiçgaç&p., parece ao abaixa,as-
si«nad©, que he inconseqüente, impolmco, e at(j mjus-
ta.. que oTPrincipe continue por hum só instante naquí?lT
le exercício : alguns indignos Conselheiros, «fe que ago?
ra está rodeado ,'«u outros, que por âcaso.lap fgW
ser substituidos, continuarãq ,» abusar da pou^Jfíade,
e da inexperiência do Principe? eo Congresso deve logo
fazer cessar o .escândalo da usurpação do Pnder de4e~
cislar, e->da falta desrespeito á Auetoridade buprema,cia
Mação,,' que he a das Cortes, em que o Principe ;tem m-
«©widoi. ¦'¦-.¦a:-: ='-'-'¦''- ¦¦'¦',¦'. Y,. .'-Yva ayj* a--Y-J.- ;- pt,' -- ''"

,A cáuza do Brasil üada softre com o prompto, e
immediato regresso do Principe para a Europa : U For-
que Ímmediatamente se vai fi^r neste Congresso tyA).
háUe ser a. Auetoridade delegada do Poder gxecutiv»
no Brasil ^quem hade exercel-a, e pnde ella deve resi-,
4ir*. S.11 rPorque atítualmente a auetoridade *do Priripipç
no Brasil apenas rege tres Provincias ao Sul. 3.» Por-

que neste curto intçrvallo,- em que cessa a^uçtorida#
|o Prinjsipe, podem aquellas tres Províncias do>ul«p^
to bemVgovernatfse pela auetoridade das Juntas Põpi»t-
lareà:',s-teora©'.'S.e governão todas as do Norte ^ José Joa-
•traíra Ferieira.>de'' Moura.--¦ .-.a. ,

. ¦ •;:. Na difficii tarefa de Considerar os p#ndePí?8^s fsiffc©»,
«i-oB^sf apresenta, e parecei» ameaçar a iitegcida-*
Je da Monaiq^a, snão podendo coníermar-tne Crpi» *f
'¦:-¦' "-. * * UÜ 

" V -
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parecer dos meus IHustres Collegas da Cqmmissuo, a pe-
^.ar do muito, que respeito as suas luzes, prefiro i_,a-.
iiifêstar a fraqueza do meu entendimento ao subscrever
o que lhe he contrario. -,.,
.. .Se as minhas funeções fossem de Jniz, embaraçado
seria o meu trabalho; mas circunscripto & comparar os
factos com a Lei, e depois deyerelicada a existência des-
tes dous principies, tirar dclles conseqüências necesaa-
rias : porém como Legislador, e Legislador Constituiu-
te, temo perdeivme no immepso campo,,que tenho a cor-
rer, ria multidão de óbje.ctos,. qjie ¦ devo awnoniaaí
e mais que tudo temo obrar contra huin dos fins prip.
cipaes da nossa reunião. Sendo .o- Todo-Político hum syri-
tema connexo emsimõsmo, e ligado com o que p^s-sou , com o que hade \!r, e com o que o.rodêa, he ne-
cessario considerar cada htima das suas partes- em todas
estas relações para collocala devidamente .• muito fraco
para correr todo esle quadro, irei tocando- alguns dos
pontos do connexão mais notáveis-, e que me são paten-
tes; sobejas sãb fs luzes «Io Spbeiafío- Congresso paçasuppjpir minhas lacunas r!è emendar meus desyios.
, ,?f)s documentos t q&e; me são patentes manifestãp hnm
grito, geral de algumas Províncias do Brasil contra os

.Decretos. das Cortes sobre a organização dos Governos
das l^rovmciasj r.egi«ásp do Príncipe Real, e ext^fçao
dos Tribunaes: .este gfito soou no j|io do .Janeiro- jp,chegada dos dous primeiros Dècreifos, passou, com qs

fmesmps a: g. Paulo, a Minas Geraes, e S. Pedro do
Sulj.e foi depois appkudido emPernambuco. Se este
clamor fosse limitado á enérgica representação dos ipcom-
venient.es? que se teme resultarem daquelles Decretos,
não teria produzido huma cqmmocão tão viva, çmmde perturbar a serenidade necessária; porém a èxp^tl©-
da queixa foi acompanhada de sinistras attribuiçôes, ©da supposiçãodehum partido, que altuemára. as Cortes-Te neste sentido rompeo-se nas mais furiosas idefelamaçlé*contra esse suppost®, e não- conhecido partido., pareceu*-do. em alguns lugares generalizar-se este ataque ás raes**mas Cortes. Distinguem-se mais nestes èxcessps humacarta da Junta do Governo de S. Paulo.; a falra. da Depir-
W0. •». mesma Junta, Clero, e Povo de S. Paulo aoJ rmçipe .Jteal j a falia da Depntação de Minas Gerais
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ao mesmo; a'Representação da Camila 'de Bàrbàcéria;
e.huma carta, que Thevescreveo a Junta do GovéRio
de Pernambuco, e remetteo por copia a este Soberano
Congresso; as ultimas Cartas do Principe Real, e alguns
Periódicos, e papeis avulsos do Rio de Janeiro. Felis-
mente no. meio das rhais iradas expressões apparécem
sempre enérgicos votos de união com Portugal.

" Entendo não pertencer ao Soberano Congresso
graduar a imputabilidade do que nos indicados escíi-
ptos excede o direito de seus auctores , nem pronunciar
quaes sao as pessoas, sobre quer» deva recahir a impu-
taçiío; porque nada disto pertence ao Poder Legislai ivo
Constituinte, e por isso que eu cónciderarei os fados
em questão só pela influencia, que elles podem ter na
oi^ganização constitutiva da Monarquia, que faz o prin-
cipal objècto da nossa reunião neste Soberano Congres-

. so : é como dão seja possivá, que effèitos üo geráès/e
. estrondosos, tenhão sido produzidos foé 

-..causas pérrl-
• culares,.e de pêuca monta, procurarei mais de lo«/ge a

cadeia dos presentes acontecimentos.
O odlo ad antiga Governo de Portugal "emíiô Bra-

sil tão antígtí, e tão"intenao, como d despotismo, que o
opprimra; e corno d despotismo era lá exercitado por
Portutrúezes Etiropeos também a estes se cunnnunicava

^#«esmo èsdio : os Empregados Públicos levavão afilha-
dos,.que protegião; união-se-lhes Negociantes, que lá
residia* , como em Paiz estranho, para voltarem á lor-
tugal depois de adquirirem cabedacs;-todos estes for-
xmM& o partido eiiropeo desligados do Paiz, que habi-
tatão, e por isso mal vistos dos Brasileiros.

VErri -1808 com a mudam a da Sede da Monarquia
.süspeíMeo-se o odid ao antigo Governo; porem como èsle
tm variou o modo ^de opprimir, voltou a ser gradual-
ímente odiado : a,indisposição entre os dous partioos tara-
¦bm dimimtio com aqueíte acontecimento , e reviveo .gra-
dualmente á prpporção que o Governo se desacreditava,
Os memoráveis difts 24 de Agosto, e 26 de Fevereiro^
dirribandò:t, rinttte dos oppressores, connaternizou íw
Brasileiros lom, os Europeos : considerando-se tocos
iguaes diante da 

"Lei, e sem outra sujeição alem áo seu
Império : as declarações feitas" neste Soberano Congresso
dé. nãb sé legislar para o Brasil .antes de atava* pre-
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sentes os seus Deputados, e a do Artigo 2! das Bases $
firmarão completamente a harmonia de, sentimentos. •

Quando o Brasil adherio á Cauza da Regeneração .
estava, lá a Sede da Monarquia, e ninguém se persua-
dia, que o tivesse de sahir, pelo menos sem que se gnfes-
(atuísse as necessárias Auctoridades para a completa éx-
pedição de todos os negócios do Brasil. ,! '

A mudança da Sede da Monarquia causou algum
estremecimento, principalmente nas Províncias' do Sal;
Abusou-se cá da liberdade da imprensa para deprimir
o Brasil. O Soberano Congresso começou a legislar para
lá na boa fé de sua incondicionada adhesio. O Projecto
ti? Constituição apresentou o Brasil reduzido a Provin-
cia de Portugal. Tudo isto excitou graves murmuraçõesj
limitadas com tudo pela esperança, que os seus Depu*
tados, esclarecendo o Soberano Congresso sobre fe- in-
teresses, e vontade geral do Brasil, obterião melhoramen-
tos. Alguns Europeos, menos ligados ao Paiz, contra»,
disserão as opiniões dos Brasileiros s despertarão-se porisso as rivalidades antigas, que crescerão ao maior gráoonde a Tropa Européa apoiava1 ilftim, d*«& partidos. (He
por isso, que em Pernambuco «Ho se restabeleceo a pos«sivel tranqüilidade publica em quanto não sahio a Tropa:
o mesmo hade acontecer á desgraçada Bahia) A voz da
qnião principiou a afrôxar, porque os Brasileiros, reèoiF-
dando com horror 5 antigo despotismo europeoi-itemiã-o
cahir outra vez debaixo* delle : alguns se lembravão evv
tal-opela separação; porém a maioridade, entrando nella
os mais sensatos, preferia altamente a união esperando
obtel-a com reciprocas vantagens. ?a>

Neste estado de cousas chegarão ao Rio de Janí**-
ro os Decretos, que organizarão os Governos das Pro?in»
cias. com divisão de Poderes independentes sem outro
nexo, que o Chefe do Poder Executivo em Lisboa**
que descentralizavão o Brrsil com a retirada do Delegado do Poder Executivo, e extiricção dos Tribnnaea
guando se attende o estado anterior, he fácil conjectu-
rar a terrível impressão, qúe devião produzir estes De*-
cretos em ânimos já desconfiados; não se refletindo, qüèerao provisórios, ou tomados como esboço de medida^
permanentes, forão* conciderádos- conwrhases da retrogra*-dacao ao antigo estado de Cokata ; e esta idéa dé aCo*
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toma trouxe á imaginação todos os horrores do autigm

despotismo, e a conseqüente, aversão ao Governo de Por-

tUgafera 
natural que carregada a imaginação com tão

ftfflictivas imagens, lembrasse a separação, como hmw
meio decisivo de desviara dominação de Portugal, que
se suppunha imminente; porém os Brasileiros anvdo.seui*
kmãos da Europa, ainda que declamem o mais decidido

Süo á dominação europea, e a todos os que portenderem
sustentala. NesU crise terrível os verdadeiros, e mais den

nodados amigos da grande Pátria, temendo mais^q.»
tudo o seu esptdaçamento, procurarão empregar os uiwco»

meios que podião dar conveniente direcçâo a opmjfgí
DublicLe felizmente obtiverão sobreestar-se na exepoçüf

dos Decretos, que tinhão,;espalhado por toda a parte*
terror, e a indignação. Éra para desejar, que estes -H*

lustres Campeães da integridade da Monarquia nao 
jg*

cedessem os-limites, da razão tranquilia nomeio daexaW;

íação das paixões mais fortes; deixo porém à concidefe
ração dos que medrtareni sobre, as secretas molas do cen

rafe humano ^uizarejn.atéquegráoos seus excesso^
nerdem a imputabilidade» . -,'"',. F1 

fern-se dito,; **&* p«Wicado pela M*&>
q^te as opiniões,-que7 dirigem m .negócios no Bm

X,toeiro,não set^o geraes no Brasil, nem na^;
vincias, onde mais estrondaó. Hc h^ertx, de facto

que pode ter conseqüências mm fataes. No Rode Ja

iK-tro aa Representações da Câmara, e de outras Lm

porações-, a multidão de Periódicos e impressos a vul->

los 2 tumultuaria reunião de Povo *™^<V™*£.
(£3 a opposição de Avilez,a ^£f*
de clubs á chegada dos Decretos, e-a 

^*°-d^5
pluralidade d?Europeos com ^Brasikirtis, 

prov o*

Livemalidade.d^ opiniões. Em S. W^^Povo

presentações da Junta do Governo, da Câmara^Pç*,.
eIS Okro; a celeridade, eom que V™m™*™*n*™dt

.pa« em socWfro do Riode Janeiro, ^dopara notai,

que. o Governo, proclamando-lhes na d^»

rça^a- do alegre ^^^^^^^%ZfTeJ>
a/mãis vêm partir se^.fillm^ ^a^^m^tras 

ocx^

sioes era obrigado a fazer *jmm esfo^?^S
ea&ugar as lagrimas} a 8ubs(^^o *^^^«^^^^
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pta, com que se fornecerão todas as tlespezas; os 40
Mancebos das principaes famílias, qne forão volúpia--
riarnente offèrecer-se para Guarda do Príncipe. v l

< Em Minas'Geráes a Deputação da Junta do Go-
yerno, e as de .muitas Cameras entre si distantes, os*
offerecímentos especiaes de alguns Cidadãos, e o soe*!
corro de Tropas,. também mostra© a generalidade das
opúvões. A Camera de S. Padro do Sul exprimio-se
no-, rhesmo sentido, os Pernambucanos residentes no
Rio de Janeiro exprimirão-se com energia ; e a Junta
«io Governo dfe Pernambuco, agradecendo, ao Príncipe"
aiesoluçAo de ficar no Brasil , elogiai o patriotismo de
.ép8 caros Irmãos de S. P..ulo, adopta os mesmos
ipncipios, ?e até discorre sobre as mesmas suspeitas.
Seria fácil mostrar as razões, por que as outras Pro-
vàícias não expressarão ainda os mesmos votos, e as
serias conseqüências, que ameaça a compressão da mais
notável: podendo concluir-se de tudo, que a opinião
átüfe^présU he essencialmente a mesma por toda a parteno que respeita ao receio da dogtinação de Portugal ,
ei firme resolução de obstaè-lhe | e a rezistir-lhe por to-
dos os meios possíveis. '.., /.;"' ,''•'*"<;'

f A algumas noticias vindas do Brasil p©dem- pôrem duvidaaçonclusSo, que acabo de tirar, reffiota-se, ¦•
é" refiitâvs 3 com seriedade, que são emittidas pelo
partido eüropea, que sendo hoje quasi nulo na ma-
nor parte das Províncias, hade mais tarde., ou mais
cteâo , acabar em todas. Sirva o de exemplo as desgra-
ças das Províncias Americanas Hespanholas,' cÀ crise, em qtíe nos achamos, he muito impor-
tente : temos a escolher entre as vantagens da união,
e os horrores da guerra civil. Só>-*-& generosidade , a
fttó^^e a tranquilla prudência vnos podem con-
duzií- á piÉtíietm; •;m todos os outros caminhos vão dar
á segunda. . . » '-¦: < ' 

, - » *'<*&,- Se; empregamos a fo«ça» a -jgltert* ci*il está
declarada: os triunfes das Tropas Euw>pea»podem >
subjugar algumas Cidades r*éa«|iaas; mas , serão
monumentos do ódio, e dè execração, e produzi-rãç tarde ,0a cedo, fpnesta reação de vingança. Eu

receio .mujto-^uç a -ambição do General Madeira tenha
leito cgraiide míd á 5*1*% wmáium; e estou altameote
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persuadido-,' que á imiao. nâo he compatível* com â: ex»
ístencia de Tropas Euròpéás no Brasil, nem com -f|oV
vernadores de A rnías independentes : os Povos, í eòrisi-
deíandb. toes Corpos, é Auctqridad.es, como insírUmen»
tos dé oppressáò,não se considerãô livresjem quanto os vi-«
rehr nos seus lares ; e q Brasil não cede já máií? de sei? livre." - Sè ihándiÉJÉps proceder judicialmente contra os que

. se' oppuzerão a^execuçâo dos Decretos,'ou que excede-
rão o direito de Petição, que resultado devemos espe-s
rèr ? ConsentiràS as Províncias na entrega dos seus^De-
fensores ? Não adiantarei mais minhas duvidas; pqrquè!
não posso dei xaf'-, de formar conjecturas desfa^srtj^éigíi
por qualquer lado que encare este expediente. Kenun-;
ciemos pois â medidas, que Mo de necessariamente obrar
contra o fim, a que nos propomos; e procuremos,,a
união onde* a natureza das coüzas a offefece. ¦¦ ; ¦ ?;'»

O Brasil conhece, e altivamente contempla os ele-.
mentos de^sua grandeza,: conta huma» população;'livre,.
e iguaL a dé Portugal, e em successivd e> notável crês-'.>
cimento;' aprecia á cèhtfélidadê de suà posição, vendo'
em frente a Affica, ájilthr lado a EiíriQpà ¦ a Outro a^
Ásia ; á extensa linha dá sua costa; o grande nüméro èr
capacidade dé seus portos ;¦" à ramifitaçãb' de seus Igran-
dés , e numerosos/ rios ; a extenção é fértelidâde de seu;
terreno ; a'; riqueza de seus prodUcUís ; á'variedade' 

'de*

sehs climas ;"e a niágnkudé de seu ' commercio ;e deleiíã.1
a sua • imaginação com- o fueturo quadro de grandeza*, •
que ihe'•prómétíe o desenvolvimento dé seus récurstís. >
^íeste elevado conceito de si não pôde curvar-se diante •
dé Portugal ¦':'¦ quer ser seu igual, e tractadó a par,;
como tem dito por muitas b.ôeás. ' * <É ç*_)r; Nésfâ considellaçãc» de igualdade, de que o- Brasil
nãò celle , a üHiao só pódé ser procurada pelo 

"CÒh->
sentimento reciproco, e fundada no interesse reciproco.'
O Brasil ^ convidado á* união por muitas analogias-, e¦>
anfigos ¦ líabitbs J conheCe ás grandes:' vantagens| que \
déllà lhe resultão, para' désejala cordialmente, cOm
tanto que hão se dégmdé de sUa dignidade, nem* 'sà-i
crifique seus interesses' éem reciprocidade, Guiado por j
estes prinçipios, 

'fm 
què a justiça'está em perfeita bar-1

nionia^éôm^a política.', vou expbr á consideração, do
Soberado Congresso as providencias,tme me parecerem"
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capazes de pôr ter aio ás agitações actuaes , e aplanar quan-
to he possível a união dos dous hemisférios.

As Cortes, &c, considerando o Reino do Brasil
com o mesmo: direito de constituir-se, que temo de
Portugal; e desejando velo espontaneamente unido por
laços de amizade, e de recíprocos interesses, continu-
ando a ser parte integrante da grande Faiplia Luso-Bra- *
ziliènse, deçlarão, que o Artigo 21 das Wáses está lite-
ralmente em seu inteiro vigor. '.,*-.

.,... Em quanto a, Constituição não for sanccionada na
parte, que respeita ao Reino do Brasil, approvada por
seus. legítimos Representantes, e nei.l# posta em ex-
ecução, observe-se o seguinte. '

í QpVincipe Real cotinuará ija Regência do mesmo Reino
„ Cada huma das Provincial, excepta a do Rio de

Janeiro. será governada pelas Juntas Provisórias res-
ponsaveis ao Governo do Reino. ,;' 

A's Juntas Eroyisòrias de Governo serão subor»
dinadas todas as Aúctoridades da respectiva rrovincia.

; Nenbuma Tropa de Portugal passará ao Brasil sem
que seja pedida pela Regência,* pu por algum, dos Go-
vemos das Províncias, para o seu respectivo districto;
A Regência, ou os respectivos-Governos das Províncias,
poderáõ faaer. regressar para Portugal a que lá se acha.

* f Os Decretos das Cortes nao teráÕ execução em quan-
to não forem registados, e mandados publicar pela Re-
gencia, e pelos respectivos Governps das Províncias. Sala
das Cortes 10 de Junho de 182â.--NicQláo Pereira de
Campos Vergueiro. . .~

Os abaixo assignados declaiáraq quanto ao 2.° Ar-
tigoDdo Parecer, que elles são «de voto. ,-.-,,

Que se diga ao Governo,, que procure entrar no
conhecimento da pessoa, ou . pftssoasj que fora o, causa
de qne as Aúctoridades de S. Paulo se deslizassem era
expressões injustas, e ousadas, contra o ^obgrafitp Con-
gresso; tudo pelos meios, que a prudência suggerir, pro-
cedendo unicamente contra quem julgar criminoso, mâs
não executando sentença alguma sem dar parte ao Con-
gresso, — Custodio Gonsalves Ledo. — Luiz, Paulinp de
Oliveira Pinto da França. ; * ,

Tendo refletido com toda aquella attertção ,*dfi qw
sou çapaa; sobre os papeis, que pelo Auguatp f «t Sobe-:
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*»**. Congresso, forão mandada á ComtmBsSó Especial

doTNegocios Polilicos do Braã. da qual tenho a honra

de ser Membro, não pOsso conformar-me em toda a ex*

#«« ão com o sábio parecer de seus em tudo mui dignos ,
e respeitáveis Membros ; ainda mesmo a pesar do próprio
conhecimento do meu pouco saber , e limitada mtelhgem

cia sobre matérias políticas de tanta magnitude, e de

circunstancias tão transcendentes; pois que a unnha-cons*

ciência me dieta o contrario relativamente a Junta Goro.

nativa Clero, e Câmara da Província de b. Paulo bm

£que« expressões empregadas por estes- Corpos

ri Representais feitas ao Príncipe Real para con-

remirem a detenção do mesmo no Rio de Janeiro, sao

ncivís, injustas, descomedidas, e offensrvas do alto de-

coro do Augusto C^gresso, aquém gratuitamene attn-

Duem intenções sinif ras , e vistas contrarias a rectriao
iustiça, e circunspecção, que tem sido sempre a Imba

ClteWoi de aui deliberações f>em que «^ttff
dias nâò são infalliveis, por dimanarem, nao de hum

auntamento de Anjos sim de bnm Congresso de

HonÍens. Mas toda a* minha duvida consiste em saber

N aquella Provincia, tendo .dissolvido o pauto* social

pelo qual todas-as Províncias do ««^^ffJW*^
lo da grande Nação Portugueza, se achavao-ligadas, e

rei-tos, ficava por este acto logo sujeita as Ordens, que
SL do Augusto ^r*?^^%^SSÍ
sentada , e incorp^da na Assembka Cbra^gMgj;
seus Deputados. E que ainda não estando 

^^f
nos seus" Deputados, quaes erao °\^ jJo\,Z
dos quaes devera exprimir a sua vontade, se»iiM Am

ctoridades constituídas daquella Província mesma *um

mando deste direito, podem ser esses 
jg^^g*

criminosos, e cabeça/de ^^*tSfeS
mento das Bases, que praticou aquella Proviim a nao

indicão, quanto VminT, senão a^vontade expie, ada

sua adhesão á Causa- da nossa ^g^^^-^S
ainda que altamente declarasse a süa adhereucia a Cons

tituição, tal qual se fizesse em as Cortes de W
a que se entende da Constituição, que ^jS3e™^.^
te? congregadas em Portugal, compostas dos i^J**
dt Porlgl, « do Brasil, e não 4*B,<fa^eüe soffi^,
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pois de outra sorte sêríà «e juramentotemerário, e ab-ttr-
do, e deixaria de obrigar., pois que o juramento não he
vinculo dè iniqüidade. Isto posto, não posso atinai' qualhe a razão, porque aquella declaração seja suficiente
para que huma Provincia fique logo sujeita ás Leis, quea Assemblea houvesse de deliberar sem a assistência dos
seus Representantes? Se com effeito assim he, segue-se,
que a assistência dos Deputados he inútil, desnecessa-
ria, e de mera formalidade, e em conseqüência excu-
saVel, porque se poupava a despeza da Provincia s„e o
incommodo dos Deputados, visto que se não devem mui-
tiplicar despezas^ e trabalhos sem necessidade : mas se,
como imagino, he indispensável a assistência dos 0«,
putados, não só para ser por elles representada a Provin-
cia, como para de commum acordo com os Represei!-
tantes das mais Provincias trabalharipa na factura da Carta
Constitucional, que deve servir de fundamento á Legis-
lação futura, que faade governar a Familia Portugueza
espalhada pelas quatro partes do -Mundo; então não per-cebo como deva ser castigada huma pessoa,, a quem a Lei
não comprehenie, e ainda não está esta sujeita a essa Jbei.

Nós;, aão podemos ser livres «sem sermos - justas. Li-
berdade -Civil sem justiça he a maior de todas as *qui-
meras. Além disto, nenhuma daquellas Representações
forão directamente dirigidas ao Soberano Congresso :e
he bem possível, que seus auctores #e não lembrassem ,de que ellas poderião passar das mãos daquelle, aquém
forão dirigidas.'Talvez se petise, que a impunidade dos*
auctores de similhantes escriptos offenderia a Soberania
do Augusto Congresso; mas eu tenho por certo, que aclemência he o attributo, que dá maior brilho á Sobe-
rama, e que á grandeza nunca se torna mais âànavel,ei,digna do mais profundo respeito, do que quartd^per-doa — superexaltat amem misericórdia judiciu»— Prae-
parabitur in misericórdia solium.

.Os Artigos 21, e21, das Bases da nossa Consti-tqiçao me confirmão mai- na mmha opinião, a qualcom o maior respeito humildemente sujeito ás sabias de-terminações do Augusto, e Soberano Congresso. Saladas Cortes 10 de Junho de 1822. - Igracio Pinto deAlmeida e Castro.
RIO J)E JANEIRO. NA TYP.ÇÈ SILVA BQRTQ,* C%
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REVERBERü

A CONSTITUCIONAL FLUMINENSE.

SEGUNDO VOLUME.

TERÇA FEIRA 10. BE .SETEMBRO DE 1832.

Redire sit nefas, ?'
Horat. Liv. v. Oo. ii,

Queira Deos que o Brasil sé aproveite dos momentos,
que ainda restão, para estabelecer hum Governo
á tempo, que possa prestar seguro azilo aos Por-
tugue%6 , que alli se forem acolher da tormenta.

Correio Brasiliense de Junho pag. 697,

REFLEXÕES.

m_ , vmca forão de tanto interesse aos Brasileiros os es-
critès do Sábio. Redáctor do* Correio Brasiliense, do qu©
nesta época, e mormente no,seu respeitável N. do mez
de Junho : Huma rápida leitura basta para nos conven-
cer cabalmente, que o amor da Pátria, e da Justiça dj-
*%e a sua penna, quando nos descobre o abismo de



f IM')

horrores esn que muitos Deputados--de Lisboa. tem ju*
rado precipitar o Brasil, mais attentos n'isto ao desofo*.
go de hum estolido capricho, do que aos verdadeiros in-*.
teresses de .milhões de Portuguezes - que se podião cop-
servar Irmãos em ambos os Hemisférios, se elles ou não
errassem em seus primeiros calcuilos ( o que he próprio*.
dos homens,) ou se se retratassem generosos (parajus-
tificação das suas inçukadas virtudes,) como por tan-
tos mezes5 e t& inutilmente havemos espeuado.. Aquelles
dentre íiós, que ainda alongaq as suas vLstas para o Mun«
do. velho, sempre afteraado aos prejuízos da sua supre-
masia., e .dçiminio-exclusivo, pretendendo em b*ôa fé
esperar o remédio dos presentes» males.,.. dos qúte só que-rem a nossa escravidão, e indigna obediência._, que leão,.
que combinem o que se esteve em Londres por quemde mais perto observa sízudamente a marcha dos nossos
negócios no Congresso de Lisboa; que acrescentem ás
suas'- reflexões, o que ae tem publicado nos ultipos Dia»-.
rios do Governo, e até o que se nos communica poral«
guns Deputados Brasileiros em muitas cartas, para quese convenção do pouco fundamento da sua cràdulidade r/.e db-acerto, con*»queonosso GovéBno4emprocedido des-
de Janeh» deste anno. ¦" . *-.

,,. ,N%;,,^ quan-
do a Pátria se vê ameaçada por hnma guerra dos nos-
sos prpprios Irmão»; nem fot para a suscitarmos que
pTOci^mos-ia tedftoçâÉ© àèstt Peiaodic© >•„ consagradaVtodSv
á ijí»â*iSBt*çítQ da nmsA justiça a fim de santos atten-
dido^ no, C^ugresgorde Llisfem». «...de'vermoíir-ij^.da,-,a-,
rejunão dos $reg Beinos eom aqi«llà igualdade; de iíi-
teresses, e de Política Representação, que já nao podíamos:«ssífer...Ifa&tie.--í%mViMk.dè';dg3B'm*í:>atís%ão saber,que
m nossos pensamentos concordao com os do nosso sábio
Jatricio em ^Londres , que noschegão á leitura quan*do já se achão aqui expressados, posto que em fraze me-nos energifea, e muitas vezes quasi no mesmo temp© |üiii<Me -.Janeiro,que- o»- diáteae«;|í©.i4i^ír;»atpeahe*fa.- -
mk d« pereebetvse. Nfe he por futil jaeinacia, que agu-
«a. lembramos.isto, aias^sim 'para.que'OS'--na8SOS'':li»fe*'
*e& conheção,: que temos ea jèono; da nossa doctónft»n«m mmm reçomendavol naaEurapa, e que aa&íefir--.
«8n»R, »ão só Vesm a sua autàoãdade, mas ainda 4éé§,
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Circunstancias 'beca- 
particulares, q«e #Éif- tóâis-*d-seta

'-alcance, -siVp&r elle -'noa são- cônítamneadas â 'tempo' cie
nos aproveitarem. E será de .pouco-interesse'' «>8 -passos
¦¦¦ijue o Governo antecipa» ás desfavoratefe' notícias ago-
¦?a recebidas ? Os que procedem com o seii âttò nâ jiisik
Causa do Brasil * acerta© nas providencias coiivenietfte^í
O Capitão que dia : eú não cuidei „he indigno dè Sér Ca-
pilão , ou por sér ignorante, ou por tratador; nada diá*

¦ to exprobareirios aos que nos conduzem , e se alguma frdii-
xidão tem havido , nascida da bfra fe , que mais aqui se
¦respeita-., do que em-Lisboa, ella se deve tornat de hoje
em diante em maior estimulo de justissima prevenção,
porque a Liberdade dá Imprensa apontará os culpa veis V
e tremSo os perversos se forem publicados como taes rio
Tribunal da Publica Opinião , o qtte se faz de absoluta
necessidade $ por qüe " Saius Populi suprema lex esto. **

, Já nao lie preciso produzirmos argumentos , pára-'«oü|s(3.1i%i?e'ios a justiça da nossa Causa Brasilicà; se aqueb»
les-que os devião attender-, segundo òs seus proclamados
principies, tios qttaes só tirão conseqüências favoráveis à'Portugal- e terríveis.ao Brasil, desembainhap. a espada'íí© 'fnrpr -da sua injusta e iiliberáí indignação , nós , para•fips.-feutór-íttos -éàdae yèn, mais ¦ fortes, -'por isso níesmo-,
¦que cada vez mais ConstitucionaeS;,.é com-.maiores direi*'los •¦&¦: repelir á revoltante 

"agressão, 
nós .deixando á de-

'«íi-éSta- dêí Europa., e do- mundo -a justiça da presente Can-
-sa, citaremos unicamente, ©u para bem dos despfesados
Bíasieiros, ou- paia ; confusão dos' obstinados' fh/mM*
pedes, o (juehe fácil de tolhér-se dás ultimas ''koíiciaé
--de Londres, de- Portugal, é da -Hespanha^ certo'! que¦':&«
isto. -bastará, para - nos -fazei' vigilantes feíri -tal' ensejo fè
se nos eohtríihimos coin tantos inativos para longos , e
e -intermináveis «liseursos, he só porque esperamos, .que
algum Ámaiate* da Pátria fiiça publica pela prensa 

'a
doèiiina toda do nosso benemérito Patricio Iteda-
ctor do Correio Brasiliense, do mez de Junho deste anno.

, Não Brasileiros, 'nao-são .pata 4espresarem-se tan-
tas noticias, que havemos recebido; meditemos sofcega-
daméBte ainda, sobre aquellas , que parecem mentia im*
pottanteâ. Seja a primeira, o que lemos »o^"'Bèü\ We~
cMy Messenger de 23 de '¦$. unho artigo-Lisboa- —"- A Com-
piraçào t;ã0'ieii9mente discobertà-f não * excitM' acfui taíi*

* - -v
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. ta. sengaçãp,,.c.Qmq. ,seY^eçeáva :':'pa.r.eçe.í.qufe,,is4/|'r;Qo^spira-
dores se prenderão ,"e dous destes èrâo criados,'... Janua-
rjo das "JV&ses.. official empregado tia,Secretaria de Lord'fterçsfbrd, 

çorn outro de sua qualidade descontentes coso
a nova ordem de, eousas, formarão-huiii plano para des-
tniir a, Constituição. O primeiro objecto era.ganhar o
Exercito; para>;isto era mister alliciár-sc algum ,..0ffi-
ciai de consideração,, que se lltó posesse á frente; lán-
çárao vistas sobre o General Luiz do Rego, julgando
provável á soa cooperação. JSFeves. d.rjgio-se á elle, que
não quiz dar logo huma resposta decisiva, antes lhe pe-
dio, que voltasse no dia seguinte ú horas certas. Rego
informou logo do acontecido ao Ministro da justiça; e
Neves, dèsenvolveo o seu plano no dia seguinte perante
testemunhas .òcçultas. Foi iramediaiaipente preso. Nao
há çpmpromettida pessoa alguma deâlta jerarchia j mas
d.escoqíia-se' de muitas.,,.'' -. -t' .,,' •¦ . 

'.
Até aqui o Redactor Inglex referindo ppucd, mais

.oji.meups o que : sabíamos ,.esó transcrevemos o seu artigo,
j-jfftíá o coi«ròniarmos tcom hum do posso Sábio Patrício,
á fim de que se conheça como es Çoostitucionaes de JjÍs--
boa respeitão a proclamada. Liberdade'; ainda mais, como .
os nossos. inimigos áíli, antigos por isso. mesmo dp (?<??
nerat Rego , procura o res.tituir-lhe o credito perdido em,
Pernambuco , mettendo-o para seus fins, e á queipiarou-
pa á consideração tios /incauto*-,, corno hum Çpnstitu-
cibnal,: de toque muito sobído, jbeamos sobre este nego-
cio o tJprreip. Ikasiliense " Começa o. Campeão o seu-W'.*.
5.° com estás palavras : foi sempre usança velha de todos
os ;6rovt3fnos arbitrários ou despoticos, prender, dester-
rar, e até septernbrizar, ora em grosso', ora por miúdo
á;tbdó o homem. independente, qpe não queria ,:ou sa-'
bja"cdrvar-se.ás..opiniões',, e",caprichos, do poder ábsolu-¦' !,'¦' ,!«J-)" rf^t' '¦ -J ''"'J/91 " 

*»''¦" \« >t ¦ *'-"'" '*'' ' ' ¦ ; r "' ''"' '*'to,;, ''.^uandp o t/ampeao (diz o Correio*) isto escrevia,
ciè'certo não.estat» no segredo dp que se meditava,fazer",'
e/sejej ai)tes. d*esse N.<> saliir á luz em 4 de Maio.; por-;
q'ueaoH 29 de Abril ordenarão as Cortes, que o Minis*.
tro t|ajustiça-( tivesse poder de ieptembri^w,. oquaí tém
jíi posto em: pratica; ç' se nós dicerem que:' isto...\íe ne-
ces^ariO, - para ¦ segurança', dp"' prdsente Governo ?, lembra-
% togo que essa mesma rásão, te pelas mesttias palavra»,
^legava o CpS«^
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;-' lOta''^*'''^'^*©' deatfbiwawdlade^tltiifâfipsr^i-eila
Portn«al:, sendo íí>0 contrario ás idéas do..nosso século;»:

' tem-sefeko ainda mais terrível ho Brasil; porque. aMi se <tea* j
«eiltida seus efleitos com maior vehemencia, pela espada, _
férrea y e não de maateiga, que o Campeã© desereveo.

Depois das Cortes terem dado ao Miaistro o pif !
der de stptembrhar,- por espasso de Sim» mez, deseo» _
brio elle huma conspiração, pela qual parece, não sé
justificar-se a concessão daquelle poder arbitrário, mas ú
lançar os fundamentos, para que elle se estenda ámais
Aempo; e notamos logo, que se diz em I*isboa ter sido
& General Mego quem descobrio a tom^íst^'í p*»pf*
rando-se assim a Opinião publica, para receber e««5
iGeneml, tão odiado m Brasil, ao grêmio' Gomí>ituti§n
mal; e céatparando isto com o que dias® Borges Cat»
miro d<? se dever mandar hum Cão de fila ao Brc^L
boa ràs o sé di ao Brasil de suspeitar, ^uehe este « áittl»
Cão ãe fila. qtie se temi em 'vistas.-+< 

\ 
¦ ¦ _"¦ ;¦'. Até. aqui - colhemos - tfão-só' as' boas-iutett^Sesy'''fj*;1

«os -Mti\ muitos Deputados do Congresso de l»isb»a r n*ãa
ainda a» pnvas 

'.da-"arbití^ied'adei-"que'>'«omeçã© a éam**;
car naquelíe Rein# (apezar d* (is&rçada represeataçiôi
do Ministro da justiça, que muito bem faz ò seu papal <t

para adiantamento êm projecto» de se»s t^mparois¦>#&
o Povo de Lisboa n»o fosse fkvoaeado em s*a». áatk0
prejuízos eorrtra o-,-Brasil poètsaMos,. elio repeitóios -Eu*
criptores, que lhe azédãoa raivacom futeis argumento»j„
e sarcasmos, que mais desunem os Ilein^dé qaeasili^ôi
elteveria, que cot» tudo istose distiahe a su» attei^^
*a nto reparar na cnva, que se lhe abre debaixo dos pás>
e na írenteuda borrasea que assíima do Norte, e que
em brefe pareee rebentará na Península,. Sigam&s ainda»
o Correio Üriasilietise, para que se não diga que emprow*
samoi; he bom ver de longe ©s males albio»-,pára'qttt -
se não faça» nossos sendo imprudentemente despres»d®S«

. —Em « N.« 6.* o Ca»mpeão(dtz«iCb«Peio)fait dés»
cançâí* as esperanças df* seu partido de sugéitar ó Bfa*
«il, nos dous estratagemas de opor lis ti^iwfts Pr&tâét
cias do> Brasil humas ás outras, e âçsngèjtáf huma revo->
ia ção dósr"-Negros' naquelle Paiz; .(á) wféav^^B ttuíêf-
.m'.C,.'"'.'¦:.. ' '". "-* ''' "'' '"':, *"'"' "' 

'''---fr^---^-" 
''''-'" ¦" '"'¦ ' ¦' ^-..... ¦n..,'..^.- ;' iiaMiÉM»».'»». lliissa

(a) He itôguí am«nte bem «stolida esta, ameaça con-

I
I



,*.ao:1êíí.i»0«estas- lembranças,, para,ique,;osí^e*!^o«i:desse»
4plan©8 se não esqueça o de taes espedientes, (pando es-
tivefem apoiados com suíliciente numero de Tropas de

„> Portugal-.', 
'¦¦ ;'.,,-.', ".-''-'.„ ; ..'".,-,'; '-

,. Nao nos demoraremos, porem em refletir sobre a
-imoralidade d'estes meios, porque/claro está,que o espi-
ritk de partido não deixa á esses homens a razão livre pá-
ra medjtar na atrocidade de tal conspiração; mas he de
importância dizer alguma cousa sobre.o abismo em que
Portugal se \ai a submergir com, esse systhema.' ; .',.>'

.. ''...:' As .notÍQ^S.i|.^-^b^'rt*?%^er'em r ciue ®&$j&fà&ilAf.i
MadradVfez hum Tratado com a de Lisboa, para esta
lhe enviar hum auxilio de 12$ homens, e adiantSo mais;
que com efFeito hum corpo de 2$ homens de Cavalleriá,
comniandadôs pelo. General Sepw&eirf», e hum bello ;Par-

yijiie de Artelhefia, inarchavão já em.duas„DevisÕes,
lb'pma.;:,p.Oí"-;v.Se^"ovia , outra por . Valladolid, ^Orav.o
Governo em Lisboa (em rosolução do Conselho de Es-
fa^o,deí31 de Maio) tem resolvido mandar para o Bra-'.íbÍS".'¦<%%>homens, segundo as circunstancias íbrein perroit-
tatndo; estes com lâ#';para ,a,If'espánha. fazem-^flH*-
,mens 5> e como, todo o Exerci to de Portugal (.. em pé ) com
,tá sóíde 24;# soldados, comohe possível com 4# para
todo ò serviço de Portugal, que o G o verno se mantenha

^-^m-t«oestravagaiiite Svsthema! „—> « - . * * 1 *: ,
>; Não falta quem suspeite; de muito tempo, e até mes^

. ,.» ,'\ n 
'.''.'., ."¦¦ -¦—í-r*r-—•—*—'- ¦'.-.¦¦ -, '¦'' ¦''"¦" . : '.!'—".' ¦ -"-¦'¦.''"'. ¦¦! 

">•- '¦'"'.

tinua s de Sublèvação de Escravos. Como não vem; estas
. toupeiras, que a sublèvação dos Escra,vos3em qüe tanip
falãoihes hade ser mais fatal que a «ós? -Que desorieh-
tamento de,, idéas! Como se persuadem f que os' Escavas*
j(| ,lévai»,tãráÕ contra, os Senhores Brasileiros j sempre rnaís*
^pndps* e. soffi'erãoos Senhores de Porfeúgálsempre mais"-- frueis ? Não ha huma lógica mais esfarfapáda! Hera me-:
lhor que etidassem dos seus Frades, e dos seus privjle-
pados: que tivessem sempre diante dos ©lhoa$» que aquel-
fea sahem n?t Hespanha a combater cantando n)'Perco-...
Saibão mais que os pardos, e os pretos no Brasil divi-
dern-se em duas Classes — forros , e cativos ¦•*- Dos.pri-
fieirpa tem bastante que temer, os automátoifferdado&;' áe Portugal; dos segundos nada réceão os Brasileiros.

. ;v ¦ ''éls à'4 Nota dos Kedaçtores»
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••taòquêntf' tenha deixado '-éscápir ;è% ftfl 'eà$^òsY*4tte,-<fc

principal empenho dos prittéi*pâes Deputados no Çongrós*
so de Lisboa desde o coméçé*da Regeneração, foi, ré-
generar por tal maneira a Pòrtngal, qüe ficasse sejidô;''
da Hespanha. Custou chàro á Sandovdl publicar tão cedo
este negocio, que já havia süfficienteménte ineulcado" ém*
huna dos seus últimos Nütóéifos o celebre Campeão "Por**
íuguez escrevendo ainda na Inglaterra; Lembramá-nos do
què escreve o Deputado Brasileiro na Curta'publicada
em o Correio desta Cidade N.0 117 "o^Psiío éjfá inâíéna*
<*?<?, á Tropa enfurecida, e taliie» converíka lançará da*
qui-, lembramo-nos do que dicei*â 'J^i^úiz' d^'(Mn'hu'y
em teiíipos -mais anteriores ••. que Portugal' seriüPdrtti-t
gal ,'•«¦"»' quanto a Hèspanka não tivesse hum '3f0iHe-',
f0m^^§;f"0í%È^^Ê^00W§iê seus¦ifítéré$$è$,(1íÍ{uèÉÍ;;,;
não vê que lie chegada esta oceasião r Talvez qüê*||* j
nossa Politica' para com o Riõ da Prata'hó antigo's^rs*'
thémà' obrigasse os Hespahlióes - á fazer rebentar o vol*
cão do Porto ern £4 de Â gosto do anno de 1820. Tüf-'4 1
¥é& qüe á noticia de100$ Francézes nos PérmêoS| á ti*"
tulo dé Cordão Sanitário* j reforçados ( não contra a febre'
amarella) com excellente Arteloeria das Cidades d&Pti*^"
pi^nán -e!Úé"Meíz , seja butn motivo com que a Mfespa-,
nhà cdméça á atraMi? ao-;''èfiWÍW'"""da" Península o Exerci-'
to Pòrtííffuez, paramarejter segura a empolgar esse ré-1'
talho da díurOpaí qüe nüncá pôde ver cotfv bons olhôsí
Talzéz,- talvez qué às Tropas mandadas; pára o Brasil gsejão disposições concernentes ao* bom exitd dèsti enl'-'
préízàj que quázi sé não pode mais oceultar.; Maá^sérfb'
felizes òs Autores de taes planos?,". Nós* ainda e*âpêi'ã-'
mos qüe a illüsão dos Poftuguezes* da Eút*b|íà ^ll^dlrí**
sipe; e éíaiHándo aos''-Brasileiros —*'A''ã '-Arrtiálí^ètÉftia-1' '
mos ao»; dé Portugal — A" ler ta eom a Héspárifrâ*'--- O pt*é- I
sente está grávido de importantes fuétürosí ¦ **" ' *' *

' ¦ *— Portugal (diz o CorreioBrásiiienie) áté-fbtft-òu ás*-
communicações Comérciaes eÓ\ú?%''PPii$síâ% •¦ Áustria^ ]
Sardinha, e Mupoles, suspendendo afe fuftçllês dol seus I
Cônsules «'aquelles Paizes. Este totü déèi^fVo'ein huin-
Governo nõicoypóbfe, individadú ,'".e atâétíçàdbypor sutík-
culpay coma separaçãodb Êrmil, fté-hWIna medida #?!

fmfarWnaãa^ 
'qué- só serve- pàmímosW®r%&^p&ímt4ik* \

cia:éè'tát:QMevnò. ,. I
* ii
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«4»aiprciaes.-,e-om ^tantas :B$sWKst^èl, 4Jue,-P0rtúgalyies*#-?*£içmfrçtaes.- com luruus ^Effppppw r. ^*KJ Jrur*ug;
jjf^parado,, se as cousas se puchàvem áhuma est remi»
¦j|aqe.r-«<'declarar a gttep^rátiíilcip ,f«e#.-lÍein€>»'-'?''-Eidliei|l'0-.!'Ç(i Ipinístros 'Pdri«,giieiseS;; »^mul|ifião .-• ¦ melhor • a-dign,!-
«jade da sua IVação, se em Vês % se expor ao insulto
de lhe não receberem os seus Enviados, houvessem piá-
speJFÒ apalpado os sentimentos dos mais Governos} .ts?
eíep-qb.' continuado, -asrsuas-v^re^çée^ $ «ar comei^iáp^^ftll
íoliticug^ do modo mais decente, que pudessem. It
,-.-„•-' 

''|fes.-©,í-.peor 
es-tá-ainda.,,,,.para vit, e infe%m*5nto?nlô',

-Èardari íiiptito ;, enjã© eonhec©rá|^#^ <|w®
mMff^^^^^i^0^^^^0^s^^^ suas ^ropat;,.p%
que."Bi»ida3lra*-7'^' fa«er gueri» àm seus,- ll^fnil
-jWsií: m>m o meio; ''fim-- -de- manter ''«vfupeflerid^eíii*!:!*^-
ljoa sobre a outra parte d|i Monarquia; superioridade fpe
so seisve' de lissopgear' huma vaidade pueril apoiada em.

mmãmf-úm Bf«ga, por t/ereni sido as 'prim.eii(^f€api-t
taes- - ¦ de-' BortugaV-: tivessem p#fe;isso:v4ireito' de-:«#çií»a%
qneqpara.- ¦ lá "j^«/i®udape.*.a' *e# idencia d© C*o^píV|";^$%
está em Lisboa. -.-..¦.«,- :(.g.-i^-.».--

Se as Pessoas, cjue estão á testa dos negócios selfem-
hrassem do quanto lhes convinha ter no Bra«il hum se*

fffl&,\qfB$foyip^& 
-o,, caso ->de7;ul|ima-'eX'tremiáiÈMk.5^ie-'i!e~--

^ctisfem^pant<*ahtiafea^onía entre op dous Papps lhes*
^íiTia-vmeiifJd-e ff^tiiejar^Him^vai^

... |ítpl0#atócas-V'R&, ^wopa'|-;«ãd--houvera©'%e^k-'*;-«ijnfch»'
de-;'i«pfcaí: .o:,Bra8Íl;, com ma|idas : impolitiéas j esmí^s»*!!*!'
cendiarioB, e folias destemperadas, que tem já red^sido»

-.. v, v -áíniIliáWe todas as- vantagens v^P-Ç Fortugal' podt ra ÚW&
'dç^w^-*(W<^^ lhes-7 seria", plisso*

'Jllu^iÉi' ,vá hum-- -chaveiro de escritos, -'em,', que7 ¦ se '-p$&fàfo,:
¦¦¦.$&¦¦ mê^íttV' -i|uev-a"- sepwüçãó ity Brasil ke 'utBi^JPf^-

Í.v^gai?, 

«:;é-sua-consideração PofUioa ^o^mmaéo.* ^-i ::J.--
Y\ -: - A-7'':"H<^.paôltf-' ;.he -a única Potência á quem ie<wei»-,
esse modo, de pcusfcf y maf ainda no c&sp^-jesm.tf^e^d»
gtms -Portuguegiis; ..se 7qeièeBseHt eiítregari«-G0^ertiO',.H'.«?s«--
pânhoi c^me^tAtimo remedt©^ r-ecmt&ão -,péo '&mf>m&--

4Éf| JLoftdrü*): isso os não livraria dos '-males.* <|He op»
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resistiria á tai mndáttç% jfetMÉ podeseè ,, acéetidtelicto*^
assim huma guerra civBvqwsacabaria de üssxMraqü#-
te Pais; já porque^JúipB^*<'tiramo-- a* dentais Fé-
teiMjias novos . 

'reativospare* se engerirem no» negpcièè
da Hespanha, aonde a inquietação! dó espirito publico,
m desordens, m os prfcidos intestinos, })roinettemf beni
pouco de reáhtienGia áihuma invasão estrangeira. „¦¦«*¦
, t« BsHSÜeiros generosos 1 a sorte está lançada: Sraetta
cpe tá recolha vibrada pelos tóssos inini^os do€c*rtgre|*
so de iSboá, só fode itetwsgradar, se a fe^itmos dè
nossos peitos e®m rienôdo varonilji epro^-fe dis que
ama© a Liberdade : somos injostameatè protô^máha^
madura,-, em que os qne se chamava© L?Haios, sé que*
tião proceder coreo Senhores s basta de s&ffier insUfltos^
laastade ouvir éccos desèntoados de infrer^s paixõesWWfc
são hoje as leis do Congresso Lisbonensev^âs üni^l
fontes ronde tefoeni os seus- diliíiosi Cèidemos ã&wòà.__.
porque t*©s despresão 

'f visto regekarmos 0 odioso jugo;;
faâofinos as nossas vistas e m nossos corações para a
nossa Assembléa Brasiiica; Que tempo, que tónosja
perd^oí Como nos fascinamos até crer, que viria*»
© nosso bem e a nossa Liberdade*.dos que fiirão #nipíe
nossos twanoírí Cumpre agora corrigir as pássaáasWaítas
pela nossa actividasde, patriotismo y e mais do qu* mmà
necessário enti>usia*hio. A caso o» Brasileiros São inenof
k©m<« do que todos ¦^^m^^^:^'ím^^^^:^

- m$0Mwma, tão- prediga em o nosso sol#, sèiia para cont,
bosco niesqw^iha JTavdoação de,qualidades rtio*aes?'ijj
»^";-iaté-hoje'ieíkadas,,-j,'e sé 'se .'revelarrão aos Metobróa
do Congresso Lusitano & Ssieneia^ e a Política ? Rasgue*
mo® o vã>, quenos tolhia, ver os nossos Verdadeiros ia*
teressesiPortugnezes^ que cordialmente anaififiós«m qU®
habitaes mm noeco hum tão tertij. lerrüt^if», dissipai
as êdsas id*as , que tendes á cerca da felicidade de' jH#í
tugatz'xwm:-.ás."' espressôes do Thawpaturgo daquéMe^CSite' 
grimo-^Mfvnwi Wemútides Tkmum, <4-*i«'fí#-d)f
Siciueis' com anarrativa de theorias ,.->qwe'>so;^^J^|íe«»*.'
tio hum feelloaideal — nâo há dinheiro, ( di* '^ktik Ses*
são de 7 de Maio,) nâ@;bá diiiietípo _< e regeiie«açio eoá|,
fome na© sei o que he, nem julgo possível <fie %!.. con?«
Êplíde; Sào passados dous armõs, qúe prineiptu*o#a rwstf
«l Regeneração3 e ainda, m'Mi#fo]ihqp4\_a%^r*a#
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¦feíormas $ ainda nem -h-Uia só .Ministro' na -suá'-'Reparti-:
ção. -as eropreHendeo' ao' aiènos-í 'augmentos -de .-.Ordena-',
dos, vemos nós., que l elks.'..''prop.dern todos'os dias4 este
Congresso, .porem.- Planos ' 

de ,-econèmia ¦ nenhum -.-.ainda'
aqui-', apareceo¦ ;¦-.pois- governar 

'á . antiga., muita' gentérlsa
que, governe,,'Lance-se a vista - 

por.; todas essas" reparti."',
çoes..... continuão â^existi^. os,rnesraos abusos, .Mdo/se:
.faz .malfeito, como, dantes se fazia, existe tudo nomes-
nio' desleixamento , e finalmente ..as'mesmas 'íadnoeimsi'
Na Marinha onde me dizem , que lia hum Ministro muito
hábil, o que eu nao duvido, cansérva-se tudo como ha
dousanEóg ge conservava : pão sei que haja melfeorameâ-í
tq-, e creio >que nas Alfândegas v|o as.cousas da* rnes-
ma. sorte, se -he.; que .não vão peiores. Talvea :me<dhmi
xmíix declamador porque assim ía|lo ,* ma» çhamem-ine o
que 

'quiserem..'*-{ 1 ... íJ^ ¦-,,'.".' '«.'k 
.- '.,-, 

n#»
Quaes são j$ov tanto ôs bens resultante dessas théo-

rias do Congresso, quetem ftrtógado o privilegio da in-
falibilidade , q-ue as Leis do século espancarão -'do-Malç*
gw Cnrdin^lifial p,e as inóllas<da grande maquina as»;
sirá e^tito perras & vista dos.-M-a,q«inista&,'o -que -serl-;pas<
sando,o Atlântico, e qpnfiada a sna direcção a motoKes
secundários;¦? Na; Natureza, os corpos ¦,: que" se apaitão ¦ "da
sua gravidade especifica $ diminuea^ de peso.-; na Política
o vigor das Instituições tuíeSlareg^diliilita^Sfe quanto mais
se caparão do, «.entro -do. Governo; Mas esta verdade nao'
ppde o Congresso suportar: e porque-, nós estamos-,idje»-í>
tificados cons ella, teimoso earrogante; prefere aos meios
heróicos ¦ daí Justiça y e da rasa©, outros... que o bom senso;
abomina: fazendo-nos -a graça de reputar-nos apenas hum
gráo ^sitrsa dós selvagens, porque lhe bradamos que aLei..de ..hu-rga^Nação. respeitável á seus estabelecimentos^
ajccessorioi,, liáde buscar-se., não no domínio direeto,ou
unido lmir.1 propriedade movei ou de raiz, mas no do
poder pátrio', que he o seu typo ,.e que vai de conforma-»
dade com os mesmos-princípios, que elles consagrarão.
J!e porque nps lhes não tributamos huma adoração ser-vil, que somos venaes facciosos, açeendeado as faíscasfie, pondonor e de Liberdade, que estavão abafadas, de-baixo da nossa lealdade, e confiança. He poque lhes en-;smamos o como se deve tratar o Herdeiro do Throno ,ique elles -daq-á-este novo -Heróe os nomes de incvper*
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3 fo, desoleâiente., ifa/iidor," épefj&fO-í"!'_! Grarjpe ¦'.Réos'
f"*--'• itbinam genthim sunins ? *' / Soltão-se -estas mbnstru<|-

. sidades em huma Monarquia Constitucional ,,onde o
; respeito para com o Monarca Vâi á ponto de.;-:.ser juf-'• 
gado impossível? E ácosturnão os Povos "á'òífvh' chanlar

Jrahiãor e perjuro á aquelle que os hiíde governar l W
, França,, acaso se va© reprodusir V em Portugal.os ' ho.r>
rores da tua Revolução! Acreditão ds .H'ycr'c^aritas-'dè''

.Congresso"__. que : exequindo ?© volto geral 
"dá Nação-nè

^conhecimento da Dynastia de Bragançar,' dete-lhe!
.esta, por isso mesmo huma particular, e alta meíçê ? Krãè"i elles os distribuidores da Coroa Portugttezía ? porque chaj*
mao ingrato o Príncipe ? será por terem em estado de
jprisãoà Seu Augusto Pai? Será pí#que o ,niandav«f||
.aprender o Francez nas primeiras estátagens de Pariz?. i
Poit-ugueízes da Europa,nossos Paes, e nossos Irmãos|
nós vos perdoamos as injurias, com que nos tratao,òs
vossos Escritores , e o despreso de que períendeis cobrir|
nos : sois fascinados: cònhccei-nos- melhor, nós nao que-
-remos mais dò que-' vós quisestes — nenhuma ídea çle
:|}fSpotismo : Liberdade regulada pela Lei', igualaq?
4<? da Lei marcada peta rasão : hitrna Monarquia Re.'
preinntaliva¦': divisão de Poderes bertí ¦assigiiàlcda..:-¦
Representação electiva, e não titalicia , e ¦iMms.-hè-
reditaria : Riligião de nossos Paes, a SafnMRetigiêio.
Çaí/iolica fundada no anfbr, e ira charidade a mais-
análoga ( quando não fosse a única Santa) aos Bras^-
Uiro$ : « por nós escolhida e deffmdiáa" Dyfiastití' d®
J&tagança : o Príncipe, qué aâoranws e par qiiem , o^
tkorrérémos, ou seremos felices.— Agora qufe: Cabeia
qual he o nosso Credo Político, dizei-uos : aÍnda;i#V*
reeemos,© vosso ódio? Ainda encherão, as;paginas; djft
tlistoria da vossa Regeneração tantos grosseiros apêdOri,
que nos lançaes? JÍinda ácreditareis os pérfidos^ qíiè
nós denigrem H Ah! conhecei-os, elles procurão ator-
d^arrvos ^ finoflndo achar em nós crimes, que não temos;!
floje elles só procurão escapar á vossq raiva ffd%ü'n-^
do filhar do perjúrio a nossa jmiissima reacção contifí^
a sua exorbitante prepotência. ,1 *' "

Portuguezes,'palpai<,r, abismo ! 
"À Rasãof 

'k-.Natu-

reza são por nós ; os prejuízos e,a terglverçação dos vos-' sos: Legisladores, são ás, espadas .que. eorlâ-or os: uossos :



,inai#?>9: .vitfea'íc®:5-:'quí'>5firSo;. tnêis tídrqrttf tra Iicít#%tteriy|;
.em'iiuraa í!faça»-.:.lifrÊí:, forâo a -tempo- paíssntiios os^e^l';
ambiciosos kitentos r, reclÉtiáfflio% e ató co u l^rimas et.-
pusemos- 'a nossajustiça,'©- iw''^ebájnos ¦ da;opnfeítí-1.
qual foi a'.respostaf, Como ouvirão .<tó-.nossos Ir.inow a»
nossas foses-? .Msçôes ,do- Mundo ,',qa&- ¦vistes -a,]^^?»»*--
do.Brasil, aoptieirta Bahia». 8«jt#|ft:sobre risonha*3.';IÍojW
íaívha*., ':aq0Í-ijLéndO''eín,-sett3 braço*.»- :tiderd-ade, 'p^afquá
tanto;^gspiràya^-dii'ei,...vós ae a seu luso, sa o s^u prau-
|,o, se á sua dessolação não he a rec o.npença de todos* o»
seus. - íjesvetlos, recoííipença déeriílada £j*e|a» ..Ooffees' 'd|

%isbaa ,;$f*«ar de ,próè^»?.'.|Mtórgtco9-: ef&fêeisM&&oé^l
«ossos des^resjdos Proc»raJores ? Portmgueze», que> vivei»
^oin'. .^fs.t?0|,-#i«-:,-jttntastes os vossos fracos ;áii«::;-n#ssoi|;
|ia-|hBeb.^,no|ie^âit... Il de Janeira, para repeltó-r a.-m$,
protocada .awesaapvde h^raa:Tfopareoi.4&sid& \$- wnií^;,
^scaiiíjalosa. desoWdiôacía, par chefes j .otiíigTtomnteé^oii'.1'''
ambiciosos y 4wé *.'», e e^peraveis que o Congresso dè
Lisboa, -vistoriasse aquelles Militares insobordir»a,dos,
áa,udo«ilie8 tão solemnemente o -titulo de Beneméritos
4a Pátria í „.- Não esperaveis.., não-.vporque a vossa, boa
fè confiava .muita '.nos, ífegeiieradores. da N:fçãO;f eli^a^a-»
ia-.huma'prova, bem convincente dajs suas liberaeé iateu*
¦ções * e*£ a raiva,*}sfaz proceder, cora tãò publica,'ia*

. J*49tí^/,..#i*jijgío- clamemos'!: s-ao indignos de'legislar, .por*.
*>|ii,e-'$e|,n?m mí*^ o impuisp de paixões vergonhosas.;,, do,
qü# os dictames de huma prudência imparcial e illns*
tiM'ia.,, Ü,n tal caso pilo he preciso sermos grandes Po*
1'ticos, para avançarmos esta proposição : ''as Me§dlty+
ç~'es qm se fazem pelas Armas, pelas Armas te des-
traem,,, ©não seri talvez hora principio da realisação
tjfiste axtofua-,o .que já sabemos do Batalhão N.o 2i?..
I^iâi-0 ló?í, Pqittiguezes, eseo oiio contra n'>8 acrru«
dlda p^los vosso» Escriptores vos pri.v<o .tmda o fatiar
eóm sitigéleata4 e véixlade, feein depressa noa rísp**n:.e-
r?is--inge»a.os-,,:-porque M'í>s não ce lemo* aos vowos in- •
$mtm''- cáprkos ,.e. a -vossa infundada exaltação h*4e re-
.ilittir-se -comp a febre, equeira Deos., qae es-ie períodoaio. seja muito distante! . ',: ¦ tf'. ¦<--. -«

»... A ¦RfàfiQ, fié 'Nalit.resa são por M,-k, ,dí,jsia*^lis,;. a'. -
,â'fe.»|âda iittplujúe .ensaia ,as.-suas.?|tttó,,-para verse he1;
tempo*.-tle di^ii&w-se da mate^nai dependencH *, o i*eS,tf.'
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«réso em grossas cadeas esforça-se por quebradas j e quárf-
I Í vêSrl de si evita oslaçosem ^ecanra; 

eliacte,

£ em nós hum crite-o-de^çte^W^^Çífe
com que a deffendemos briosos apomos mesmos i. lor-

que nos quereis Colonos e escravps , quando nascemos
, para ser livres ; e. pisamos hum terreno em. que tudo nos
Ux^lndepenáenda ? Negámos acaso-aos vossos Navios
1 entrada ertV nossos Portos í Recus.imoslreceberMg vos-
sas mercadorias era troco dos nossos produetos ? lemos
nós esouipado embarcações pára queimarem as vossas
Cidades ? 'íemos arrancadoá vossa. Lavouraos t^afMffl,

temos tomado armas sem ser em própria e honrosa de,
ffeza ? Não', não ; nós só queremos (: e havemos jurado
antes morrer do que faltar á esta-justa vontade): nos so

queremos1 evitar O odioso jugo' dos. vossos lir.anos ; re-,
cobrar nossos direitos .firmados nos princípios da honra;*
sermos diários daquelles de quem procedemos, e;qrte
incherão o*mondo de pasmo , porque se eondusirao .pela
virtude. Conhecemos que descobertos em suas perrídas.
intenções, só procunio vingar-se de nós nos poucosdns*
que restSo da" loreseiite Legislatura, querendo 

• innundar
de baionetas as nossas Cidades, e. de sangue os nossos-
campos. Conhecemos que se descàrrégão dos Militares
cobertos de loiros na Península', para nSó perecerem nas

pontas de suas espadas ; e não duvidão *^r instrumentos
da sua desbonra, porque os mandão nos instantes da sua
desatinada raiva â obseurecer toda a sua gloria fem nu*
ma campanha infeliz por todas as circunstancias H ! A
Pbstefidlde dirá para eterna vergonha-dos Airthores^e,;
hum tal Plano :¦" Portugal proclamou Constituição e La-
berdadé, o Brasil respondeo unanime aos seus vottos ;
Portugal qaiz lançar de novo os ferros colomáes sobre
o Brasil legalmente emancipado, e o Brasil ^coso^brro*
sámente aeeital-os ; Portugal quiz sügéítaI-o..püv força j
vendo que o não crinseguio,pór meio de ílltispes, e; o
Brasil appareceo no meio das Nações com** Nação in-
dependente, venceò" Os seus" inimigos,' orgarpòu/a stia
Constituição, é vendo quea Constituição dc-Lisboa san-
cciòníira que falecendo o Rei as Cortes passarão imme-
diatamentea nomear o seu Herdeiro — cornos na; sessão
de 5 de Julho lembrara b Sr. Borges Carneiro', para se
opor á Regência de S. A. R.: «o Brasil j viesse precisado
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nvc* das Prerogativas Re-aes e Constitucionaes o Pri*»b Rege-aie, par* nio dever'este .favor á certos BejHiím»
dos,.que. legisi-ão ••«contra a vontade de huma tJa cortsi»¦ftravei parte ¦. da ¦¦M.ooaruuia Portugueza.— ... ',

., -l_rovmcía.s. do Brasil, he ¦¦ chegada a época da nos-¦¦sa, 
^gloria;-a nossa Revolução he'unica rios festos doUniverso. -He hum Principe-, que- -precede. os -vottos- doseu Povo; he--hum-Pae, que diz aos seu* Filho* —-che-¦gou o tempo da,, vossa emanápacãa — -he Saiu»,.Sábio, q«emarca os direitos.da sua iNaçao--,'e'Circunscreve o poder.do seu Throno; nós podemos verdadeiramente, exclama»:

^peciuculum facli sumus .Beo kt komimkus ;. Eia ,- de-,¦ponde todos os nossos receios; 'bu?»,;só- .Sm., huma só'vontade .nos-, ligou, hum. sé-seíitiiperito.-^nos anime enes•adiante.. Feixem»5-*0;a,--©uy>idòs á ..'Discórdia,, calquemosm
índifas -,- que eabravejão ;-.na& cabeças da '-Intriga; appare*'Ça.va actividade, o. zelo, e a honra em todas-as NossasaceÕes. Nerdiumi, Potência: do-M-audo deixará deabe»»
coar os.;nossos esforços , ¦porque/nós -honrarão» os Éei.f';ften-hiima Republica ..-deixará, de aplaudir, o nesso eilM.--síasmo, porque nós amamos a 'Liberdade;. 

nenhuma. Na-¦'fito feisseifá'' de coadjuvar-nos em nossos trabalhos, pop-•que-nos queremos a paz'tom, todas, respeitamos o&'seimdireitos. ,^paxa, qne ¦respeitem os nossas. -'Provincias do-ferasu, mio: -vos intimidem, 'pequenas nuvens, qne asso*-".•Meta no nosso horisonte; não attendaes aos^erti-dnosos•desvios de bem poucos Escriptores, que pareção*iacuh•car. como justa 
'huma 

quebra dos nossos dereitos. Atten-tto somente para o Príncipe , não- eonfundaes a nuvem comJuno j das. pressa á nomeação-dos Vossos Deputados. «A
Assembléa e o Principe;' o Povo e o Rei; o Brasil e obrande Pedro por elle escolhido-, para o governar Cons-titucionolmente : que grandes objectos'para-as nossas vis-ias !.- que' preciosos motivos.pára corrermos na cárreim¦m 'gloria 

que se aos abre! o tempo he este—-

.^Allimà Ctímaei venííjam' carminis tieias-, •
y 

"B&smeij 
actot& Mtrget-gms aurett - mundo. ,3 -

o'. 
,"" ¦. ; .¦:'¦¦ - Tirgiíioi *¦¦'¦' »

--.--¦l?v %.. •Teaios-.occazi-ão.-de rellexionar sobre-a*ÍV-
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Wk-a Opinião dos briosos Pernambucanos á''M*péít®'_«lat?
aossa Cansa por que de alguns Imprettos e de muitos

papeis, que n Governo- da quelta Província, não qi-rm
que vissem a luz, como por exemplo'» enérgica; Proehw
mãção de 27 de Julho intitulada o Tmnímr de Olmdu^
solhemos ideas ¦sufflcieritea para julgarmos ' :que-á'#ielv-
ks nossos Irmãos ligarao^se ao Sul do. Bmsil, ápezur
das argueias, cora que alguém do seu (kjveyiwápparenta
indefferentísrãúi Nem be para despresar-sè o eiíthus'ía£"+'
ma 

'com 
que os bravos -Militares eos -honrosos descen-í-

dentes dos Vieiras, Gamemos, « Dias ^prestarão«<*'
princípio de Junho á reconhecer & proclamarm^RegériíSiiS
do Nosso-Grande e Ammel PedM:, então' Ellè ;a&n»f*#
aos vottos -de seu Povo- das Provincia» ja coligadas f Be*;
cretando a convocação da Assembléa fiíasiliea |-para ma-
is-firme testemunho da saa bem publica Cofiátituriofta*:
li dado',e era impossivelqueos honrados Pernambucanos -,>,

que zelando os seus mais* oha,ros interessw, se l-igarvi-o?-

mesmo motivo a organásaçao de huma necessária e Brasi-
líca iConstitnição , que consolide a nossa Liberdade, e
faça eterna a gloria de todos, os habitantes deste vasto
Reino-, A intriga pódè semear a discórdia por alguns mo-
mente®, e por alguns dias ';' mas como a justiça e a ra-
zão dirigem as nossas acções no empenho de rios Cons-
atuirmos--para nossa, mais promptâ 

' tranqüilidade, a in-
triga desaparece ,;ea verdade brilha.* Embora esperem,
e até assegurem ff§que não conheceíh Ruflncientéiriente
o brio dos corações Brasileiros , que o Norte cio Brasil
•recuse a nossa liga, para só reconhecer hum centro limito
mais distante .do que aquelle, que a Natureza lhe òíte»
rece, eque a Providencia nos deparara, no Augusto élí-
beral Príncipe, que nos rege. 8e o Sr. Deputadç das
Alagoas ouvisse no dia 28 de Junho os aplausos, com
que na, sua Provincia se proclamara a Regência de S.
A, R. elle não fora tão prompto em affirmar n'esse mes-
mo dia nò- Congresso-cie Lisboa, que os seus Constituiu-
tes náo receberião outra Lei qne não fosse a das Cortes;
e assim também seo Sr. Bispo e Deputado do Pará tives-
se repartido pelos seus Collegas os exemplares da incéií-
diária P astoral que fez imprimir ma- Bahia , % que bem
furai o.seu. ahioivá:Gamütuição ^ de 'cert»-i"»ão fora tua

%
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aplaudido naquella mesma sessão, ainda dizendo cousas
contrarias aos nossos ínteresâeá f e lisbtigeiras aos que nos
despresáo, porque queremos ser livres em realidade, e
não em palavras. Se foi rápido o vôo da Liberdade, lus*
trando tantas Províncias' etn tão pmifco tempo no anno !
de 1820, elle não he menos rápido, nem menos prodi- ;¦gioso n'esté anno de 1822, acordando os Brasileiros em '
sua deffeza, em sua gloria, e em sua perílüravél felici-
dade. Pernambuco já deu provas de que presa os inte- i
resses da Pátria, e de que promove a reunião Brasilica,
vencendo obstáculos, que lhe ofiferetião alguns egoístas ;-¦
a. Bahia deu vivas á Nossa Causa , e assélla com O san-
gue de seus honrados filhos © juramento de ser fiei á
gloria dò Brasil; as outras Províncias tem seguido", e sé-
guiráÕ este exemplo , porque são cordas de hum mesmo
instrumento, afinadas em hum mesmo tom; em breve sa-
beremos que o Maranhão he Brasileiro, e que © Pará
desmente o jaramento do seu crédulo Deputado, porque
he contrario ao seu Patriotismo, e aos seus interesses.

RIO DE JANEIRO. NA T YP. DE SILVA PORTO, e Ç *
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TERÇA FEIRA 17; DE SETEMBRO DE 1822.

Redire sit netas,
Horat. Liv. v. Go. IV.

Solução da Questão de Direito sobre a emanei-
pação da 4merica por Joaquim In- *

fÀtè., natural de Cuba, *
:*': ¦'"... •'' ¦" ¦ "¦ 

i 
•;,'' .'. - -', " '

A' 

, -•; k 
'¦ 

„

Questão de direito sobre a emancipação da Ame-
rica he urgentíssima,: a sua prompta decizao segundo os ,
princípios da Justiça universal, poria termo á questão de
fiteto nos paizes que ainda a deffendem com as armas (1)
Os males resultantes de huma guerra encarniçada sao

(1) Todas as razões que,, se dão sobre a It.depen-
cia da America, são applicaveis , quer ao Meio-Dia, quer
ao Norte delia :" assim o que se diz nas Tribunas de Ma-
drid, Loadtes, ou Wasinghtoo sobre a liberdade, he ap«\.

plicavel a todo o Mundo, : .Wi <; .-«>»
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transcendentes a ambos os Hemisférios (2) Voa pois falai»
sobre este assumpto em obzeqeio da Humanidade, e es-
pecialmente pelo bem de Povos Irmãos,, que deveriao
entrelaçar-Se, menos pela odiosa relação da dependência r
io que pelo atractivo oe hum" interesse mutuo. (3) As
razoes de que se comporá este Diseutfèo serão I,° pbilo-
soficás "2.° 

políticas..
«* •¦' -RASOES FHÍLOSOPHICAS. 

'-
.vv. . , ; ¦ -," .,#¦,

A Natureza constitúio as Nações, traçando-lhes hum
circulo em que se encerrem, é separàndo-as por barrei-
ras, cuja violação he sempre funesta. A sua tendência ao
circulo primitivo he constantemente vizivel. Daqui vem
a analogia de phisioriomías , caracteres , opiniões , e eus-
tones. Assim vemos na Europa, por exemplo, a ditfereiu &
da Hespanha á França pelos Perineos; desta com alta-
iia pelos Alpes : a Inglaterra cem aê Nações Septemtrio-
nais do Continente pelo mar que as separa. Applican-
do esta evidencia ao Novo Mundo, relativamente,ao Ve-
lho, pode haver hum limite mais assignalado, que o da
duplicidade de dou s . Hemisférios ? E quanto á Hespa-
nha, pode haver maior separação que a de .hum" mar
de 15Ü0: Legoas na parte mais contígua, que he o Golfo
do México ? He por tanto claro , he evidente, que a sn-

• (S) A Guerra ainda se há© ateou entre o Portugal
eo Brasil, todavia as matérias estáo juntas, e accezos
os xnorrôes. Seria- mister que ambos- calculassem os males ,
que delia devem resultar , e sondassem o- fundo do abis-
mo antes de nelle precepitar-se. Não tememos a conquife-
ta do Brasil; Htas nao quizferamos qúe se empregasse
em crua matança, o temp© de que elle carece para sua.
civilização, e grandeza, e para o desenvolvimento, de
seus altos destinos. •'¦

(B) He esta huma, verdade**sem contradição, ea;
falta de sua convicção nos Europeos , lie a razão da Lutai
das antigas Metrópoles com. as suas ' 

quondmm Colo-
nias. Querem conservar o direito de —- Feudo ! -— Mas
as luzes , que não retrocedem , ensinão aos Americanos:
Que a Natureza não dá direito a nenhum Fbvp sobre
outro Povo;
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geiçao de huns a outros he em -tal -caso violenta, è pre-
caria, e que em fim a demarcação política hade regular-
se pela demarcação fizica. Alem disto há de mais entre

.-a- Hespanha, e suas possessões Trans-A*tlanticas » a falta
tle proporção, e equilíbrio. Não choca ter a Metrópole
e-Ilhas adjacenees 15:863 legoas quadradas, e ter as suas
¦Colomnias 397-iOQO pelo nienos na razão de 25 ali
Que a população daquella não chegue hoje a dez. «w>

¦ lhôes de almas , e a da America Hespanhola passe de 15 ,
Que as producções deste paiz sejão infinitamente mai»
preciozas que as daquelle ? isto está na razão inversa
do principio — Plus semper in sè continel, quo d <est
minas—e talvez a balança, que Arquimedes pedia a
fim de mover o globo a seu arbitrio, não bastaria pa-
ra atrahir a si huma extensão, poVoação, e riqueza se*
militantes de tã© longe, e de hum ponto tão infeliz á

¦seii respeito. (4)
. He por tanto impossível que haja união moral eii*

tre os dous Paizes: parque se as Instituições são libe-*

( 4 ) Não sei como podem os emperrados persis*
tir na louca pretenção de domínio , e direito de Porta-*
gú sobre o Brasil. As raspes- desenvolvidas a'este ex-
«ellente Capitulo.., são para a America Hespanhola -,-co-
mo para o Brasil. Se elles argumentassem com a razão>
e fossem de boa fé, devefião ceder á força cféllas; mas
só argumentão com etiquetas.., direitos obsoletos, ranço-
sas precedências , e outras parvo ices. indignas do presen-
te século. São taes, que até não admittem á nosso favor ,
OS argumentos , que fazem á seú proveito : e na forçado
delírio, com que procurão menoscabar os nossos direi-
tos, dizem destas frioielras — Lisboa deve ser a Metro-
pol e, porque he fundação do Grego Ulisses —apoia-
dp , apoiado , gi*itãodas galerias os Moiristas ; eloquen*
tissimo discurso! assoalha logo. o Redactor do Diário \." de qwãqmh&uche que ces phrases .sechapent,' véus
n]entende.% que telte ewclamation : çomme il a bien par-,
iêl Qh\ ma foi, il a bien parlei — Mais a-t-it par*.
lê sensêmenl ?,. Cest ce dont persone ne s'occupc.,,
Fadaria Mr.. Üe Fonvielle á -respeito do Regimento 2fl
no Congres,so....de LLisboa..... .,,. . Jí"*'ii
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raes , nos pontos extremos hão de facilitar insensivelmen-
te ¦ a st pa ração natural, que existe ; e se opressivas, pro»

¦dusindo• hútna explosão mais prompta, hão de causar á
seu tempo o mesmo effeito. ( 5) Se se houvessem levado
avante as Instituições primitivas para que a America se
governasse municipalmente , e se se houvesse adoptádo o
pensamento de D. Melchior Macanaz de se concede-
rem os principaes empregos daqueiles Paizes aos seus
naturaes , pois erão credores de occupal-os , e pouco con-
forme á razão, que carecessem do manejada sua pro-
pria caza, (6) muito há que a America estaria emanei-
pada.

Em oposição à 'estas rasoes resultou.

Lo Que a Conquista d'aquelles Paizes , sob-cápadé
Religião, produsisse o extermínio de vinte milhões de
almas, segundo a relação do Veneravel — Lüs-Casas,—
que ainda quando fosse exagerada, dá com tudo idéa
de haver sido o maior, que a Historia de todos os secu-
los apresenta, e de que o absoluto desapparecimento dos
Indígenas nas Ántilhas todavia convence.

2.o Que o resto desses miseráveis fossem condena-
dos á mais dura escravidão, sem que bastassem as re-

( 5 ) Este argumento não tem volta; a Emancipa-
çao das Colônias está baseada na Natureza, he huma
progressão do desenvolvimento cias suas forças. A Ave
ainda, implume ensaia-se para voar, parecendo tardar-
lhe o momento de fugir da dependência. A sugeiçáo he
hum acto'de coacçao , he hum estado de violência, tanto
no physico como na moral.

(o) Não querem conceder os Soberanos no Con-
gresço de Lisboa, que os Brasileiros , porquê nascidos
no Brasil, tenhão direito ao Brasil; dizem ( qhis cre"
fiei?) que as nossas Reclamações só competerião aos In-
dios. Eque dirão os Godos, os Moiros, os Judeos, e
mil outros Povos de Portugal? "Auri sacra fames,
quid non mortalia peclora cogis ? „ Serão os Portu-
guezes os que tem direitos , porque matarão milhares
de innocentes victimas , e pagarão com ferros a hospi-
talidade generosa, que havião recebido?-—
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petidas ordens dos Reis Catholicos , os esforços pessoaes
do mencionado Bispo, e o arbitrio de substituir os ne-
_ros d'África, o que foi querer remediar hum com ou-
tro mal igual, ou peior por suas circunstancias, hcan-
do em pe a essência, como bem se convencerá todo o

que for ao Continente Americano ver o tratamento, que
se dá aos Indigeuas. (7) .

" 3.0 Que se estabelecesse huma espécie de pnata-
gem, com nome de Governo, prejudicial, não só aos
descendentes dos Hespanhóes, que subplantarao os In-
dtoenas , e se misturarão com as mulheres destes , e com
as°Africanas, mas também aos que da Península forão
depois estabelecer-se naquella terra, e aos estrangeiros.

4.o Que os immensos productos sacados da Ame-
rica , se hajão convertido em seu dano, ou pelo menos
de pouco ou nada tem servido até hoje, como veremos
mais adiante. (8) ¦¦ .' ' ¦'

5.o Que aquelles Paizes tenhão deixado de progre-
dir na nova Ordem de cousas, que adquerirao depois do
descobrimento e possessão pelos Hespanhóes, á tempo
que os pontos abandonados , por menos estéreis , tem fio-
recido imcomparavelmente em mãos de Estrangeiros,

( 7 ) Hqrresco referem ! A Humanidade estreme-
ce á vista do quadro, infernal de atrocidades commeti-
das na America ! O sangue inriocente clama, vingança
diante do Throno do Pay Universal dos homens !.. 'M

America hade ser livre,, Tal he o Decreto da Provi-
dencia,em cujo nome se commeterão monstruosos at-
tentados. «O Brasil hade ser livre,, os que teimado em
lançar-lhe os ferros, contem governar sobre montões de
¦minas , se contra todos ps humanos cálculos , consegui-
rem, oprimir a nossa com a sua força. Que arranquem,
se podem, do nosso seio o sagrado penhor da nossa Li-
berdade! Que nos despojem do heróico dezejo, e da
nobre determinação de sermos livres, a pezar dos maio-
res sacrifícios! Em sua raiva elles se assemelhaó ás on-
das enfurecidas, que se encapellão arrogantes contra a
grande Pedra, que marca aos navegantes a nossa barra,
e ao Mundo todo a nossa firmeza.

(8 ) Também para então guardamos as nossas re-
flexoes pelo que nos diz respeito.

3)H)f
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pela doçura da Administração/,, oúí poí sua.- oppoifteMí
.Emancipação* {9) ¦¦< „-. ¦.¦.,,- <¦ -

o> Que propagando-se a Opinião,, na- rãsão do au-
¦gmento- da- População, ©das- Luzes, -se procurou saem-
áie o jugo .,> togo que se ofiéreceo oeeasião. Assiiu foi
-que na guerra da Success>ã*?,.a America foi simples ex»
peetadora da contenda, e sugeitou-se ao vencedor,.por-
que estava mtid&: 4wpul?:tf&.-t. isto- -he, - -nao tinha*-» todo-o
vigor,. ülustraçáo , e peso necessário' para a sua,-.Ema»»
eipação ; • porem, ao- invadirem ¦ m» -Fran-cezes a- Peni-n-
sola, quaz-i todas- as Províncias- da America,, sem po-
derem por-se de acorde , em rasão das distancias, de-
tão hum inesme e simultâneo gri-ttp-,, por haverem já sa-
hido da imfancia, ou o que valle o mesmo, poi .terem
já luzes,. niaduresa» e consistência,, que produsem ineví-
.taveiftiente. a- emánGÍpação. Ú.Q)- - - - ?.._-.--* -w ;-:*.;-,'¦-- <»s

. - ¦< v.-.|#J..!- BJ' què diifá áis-to; o Brasil?-No centro do Glo-
ibo,; em,-frente da Europa, -e da África-; no -caminho da
A.sia;. possuindo o» inelho-r-es Postos;, cortado dos-maio--
xes Jilios:; --coberto das mais preciosas Florestas; pode-»
rogo, cem opulentas Mii>a,s; sem pár pela fertelidade do
.seu_JSóJb.;-apreciável pela salubridade e doçura do soa
Climiv'%..' E.acanhado|. é envenenado- nas fontes da sua
.propría.'-graiidéza,.,pek> terrível... G#v<?imo que o oprimio
ba treZ séculos !-í-l E ousao lanfar-isos em rosto o nosâ*
.$o -estado ?¦¦ E- delle-se: prevalecem para argumentaremá
fipe*'- de^hfUfPí-.-:npvo --e mais terrível- -Despotismo'.?-. Qmt
maldade!:-;Mas -nós. podemos respoiider-lhes con-i., Q.-PoiftT
ta. de sáugTjfêt»3;*T"-, ;-.v ¦.-. '--*-:- 

í|_1 \'r ,- '¦:,..¦¦.¦:¦.
'.- ':]r(r.Jbil,f>r:tm^ -quftp sem-. af<st»te#; res{t&0t Ânerdem*:,}. ¦¦'
.,-•>. -.(,1-0-.). ¦ O-Brasil também suportou o iuso do doini*
mo Mespauholj e as .viciss-itudes- d_a:;gwerfa^;que á lies*
paaha iaz*a--a Holanda •'' { tendo ãMorado © , estandarte
da sua.-Libèrdade,,):-po¥que:''ô.'-s-eii,',estado'de' lages e de

¦ vige* -, -que andava -na- prapo.íçjSo-.-do. ciiwe-daB .Metro*
pobVpara com, as Colônias,, nao lho-franqueava a pre*<jisa energia.-para -então. -soltar o_,grkfíO da Iwèependsn"
ciayt 4 se q, não- soltou quando a America Iféispanhola
declarou, que era- chegada a boca: da sua viriiidade $. foi
forque en.fcão.rvio- oMuiidO;-'hiii,m.;.6spec-taeulo nofbi; isto
ie a passagem do Rey .paia,, o. .J^kiSiiaU.;; jpaaü^g**»^ ..'|iÍB3!iat»3«drlie
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Não se opponha que todos os Faixes tia America
nao tem ainda mostrado shiip tomas de revolução, por-

oamm _¦—, i ...,. ,.i-iii.. ,.,.,- , ,,, - Mw^wy. —.—«_-,.i _¦-_¦_,.__.,.-. _,__¦_- „_M___.,-,.-.- ,., .. ., , .—.._.„_.-. ,,i ihi-ii———LU. .i_.ii ii _.

dou inteiramen-tes o regimen Colonial, que quebrou os
ferros da opressão- de três séculos , e íéz partir do Thro-
po aquella obra, que sem isso partiria da Revolu-
ção. Mas para evidenciar-se que a Independência da
America he hum effeito necessário da sua actual L'ivi-
lisação, bem que ainda «inferior á da Europa, atten-*
dão-se áa circunstancias do Brasil. O Rey que sahindo
de Portugal sustou a Revolução do Brasil com a sua
chegada á elle, voltando á Portugal, apressou a Revo-
luçáo do Brasil, apesar das promessas lisongeiras dos
Deputados Europeos no Congresso de Lisboa. Este sue-
cesso, íàvorecido grandemente pelo partido de certos
homens, que se fizera o Oráculos naqueüe Congresso,
nasce principalmente da irresistível tendência de todas.
as Colônias para a sua Liberdade. Ferve já a impacien-
cia nos corações Brasileiros, e ferve estimulada pela in-
justiça, com que são tratados pelos que se apregoarão
seus Iiimãos-v - Ta^da-lhes o momento de verem ias-
talada a sua Grande Assemblea,; par a firme segurança
de seus foros, como Cidadãos de hum poderoso Impe-
rio!..,,.....Não nos esqueça po_em que o Rey deixando-
nosso legitimei. Herdeiro do Tbrono Portuguez, para re- -
geresta paitte tão considerável da Monarquia, deixou-

.nos por isso mesmo huina certeza de que presava o amor
dos Brasileiros para çom a Augusta Casa de Bragança.
Se hoje sem vontade, e quazi mesmo que sem, aquella_
Liberdade, que em Portugal se concede á todos»,; elle
não pôde dizer-nos : '¦ Brasileiros , obedecei á meu Fi-
lho , segurai com elle a integridade da Monarquia, quecertos homens tem de terminado aniquilar„ nós q presu-mimospor tantas acções do Congresso, e dando vivas
ao Pripcipe , damos por isto mesmo ao Rey, á sua Au-
gusta Dinastia , e ap Reino do Brasil, que salvará pela;gua próxima Constituição, a honra ea gloria- da Na-
ção Portugueza. Os que?Aclamarão O Sr. D. J,oã_. í>.o
Aclamarão também o Sr. D- Pedro,, e só por #ste Ácte r
se deeiáúá onde deve ser a Sede da Monarquia, queo Congresso «fe làém legisioamm Âmàkn&Sk ém.xms-'
so#„ Deputadfits• _ .,' . .-:,••„ ., I -.  ''..¦_.,.'„¦._¦. 

,'-*..._„
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que final ella se háde generalisar pela lei imperiosa do
exemplo e imitação, e porque este acontecimento está
na ordem necessária dos acontecimentos humanos. (11)
Tão pouc© se opponha, que entre os mesmos dissíden*
tes ha partidos; por quanto em todo o Paiz em revo»
lução , elles appareceréè f primeiro do que se consolide
a nova ordem de couí&b. bahe-se quanto he, espinho-»
sa a passagem de escrawidão para á Liberdade, Vrnü»
dança de hum para outro Governo, .(lis?) Então afrou-i

(11) Podem os. ..Inglezes cercar coro os seus mu*
ras de páo o Canadá e a Nova- Holanda; poderão ei-
les mudar as Leis da Natureza? Talvez não tarde a
hora da emancipação daquelle Povo na America; e a
Inglaterra hoje muito mais prudente, hão tentará repe*
tir as Scenas de Boston, lembrando-se que as occasiÕes
oportunas fazem sempre appareeer Franklins, Penns ,
e Wasinghtons. % > • ' '

(12) Eis aqui huma grande vantagem da Mo*
narqúia Constitucional no Brasil,-e he, que este systhe-
ma,.há de çonsolidar-se mais facilmente por isso que a
passagem para elle he menos violenta , do que para a.
Liberdade absoluta, e principalmente deixando-nos a
Providencia em nossos braços o Herdeiro do throno Por*
tugues, o Principe , que tão dipno se teiri mostrada do
nosso amor e dos nossos sacrificios. Com este Penhor
Respeitável por tantos titulos, não importa que as Pro-*
vincias do Maranhão e dó Pará ainda se não colligas-
sem; ellas virão de certo. A Suissa vio no'fim deduzen-?
tos annos alliarem-se os seus últimos dous Cantqes.
Dado hum centro no Brasil, he de absoluta necessidade
que. as suas partes gravitem para elle. Que importa que
os Monstros raivem na Bahia, e que iuimoraes, menti-
rosos, estupidos Redactores, com discursos de Cab»
de esquadra, e com. argumentos de Taberpa, alli os
açulem á derramar sangue Brasileiro ¦? Cada tiro que dis-
párão, he hum cravo de diamante com que mais seguirão
em nossos corações a Liberdade, a Independência, eo
Anior ao Grande Pedro. Que importa, quê víboras dis-
farçadas, setneem entre nós a intriga , a desconfia nçae a
eàluninia, conversando e comeiido com nosco, e abmesm-a
tempo vendendo-nos para Portugal, com inféwiiej atraia
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. k,s aa mnlísm noliticas, e desencadeão-se .asítao-se todas as monas poiiutct», "gwfc

paixões humanas; o homem empreendedor, o ambi-

cioso , o avarento , todos , ifhuma palavra, desenvolvera

a sua energia, porque todos se julgão com direito as

diffnidàdrs, e á reaiisar cálculos de fortuna, os mais

atrevidos. Recorra-se a Historia antiga e tnoderna ; vejao-
se Giecia e Boina em tal crise nadando em sangue;
vejao a Inglaterra e a França &c. Para formarmos sobre
isto hum conceito mais de. perto, basta-rtos voltar os
olhos para a mesma Hespanha, e considerar o qne tem
sofrido os Liberaes, e o que ainda soíFrem os íserots.
Em fim, nas eoncussôes ou reações , a experiência, as
luzes, e os costumes , he que completa o a grande òbrá
cias 

"Revoluções. . . -,
Não se argumente também com as melhoras, que

â. Constituição 
"Ilespanhola 

pode produzir nos Paizes
'do 

Ultra mar; porque se fosse observada pontualmen-
te n'ellcs, suecederia a separação insensível de que te-
inos falado. (13) Porem o certo he, que o vigor das Ins-

coados, e com relações de partidos, que ou não appare-
cem , ou são despresados , por isso mesmo que são pouco ;
temíveis ? O Sol nunca fulge tão"radioso , se não depois

que rasga espessas aglomeradas nuvens, que por algum
tempo ousâo roubar-lhe a-sua primeira luz. Brasileiros?
nada, temamos , a Causa dá Liberdade he Causa do
Ceo", os qne a deííèndem triumphâo sempre.) ea diificul-
dade dos triumphos não realça consideravelmente a gloria
de quem os consegue ?...

(13) He huma verdade incontrastavel; porque a
separação da America he obra da Natureza, e a N-atu-
reza nada iaz debalde.. Nada he mais próprio para
nutrir em nossos coração sentimentos de Liberdade ^.e
para dispertar-nos ideas de Independência:, do quep
fértil Solo que pisamos. Dispersados em hum Continen*
te ímmenso; livres como a Natureza que nos cerca; acqs-
tümadosva estender as.nosás vistas por amenos e exten-
sos Campos % ou á erguel-as aos Ceos , quando encara-
nios respeitáveis rochedos , verdes e azuladas montanhas,
nossa imaginação se exalta com tantos e tão 'variados

objectos de grandeza; e aonde nada recorda ideas de
caanhamento natural, não pôde haver se não Liberdade t

#,,-'
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íkuições Tutellares debilita-se, quanto mais estas se se-
parao do seu centro. A experiência confirma sempre es-ta verdade, (lá) e daqui resulta huma escãlia de diíé-renya3.no regimen das Capitães , Provincias e Colônias
que em iodos os tempos tem feito infelices estas ulti-mas, por ser o termo de gravitação, attentas as circuns-tancias respectivas, isto mesmo tem contribuído á acce-ierar a ruma do Systema Colonial, sendo a branduraouaspereza da administração, segundo as circunstancias,aiu#didadasügeiçao,ou da Emancipação. E na-verdadeas instituições para serem benéficas á hum Paiz, convém

que manem daquelles á quem interessão , e sejão ellesmesmos os que as estabeleçãa.
Continuar-se-M,

Independência, he fosse poss:vel á Ambição ambraiw*com Armas o Brasil., assim como os Geógrafos .o-abraií-
gera com o seu compasso, o Mundo seria todo de humso homem; onas vai muita diftèrença do vivo ao pinta-no ; os que dao planos para ^eguraj>se este grande Rei-uo pela orla mais povoada-, que o Mantico inttetem.,nao sabem de certo de que recursos elle hé capas ,á quepengosse expõem os seus invasores, e quão facilmente
podem ser sacudidos , como as ondas qpè recimo em nos-sas pratas no mesaje instante que as accomettem fu-nosas, os trovões e relâmpagos, que parecem habitai- os-cabeços das nossas serras, inculcão que alli temos humbaluarte naturalmente inexpugnável, quando a.forca ce-rter a força em nossos Portos , o que não he presumível ;
limSTí 

CFe Uí P^^^^os, que redusirão &cinzas os inimigos da nossa Liberdade.
,VrW ( ^ } BÓ ° Cor^'í:esso de Portugal, no século ]'9pretendeo -sugatar Leis geraes ás particulares do seu
fco^lr0 Tf10' 

S6elle seWadLo (Zmi .
Sfol, i^™nda 

dign.sfli,no Membro do Hegmento
StTlí 

ele^nc/a.df. ««bmações theoreticas , era pre-

Sul . ? 
enCaínf)har i «**» « débil menino se

obu 1 T F°ds* mm^ a esPada ^ Win
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PERNAMBUCO

Resposta de Bento ée Bttrr&s Falcão c Lac&rdá,
á Ordem d&- Governo intimada pêíaCamera-sv-'

bre a exetfuça%~êm> Decretos dêS.A.-R^ ;t
é/í? 16 de Fevereiro-, '6 3 àá Junkoe"-'*'" deste anné.

¦ A franqueza he o charàcter» do homem de Bem. Eir
níío seria digno da minha Pátria, e nem da escolha,
coro que VV. S.S. nie honrarão, se o Servilismo e a
Lisonja prostituíssem meu vott©*. A linguagem does-
cravo he ja hoje huma articulação- estranha no Brasil?,
0s Povos, que se présão àe livres, eque ptigmentao a
nomenclatura- dks; Nações ilíustradas, me deverião Olhar
cffói rancor e mení«scábo> se me vissem trahir & Causada
Liberdade Brasiíica por condescendencias criminosas;,
e engrossar- partidos subversivo*, espalhando ideàs ad-
queridas nopaií d0 dilirio- Sereifranco, direi osíneüs*
sentimentos, e nem temefei discrepar (_qnando julgar que
com vem ) do parecer és» Extellentissima Junta Proviso-
Ha» * ,*-¦'>- , .. *. ' . 'I *'*;'"

Parece ctoe para conhecer-se que não hê o Despoiis-
iho, porein sim o* Gênio das- Constituições, que preside
aio Rio de Janeiro, basta fitar os olhos sobre os seus
acontecimentos' pèliticos;,. e observar a sua. marcha reflsaf-
etida e ConstitiiCtcriVL'' - ¦'•¦¦ '¦"*- *. ¦ ¦¦ ••;., , 

"•*''
Hum Joven filho da Gloria, hum Príncipe, o

Semi Deus dos Brasileiros, tomando em huraa mão os
Estandartes da Liberdade, e estendendo a outra sobre
o Código saerosanto do -Beôs de Seus'Pais!-, Jura, na,"
ftase á mais insinli-an^ey^Wa gaíahík todos: os nossos-
Direitos.- ¦"'*.- ¦ *- ->¦--..'-¦

Ao mesfiao- tett\po hum Ministepio incOirtipto e ener-
gico, huma Assembléa de Sábios, dignos da Toga de
Augusto, o coadjuva na escabrosa tarefa dos nefí-odos
políticos. A Opinião Publica se--desenvolve e medra
á sombra de Escriptores eruditos, e livres; as Províncias
do Sul, reunidas çlamão á favor do Systhenra; ^

Porem quando tudo isto nos faz entrever a prol**



(-220 ).

peridade do Brasil, e a época, portentosa da nossa Emarhcipação : quando mesmo a Bahia, entre soltos, cobertade sangue, algemada com.os ferros do seu escravisadore.apontando para f seu sepulcro, ousa reanimar-se eanunciar de huin tom solemne ás Cortes de Lisboa' asoa reunião com o'Rio de Janeiro, nós nos'vemos pe-netrados de hum descontentamento inexprimivel, que1 ernambuço , o indígena da Liberdade, seu azylo eseufoco, revolvido por partidários .antUsociaes, existaem oscilações, e coberto de nuvens.
Vemos que o Excéllentissimo «Sr. Presidente jamaisseda. por convencido com.as victoriosas e terminamesrasoes de S. A. R. Vemos que elle supõem o Ministériosutapado . o Príncipe. üludido ,¦ huma, desmembraçãoabsoluta do Brasil para com'as Cortes Constituintes da-^açao, hum choque entre,os Poderes cfe hum ede ouv•tro;Hemisph.no 

, confundindo (quanto nos parece) asl,eis Constetuüvas de hum Estado , com as deliberaçõesüo i oder Executivo. Vemos em fim que parece plantaro terrorismo nos Povos, ebaldear a Provincia na descon-hança e no fermento. Eéw porem mais desassombrado ,ainda que menos instruído, .firme nas inconcussas pro-raessas de S A. R. :adherido ao Systheraa Regenera,tivo do Brasil, sem querer, nem de leve^ incorrer nasterríveis fülmmâções do Decreto, de 18 deiJuaka, voto ,'que se enviem, sem a menor delonga, os Procuradorescia Província; voto de igual modo á favor da Assembléa
frasilicaeú* emissão, dos Nossos Deputados. Boa Vis,'ia 19 de Julho de 1822. B. dp B. F. de L

Reservamos para o M.o seguinte o voto de outroIllustre lemainbucano, não menos Patriota, para queolubhco conheça qual he a Opinião daquelle heróico
r^ZleqUem T °S que a fawmtòo, fazendo até
m 1 eZL6 

eSpíbai'#raíÍS<>J>0Y toda a Provincia dousmil exemplares dá nefanda Reclamação 14.a

RIO DE JANEIRO. NA TYP. DE SILVA PORTO-, i%
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REVÉRBERO
i

ÇONSTITU-CIONAL FLUMINENSE.

SEGUNDO VOLUME. -

TERÇA FEIRA 24 DE SETEMBRO DE 18».

Redire sit nefas.
. Horat. Liv, r. Od. ii.

CORRESPONDÊNCIA.

Voto do Desembargador Bernardo José da Gama,y&
dido por Carta do benemérito Escrivão da Câmara
do Recife, sobre a execução dos Decretos de S. A.
R. de 16 de Fevereiro, e 3 de Junho deste anno.

Espera S. A. IL pela confiança, que tem nçè
.Patrióticos sentimentos, 

"que 
animão o Gover-

no de Pernambuco , á favor da Causa Sagra-
da da União,? Independência ateste Reino &C.

Decreto de 21 de Junho de 182"..

I A es são os liberaes sentimentos que o Perpetuo De-
fensor dp Brasil tem manifestado ? ainda depois que á
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sua Corte chegou o Bacharel Mayer Deputado desta
Província. Com effeito, hum Governo eleito pelo Povo
hum Governo amigo da Pátria, e da boa ordem, não
podia, nem pôde sentir de outra maneira, que não seja
a de huma bem entendida Constituição, á, pezar de to-
dos os .arteficios , com que huma estranha mão de, dis-
cordia procure subverter os ânimos desapercebidos. O;
Governo he a somma da vontade geral, e as suas me-.,
didas sempre se deverão entender de huma maneira ana-
loga á nossa prosperidade, sem embargo dos espíritos
revoltosos, que só se interéssão em accender desunião,.
e anarquia.

Para reconhecer-mos a necessidade desta precisa, in-.
telligencia, bastará firmar os raciocínios sobre os prin-cipaes estabelecimentos.pela Excelfont|ssiraa.: Junta,Pro--
yisorià, que muito respeitamos; pois que tendo-se jura-do no.diii.2de Junho adherencia ao Syslhemadò Gbver-
mBmsitiçnseshe quanto básía para, não,acreditar-se
que se contestem os Decretos, d'essa mesma adh.ert.n-
çia; louva-se a S. A. R. no Officio da mesma Excellen-
tissima. «Junta de 18 de Março ultimo, pela resolução
de ficar -o mesmo.Augusto Senhor no Brasil, como hu-
ma medida, necessária para a união d'estas Províncias ;

r\ st>hejo para se nunca entender, que se combatãoos Decretos d'essa mesma medida.
t Repete-se a força de Portugal contra, a emissão de-i ropas , que forão eáTectivamente empurradas d'esta Pro-

umcia; por cujo facto não parece crível,, que se tome
¦fcortugal por garante d'essa mesma desobediência. Fi-nalmente proclama-se a liberdade dó Príncipe Regen-te, jllummão-se as Casas, e dão-se todas as provas' de ¦
jruao ao Congresso, Brasiliense.: que se deve conjèctu-rar: Supor que se convida a hum Povo inteiro áargu-mentar contra essa mesma união já proclamada, festeja-da, ejurada^he huma contradição.

Na. Sessão impressa de 5 do corrente houm por bem& üxcellenitissima Junta repisar argumentos já desman-«liados pela Portaria de 27 de Maio, em que S. A. R.nada mais deixa á desejar; e toma-se-por base d'estesmesmos argumentos —o não terem logo baixado os pa-pm do Rio de Janeiro por sua intervenção; — masos motivos anteriores ."forque mto vierão por essa ipjtér-

:, . ., .- ',%-?•;/l ¦ J »*»SS<'>'-
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menção, se não agora depois de lá ter chegado o ditto
Bacharel Deputado, enão só para a Excelentíssima Jun-
ta como, também para todas as Cameras , en deixo á ju--
diciosa consideração dos homens profundos. Só lembra-
rei,:que a emissão circular da dita, Sessão impressa, se-
ria cogitada mais por huma prematura desconfiança da
Excellentissima Junta, em quanto ignorava as cousas
do Rio de Janeiro5 do que por algum outro principio,
que os espíritos sombrios costumao exacerbar j huma vez

que ninguém ignóia a rasão geralmente sabida de co*
meçarem os vóttos pelos pequenos , á lim de que pelo ter-
Tfor não percão a liberdade de desviar-se dos vóttos supe-
riores. Daqui mesmo , reconhece aquella louvável cautel-
Ia, com que S, A. R. em lugar de Decretar a Organi-
saçao de hum Congresso Brasilierae, á, pesar de serjuã*
tissimo1, esperou que apparecesse legal isada, como ap-

pareceo a vontade da maior parte do Brasil, para ser
em tudo coherente ao systhema da vontade |erah

Os preditos papeis do Rio de Janeiro espalhados
.pelas Câmaras ( e em primeiro lugar pela Exceílentissi-
ma Junta) he huma compilação das causas geraes , por»
que não somente o Povo daquella Corte se achava res-

Mentido , come também porque esta Província recitassem
-as Tropas Europeas, que foi a prova a mais enérgica
dos seus sentimentos. Por quanto se os Pernambucanos
acreditassem em Reclamações á Portugal, esperaria©

pelos resultados, e não rompefião no excesso de deso-
bedecer ás Tropas emettidas pelo Soberano Congresso
de Lisboa» E que significa hum tal rompimento primei-
Ta e seimnda vez ? Significa o mesmo que se se dicesse' 
—já nao temos que esperar de Portugal: os nossos
Deputados já, nada podem conseguir : se esta Provin-
cia não reassumir os seus Direitos, sem sempre m
crwrttía. Alé aqui erão ferros do poder despoüco f
ftrrugeFto\ mas daqui em diante serao outros envol-
¦vidos na dourada côr da Constituição ; todavia elles não'deix&o 

ãe ser ferros, e ferros mais brilhantes, por
isso mesmo mais' ierrFeh ; rompfaftH de huma vez. esses
Mios das desgraças — Eis aqui como se desatarão as espe-
ranças, de mais mmea reclamar.

He no meio d'cste ressentimento geral, que nasce-
rao os dous forçosos Decretos ile líi de Fevereiro e 3 de

* ii
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Junho. O primeiro abrio o passo para a legitimidade dosegundo ; isto he, provarão os Procuradores Geraes o uai«a a-vontade da maior parte dos Povos, sobre alafirmou-se h segundo- para a convocação de huma Assem-bíeaBrasihense; pois que o ressentimento contra Por-tugal era geral P oi então que por todo o Brasil se pro-clamou a escolha do bifórme e terrível postulado-?ouferros de Portugal, ou Constituição Brasiliense 1e foi então que Pernambuco na convulção de 1 e 2 deJunho fez a confissão a mais solemne da sua vontade

jurando adhenr á Causa das Províncias do Sul, een'viando huma solemne Deputação para o centro cornmum.
ííma re mil ^ °S habÍtanteS do Brasií Procurarãotama reunião que garantisse a Liberdade Constitucio-wl : confeno-se essa Liberdade pelo imm@rtf>J Decretode S de Junho. Que mais se pretende? Tornai-í per-gmitar a esse mesmo Povo se quer esta meáS? Libeí-dade ja «ipphçada, á conferida, e já Decretada he ex-'pol-o a discórdias intestinas, e discórdias tão supérfluascomo perigosas. «u^inuas,

Mais de huma vez tenho publicado os meus sen-timentos, sendo a ultima a da Carta circular queacompanhaVaos is iin ^ ^ o^julg^me affo

enunciar verdif 
V°tanteS' Se f esPinh^ tarefe deenunciar verdades fosse compatível á huma engenho™

"o 
são m11 Jn JOeiraT e1ulvocos> e ^^ por as cousa*

mão na referia 
me .conven^m as rasões, que se to-

««».« • eSSÍÍO lmPressa deò do corrente e nemposso descortinar os seus alhpin« fmfi / ' Tobservo que ambn« 1 ínndamentos quando
panhadofdo mni ,t 

Cret°S em (*Uestáo ^rão\com.
b primeiro que tt°l T" 

reSP^ctivos cumprimentos,

ceo , quando RP «nt ¦ J i S' bem como actwite-

^ido os dittos EleitorecZa P^ado; pois que tendo
Putados das nTesrnl r f 

°S-S° para os P"meiros De-
Eleitores auenS 

C?tes\cr°m tudo fo™° ™ mwiiíog
»o GwirZ'?2TT °^ ^J?™ do E*cellentissi-
vem tamhTm' q seê"«ndo a Ordem de S. A. R de-vem também nomear os dittos Procuradores GeVael
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spra aue sela preciso misturar-se com amateria do se»
*undo Decreto, huma vez que este traz suas diversas
mstmcçôes, para os novos Eleitores; não podendo, nem
-os primeiros nem os segundos transilir a expressão da

Lei por nenhuma Commissão — ad hoc — que nao seja

a das Eleições, á que huns e outros são restnctamente
C°nVSuporem 

todo o escopo da ditta Sessão impressa

se encaminha á lembrar o que se deve ter em vista so-

bre as condições, com que Pernambuco deve hffar-sea
-união Brasilica, a matéria he bem previdente e bem ne-

asaria; mas a que a ditta Sessão offeroce he bem ina*

plicavele inconseqüente, pois aue tanto a do primem»
benemérito votante, como a de todos ps mais votos,
aue sãoaddições homogêneas da mesma somma, enca-

rmnhão-se somente á huma discussão de hgar-se ou nao

ligar-se ao Congresso Brasiliense; e nao oferecem huma

J proposição, que instrua ps Deputados elegendos, «

nem depois de eleitos. r,' „„
A|em de inapücavel e inconseqüente, he também ca-

ociosa, em quanto subministra ao Povo argumentos con-

trariS ao ligamen das Provincias , á que o mesmo Povo

está Idheúãt desde 2 de Junho. He arbitnna e lllegal,

porque com o terror da superioridade dos punem» vo-

tentes, tira toda a espontaneidade , quebra precisa no

Sd de deliberar. E hé por extremo «nf^^Jgg»
dáoccasiãoaos Povos para fazerem tumultos de 

^kte
contra Leis estabelecidas, e finalmente rebelarem** se-

Zdo if suas paixões , ou justas , ou desordenada*. Eu

flho para esta Província como aquella , que me vio nas-

Ser°?com tudo sou obrigado á reconhecer, que so com

a união das mais nos defenderemos da invasão E^tim-

ge"ra vPois que só com o mutuo soçcorro ganhamos não

SentTa segu*^ mas tambem hum Con^9° *£

gXüvo em nosso aeio ,e por isso mesmo ^ maior gr^o
possível de Liberdade Civil. , , *. ,V 

Illustres Concidadãos *e meus Patrícios, a Consfci-
•iuidS-o Brasilica, he o único modo de salvar a Nação
de hum e outro Hemispherio. Em Portugal mesmo eáfe

verdade he assás conhecida, e até no seu Congresso por
mais de Huma vez se tem ennuncutdp, _

A Constituição Brasilica não he contraria ao Key
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e nem as Cortes, antes he o único modo de vincularaNação em laços mais estáveis , e mais duradouros • ££a fcede da Monarquia he no velho Portugal, e para o §taro será neste vasto império ; nenhuma ii compltibitdade ve,o n'eSSe vinculo , que pela distancia do íWeí Lnac.pode ser outro senão o dfcummunüd de DiretadeCidedao, e dae bem pesadas relações corLeSS

Smelco he :iw%Pimí°S 
^ amb0B : tUíl° ° mais ^™T.;! 

f 
s»hir fora dos eixos marcados* pelo supre-

manot T ? ^"l™ ? e Arbitro dos destinoX-
fcha inlí nmr 

da educa^ da nossa Provincia, queL

em Sar ffiEmpreguemos os nossos trabalho*

sos intPrpfZ i 'i q ÍO estes se desviarem dos nos-

fee desordem, h^ pueTilidade RgPuted?f- Tudo o mai.
convaíerenfe * ™ Puermda(f • Pernambuco amda está
cmivn tf * mesmo sendo agrado centro do Exe-

creto tlTte VT 
«t™6^ afian?ada P<*> Be

*», que ousto r ' á Pe8ar dGS Sarrulos detracto-

mada em PortZd «In do Governo foi pròcla-
moasua Di2 e Ti? P-01^ mdl9PMa^, blta co-
nada cont rSIdos e 5 

: loUT"Se a Pena ful™-
Por isso 8e kkZ iLt Tfl0n\r&» P/r^cha, sem que
de negar-se aobC -1" ,rí daImPrensa' Eha«-
*°rt„!al ? Trf be o LTr^T08 P°ntos "«discutíveis em
a1gunSgdeSap rcebido?^»t*?*** fPalhado «*»
*» desconhecemaa hlc 

td01ceg°8,na política, que ain»
ção I! m aS bases ^alteraveis dê huma Constitui-

crêtoLd7|o!K4S ° 
fPTt0 ded»c^ias. O De-- Afoe»Wea he huma prova aberta pam
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ôrganisár-ms» a Legislação á favor «§§ Brasil, e nao te-
aundo os sinistros Planos de ramçosos Demagogos t be
da'maior possível liberalidade para se aproveitarem, os
peruos creadores, sem o arbitrio dos antigos Áulicos :
cada Cidadão he proprietário da Lei, eterna doce con-
solacão de xw realisados os eíFeitos de seus justos proje-
ètos.' E deixar Hòs-hemos àrrastrar do sutil estratagema
dos Gligarchos, que he sempre O resultado das Demo-
cracias puras? Veremos de sangue frio os borriv*sisqua-
dros de huma guerra Civil i Concorreremos para que se
multipliquem partidos, seitas, facções, e todos os males
de huma revolução involuntária ?..

Taes são os effèitos do Patriotismo, quando este não
he movido com regra. Eu já vejo á cada passo rebjHtta-
rem da terra as dissençÕes e os insultos; e já vejo » Pa-
tria váeiilante, e privada da tranqüilidade, de que tanto
precisa. Ja parece-me ouvir perguntar por numero de
assigttftdíií, por Chefes fâccionanos, e pelas forças, quo
os possão aguardar! Parece-me já ouvir proclamar,Innp

.©orqne lem dinheiro; outro porque tem corageimguer-
reira ; outro porque tem luzes para anivellar condições;
«Wtro .parque he amigo d'esté ou daquelle Rey absolu-
tt>; outro porque só reconhece a Democracia, e até pe-
1© desvarío, de que huma Junta Administrativa he So-
fcerana; e finalmente outro porque apregoa huma mal
mtendida Liberdade e igualdade da Populosa....
Que Scenas se não prepara o !!! V

Sâo estas as únicas desgra as, que se pódêtn recear
da divisão, e não da união das Províncias, como se pro-
cura espalhar por aquelles mesmos, que devião mais in-
teressar nas nossas prosperidades. Sim a nossa Pátria
está ameaçada por facções , < diz o melhor dos P«M$-
pes ) preparão-se a i longe ferros para mè serem sú$9
iftão»¦ agrühoadas , e, no meio destes apparatos fazem-
se introduzir no seu seio homens, que a estão atrai-
coando todos os dim, e á todas as horm. Conhecei es*

¦ms terríveis monstros, não para os temer, mas pma
. os vigiar. #•. -« t;t-ri'":"' • % m

Este o meu parecer; este o devèrda Câmara: e#©t>re,
a Câmara recahirá toda o svsponsiabdidacíe. -¦$*

]fea -'Vista 19 de Junho de 1882.'' 5,
B. J. da G>
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Continuação da Memória sobre a .Emancipação
da America, interrompida á paginas 218

*do N." antecedente, ¦..-..>:„ -.,.' :,%,¦

Não investigarei a justiça ou injustiça da acqui*"
síçâo por parte dos Europeos, n'hum século, em que
nenhuma pessoa sensata dará íigitinridade áAlíirça, ott
titulo de pretençao á longa, posse, emprejuizo dos Di-
leitos inabrogaveis dq Horaera. Mm disputarei- á Hes^
panha a propriedade que se ae§Bdícá, se bein que des-»
apossados os Indígenas, e eo-associados á elles os oe*
çupantes, parece com raslo reversivef á posteridade de
liuns e outros , ou aoâ resultados de ambos, e seus Sue-
cessores. TSo pouco entrarei ao exarae de serviços re-
ciprocos; por quanto sem contar comi o oiro, cm p».ta, cochenilha, anil, cacáo, tal>aco , quina, hipicanJüsn-
»ha, madeiras de construção e* de tintqràíia, e outras
preciosidades com que o Novo Mundo teia enrequecr-
áo j pão menos a Hespanha, dó que á todoo antigo Muiík
d#. Só com as batatas, diz hum Sábio moderno, essa
raí» fermentaria, tão sãa e uutritiva, de tão faeil & uni-
versai .eultura, tem a America recompensado sufficíen-*
temie«|e quantos benefícios tem podido receber da Eu-
.l&pp,...; ¦¦.¦..'. ,,,, ....'.,A'", Am-.-A''

Direi em abono tia verdade, que quasi todas as
Cações possuirão Colônias pelos mesmos princípios,
pouco mais ou menos que 'a Hespanha. Mas convém
fixar o termo da sua duração y porque nada ha estável
sobre a terra; os Impérios mais opulentos desaparecem
como o fumo, e as Nações se suecedem, de tenapos à"te»».pos.'.{l'5> A„. -,,i.

' -¦¦¦¦¦¦¦"-í-1-  íi   | —-¦ i ¦ ---i ¦- A"'\ft i' .¦'¦'.;' Ai '.'V :- i-' \ ¦' 
''''''"'¦' 

a. -

(15) Esta verdade tendo por si «o testemunho da
Historia leva nos á ou^ra convicção, que não pôde en-
trar no pensamento de alguns Membros do Congresso
de Lisboa, mormente no do Sr. úirão á quem o Bra-
sil deveAnuáto agradecer bom e Hòeraes dezejps. Mas
bravatêe muito embora, porque sempre lhe diremos, se
não com a intrepidex dos IHustres Barat-a % Verguei-
raQ s® menos com as palavras do Sábio Afcçbispo'' (fe
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A Lei dejlmmá Nação respectivamente á seus estábe-
lecimentos accessorios, há de buscar-se, não em o domi-
nio directo ou útil de huma propriedade movei ou de
raiz, mas no poder pátrio, que he o seu typo, segundo
os mesmos princípios , que a Hespanha tem ulteriormen-
íe consagrado., Pelo que não durando o Pátrio poder
senão o tempo; que o filho necessita para ser dirigido
vantajosamente, segue-se que expira, logo que possa
fazel-o sem semelhante dependência. Assim he que ca-
sando-se, obtendo alguma dignidade, tocando o perio-
do da prudência, ero que se considera capaz de se re-
ger bem, emancipa-se. O mesmo se deve dizer das Co-

.- ¦—: ¦- ' '&$g. 
_

Maiinbs: — o espirito de Independência he inrrato nás
Colônias; chegando o período da sua vírilidade não ha
forças que empeÇão o seu necessário desenvolvimento. ^-
Esta máxima política he-incontrastavel, e quando lou-
cos se lhe opõem, então se conhece, quanto as forças
physíeas são inferiores ás da Opinião. As Nações po-
derosas, que ná America tentarão reduzir por meio de
ferro e de fogo, os que forâo invulneráveis á sedução,
ou deshonraráo os seus loiros com o sangue dos que
não erão seus inimigos, ou provarão que a ambição os
vendava á ponto de não verem ©s seus verdadeiros inte-
resses, e em todo o caso nâo conseguirão o fim á que
se proposerão. '•;-.
— Independência ou morte, — tem soado felizmente do
Norte ao Sul da America, t» Independência'ou morte —í-
he também o gritto das Províncias eolligadas do Bra-
sil, respondendo. á declaração e rompimento de guerra
que de Portugal se nos faz, e já soffremos na Bahia.
Brasileiros , Graças que já não somos menores para acei-
taraos calados a tutoria de hum Irmão mais velho!
Graças que também nao somos orpháos de Pae, para
soffrerrnos o desamor de hum Congresso Padrasto 1 Á
Emancipação desejada', desde que tivemos o,primeiro
dezejo: que nos veio quazi milagrosamente no anno de
18GS; que se encorpou em 18$ 1, agora se torna firme
e. «inabalável; j;í entramos no uso fructo dos nossos
Direito*! Nem só as Nações se suecedem; também -as
Famílias se dividem, e quando Deos as separa, o ho-
mem não pôde ligal-as.
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lonías á respeito das suas Metropolig; e limitando»
nos á America, creio que nenhuma pessoa imparcial
combaterá o paralieio com a Hespanha. ..Eflèctivaniente
Mexicô, Lima , Santa Fé , Vera Cruz., Puebla, Guati-
/inala, Havana, Caracas, Cartagena, Quito, Cúsco-,
¦-Chili, Àssumpçâo , M.ontevide® , S. Domingos , Porto .Ri»
¦co &c. nãa são inferiores a Madri d, Yalhadolid, Sevilha.,
Granada-,-Gordova, Çaragõça, Toledo-, Valença-, Bilbao-.
-Barcelona-, 'Cadiz, Tarragona-, 'Corunha, Malaga , Car-
tagena , palma, &c nem pela .população, >pem pela civi-'¦'üM^de, nem ..Apelas riquezas. A população he mais ou
-menos conhecida; as riquezas são indubitaveis; e pelo¦que respeita ás luzes, virão-se, na mais glorioza época
da Hespanha-, Americanos muito distinetos, nao menos
pelos seus tal tentos ,, que ;pek> seu valor e conducta , e
que por isso merecerão oecupar eom aplauso geral os
primeiros ¦ empregos da Nação. Porque -rasão pois-se .pretende «reter a America sob-ttitélia da Hespanha ?
c-,]SÍ|o he ..justo que esta Mãi..Pátria a emancipe já ou-
torgando.lhe a Nacionalidade á que está destinada, sç

íquiser que «e diga que as, suas vistas, longe de serem
'¦/O-tíioias, , são benéficas .para cora -os, geus filhos do 01-
;.trárMar'i.(:lCi) . -.. , ,4 - . . ;, .

.(10-)" Por mais que dicesse. om tom de Oráculo o'Sr.. Miranda, que no. Brasil, -ainda os mais eruditos, não
¦sab ião o que -era Constituição-,, e>s Brasileiros, ou por
.muitos dos 'Seul Reputados -, ou pebas seus, briosos' pro-
cedimentos desde que perceberão, e muito á tempo
aa* 'seniçtraf„ mtençf ens dos mais jnfiieififes no, Coogres-
so , tem mostrado que aquelle ditto ló serve para provar¦a ignorância do. seu Author-, Ê que dirão as Nações do
¦sen itif incukado Liberalismo, vendo que dos seus
principios, nem huma. só conseqüência se deduz em nos-
so .favor.' Que dirá o Mundo, sabendo que nos preten-
dem ©brigar com %%m,m ao desempenho de hum jura-"mento, 

que nos, era prejudicial, ou porque se prestara
sem objecto determinado, ou porque este fora substitui-
tio de facto por hum, que não era o que se devia pre-
sumir ? Reclamou-se, segundo as bases; mas como as
bases algumas vezes -'W' suspendem para certas pris<?fg .
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RASÒES POLÍTICAS.

Da grande maça de riquezas, que tem produsido a
America, e qne útil, ou gravosamente tem feito variar
a balança das Nações, tem-se aproveitado em Hespa-
nha 1 " o Rey pelas remessas annuaes das rendas do*
México", Lima, Santa Fé,e das sobras de Caracas,»
Buenos Aires , e outras partes ; 2.° os Ministros* e Conse-
lheiros no provimento de Empregos, Graças, e Admi-*-
nistracao de Justiça; 3.° os que da Península tem pas-
sado á aquelle Continente e Ilhas , á empregarem-se em
todos os ramos públicos; 4.» os Commerciantes, que por
si, ou por seus agentes e correspondentes, tem exerci-

e^il^oa75o~duvidamos que para com nosco estejão

perenemente suspendidas , porque ainda nos nao aprovei
tarão. . , .,. ,

Se huma Nação não he propriedade de mmguem;
se hum Povo pôde e deve escolher o Governo que
mais lhe convenha, quando se desátão os laços do seupri-
inteiro svsthema ,. como escreve o sábio wcittel e como
Portugal. Proclamou no momento de conslitmr-se, que
dirá o Brasil conhecendo-se livre, e insultado pela facção

predominante no Congresso de Lisboa ? Ah não he digno
cia Liberdade Constitucional o que nao ama a lnde-
nendencia em tal caso ; nao he digno da Independência
íá declarada-, o-que não concorre para o seu ultimo glo-
koso rematte. Nações do Mundo sabei, que o Biasil
era hum Reino dependente do de Portugal e que hoje
he hum Império, que ièixa o-circulo dos Povos hvres
da America; era Colônia dos Portuguezcs, e hoje he;
Nação* era pobre, porque despejava todas as suas ri-

aúeia/no Teio. que as não sabia guardar, e hoje he
rico pela prodigiosa fertilidade do seu solo , e pelo a-

precisei oiro Ias suas Minas, Como bem se sunboh-:
ia nas cores escolhidas para nos distinguirem das ou-

trás Nações. Eterna Primavera supõem eterna florecen-
cia- os Povos bem persuadidos do que podem nao de-

sandão a sua marcha Nações do Mundo , vinde a Nos

porque nos escóltão Justiça, Paz, e Amtsade; amai-:-

nos-, porque somos briosos. <
¦ A *' Medire sit nejas ,¦¦;.



'" .
do com especialidade nos pontos de Beira-mar da mes-*
ma Península hum monopólio immenso com aquelles
Paizes. 

" '' ¦"
A Nação Hespanhola só indirectamente no momen-

to, e com prejuizp indisivel de suas verdadeiras rique-,
zas , se tem aproveitado das vantagens da America , me-
diante a circulação dos dinheiros , que resultão daquelles
caniaes. Convém inculcar ao Povo Hespanhol esta ver-
dade que os Commerciantes tem procurado offuscar, por
seu muito particular interesse /erigindo em principio hum.
erro poli tico prejudicial á felicidade de ambos os mun-
dos.

Todos os monumentos contemporâneos attestão, que
ímmediatainente ao descobrimento da America, era a
Hespanha a Maç|p mais forte da Europa. Concluída a
conquista das Ilhas' Canárias , reunio ella em huma mão
todos os Sceptros da Península, exceto Portugal, e ea-*,
corporou ' 

em si Nápoles ,'StciIi», Sardenba com a Coita
da Barbaria. Completou a sua Restauração do poder dos
Sarracenos, que..-a fez tremer por mar e por terra. Seu
Commercio , Marinha, Agricultura, e Fabricas, erão fio-
recentes. Tinha bastante População , e bons regulamen-*--
tos munícipaes, não havendo tido ainda plena obser-,
vau cia a Legislação Affpnsinha, qi?e começou o golpe
fatal, ao que accrescendo a Inquisição, a estupidez dos
Governos Alemães, a expulsão dos. índios eMoiros,ás
guerras de Holanda e Portugal, chegou a Nação ábor»
da do precipício, do qual inexperadariiente a salvou a
guerra da suceessão, e a entrada da Caza de França. NSo
foi por tanto a America a origem da sua despPvpação j
como alguns procurão persuadir : pelo contrario sendo
de aziío aos desgraçados, que naquellas circunstancia-
se recolherão á ella, e sem desmembrar, a população da
Hespanha, concorreo para transformar em Europa hu-»,
ma grande parte da população Americana.

j! .-.' . •. ', ¦...', . - ¦¦'.« . ¦.. ¦ ,-->-• ti' ,-:
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. I Emos a honra de levar á Prêèiençà. èe V. A» R.
o plano de huma subscripção, que projectamos pro-
por aos Habitantes desta, e de todas as Províncias do
Brazil a fim de auxiliar o Estado na Criação de huma
Marinha de Guerra. ^

Possa este nosso projêcto merecer a Approvaçao de
V. A. R., porque com ella estamos certos de excitar o
enthusiasmo, e o patriotismo de Povos, que,tanto Amão
a V. A. R. .

Beijão a Mão de Vossa Alteza Real.
'« *;, Luiz Pereira da N&brega de Souza Coutínho.
t :. Joaquim Çfonmlves Leão*
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Quando a Pátria se considera em perigo nao po»
de o Cidadão acreditar-se em segurança; e se "da deflfe-
sa daquella nasce a tranquiliidade deste, nao há áacri-
ficio por mais penoso que seja, que elle náo deva em-
preender em sua própria utilidade. Somos Sociais para
que os cômodos da vida nos sejao facilitados, e cada,
hum com o seo pouco concorrendo para o bem do gran-
de Todo, desempenha as funeções de Cidadão, e de
Patriota tendo parte na prosperidade da Pátria com a
prestação com que concorre á sua deífêza. Se isto he de
direito , e por elle podemos ser compellidos , quanto mais
glorioso não será que façamos voluntários o que nos,
aconselha a honra e o dever ? A. Pátria quer i*euniãq de
sentimentos , e de vontades para que se desempenhe- este
nome , que só dura com a existência glorioza de seus-
filhos : a Pátria reconhece como taes os, que vivem no
seu seio, os que pugnão pela sua Jnstiça, e os que
concorrem para a sua deffesa. Se em tempos menos
gloriosos ella pôde contar quem se interessasse na sua
honra, oíferecendo seus bens , e stias pessoas , agora com
mais direito ella espera", ella pede sacrifícios de todos
os seus filhos para velar em sua conservação e deífe-
sa. Portugueses que hoje formais a grande associação
Brasilica, se vos interessa a Pátria, deve interessar-vos
a sua gloria , e. se quereis que' esta se consiga , deveig
repartir com ella da vossa fojrtuna, porque da sua con-
servação nasce a vossa mesma conservação, e a de vos-
aos filhos. Patriotas, que pouco valera pelos seus teres,
podem valer muito Reunidos a hum fim tão útil quan-
to necessário : cada huma das pedras de hum grande
edifício só fazem a sua firmeza reunidas em paredes
pelo Architecto, que as ajunta, e as dispõem. Sejamos1
agora co mo,as- pequenas pedras na muralha da deííesa
da Pátria, que o Governo levanta, Architecto da nos-
sa prosperidade, e da nossa futura gloria..: apressemo-
nos com as nossas patrióticas, e voluntárias prestações,
para que se apresse também a nossa tranqüilidade^ tão
injustamente ameaçada. A nossa principal deffeza pe»de
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áa nossa brioza reunião : a Pátria está convencida, qtiêifenhum de seus filhos deixará de acudir aos seus cha-
mamentos, quando for tempo - mas também sabe, qtieãe longe se prepara a guerra, e que de* longe se des*
põem a deffèza: he precizo que nos acautelemos coni
muralhas de páo : he precizo Marinha, e nós a não
temos !. ... Eni hum paiz com tantas proporções para-''assombrar os mares!! Cuidemos pois Cidadãos Brasi-
leírtMu cuidemos voluntariamente deste ramo : a guerrabate ás nossas portas, e as ,possas 

"batalhas 
devem ser#v

pelejadas alem do Cabo de Santo Agostinho. Comece-
mos por huma contribuição voluntária, e mensal , é
acomodada ás circunstancias do pobre, e dó poderoso:seja ella o testemunho do nosso patriotismo, e da nossa
briosa generosidade. Fluminenses! encetemos nós a "caía"
reira, demos o exemplo a todas as outras Províncias ,
que de certo correrão a rivalizar com vosco em sentimen-
tos de heroísmo e brio. • '•

O Procurador Cxeral da Província do Rio de Janeiro.

Joaquim Gonsahes Leão, «
Luh Pereira da Nobrega de Soma Coutinho,

Plano de huma stibscripção mensal para o es-
tabelecimento de huma Mtitmlmdc Guerra.

Todo o Cidadão, que muito Voluntariamente' qui*¦zer concorrer para tão interessante objecto assignará
por huma acção» duas, tres, ou mais, como for sua
vontade, " ¦.:.' "'"; '*.".;

Cada huma acção mensal he de oito emtos ípis.
Esta contribuição será recebida wb principio de cada
méz á porta de cada hum subscriptor. Todo aquelle que
quizer alem das assignaturas fixas concorrer com dó-
nativos maiores neste , ou naquelle mez, o pode fazef
escrevendo adiante áo seu' ríome no Livro da Cobran-
ça'a quantia-que-entrega. '/ 

'
Em cada Cidade, Villa, *ou Lugar nomear-se-ão

agentes e arrecadadores, pelos quaes se repartirão as
ruas, ou bairos conforme a população dos Lugares! -
Esta agencia será graciòza; e só "se 

pagaráõ as; despe*
zasde impressos, livros&c. Nomeár-sè-áõ também The»

* ii
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soarei*» de Provincia, a quem os Thesoureiros das Ca-
maras remetteráÕ as quantias mensalmente recebidas doa
arrecadadores. Estes Thesoureiros de Provinaa serão
nomeados pela Câmara da Capital, bem. eomo os ar-
recadadores. . ,

Os Thesoureiros Geraes da Província y e Corte do
Rio de Janeiro são-o-Visconde do Rio Seco, José de
.Carvalho Ribeiro-, é Bernardino Branda* e Castro. Os
Thesoureiros das Províncias remetteráÕ a estes op|oduc»
toda subscripção 

"recebi^ naquella a que pertençam.* 
Estes Thesoureiros com» hum Representante nomeado
pelo Governo formãb a Comissão encarregada de todo
o-manejo econômico, e- administrativo deste Negocio :
farão a" compra, ou encomenda das Embarcações de
Guerra, mandalas-ão fabricar aqui, na Bahia, Pernam»
buco, Pará, ou onde melhor lhes pareoer. O Governo
nenhuma ingerência terá em toda esta administracção :
unicamente lhe compete dar a lotação, e os riscos dos
Navios.

Os Thesoureiros das Províncias quando remette-
rein aos Thesoureiros Geraes da Corte o producto da»
subscripçÕes annexar-lhes-ão relações exactas dos no-
mes, das assignaturas fixas , e das prestações extraor-
draaríáa - para que na Corte se faça publica pela im-

prensa, As Contas, e as Guks das remessas será o re-
ferendadas pelas Câmaras como Fiscaes deste Donativo,

Os Thesoureiros Gerais da Corte terão hum Es-
critorio, e hum Guarda Livros pago por esta subs»
cripção. No Escritório serão francos todos os Livros
e papeis relativos; no fim de cada mez espalharão
impressos circunstanciando o,estado dá Administração,
o numero de subsctStores ,¦ e de aeções. .

A Comissão regulará o meio mais adaptado de es-
tabelecer a sua correspondência com as Províncias.
Os Subseripiores que qmzemva. pagar adiantado^, on
mais mezes a seu arbítrio* poderão fazer, A sutycnp-
çáo durará até que tenhamos huma força naval con-
veniente. .

A Pátria espera qne os nomeados Ihezonreiros
Geraes*, e Membros da Comissão se incumbão desta
tarefa penoza sim, mas que os cubrirà de. glona, o
honrra. Espera também que os Excelentíssimos e. Revê-
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rendissimos Senhores Bispos Mandem Insinuar aos seos
Diocesanos a necessidade, e vantagem desta1 subscnp*

ção : que as Excellentissimas Juntas dos Governos e
Commandantes das Armas a auxiliem; que as lllustnífo
simas Câmaras a. considerem como hum serviço o
mais interessante á Salvação publica; mas que a nm-
ffaem obriguem, nem persigão quando se nao quer*
rao prestar : espera-se em fim , que todos em geral cotf*
corrao para hum fim tão útil, fazendo hum pequeno
sacrifício, mas tão patriótico, e tão glorioso., > j «>

Rio de janeiro 24 de Setembro de 1822.. , v u

Joaquim Gonsahè^^iMâOsv^í

Continuação da Memória sobre a Independeu-
cia da America continuada def. 232. vj

Desde então tudo desapareceo na Hespanha, agri-
cultura, Commercio> marinha, e artes. Estabeleceo-se
em troca o systhema do fisco, e as depredações, o con-
trabando, e as taxas começarão a apparecer. bo se cia-
dou de beneficiar as minas da Ameruia, e passando a,
industria pára os -estrangeiros , tudo se comprou a pra-
ia e oiro. <17) Os valores subirão sem variarem as coi-

(17) Portugal comprava até a própria deffeza , ou
antes conprava o seo opprobrio. aquecido de tudo , j-W
guerra, da marinha, da agricultura, do Commercio , das
artes, e*á maneira desses degenerados jilhos de dlustres
progenitores , que por mérito, mostrão os Carünxoms

pergaminhos, que attestão os factos heróicos de seos
antepassados , com quem., em-nada se parecenv, Portugal
rediculo-vaidoso blazonava do que foi, e tim cuidava
do que era, nem do que viria á ser. O oiro , e as pre-'
ciozidades do Brasil, que apportavão nas suas praias
passava ao estrangeiro até para comprar o pão que co-
mia. He então bem de notar, que tanto elle como a
Hespanha atribuem a sua decadência á America, como-
se o punhal fosse o cúmplice do assaçinio, e não a
mão que o dirígio, , E o mais lie que ainda: hoje com

¦#.#
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zas á medida que aügmentavão as massas de metais
e estes vierão a ser não só o representante , mas até 0
principal artigo.das transações. (18) C»mo erão perio-dicas as remessas, nunca faltarão cabedais, (19) e tudo

eterno oprobrio da rasão, e da philosophia há homens
que se dizem sábios, e que exelamão no Congresso
Portucalense — Que devemos ao Brasil ? nada : todas as
riquezas que dela vierão passarão para os outros-Es-
tados em troco do que se nos fazia mister !!!¦! Assim
o homein que está a ponto de finar pela relaxação de
sua vida pode dizer que não deve a existência a Deos
porque está para morrer,

(18) Até corn elles começarão apagar os serviços
nacionais, pagos té então com a moeda das honras
e a virtude, o mérito, os talentos, e a fidelidade prin-cipiarão a ser. plantas exóticas e delicadas que muito
pouco medrávão; o thesouro Nacional não achando na-
que!Ia moeda os mesmos quilates de valor, sobrecarre-
gou-se de humá nova divida: pagou-se a dinheiro o brio ,a honra, e o patriotismo , e tudo finalmente degenerou.

(19) Em Portugal até chegarão para se despender
centos de contos de reis o fim de representar-se em Lis-
boa-a Scena do Vaticano; para se possuir hum Altar,
onde o Papa houvesse celebrado ; para ouvir-se no Te-
jo os Amphibios do Tibre : para.... para em.fim ter»
mos todos os ridículos dos Estrangeiros sem termos o
que elles tem de bom. Horrendum dictu ! E são es-
ses Senhores que ainda hoje nos queria» governar! Bra-
sileiros! ¦ Lernbraivos dos ultimos quatorze annos! Ço-meçarão por despojar-vos da vossa propriedade, couti-
nuarão carregando-vos .de impostos, terminarão dei-
lando-vos huma grande divida e salpicando as vossas 

"ru-
as com .0 sangue- de vossos filhos ; e abandonara o-vos
.finalmente áo som .dos suspiros que exhalavao 'descon* '
soladas esposas, afiictos pais., desesperadas mais- J! S
J>iráo que se mudarão as Scenas, e que ha Constitui-
ção, liberal ! Lede as Sessões das Cortes . desde Septem-
bro de 1.821 ! Dirão que-já não. poderáõ mais reappa-•3-ecer Targinis , Portugais, Lobatos , e Paratis .... mas
apparecem, e são peiores, Mouras, Borges , Tho.mazes,,
trtrões a e Pinheiros._BrasileirosIsDJsvikpàsçii ,..ou
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aparentemente marchava em ordem. Assim he que as
riquezas, que do Rei, Empregados , e Commer «antes
retiuião na massa geral da Nação, mantmhão a neces-
saria circulação do numerário, e ainda que pelo contra-
bando e outras vias hião parar em ultima anahze a ma o
dós Estrangeiros, a reposição continua impedia a,,es-
tagnação, e nunca se fazia Sensi?el a decadência da
Hespanha. Segundo a maior ou menor afluência de me-
tal, maior ou menor era a opulencia da Nação. _ •

Porem tudo isto era efêmero. A revolução da Ame-
rica entorpecendo o trabalho das Minas, e o Commer-
cio, cessou em hum momento a fonte da sua prospe-
ridade factícia, do que resultava huma paralizia igual
em todos os ramos. Acharão-se os Hespanhoes a hum
tempo sem produetos naturais, e industriais, e sem di-
nheiro para dar em troco nos mercados, e sua situação
he manifesta. (20) Os Negociantes clamão que lhe es-

Morte : e nós vos ajuntaremos mais alguma Couza , que
por modéstia não devia dizer o Heroe que fez deste

grito o signal da reunião Brasiiica , istohé,, Pedro,
Independência, cm Morte.

(20) Tal era também a sorte de Portugal. A guer-
ra aprofundava os golpes que lhe abria huma emigra-
çao considerável de homens que hião abngar-se no.
seio da abundância e roubava ã sua agricultura os pou-
cos braços que tinha para empregar nella ; parahsan?»
do-seo seo pequeno Commercio, e estancando-se a sua tal
qual navegação , começou-se a desmantelar o corpo da

quelle velho Estado, que não tendo tido no espaço de
dous Séculos mais que hum Rey, e hum Ministro ha-
bil, apenas se sustentava pelos recursos que tirava do
Brasil, e pela Política Ingleza que achava nelle hum
grande consumidor, e hum riquissimo mercado. Findada
a guerra appereceo o marasmo político , que o enthusias-
mo da Liberdade não deixara té então conhecer. O Bra-
síl franco aos Estrangeiros já não era monopólio de
Lisboa, e Porto :.o foco das Graças transferido para
huma de suas Cidades já não deixava correr para o Tejo os
Cabedais dos infelices pertepdentes que naquella Çapi-
tal perdião dinheiro e paciência. O concurso dos Estran-
geiros que nos trazião os, produetos de sua industria,
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capa a America, objecto exclusivo de suas especulações,
e que não podem viver sem que seja jungida ao Carro
da Servidão. A Nacionalidade, fortuna, e bem ser de
quinze milhões de Americanos, devem sacrificar-se a
hum punhado de monopolistas á-custa do sangue de seus
irmãos de ambos os Mundos. Tal he a moral que se
prega neste Século* de luzes , e de philantropia ! ! ! (21)

mais cômodos e melhores empeciâ o consumo de seos
grosseiros artefactos , e a paz que abrio. os mares , té en-~
tão íèxadõs com as cem chaves da Inglaterra, chamou a
nossos Portos os Navios de todas as Nações que dei-
xarão em soledade o afamado Tejo, que se afaniara á
custa do Brasil.

(21) Tal he o Sistema que nos queriao dar.
Eterno Deos ! E ainda haverá hum habitante do Bra-
2:1, què se lembre de ser Subdito de '"'Portugal! lie
para lazer a fortuna dos Con tratadores do tabaco, dos
Sócios da Companhia do Doiro, dos Ferreiros de Bra-
ga,' é Güimaraens , ou dos . Fabricantes de Lisboa e
Porto que se esquipão armadas e se remettem tropas
commandadas por Monstros para queimar nossas Ci-

adades ; para assacinar nossos tranquillos habitantes , que¦nada tenta o, nada empreendem contra Portugal, e
'"qué apenas dezejão o livre gozo daquelles dereitos,
que Portugal proclamou! Assim, se zomba da Justiça
eterna? Assim ae dispõem do Sangue humano? Assim.

-se illudem Liberdade e Razão? -Brazilèiros! No cha-
mado recinto da Philosophia até se dice que se deve-

'riao lançar ¦ Cães "de fila contra vós..... Que'diria
Portugal, que tem já dito, quando pela Europa se
estranha a sua condueta, e o ameaça o com armas ?
Então sabe clamar que nenhuma Nação tem direito
cie se intrometter* nos negócios internos das outras.

"E por que se iatromette com os nossos ? Dá-lhe direito
o nosso soffrimento de S Séculos para exigir que o
sofframos eternamente! Dirá que por termos a mes»
má linsoagèm, e o mesmo rito deveremos continuar
a ser os seos pupitlos ? Estes lugares communs, «?
sediços sao o refugio dos que carecem de solidez de
¦razões.- Causas eternas de independência não se des-
troem com futilidades • morais.
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O Peor be que ainda no caso de que a todo o eus-

,o ."coLguis^ubjuçar a America, nao , -*

Bizaríão dos prejuízos da metrópole ,- nem íeparar ao

os damnos cLixdos a buns , e outros paizes pe£juU

que se sustenta (22) A America nao 
^a^ ^oCX¦

te a ser para a Hespanba o que foi antes da revolução .

parimos L» de%-»-f «-"^aC
Ique a população, a agneultura e as Mias^esmore
eidas bote, prosperem como prosperarão outrroia. »oa

s"r ndiperlleitcia poderá restabelecia dentro em pou-
Ttemoo para si, e mesmo para a Hespanba, resarein-

So- eTntÇiiW, o ^exforço» da, perua» sota-

L em ambos os hemisférios : sobie o que pode citar-

se o exemplo da Hespanha, que exbausta 
^ 

tudon»

fim de huma guerra de oitenta annos, nos dez da sua >
dependência8se fez tão podero» que aspirou ao In*
maepeiiuei.LJ.il. »v, 

Moríl Qnp será pois a America
peno exclusivo dos M^J «» 

^ gülo
eom os recursos mexhauriveis qe num v,»* . H
a Natureza tanto priveligiou.. (2o>

^Iwpòr bypothese"admittimos para o Brasil

a proposição do aulhor «^'^^^"IS^ÍI
canhota. Não tememos as mdomontadas do Coneiej-

C nem os Casteilos que formão no ar para illudir

a plebe, ou entreter a curiosidade, ou a ociosidade

do? Poitieos de Sndré, Isidro &c. Nao duvidamos

qne vertiginosos - fàçâo os primeiros esforços ; mas de-

SrVemaNío D. Joéo VI. , a Fragata^Perda e

S Curvetas: bom : mas isso não vence o Brasil, nao

larnece 1600 Legoas de costa , nem pode sempre per-
fSir por efc. E o Brasil não se lembrara do exemplo de

Armas > AkumLord Cockrane «S^appa^cera nos.&m

marS ? Algum Bolívar não Commandará seus Exércitos r

(93) A America que será? Se podessemos rasgar

os véos do futuro, e -.penetrar os segredos do desuno l

Mas nós suspendemos os vôos da nossa imaginação pa»
ra fazer falar o Immortal Du Pradi. ,

Reconhecimento da Independência day Colônias
da America pelos Estadas Unidos. ¦ •%

Por Du Pradt.
Eis aqui -hum des- maioíes snecessos /tfa. Hist*»í»-;
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huma época nova, hum acto ainda desconhecido ao Mim-do. heis lotados, sem distinção entre as formas de seoGoverno, entrando ao mesmo tempo na Scena do Mun-do, tomando lugar na Sociedade humana, e conduzi-dos como pela mão por hum membro importantíssimodesta mesma Sociedade para serem apresentados a todosaquelles com os quaes estes Estados tem de co-existire que os devem receber pelo titulo que acaba de mo*trvar a sua adopção. Quantas coizas neste só acto, nes-ta adjtmcçao irrecuzavel de tantos novos Membros álamilia humana! Quantas novíssimas estradas abertasdiante da humanidade ! Que novo Orizonte para a Po,lltica I quantas coizas ao mesmo tempo que apprendereque esquecer! que futuro incógnito, e sem limftes-íA America arrancada á Europa , e entregue á America »hum mundo inteiro pertencendo finalmente a si mes-mo! todas as partes do Globo chamadas a lutar en-tre si com todas as faculdades do seu solo, e do seuclima; luta prohibida até agora pelos interesses restric-tives-dos possuiáofes Europeos ! os Pavilhões da Ame»«ca iiuctuando livremente em todos os mares, correu-do. em alguns dias, ou em algumas semanas os espa>eos que os pavilhões Europeos não podem'devassar se-nao em mezes ! hum Commercio sem limite, sem ter-nio possível, aberto com paizes cujo seio he prenhe deriquezas mexhauriveis ! Ceos ! não parece que se com-
pletou neste momento a tua primeira criação! Sim :Joi depois que tu criaste a America que deverias dps-.cançar : nunca a tua mão foi mais pródiga de benefi-•cios para com as tuas criaturas, do que quando lhesdeste a America: fizeste mais na criação delia do quena de todo o resto, do Mundo ! Recebe as minhas ac-
çoes de graças por me teres outorgado o favor de as-•sistir a Aurora das novas felicidades, e das grandezasque nos prepara a Liberdade deste maravilhoso Conti-«ente, e por ter favorecido "o 

cumprimento dl» votos,
que eu faço-a tantos annos para chegar ao que hojenos he dado ver. ~r j* Europeos ! A Nenhum de vós deixou de bater ocoiaçao quando acompanhaveis os passos atrevidos deColombo, Cortez, e Pizarro, que rasgavão o véo , quecobrira te então as regiões desconhecidas . o que hoje
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acqntece he ainda' maior : então apenas vós inírodnzieía
em huma parte da America, hoje vós í%s conhecel-a &
possuil-a* toda inteira. . .

A Emancipação da America fíespanhpla , e a sua
constituição em Soberanias Independentes acabada de
ser reconhecida pela Poderoza Republica dos Estados
Unidos. Hum Rei da Europa / ( o de Portugal *) já tinha ,
dado o primeiro passo e reconhecido a Soberania dessas
mesmas Provincias. Elias pedem a Europa que faça pela
sua parte o mesmo. ;

E pode a Europa- recussar-se' legitimamente a esta-
petição ? E quais serão as conseqüências ou da repul-
sa, ou da delonga:?

Tais são as questões que nascem desta nova po-
zição. Comecemos por huma declaração formal : ei-la
aqui. ¦ *

1.® A Liberdade da America he hum voto dos Póvos;
da Europa: se elles fossem- ou Cônsules, on tivessem pa-
deres para isso, ella seria immediatamente pronunciada*
A este respeito ha huma contradicçao entre os votos
dr»s Povos e a conducta ,;dos Governos. Estes também
dezejao esta emancipação, como hum meio de riquezas,
detes tando-a todavia como predileto cie huma revolução ,
palavra sempre odiosa para elles : jnígão-na inevitável,
mas achão-se embaraçados pela pratica, pelos princi- ,
pios, que tem adaptado, e pela prespectiva das conse- .'
quéncias do reconhecimento simultâneo de hum grande
numero de republicas. Elles pagao neste momento as
penas da sua irrefíexão em contrariarem a America ,
em abandonal-a a si mesmo,'quando em. annos ante-
riores era tao façil apoderar-se do "movimento 

que prin-
cipiava a Hiaifestar-se. Preferirão sopear .a America ao.
dirimia : agora não sabem como haver-se com ella , insta.

i MB * aí'

punição de tantos erros. Quanto porem aos clereiíos que
a America tem ao Reconhecimento dos outros Povos ,.
ouçamos o Presidente dos Estados unidos. He hum-a
authoridade de muito pezo : elle deo o thema» para a
Europa : o que elle disse, he impossível que possa her
ao mesmo tempo verdadeiro para os Estados unidos, è;
falso para a Europa. Eis aqui em poucas palavras. c>
se-o relatório.

" A questão entre a America e a Hespanha era tfe
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, sumo enteresse para nós : por isso nós consideramos, to-
„ dos as suas fazes : não. .a,suscitámos, não tornamos
,? nenhuma parte, nao escutámos nenhum interesse pes-
?, soai, porque seria vil, e anti-social. Decidio-se a lu-
j, ta : hum partido prevaleceo contra, o outro, e não
„ lhe deixa esperanças : a guerra civil terminpú-se ,
„ os destinos estão fixados , e nós cumprimos exacta-
y, menre todos os nossos deveres para com a ordem
„ social das Nações. Agora resta cumpril-os pára com
„ nós mesmos : não podemos ficar em hum estado
,, equivoco ,e indecizo para com hum Mundo inteiro :
J3 tudo tem hum termo fixado pelo direito, e pela ra-
„ zao : este termo chegou : achão-se na formação dos
„ Estados Americanos os principios Constitutivos das
„ Sociedades ; estes existem, sem contestação , nos titu-

_„ íos com que se formou huma parte dos Estados da
„ Europa. Nós não pedimos a nenhum Governo o cer-
„ tiicádo de sua origem : elles existem, elles nada apre-
„ senta o contrario á ordem geral das Sociedades : isto
,.., nos .basta. Que succederia se cada Estado tivesse que
„ discutir os titulos dos- outros,? A America existe em
„ associações : livres de facto , sociaveis por princípios*:
., assemelhão-se ás associações humanas.... nós a re-
conhecemos como parte delías.''

Continuar-se-Ââ*

. ..*. *?

í
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üéSk. É t? ft o P"A CQfisidéfa Êòmb de extraordinária ímpdfv
tanta, e indispensável necessidade, -o seo reconheci-
¦mento da Independência da America : parece-lhe que"Está não pode existir sem este'"jacto ; quando ao con*
-fíârio he elle a coiza mais iiVditíêrertte para a Ameri-
ca: he este mesmo nlkis interessante á Europa/do que
aOriôvo Mundo. Que tem feito a Europa ã favor da
America ? Tem-na contrariada, tem-na desprezado. Pd-
de a Europa impedir -que a América exista? Que lhe
pode dar? Quê lhe pbde tirar? Quem duvidará ãe for-
necer á AfneriCa, o que ella pedir, òü carecer ? Se a
"America insiste pelo seo reconhecimento, não "he 

por
Metesse - próprio-, ¦• porque nenhum dahi lhe'vem : he fso



para sistematizar huma ordem de relações, que não po*dem presistir equívocas entre dous Mundos. O Corn-
roercio da Europa Vai correi* para a America: innume-
raveís relações , vão formar-se entre os dous Continen-
tes. A America tem o direito de dizer — Antes de pi-zar este Solo, declarai-vos seo Prtftector, eu reconhe*

ç«f> vossos direitos, reconhecei vós os meos, ou saiu.
Ese a America, como já dice hum de seos Enviados
era huma, sua nota, não reconhecer também os Esta-
dos da Europa, que lhe recuzarem o seo reconheci-
mento !.... Teremos huma parte do Mundo desconhe-
cer* a outra.... Que extravagante espectaculo! que des-
ordem sob o pretexto de procurar-se ordem!

*0 grande motivo da negativa, da Europa , he o ha-
bíto das ideas de dominio que ella teve na Anjerica:
cústa-lhe a largar a supreniazia que teve empolgada,
que foi fruto dos tempos, e da irreflexão. Quem do-
minou' retém sempre saudades do dominio.

Os Governos Europeos abundão de obstáculos,
que os Estados Unidos tem a ventura de nem suspei-
tar que existem. Elles não conhecem Bem santa alian-
ça, nem corte, nem antigos Colonos, nem famílias
privilegiadas, nem classes preponderantes, nem prose-lytismo religioso, nem huma só parte das formalidades
Européas : quando tem que tomar alguma resolução
nao çonsultão o protacólo das etiquetas, consultão só-
mente seo interesse, sua natureza , e sua moral. Ora
sobre huma estrada tão planl, tão bem nivelada porforça que se hade marchar segura e rapidamente. Com
grossas bagagens diplomáticas leva-se hum Século páradar hum passo. •¦'¦».- ;

No Caso de repulsa, ou delonga eis aqui o que
ppde prever 1.- Discussões ardentíssimas sobre os prin-cipios da ordem social entre as Nações. Já nós vemoso prelúdio na differença entre os discursos do Presi-
dente, e o relatório da Çommissão Americana. O pri-ineiro tem o alto caracter de circunspecção e reserva :
© segundo , entra vivamente na discussão dos princi-pios sociaes, e põem em julgado a Europa, e toda asua condueta durante a revolução. NSo o duvidemos ,estas discussões tornaráõ cada dia hum caracter aug-mentativo de gravidade; á, America não hãode faltar
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Advogados da sua bela Cauza : as tribunas de Londres,
de Paris, e outras, não ficarão mudas : o publico nao

Sa conservará neutral :«ffe da natureza o crescimento de

ideas, e o enthusiasmo na discussão : tenhamos ^cmda-
do com isso, e lembremo-nos das discussões sobre as

indulgências &c. ¦ 
- ¦ „

X Esta lingoagem , que tem mais «kjaaao, quj
de prudência, que se lhe pode oppor? Meados os

nomes, tudo o que se diz para com os Estados Um-
dos , diser-se-ha para com a Europa, e com a mm
ma verdade  Ella não pode offerecer humasa
rasão pondeaosa para subtrair-se as emm«ÇJ»»
dosprincipios a que cederão os Estados Unidos re-

conhecendo a America : a Europa hade 
^conhece-

la também A Hespanhá assemelha-se a hum 
£g

prietario que^perdeo hum processo : o seo cmrtendo,
Lbstitue-o na posse dos bens letigados : 

j^MKJ
nhecido na nova qualidade que a Lei adjudicou-lhe.
Os processos entre oa Povos decidem-se pela guerra,,
a Hespanhá perdeo a demanda, pagara as custas, que
assim succede na guerra e no fôro, çom a P**»™
obiecto contestado. Entre particulares cede-se a torç*

da li, entre combatentes á das armas. Çspera-se que
o particular condemnado proclame a sita desistência pa-
ra reconhecer o direito do novo F°pnetano? JNao^ b,

porque se hade esperar que o vencido reconheça a trans

íadacão da sua propriedade para o poder do. vencedor ?

¦ 2 a Hespanhá quize.se p^ongar a sua uegaliva cem

annos, serâ a Europa obrigada a privar-se por hum

século das relações Sociaes com a America, e^

ter os seos mais caros interesses ao bei prazei, da nes-

panha ? ... lato he absurdo..... Não ha em tudo isto

Tais do que huma questão de fecto ( e o facto cons-

titue direito) e he a segmnte — De quem he a Ame-

Hca?-Ora se nenhuma couza he tão legitima como

he a posse dada pela Lef, pela Natureza, e pelo esta-

do das, Sociedade^, tudo isto se acha aqui reunido *

favor la America.!.. Não existe huma só ™sao soh-

da para [apoiar a negativa da acquiescencia a numa

condueta tão bem meditada, e tao mora como a dos

Estados Unidos. Expliquemos as difhculdades, e os-

«ilações que se observão na condueta da UiUropm:;i
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A-America desconhecida pela Europa , desconhe» :
èérá' a" Europa, e fexar-lhe-M seos- portos : a nota- dó-
Senhor Zea assim o anrmncia. fca represália-be justa,
è' 

'legitima, desconhecer quem-nos desconhece^ :\Deck-
rar-se-há- a-guerra -para Obrigar a America a abrir • seos»
portos,- sem que se lhe abra o os da Europa?.... Oh&
isso não*: he" precizo já agora: ter-idéias mais justas.

Mas dirão, que' se podem estabelecer agentes -Con-
sulares,- e proteger-as-' relações commerciaes- pelos meios
ordinários. Optimamente para a Europa, mas péssima-
mente para a America. Os 'dous" Continentes não solici-
tão a mesma coiza. A Europa Commercio - sem reconhe-
cimento, porque o-seo mor interesse he chamar a sr
as riquezas da Amarica, e deixal-a em hum estado de
inõertéãSa-: a America quer o seò reconhecimento y e do
Comméreio tratará depois, A America -rito se - deixas
embáfeír com : propozjçoes , cujo resultado seria deixar*
indecizo o que mais lhe interessa decidir : ella sabepop
dalorozas experiências o quê deve á Europa. Na pozi«
ção vántajoza era que se acha, 'a America não pode
deixar de Saber que ella he a Senhora da deeizão, e
que ella he que deve impor a lei. Ha oito annos, que
São Domingos dice á França — Reconhece a minha in»
dependência, e o teu pavilhão será depois recebido nos
meus portos.—: .*'•' ;." • »- • K ¦ f' " *'-¦¦ -ví' ¦

Qfttanto á Hespanha desde 1795 que já está sepa**
pada da America : tíiandou contra ella 40^000 homens :
perdeo-o* e não- conquistou a ..America, : a perda deste
irítmenso território .assustava a Hespanha, como origem
da sua rüina. Na sua guerra contra a America todos
os golpes são contra a Hespanha: a América irritada a
expulsará de suas costas » e jalgar-se-háí aúthorisada pa?
ra revolucionar-lhe tudo o que Jt Hespanha resta n»
suas yisinhansas, como Havana , ê Porto Rico. A in»
dependência lai#ará : eis o que espera: á Hespanha, e o
Mundo inteiro qüe com© ella s*> conduzir : tudo podião
arranjar.... hoje tudo* esta feito. i rf

Continuação da Memória sobre a Independeu-'•¦ " cia da America .
A Hespanha por fim se arruinará inutilmente eora

semelhante empenho do reconquistar a America, bas>«
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¦tarife para convencer-se desta verdade o caso recente d»
França com a. parte da Ilha de S, Domingos , que loi
sua, e teve de ceder á gente de cur que a deiiencua
depois de perder cem mil homens pouco mais ou me-
nos, e gastar immensas somas estabelecendo pór -hm

eom aquelles habitantes, relações mercantis úteis a am-
bos os pó vos. (24) „. -¦¦-. •¦ .. -.

Faltando pois a mutua confiança, e sendo hoje
implacável o ódio dos Hespanhoes ,e Americanos, rom-

(!M) Não-*tomàrá Portugal esta doctrina ? De ria-
da lhe servirão as lições da Historia? de nada a eisfie-
liencia dos males alheios ? Apparentando huma igno-
rancia que não tem das coizas, e da qpinião d© Bra-
«il, fazem os últimos esforços, para nos enviarem tró-

pas, e reduzir-nos como já dizem seos Debutados a
escravidão l .... Mas qual sciá o resultado ? "' be a Ame-
rica Septentrional, diz o acreditado Redactor do li-
mes, se arraneou dos braços da Grãa Bretanha, que
jjode Portugal fazer para reter por. força as suas Provih-
cias do 

"Brasil 
? A ííespanha he ;talvez huma licção mais

impressiva. Esta não tem tido forçts para contender
com suas colônias : até limitou os seos esforços quasi
somente á huma Provincia, que foi a de Venezuela,
e ve-se o como e quão de.pressa acabou o conflieto !
O Brasil tem em todos os respeitos crescido alem da
tutella de sua May. Tem proporções, que se não pa-
dem desenvolver se não ...por hum governo seo > que
«xista no seo paiz; etem huma população, que já nã©
pode soffrer a sugeição dos interesse Coloniaes aos da
Metrópole, os quaes constituião até aqui % única tela-
jrãq entre o Estado Soberano ,e seos .dependentes. IS es-
tas circunstancias o que poderião fazer de melhor era,
dar o ultimo abraço, e despedir-se. Huma contenda ,
ou antes hum principio de contenda, visto_que Porte-

.fiai'a,1 nãe pode continuar a tal distancia -submergeria.

Portugal em .profunda ruina, Éstabeleção Inima com-
municação intima, igual, e permanente eommèrçial-:
este he o verdadeiro laço da armonia-«atre os Esta-
dos independentes. Não olhe para recursos, que'ficSb
alem do alcance que a Providencia, e. os sólidos inte*
Eesses das Nações vizinhas lhe tem assignado.,^'¦£* ' '- 

"X.



^0.se para sempre oJaçò que uma as Coloiima Mè^.

Ele e nao resta-outro arbítrio para a reconciliação.

S uspirada, senão a emancipação. Não .a força, «m

a opinião, e a boa armoria he que sugeita^ao- as Co-

tonF à Metrópole. «**»•*> 
%^Z,IA1ZA>

a ármonia, fez-se a separação. (2o) li-mpiega. agoia a

C2S:) 
"Tanibem 

entre o Brasil ,e o Portugal" está

feita a separação. A Independência do Brasil he hum

* L acontecLienios necessários, que nenhunva força ..

humana pode obstar. Debalde diga ojWado Gira o

íroumeU, ou doido, que se o Brasil se declarar

ZÈLiA, on a May ^''V^tTa, iCi.-nn Nações arabiciozas irão colonizar as silas liovin-..

cas ou os Escravos renovarão as honorozas^Scena,
de 6 Domino-os.. Esteja descançado.o. Sr. Gitao, quê- •

fpezai doTseos vatichU, e.dos seos gritos, nao lhe

hLmos dar o goéta> ser tegtemunh|do nosso op»

probrionem da nossa obediência a elle, e *>__ccm

Lobos do seo partido. Tres vezes tem as forças Euro* ..

peas & sido repellidas dò Brasil: os Povos que se pro-
Lia deffendeít sua liberdade são invencíveis : o mes-
nio Portugal he km exemplo : Portugal exliausto e sem

recursos !! Era melhor que em vez de tentar luteis ex-
nedicões, para realizar esses pertendidos direitos cuii
dasee Portógal de pagar os 4#000 contos de reis, àin- ,
da conírahída depois das Cortes para ca!! Mas isso ,.
não *'e agora nos consta que realizarão hum empres-,..
limo' de hum milhão esterlino hipotecando a ilha da
Madeira, (que: preza para a InglaterraI.) para fazer a-,
«nierra ao Brasil. E os Povos de Portugal continuarão.,
tranquillo* á ver o, abisippque lhe estãd. cavando as
Cortes!' !" ': „, .., _

Toquemos porem de passagem nas duas outras ia-
sÕes dó'Sri GirSo TQual será a Nação quefaraaxon-
quieta do Brasil, dizemos mal, que empreenda a ínva*.
sito dò Brasil ? A única pela sua poderoza Mawnnase-
ria a Inglaterra : mas está sabe melhor,que mpgueni-

que huma semelhante empresa era contraria aos seos
interesses : conhece que o commercio,com o Brasil ltie-

qroduí maiores vantagens do que produziria a sua con-

puista. O povo Inglez e o seo. Governo tem íntimos -e-



( mry
a -t •>, -.nV t\ -ifíicm svstémá seria sniquiT.

forra para restabelecei ti ar«tigo sp u » 
f>x*t;tlQSe a

ImIÓ lido mesmo facto. ainda quanuo nao ««met*

Idanca! A retrogrado viria a ser.vnais- violeta, do •

idzar-se, e prosperar. Para a^geiçao-lie,^ ™

SSSiví huma marinha respeitável^ Donde lhe

Jp ír o orimeiTO ? Sobre carregará ainda mais os,

Zms de tantos samâciog que tem sotóo> Se,p ag^
Qeffa 

mmmorcio nem marinha mercantil creara ^

rSÍrS"™nW de justiça pam ^ 
tona «•

„^u,.-,via íIp'Vproonha, e aestrunia, ms»* *-'*--

fi° ílUe n°em .aràoti s S^s huma das mais ri-
lt"Ce 

X>£ CZ«. Todas as outras Nações
eas tontes up,»i-*. * rSríw*» Continuão-a falar de

escravos.. Curopte cuzeiJ1 reparlido o nosso

a°,t°aeU cem es.e ,„a. „™« 
^ 

—

do pianos aesse. respeito,: temao .que o ulum,

volte, contra o.feiticeiro,. m.mrosa té para o sim*-

fe/«el J^ãota 5-i. uijeiia» paia lançar-

11>e ! 
Brasileiros í Coagem ! Encetou-» a carreira, he

««ter tocai a meta. Se voltamos o oppvobno , o saque
lia a morte, o estupro de nossas esposas, a.

"SÍ1; 
nosías filhas , eis o que nos espera : sopro,

ZáZ a lira, aglòvia, .«,,0 "^ •£***¦£
1 ™rilha Os Hespanhoes e os Portugueses Mue-baiba-

SsC « : a America, e a Índia, o sabe : que nos

Tronteeeré, que temos a esperar -delles se formes v<*»

S e -ndderado, escravos moto» 
* .I. « «oj«

Deputados ali ficão presos como refew., sob o Utiw

fspSo.de Deputação.do.tod, conheçam pelo A*

do o .'gigante,



32^)

-reate .auxílio mdtáptmsayèl ? Ainda assim mo poderia
¦repetir muitas vezes, e. Qpportunamente taes medidas-';
devendo por ultimo esbarrar-se, como mostrão os ex-
emplos repetidos. Era necessário hum systema constar*-
te e seguro em ' tão poríiada luta para conseguir-se o
objecto, se he todavia .possível.

Digo se he possível:, porque quanto mais se irri-
tão os ânimos com violências , e -reacções, «tanto mais
se hãode avivar os dezejos da - independência, e-oem-
penho de oonseguila. O homem que combate .pela gio-
ria he invencível, ou perece" na demanda antes do que
¦succumbÍT. Sao'notáveis a este propozito -as palavras
tía Deputação Americana nas Cortes de 1821 -— Poderá em
dguma província apagar-se o incêndio, porem levan-
tara. a chama em outra, e emquanto se açode a ella,
tornará a enflamar-se na primeira. Destruir»se-há huta
exercito em hum ponto , e entre, tanto se fòrmaíá outro
¦em outra parte. Não bastará .rae^roo. o destruir, todos
os habitantes da America,.e-levar novos povoadores-.,
«arque os filhos destes, que necessariamente hãode nas-
cer na America, sendo impossível enviar as mulheres
para parir na Europa ) hãode -amar aquella terra,
le Imode resistirá oppressão. (27), -:¦:'*-¦;¦':

Em taes circunstancias será de temer que huma
Nação ambicioza se apoderasse daqnell.es paizes debi-
litados por tão assoladoras guerras privando não rne»
nos a Hespanba, que aos habitantes mesmo do fructo

• (27) Ainda depois de mortos., -nessas -cinzas cia-
marão vingança se conseguirem os bárbaros tornar a

j ungir o Brasil ao Carro de-seo trittnpho. ¦'...'. Que di-
zerhos ? jungir-nos a o Carro de. seo triunpho! Era

««escessapf> que a Natureza mudasse suas Leis. Os
•¦Christãos occultavao-se «o retiro das Catacumbas, e
os Césares não -poderão impedir os progressos da bri-

'Ibante raaíxa com que o Christianismo passou mui-
to alem das balisas do Império. A Independência do Bra-
si! he hoje huma nova Religião : embora pu nao sobre
novas rodas de navalhas os seos deffensores, hadespro-
gredir, hade consolidar-se, e os aggressores hãode fr-
car submergidos no abismo que pertendião abrir sob
os nossos pés.
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dè Sttas fadigas-; o que até agora nao strccedeo" , riem
suucederá s"è'a Hespanha reconhecer a Independência á
que a America aspira : pois à Inglaterra que • lie hoje a
única potência marítima, e a que por conseqüência po-
dia haver tentado a empreza durante a contestação man-
teve-se neu.tral, sem querer tomar partido, aproveitai}-
do-se unicamente do commercio, que he o que lhe corí-
vem; e na- pozição delicada em que se vê he menos
temível a sua preponderância em tal objecto, tendo de
repartir a sua attencão entre o centro do seo poder,
e seos estabelecimentos remotos sempre em- alarma. (28)

Prescindo de que as Instituições liberais qne ae-
liia.lni.ente regem a Hespanha, e o perigo de aj tintar
tropas para ir bater-se no outro- Mundo por opiniões
parecidas com as> que- neste se snstentão, são hum

(28) Se Portugal não dezejasse somente accen-
der a -guerra Civil, na qual nada pode fazer se não
sacrificar alguns centos de Soldados aos Capríxos, e
as mais ridículas etiquetas, teria já reconhecido nossos
indeléveis direitos lançado mão dos laços commerciaes,
e assentado as bazes de¦• tratados- úteis a ambos os ernis-
ferios. Acharia nos nossos mercados © consumo fácil de*
seus Vinhos, de seo azeite, das-suas ferragens, das suas1
grosseiras - nmnufac taras : não qáer : deixa-se arrastrar
per Moura, Fernandes, &e. talvez que quando1 qui-
ííct, ache já de encontro os vinhos do cabo , o azeite da
Itália, e França, oflinhos da Holanda, os tecidos de-
Inglaterra &¦ &. E que será1 de Pertugal ? os nossos gene- .
?os- achão mercado- em todo o Mundo, e os de Porta-
gal (ã excepção . do vinho, de-aígiima fruta) onde o en-

¦ coutrão ? Na sessão de 6 de' Julho- dice o Deputado
Moura—-que se para- conservara Sede ^da Monarchia
¦em Lisboa for-necessário que se quebrem- osiâçós po-
liticos que unem' os= dois Reinas , que embora se que-
brem, ficando só os -Commerciaes; que desfie já cotui-
¦dava a todos os Senhores Deputados do Brasil para
que solefiinemeute assim o declarassem ;- e depois lar-
gassem o assento que tem no Congresso',- e oBrasil '"se
Constituísse Nação.,,' Se o não fizera© os -Deputados do
¦Brasil, fes-lo o Povo áo Brasil :'somos ¦ Nação». §%.
Moura : queremos agora ver o qüe dirá.- ¦
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Contraste, que resiste á continuação da guerra da
America. 

'Devendo 
portanto em todos os sentidos aban-

donár-se a contenda, a emancipação a he huma conse-
quencia preciza. .

Apesar de tudo deixa-se ver huma nsonha Auro-
ra atravez das sombras. A Hespanha regenerada polui,
camente vai por conseqüência desde ja abrir as suas

portas aos estrangeiras, moderar seos impostos , e pro-
teaer a industria. Como a concurrenoia he que faz su-
bír o valor do mercado, os Hespanhóes trabalharão e
terão hum supérfluo que venderão caro comprando ao
mesmo tempo barato o que necessitao de fora : e veja-
se daqui que o Commercio livre enriquecendo os Mes-

panhoes augnentará as rendas publicas , e será mais uül
á Hespanha que os produetos da America tirados por
meios restrictivos e tortuozos. (29)

Continuar*se-kè

(29) Mr. Zéa Deputado de Columbia em Lon-
dres recebeo hum jantar publico ( dizem os papeis In-

glezes ) que lhe derão, e a que concorrerão muitos Lords,
muitos Membros do Parlamento, e hum grande nu-
mero de pessoas as mais distinetas : Os Estados Um*
dos. reconhecerão os Seus Irmãos Americanos, e já re-
ceberao Ministros de alguns: A. Suf cia já permittio por
decreto o livre commercio com os novos Estados da Ame?-
rica, Na França ha huma pendência favorável para o
seo reconhecimento. Só o Brasil mo hade encontrar
-apoio í Que chimera! Mas notemos de passagem a re-
semilhiiTiça de procedimento entre Portugal e Hespanha,

' Esta ouvindo as actas de Independência de toda aquel-
ja porção da America que lhe pertencia, e sabendo do
reconhecimento dos Estados Unidos, ainda diz que tem
inabaláveis direitos á America, e manda-lhe Missiona-
rios políticos, porque não pode mandar Soldados : Por-
ttigal recebe o Decreto de 3 de Junho, conhece, que
lhe escapou a preza'., e em vez de conformar-se com os
Decretos da Providencia, envia expedições de seis çe»
tos? homens. Mmm teneatis aipiei?
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jBí/rneto rfo Correio Brasiliense de Julho-
de 1822.

ESTADO FOr.ITICO DE *>ORTUGAL

Muito sentimos o observar que o bj*!»^

lucional de Portugal, longe de ter P'^^
encontrado obstáculos consideráveis; os quaes nao,jp

demos deixar de attribuir á infelicidade de se apossa

t âof Lugares mais influentes do Governo, pessoas,
mie disso se tem mostrado incapazes.
qilG 

Nem nos admiramos ?mem mesmo 
^«J^Wn hum nartidô influente combinado no Ministério e

„!f Cortes^S suecede em todos os pai.es, c talvez

sem ei combinação de pessoas influentes nao fose

nossive levar a diante Os negócios, mas o que he paia
Cenur he, que essa combinação de pessoas influen-

te? se a composta de indeviduos incapazes e que por
consXendanão empreguem se não gente da sua laia,

rôuX" Zaspmd na feita de »«»-»»¦*¦»£
da, cabalas e das intrigas, aitendao as 1 stoms dos.

mexeriqueiros, e em fim recorrao a todo e 
calquei 

ar-

S? V iubstítúa sua falta de preponderância m-

trÍnS 
Já" diremos no nosso N.S passado o que havia a

„Jl di poderes extraordinários, que se derao ao,

Mni tro de Justiça em Lisboa, para poder exterminar:
Ministro ae¦¦ 

j 
também , a conspiração-,

tr»etZ descÓte to em Lisboa, e ella no» parece*
Xo TnsSn ficante para a bulba que com isso te tt

Governo" q^ então conjecturamos não ser a tal cons.

So se não mera invenção, pelo menos pretexto

P^MiiVistro pedir reforma de teraic' »-g%f

arbitrários, que aa Cortes 
^.^^S^SLeitor o

Eis verificada nossa profecia. A há vera. o üawrw

Offick,"dc> Ministro da Justiça ás Cortes , pedindo a proro-
\ZZ dôs poderes , que se lhe haviao con cedido por hum.

reElal isto a descoberta da te conspi-

racfto do que en retanto não produz nem alega a me-

w, prova ,\é não a impressão de piódamacoc. ^
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¦ciosas, crime, que hum. simples, homem podia come-
stter. sem que para ism houvesse nem o menor -esqui-

cio de conspiração, .- A
¦ O Ministro commeça a sua carta alíegando as in-

formações da Policia ; quando, pelo que publicamos
em nosso ,N.o passado se vê, que o Intendente da Po-
licia, informando sobre o motim contra os Gallegos
ei» Lisboa, positivamente nega e que assevera o Mini.»
tro de Justiça,. e diz que o motim se não pode attri-
buir a plano cem binado, de que não ha aparências.,
nem. a Policia . tem disso informações.

O Ministro, neste oflicio, .que escreve ás Cori.es.,
trabalha por justificar os motivos que teve para -mandar de*
gradar arbitrariamente varias pessoas, em virtude do
poder dispotico , que as Cortes lhe concederão , e essa
justificação .-.se fazia de algum modo ,-necessária,¦ quan-.
do.pedia a continuação do mesmo poder arbitrário..

.Na falta de .melhore'- provas, dis, que algumas
das .pessoas exterminadas, se aj«.ntavâo-em lugares pu-
blicos a fallav do Governa, e meditar planos de subver-
ter o systema. Daqui .nos parece que se .pode bem de-
çh-Ztr o objecto do Ministro, e he aterrar a publico,

.por ter medo que se cretiquem as medidas do Míniste-
rio; por outros termos, he querer tornar a, introdusir o
sistema das rolhas na boca, que uzava o passado dis-
potismo.

tjDahi allega mak* o Ministra, que -sabe :que liá des»
contentes sobre o presente systema. Que os li» he tanto
de preiátiniir , que deve. isso passar como se fosse -ver-
dade de primeira intuição; mas para que esses homens
-descontentes se castiguem lie 'precizo que o seu descon-
tentamení* se ..reduza, a »bna; -.porque nenhum Governo-
tem .direito .de castigai* os pensamentos,' nem ainda as
opiniões de -oifiigttfaaa. Este -poder -arbitrário , .concedido
ao Ministro.-para -taes fins , he justamente introduzir a.
tirania sobre corpo e alma, <; e adn*irar-»se»hão que o
numero de descontentes vá crescendo com taes raedi-
tias ?
í. "Continuar-se-há.
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